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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO Ni. 10.395 — DE 13 DE AGOSTO. DE 1913

Canceda a clausula XI annexa ao decreto n. 7.481, de 20 do julho de 1909,
• e altera as clausulas XII do ~mo decreto e X a que se refere O de-

creto a. 8.747, de 25 de maio de 1911

O Presidente d ia Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe confere o art. 68 . da lei
h. 2.738, de 4 de janeiro de 1013, corrigido pelo decreto

2:i19, de 1. de fevereiro do mesmo atino, decreta:
.Art. 1." Fica. canc;_llada a clausula XI das que baixaram

com o decreto n. 7.481, de 29 d julho tio 1009.
Art. 2.° Ficam alteradas as clausulais XII annexa ao mes-

mo di creio e X a que se refere o Wcreio n.' 8.747,
de 25 de maio de 1911, pelais que ao pres;nte decreto aconi-
pantiam. assinadas pelo Ministro de Estadia da • Viação e
Obras Publicas.

wvogam-se as disposictles em contrario.'
Rio do Jam,nio, 13 de agosito de 1913, 92 0 da -Indepen-

delicia o 25" da Republica.
IIEnNEs R. DA FONSECA.

José Barbosa. Gonçalo2s.

refere o decerto il. 10.395, desta data
Clausula X

Obriga-se a companhia a reduzir suas taxas aetuaes para
o serviço pot:limiar interior á proporção 'que o seu trafego'
.augmentar.

De conformicWo com as lias•- s estabelecidas no accôrdo
de 29 de .,_irtembro do 1901 iessa reducção será Ra fórma ,se-
guinte e se tornará effectiva á partir de 1 de abril de cada

armo, kndo por base a apuração do movimento de tele,
grammas 110 anuo anterior:

10 °!° das taxas primitivas quan31a o movimento do ser-d
viço particular inlorior o exterior oscillar entrei 50.000 e600.000 palavraà annuaes:

20 °I° das taxas primitivas quando o movimento oseillat?
entre 000.000 e 700.000 palavras annuac:

20 0 j 0 das taxas primitivas quando oseilhr entre 700.000
e 800.000 palavras annuacs;
• 40 °I° das taxas primitivas quando ,oscillar entre 800.000
e 900.000 palavras annuaes:

50 °I° das laxas primitivas quando oscular entre 900.000
e 1.000.000 cie palavras annuaes.

Clausula XII

112VePÉCITiO C111 beneficio do publico, o partir da datii
cio presente rit cre•to, as quotas-partes correspondentes ás re-
ducções que no serviço exterior leriam de ser feiiias em vir-
tude do augmouto do trafego. nos lermos (h, acr‘órdo de 29
de ,setembro de 1001, .obrigando-se a companhia a fazer a
neeessaria reducção de suas taxas actuaes para o serviço ‘d.,
que se trata.

A imporlancia dessas quotas-paris seri:1 fixada at(,
dia 1 de alit • il de coda anuo, de conformidade com a optara-

-cão do movimento do trafego tia companhia no atino anterior,
•0 a rcaucção das taxas em favor do publir0 se fará ieffectiva.
dess3, data.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1913. — José Barbosa
Gonçalves.

DECRETO N. 10.190 — DE 23	 OUTUDRO DE 1913

Autoriza a sociedade de peculios por mutualidade A Fraternal, com séde em
" Minas Genes, a funeeionar na Depublica e approva, com alterações, os
seus estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do
attend .2ndo ao que requereu a sociedade de peculios por mu-
tualidade A Fraternal, com side na capital do Estado tle Minag
cioraes, resolve conceder-11w autorização, para funccionar
'Republica, bem assim appi ovar os seus estatutos, com as mo-
diNeações abaixo indinias e mediante as seguintes clau-.
selas:

A Fraternal subi-fletiu-se inteiramente 'ás leis e regula-R
mentos viQentes e que, vierem a ser promulgados sobre o ob-
Ji .i . lo de suas operai-Jus, bem como á permanente fiscalização!
do Govemo, por intermediii da la.spectoria de Seguros.

11

08 seus Cstatu1n3, ora •approvados, serão Tegistndos coai
as seguintes alterações': -

Art. 9." Substituam-se as palavras firmes areieeber em
vida seu pectilio como tIOS easos cle niorles, pelas seguintes:,
çficar.1 dispensado das mintrilinições por fallecimentos,• qt
se p ii descontadas do pectilio na occasião d.Q pUgaluelltGke,

Clausulas a que se



t 6U11 iiorningo 

Art . i s, Parag, raPh0 , nlitieo, Em ‘,-C2i de 't7) °N . diga-se:••
I,

;.
Art. 2e. Aecreseente-se no fina); «revertendo em bene-

ficie destes uRimos a porcentagem dos--fundadores que fal-
ecerei

Art. 25. Substitua-se pelo seguinte: 40 membro do con-
elbo fiscal que for chamado para a directoria, -mesmo inte-

rinamente, perderá o seu cargo, sendo substituido per um
eupplente, v qual preencherá definitivamente a vage.

"i Fraternal recolherá ao Theseuro Nacional, mediante
-guia da Inspectoria de Seguros, até o mez de setembro de
cada nano, as importancias creditadas ;annualmente ao fundo
de reerva, até •ttingir a quantia de 200:000$, em apolices
federa. ,es, como garantia de, suas .ope'rações, nos termos do
decreto n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1913, 92° da Indepen-
'tlencia e 25° da Republica.,

	

n 	 HERMES R. DA FONSECA.

Ilivadavia da Cit.nha Corrêa.

Jociedade de peculios por mutualidade A Fraternal

q,CV DA ASSEMELÉA DE ORGANIZAÇÃO E INSTALLAÇÃO DA SOCIE-
DADE DE PECULIOS MUTUOS A FRATERNAL,

'Aos quinze dias do mez de dezembro cie mil novecentos
é doze, nesta cidade de Bello Horizonte, capital de Minas
Gerares, á rua dos Caethés u. 557, conforme convocação previa-
mente feita, mais de dous terços de socios fundadores da
sociedade de peculios por mutualida& A • Fraternal foi pelo
soei° Antonio da Costa declarado que, estai -y-1h já votados e
amplamente discutidos os estatutos da A Fraternal que já
estavam lambem assignados por . todos os seus socios funela-
d.ore,s, julgava preenchidas as formalidades da lei para com-
pleta organização da sociedade e assim propunha para pre-
sidente da presente reunião o Sr. Dr. Antonio do Prado Lo-
pes Pereira, que foi aceeito por acelamação unanime e que
assumindo o seu cargo convidou para secretario o Sr. Arnaud
Ribeiro. Declarou em seguida o Sr. presidente aberta a ses-
eão á assembléa de organização da sociedade e mandou que
o secretario lesse os estatutos da. A Fraternal.

Feita e terminada a referida leitura attentamente ciu4
vida por todos os socios preseutes declarou o Sr. presidente
que estavam em 'discussão taes estatutos. Como ninguem
disse apalavra foi encerrada a discussão e poStos a votoe
unanimemente e definitivamente approvados os referidos es-
tatutos. Em seguida declarou e) Sr. presidente que, estanelo
satisfeitas as formalidades legas para a organização da so-
ciedade, declarava legalmente installacla a sociedade de pe-
eulios por mutualidade A Fraternal e convidava nos termos
do art. 61 dos estatutos approvados a tomarem posse do
seus cargos os membros da directoria e conselho fiscal os
Srs. Dr. Antonio do Prado Lopes Pereira, presidente; Ar-

- naud Ribeiro, secretario; Antonio da Costa, the.soureiro; An-
tonio d3 Almeida e Souza, superintendente; coronel José Ben-
jamin, 1)r. Christian° França Teixeira Guimarães, Coronel
Francisco Hygino de Oliveira, major Narciso da Silva Coe-
lho, Adolpho Braga e Abilio Nunes de Figueiredo, membros
effeetivos do conselho fiscal; Paulo Simoni, coronel Anto-
nio Garcia de Paiva, major João Borges Nogueira, Lauro d.e.
Oliveira .latquos, José Gonçalves Soriano 	 Joaquim Gui-
lherme Baptista, membros supplentes do conselho Weal.

Empossados em seus cargos os directores e conselheiros
da sociedade suspendeu o Sr. pres4d Iente a sassão por trinta

. minutos até se lavrar a. presente acta cm duplicata, que,
e achada conforme, vae assignada por todos os sujos pres01--

- les. Encerrada definitivamente a sessão o Sr. ptlesi'dente
agradecendo em seu nome e no de seus collegas de directoria

• a confiança .nelles depositada 'pelos Srs. socios, fez votos pela
r o sp e r i da d e da A Fraternat

Eu, Arnaud Ribeiro, secretario, a assigno e escrevi.
Bello Iforizonte, • 15 de -dezembro de 1912.—Aro/alta

— Prado Lopes. — Narciso da Silva Coelho. —Aiitonii
da Costa: --'llárgcs 'Nogueira': —Trancisco . 11ygino de Oli-'

-.1?eira..—,Arthur Nunes Piiikeiro;...-Octavio 	 Joo.
gulins . 'Guilherme •Baptista-. 	 _ de. Figueiredo.

esembargador Tito Fulgencio .Alves-Pereira.—Christiano

	

Paulo. Simont.	 Antonio .Garcia a'c Paiva. --:
' &Muito. Borg.es.	 José Gonçalres Soriono. — Sergio Pio ae
. Noura. sg: Silva.	 Antonio de Moteitla e Souza. .— Laure•
.Jaetptes...—n Rigue. t. Ltieben Ama.	 —

‘CTA. "OA ASSEMBLE'A GERAL EXTRAORDINARIA, DE SOCIOS FUNDA-
DORES, DA SOCIEDADE DE PECULIOS POR MUTUALIDADE A VIU-

TERNAL

Aos dez dias do mez de agosto de mil novecentos e treze,
nesta cidade de Helio Horizonte, capital do Estado de Minas
Geraes, á rua dos Caethés, quinhentos e eincoenta e sete,
conforme convocação préviamente feita, presentes eocios fun-
dadores, em numero legal, assumiu a presidencia o Se. Ar-
naud Ribeiro, como substituto legal do Sr. presidente, que se
achava ausente, o qual convidou para secretario ao Sr. Adol-
pho Braga.

Verificado numero legal de socios presentes, • o Sr. pre-
sidente abriu a sessão e disse que os assumidos que iam ser
tratados na mesma eram os que. já haviam sido communicados
pela imprensa e constavam de: discussão sobre alterações el.))
alguns artigos dos nossos estatutos, propostas pela Inspeciona
de Seguros, e eleição para o cargo de superintendente, vaga
pela renuncia do consocio Antonio de Almeida e Souza.

Em. seguida. manda proceder á leitura dos referidos es-
tatutos já modificados de accórdo com as alludidas alterações,
as quaes foram unanimemente. aceeitas, sem discussão. •

. Finda a leitura dos estatutos, o Sr. presidente fez annun-
ciar que . se ia proceder á eleição para o cargo de eUperin-
tendente.

Procedendo-se á votação e apurado o resultado da mesma,
verificou-se eleito o Sr. Antonio da Costa, que oecupava o lo-
gar do thesoureiro e que foi convidado a tomar posse do carga
para o qual acabava de ser eleito. 	 •

Empossado este senhor o Sr. presidente fez saber á.
assembléa que acabava de ficar vago o logar de thesoureiro,
em razão de ter o Sr. Antonio da Costa, acceitado o cargo de
superintendente e que se tornava neeessario proceder-se á
eleição para preenebimento da vaga.

Procedeu-se á votação e do resultado apurado da mesmo,
verificou-se eleito o Sr. Adolpho Braga, que, acceitando a
logar, tomou posse.

Em seguida á posse deste senhor, fez saber o Sr. presi--
sidente que mais uma vaga acabava de se verificar, no con-
selho fiscal, do qual era membro effectivo o referido Sr,
Adolpho Braga e que mais uma eleição era neeessario fa-
zer-se para preenchimento da alludida vaga.

Procedida a votação, e apurado o seu resultado, verifi-
cou-se eleito o Sr. desembargador Tite Fulgencio Alves Pe-
reira. que acceitou o togar e tomou posse.

Empossado este senhor, o Sr. presidente fez chegar ao co-
nhecimento da assembléa que o Sr. José .Gonçalves Soriano,
.socie fundador e que occupava uni logar de membro sup-
plente. do conselho fiscal, não havia prestado, até esta data,
a . menor satisfação com relação ás suas obrigações para com
a sociedade e que se eliminasse o dito senhor, o se prece-
cedesse á •eleição para preenchimento da vaga aberta peta
sua eliminação.
• Submettida á discussão a proposta feita pelo Sr. pre-

sidente, foi a mesma unanimemente acceita; e, em seguida,
teve, togar a eleição para o cargo que acabava de ficar vago.

'Apurado o resultado da votação, verificou-se eleito a
Sr. Sergio Pio de Moura e Silva, que, convidado a tomar
Posse, immediatamente o fez.

Em seguida á posse deste senhor, o Sr. presidente. man-
dou submeter - os estatutos, que foram lidos no começo da ses-
são; á assignatura de todos os presentes.
e Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente declarou

crime ia -encerrar a sessão e mandou lavrar a presente acta. que,
depois de lida, discutida e approvada, vae por .todos os . pre-
sentes assignada e por mim Adolpho Braga, secretario,
subscripta.

licito Horizonte, 10 de agosto de 1913. — Adolpho Braga.
— Arnaud Ribeiro. — Antonio da Costa. — João "DoptWa
flores Nogueira. — Francisco Ilgoino de Oliveira. Lauro
Jacques.— Sergio Pio de Moura e Silva. —Joaquim Cuitherm".
Baptista. — Tito Fulgencio Alues Pereira. — José•Isaae
iam ia. —Por procuração de José Benjamin, José Isaac BC72-

— Antonio Garcia de Paiva. — Paulo Sinioni.p rocuração do Dr. Christian° F. '1'. Guimarães. Arnaud
— Tilo de Souza Novaes. — Narciso da Silva Coelho. --

Arlhur Nunes Pinheiro.
• •

Estatutos da sociedade de peculios por mut-ualidade
A Fraterliãl.

SÉDE, FINS Duruçãó DA SOCIEDADE'
• , 	 . 	 ,.	 •	 .

Art. 1.° Fica creada, com á denominação de. .A Fraterna?,
uma sociedade mutua que se regerá peles presentes estatutos
.e pelas leis que regulam as sociedades congenerese destinada a
.0tribuir peculios, em dinheiro, ás pessoas determinadas por

DIÁRIO OFFICIAN	 Novembro de 4913,



•
Ari. 15. Os peculios. das séries não completas serão pa-

gos na proporção do numero de mutilados inácriPtos e quites
COM a sociedade.'• *

Paragrapho'unico. Desde que a série esteja completa o
peeulio será pago integralmente, :ainda mesmo que 51° dos
'fmiLualistas deixem de pagar' as contribuições por falleci-.
mentos. I

MARTO OFFICURIJ	 INOvernbrg de 10 1 3 	 Itg.1:11	 .Domingo .2

Art..3." A sociedtldf`ti tu (ItlCaçáil de 90 armes e não poderá
:ser dissolvida. antes de exlincto este prazo, senile DOS casos
previstos em lei.

1 sragrapho unico. No caso de dissolução da sociedade. os
seus bens, depois de•solvido o passivo, serão partilhados entre
iodos os mutuados, na proporção de suas contribuições.

DA ADMISSÃO DE SOMOS, DEV:I5. DIREITOS E PENAS
Art. I." Poderá, Fazer parle da s.ociedade pessoa de qualquer

. eexo ou • nacionalidade, não sendo menor de 21 'nonos, nem
Anaior de 60.
. • Art. 5."•Para inseripção em qualquer das séries da socie-
dade, são condições geraes

• a) Ter o mutuado boa sat'ide, ter profissão ou emprego de
.-que aufira . os meios • necessarios á sua subsestencia e ter bom
vompt,rtament.o moral e social;

b) Pagar :.
• Na série 'A — Uma joia de 308000 para o seguro simples
de 505,4 000 . para o seguro conjugado. uma contribuição de

•28500 por fallecimenlo de cada sucio e de 58000 para diploma,
registro, ele.
• Na série B — Urna joia de 125 5,4000 para o seguro simples
e de 1758000, para o conjugado. uma contribuição de 78500 por
ralleeimento de cada &Geio e de 88000 para diploma, registro,
etc.•	 .

•• Na série C — Uma joia de 2508000 para o seguro simples
e de 3508000 para o conjugado, uma cont:ibuição de 15$000
por fallecnuentu • de cada soei° e de 10$000 para diploma, te-
gbstm

A'rt. O. O seguro conjugado poderá ser feito entre duas
pessoas, em beneficio do sobrevivente ou em beneficio de outras
pessoas por cites ;csignadas.

Art.- 7.° Fallecendo algum sacio de unia série completa,
será o seu togar occupado polo socio mais moço da outra série
em formação, do mesmo peculio, escolhendo-se de preferen-
cia o de seguro simples.

Art. 8.° O mutuado, que por motivo sério de indigencia
OU molestia passageira,' a juizo da dir,ctoria, não puder, tem-
porarianiente,.pagar as contrai lições a que, é obrigado por es-
tes e. bit - Los , dt-P ois de decorrido una anuo de sua inscrip são,
não . perderá os seus direitos, mas, sim, terá taes contribuições
pagas pelo fundo disponivel da sociedade, até mic possa pagar,

• não só as contribuições a que ó (briga(), i . as lambem as que
tiverf.,m s-to pagas pela sociedad:,., podendo fazer o •reembolso

. destes pagamentos, em preSiaeneS.
•Paragraph. unico. O mutuario.para gozar deste favor terá

de requerer á directoria, expondo os motivos.
Art.. 9.° O mutuado que callir eia coni,Acto estado de in-

'validez e consequente indigencla, poderá, a juizo da directoria
e conselho fiscal da sociedade, depois de rigorosa syndicancia,
receber, em vi" seu peculi .), como nos casos de morte.
• Art. 10. No caso de fallecimenlo cio um sent iu de seguro con-
jugado, o sobrevivente tem	 direit a de continuar como socio
na mesma série	 que estava inscripto, desde que tenha os

- requisitos exigidos pelas disposições do artigo 40 e da mitra o
artigo	 destes *.tatutos ; sendo, porém, o')rigado ao paga-

mento de nova j r ia, no prazo maximo ck 30 dias.
Paragrapho unim. Si o mutoario estiver no •exereicio de

• algum.' cargo na socied,,de, ser-lhe-lia este assegurado depois
de cumpridas as referidas obrigações.

• Art.- 1.1. O mutuado que não cumprir as obrigações que
,limo são 'impostas por estes estalidos será notificado pela iti-
„ , recteria e não dando eumprimenlo no prazo determinado, será

'eliminado da sociedade, sem direito a reclamação ou restitui-
' 'ção alguma.
• •Art. 12. O mutuado que prevaricar, no desempenho de

.qUalq.ier cargo, além das penas judieiaes, applicareis ao caso,
Será eliminado nas mesmas condições do artigo anterior..

,
DOS PECULloS E SORTEIOS

'Art. 13. A sociedade- pa nará ás pessoas indicadas pelos
seus mutuados, conforme a sWie a que pertencerem, depois
de sua morta, desde que esta não resulto de suicidio no 1° 01100
de inscripção, Ou ao proprio mutuado, nas condições do art. 0",
o seguintes pcculios: •
Na série A, de 	 -	 3:000sono•

*-Na 'série', 11, de 	 ,10:0008000
•••• 'Na série • C, • de •	 . 	, 20 :0008000..,	 .•..	 .

data em que se. tiver tornado exigível reverterá para o fundo
social.

Art. 10. O peeulio não reclamado dentro de tres annos da: •

Art. 17. Logo que se complete unia série será nella ini=
ciada ei distribniçãd . de premios, em dinheiro, nas seguintvi•
condições:
• a) os sorteios serão mensaes;

h) só poderão concorrer aos sorteios ' os mutuados ,quCi
estiverem quites com a sociedade ou . os que estiverem nas
condições do art. 8' destes estatutos; sendo que neste ultimo
caso, o mutuado só receberá o saldo do premio, depois de de,:
duzido o seu debito para com a sociedade.

Art. 18. Os premies inensaes sento:
Para a série A, cinco de 	 	 100$00(tPara a série 11, cinco de 	 	 150000Para a série C, cinco de 	 	 30000(k

Art. 19. Os premios mensaes não reclamados dentro do
uni anuo, a contar da data do seu sorteio, reverterão ao fundo
social.

Paragrapho unico. O mutuado que for contemplado turn
vez, em sorteio de uma série, só poderá concorrer, novamente0
depois de beneficiados todos os outros da série. •

Art. 20. O peculio • não poderá ser a pprehendido parXpagamento de quaesquer dividas.

DO' FUNDO SOCIAL E SUA APPLICAÇ•O

'Art. 21. • A sociedade manterá os seguintes fundos:'.
Fundo de Peculios, que será formado pelas quotas' das

contribuições nccessarias uo pagamento dos peculios 'o pormais 5 0 1 0 sobre os mesmos, destinando-se ao pagamento do
pepeculios.

Fundo Disponivel, que será formado pelas joias, pelo er-
cedente das contribuições que não for necessario ao Fundo do
Peculios e demais fontes de receito social, destinando-se . aoPa gaIYICIlt0 dos prenuos e das despezas de administração; do
saldo verificado, amivalmente, serão creditados 20 0 1" a um
Fundo de Reserva, cabendo os restantes 80 1° da seguinte
maneira: 30 0 1 0 á directoria. 10 0 1 0 ao Conselhos4iruieslcitael,a2cioliesil:nos soe ios funáadores da sociedade e que serão
les que assignarem os presentes estatutos e 20 0 1 0 para bonifi-cação aos mutuados, p rOporcionatinente ás contribuições por
fallecimento que tiverem pago no anuo anterior.

Paragrapho unico. Desde que sejam adoptados outrem
planos, além dos constantes destes estatutos, a formação dos
fundos será determinada nos planos com approvação do Go,verno.

DA ADMINISTRAÇÃO, SEUS DEVERES E ATralnImõES
Art. 22. A sociedade será administrada por quatro dire=

dores, sendo: um presidente, um secretario, uni thesoureiro
e um superintendente, O Por um conselho fiscal, composto de
seis membros effectivos e seis supplenles.

Art. 23. A directoria da sociedade será eleita 'por tres
olmos e o seu conselho fiscal por um, podendo, no eintantoi
um e outro ser reeleitos.

Art. 24. A eleição da directoria e conselho fiscal da so-
ciedade será feita em assembléa geral, por escrutinio se-
creto e por maioria de votos.

Paragrapho unico. No caso de empate para eleição do
qualquer cargo, será considerado eleito o mais velho.

Art. 25. No caso de vaga de um dos cargos da directori,
os outros directores convidarão uni dos membros do consello
fiscal para preenchei-o, até a reunião da primeira assembtéa
geral, em que se fará a eleição de novo director, que com-
pletará o tempo do director faltoso, cabendo, neste caso, ao
membro do conselho .fiscal convidado para tal fim a buir-,
cação de que trata o art. 21 em suas d i,sposiçóes finam o
esta relativa ao tempo -do desempenho 4-10 cargo.

.Art. 26. A directoria lem todos es poderes necessario§
'para a boa • administração da ociade, de accipdo com os
presentes estatutos e com as leis que regulam as sodedades
cengeneres. •	 .

Art. 27. A directoria da "sociedade e o seu conselho fiscal
não terão vencimentos fixes, mas apenas a quON que lhes
couber , em vista das (Vistios içõoá fillaes do nrt. 21*, não po-
dendo,- porém, excede,r de 1:000$ e 2008, me-nsaes, respecti-
vamente, para cada, um dos membros ,k ditectoria Q do.„con,

• $elho Ti	 1k-
‘.

INE.11n111nn

seus .asocc1os, ,sejam eu não seus berdeires ;. distribuindo
lambem favores, em vida, aos seus mutuados.
* Art. 2. 0 A séde da A Fraternal serzl, para iodos 03 effeitos

jurídicos o sociaes, na cidade do Lello,Rorizonte, podendo ope-
rar em lodo o territorio nacional 	 •

•Art., 11. 'As Ares• séries de peculios, estabelecidos, terão
'mil e quinhentos socios cada uma o poderão ser desdobradas
•.eni outras, desde que o numero:de mu tuariOs- d o cada
exceda no numero estipulado. 	 •	 '
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• Art. 28; A' direct/eria Compete:. -
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b)" resolvei conjuntamente' com a directelria 'as-questões
sobre: as [ames o seu juizo fôr solicitado pela mesma dire-
ctoria;

e) tomar parte nas reuniões da directoria, para as. quaes
fõr convocado, nas fórmas destes estatutos;

d) convocar as assembléas geraes, quando a directoria, a
seu requerimeido, -não o fizer, e occorrendo :inativo que
ponha em risco a vida ou a estabilidade da sociedade;

e) convocar a directoria para com el1a conferenciar
sempre que julgar conveniente aos interesses da sociedade,
sendo, neste caso, as suas deliberações registradas em livro
especial;

f) reunir-se, isoladamente, todas as vezes que julgar
neeessario.

Art. :16. Os supplentes do conselho fiseal, só quando 'em
exercido de membros effeelivos, terão direito á gratificação
de que trata o art. 21 e esta correspondente ao tempo da ef-
fectividade.

Aut. 37. O thesoureire e supplente, antes de entrarem
nos exercidos de seus cargos, prestarão uma caução, cada
uni, de 10:000$, em titules, dinheiro ou cartaefiança, para
garantia de suas gestões.

DAS ASSEMBLÉ.\S crassas

_;

o) acceitar ou :recusar sonos' 'e . eliminai-os em con-
formidade cem -estes eslatutes'; 	 • •
'• Th) nomear ou :demitais empregados da sociedade, de qual-
quer que. seja a .sua categoria e fixar-lhes os vencimentos;
• c) nomear os caixas-focaes e fixar-lhes commissão;

d) formular os regulamentos internos necèssarios'ao bom
andamento do serviço e. organizai' a escripta da sociedade;

e) eouvacar as assembléaa gemes e empregar os fundos
soeiaes - de Modo • a garantir segura renda;

f) -verificar os documentos relativea aos obitos dos sonos,
contestar a sua identidade, assim como a dos seus suceessores,
antes de effectuar a entrega dos beneficies que os mesmos
socios tiverem institui)

g) preparar o relaforio annual qüe deverá ser apresen-
tado á assembléa geral militaria, no principio de cada atino;

la) observar fielmente estes estatutos, praticar os actos
de gestão qies -Visarem a prosperidade da sociedade, provi-
denciar nos casos omissos, de axe-Ardo com QS leis vigentes do
pais., não podendo, porém, hypolliecar nem alienar es - bens
immovels da sociedade e- reunir-se tantas vezes quantas as
neeessida,des da administração 'exigirem, sendo as suas deli-
berações registradas 'emlivro- para este fim destinado.

Art. 29. Ao presidente compete:
a) presidir as assemblkis g,era.es e as reuniões conjuntas

da direeteria e conseXes siseala.
b) representar, para todos 3s effeitos juridicos, a so-

ciedade;
c) convocar as sessões da directoria;
d) rubricar os livros de matricidas de soeios, diario e

copiador, assignar escripturas, procurações e com o secre-
tario os diplonias sociaes e com o thesoureiro os balanços
annuaes e os cheques para retiradas de dinheiros nos bancos.

Art. 30. Ao secretarie compete:
a) substituir o 'presidente e ti-tesoureiro em seus impe-

dimentos; -
b) redigir as actas das sessões da dieectoria, os relatados

annuaes, de •aceórdo CCM os outros directores, e quaesquer do-
cumentos que lhe forem pedidos;	 '

c) " auxiliar os outros membros da directoria 'em Stells
serviços, dirigir e guiar os serviços da sociedade não affestes
ao thesoureiro e super-intendente, assignando a respectiva eor-
aeapondensia;

d) passar as certidões que forem requeridas, ter a seu
cargo o arebia-o. sodal é aasignar com o preaideule os di-
plomas atar ines

Art . -31.• Ao thesonreíro compete: •	 •
a) • substituir o presidente e • secretario em seus impedi-

mentos:' •
b) dirigir e gerir o serviço financeiro, assignar recibos e

cheques, estes, porém, conjuntamente com o presidente;
c) ter sob sua guarda e responsabilidade os documente,

a papeie da sociedade, referentes á sua parle economica;
(1) vreolher, á -proporção que fôr recebendo, os valores

da sociedade,- a bancos préviamente escolhidos • pela dire-
ctoria;

e) effeetuar .es pagamentos devidos pela sociedade, depois
de regularmente processados;

-ronferir, semanalmente, o• «Caixa» da . saciedade
apresentar á directoria una resumo de seu movimento mensal;

g ) fornecer os balanços annuatis da receita e despeza e
assignal-os com o presidente.

Art. 32. Ao superintendente compete': 	 .
a) dirigir a propaganda da sociedade, podendo, Para

este fim, ter agentes de sua confiança e que servirão sei)
sua immediate e e'xitisiva responsabilidaffe;

b) angariar por si e por seus prepostos o maior numero
possive.1 de meios:

o viajar á custa propria para toes fins;
d) apresentar ao secretario, lego que as receba, as pra-

postas para irise:rincões;
e) receber e immedialamente entregar ao tbesoureirn o

saldo liquido das .jeias pagas pelos proponentes, no acto da
assignnfotr da prCIPNI,P.

Art. 33. O sunerintendente terá, para as despes com
agentes de .propaganda da sociedade, 50 "I° das joias reco-
bdas • pela eoeiedade.

Aet. 34. Oa agentes e o'epostos do superintendente serão
pagos por este e não pela soii1dade.'	 -

M.	 São [atribuições dneeensellei
- • ay fiseálizrif a escripturação da Ociedade, toniar coube-
-chnento, doe sens-halaeçoss'aiinuaes, e, sobre os, dados que deste
-modo . eolhor; instruir o seu parecer par.,A kr : apresentado ú^
assembliSa.geral ordinoria . de Cada .a11110l. •

Art. 28. Ne primeiro trimestre de cada arme, em dia
designado com antecedencia não menor ele 15 dias, reunir-se-
lia a assembléa geral ordinaria, para tomar conhecimento do
estado da administração social, das contas da directoria, do
seu eelatorio animal e do parecer que a respedo.tiver emit-
tido o conselho fiscal.

Art. 39. Para que as essembléas gemes ordinarias pos-
sam funccionar ó. preciso polo menos em quarto dos mutua-
rios então existentes, salvo em secunda convocação; declama-
de-se nos avisos que será com (ualqusr numero.

As assembléas gerais extraordinarNas só poderão fim-
reionar com deus terços des mutuados effsetivea na 1" ou 2*
convocação e com qualquer iltlid.01'0 aa '3'.

Ari • 40. Os mutuarios poderão ser representados por
prosuradores que tamisem sejamseja meios e que não façam
marte da directoria e conselho fiscal ou sejam seus emore-
6ados.

Art. 41. Haverá, annualmente tantas assembléas gentes
quantas os interesses seeiirs reclamarem, devendo cens-mi-
as a directoria iam . determinação propria ou a requerimento
do conselho fiscal ou do ,,. lietOS que representem, lie minimo,
a sua quinta parte, fundamentando motivos.

Art. 42. Essas assembléas não se farão nunca sem uma
•nveração com anUcestencia de 15 dias e nellae só serão

discutidos os assuniptes que motivarem a convocação..
Art. 43. Compete ás assembléas geraes:
a) resolver soles , todos os nezocios da sociedade
b) reformar os esta11os da sociedade, introduzindo-lhes

as modificaçõ, s que pisar convenientes
e) eleger a directoria e -o conselho fiscal
(1) resolves sobre a dissolução da sociedade, fumado-

; liando liara este fim cem um numero de socios correspon-
dente, no minimo, a deus terços da sua totalidade

) approvar, annualmenle, as contas da directoria ou,
no caso de impes- , rai-11-as temo as deliberações que os in-
teresses 'da sociedade determinarem.

DTSPOSIÇõES GE11.1ES ,
Art. 44. As joias das séries escadas poderão ser pagas

em quatro prestações, sendo a 1" no acto da assignatura
proposta e as outras mensees ou lambem de uma só vez,
tendo, neste caso, a pedias:5,o de 5

Ai t. 45. O prazo para, pagamento das contribuições nor
falleeimento serei rie violo dias, a contar da data da publi-
caçã ,o ou aviso, podendo, porém, ser prorogado pau mais vinte,
dentro de cujo prazo os direitos dos socios ficam suspensos.

Paragrapho uni( o. A sociedade comnamicará aos sotios;
por meia de cartas registradas, os amues dos jornaes prefe-
ridos para suas publicações, procedendo- de igual maneira
sempre que mudar, de jornal.

Art. 46. No caso ele extravio de diploma, o mutuari0
poderá requerer uma 2°` via, pagando a respectiva taxa.

Art. 47. Fica escada uma caixa de depositos, afim doe
muluarioe poderem depositar quantias para pagamentos de
futuras contribtricões.	 .

Art. 4R. O mutuario é obrigado, no acta da aseignaturã
da "-"oposta, ao paganwoto , de, uma gaiola , por. fallecimentoe
cot ,aspondente á sorte CM que se inscrever, para fonnação
do primeiro pendi°, de promptidão.

. Ai- 1. A' directoria fica eeservado o. direito , de,- em
qualque r tempo, declarar sem effeito qualquer diploma; desde
(P er fique provado, ouvidaea defesa, que houve dolo, má fé,
'Simulação ou outro vicio qualquer' em - direito reconhecido
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•
réomo • capaz, de , invalidar um contracto, por occasifiC fje. sua.

.T"	 Art. 50. A sociedade poderá, qu:dfdo julgar opportono,
:emir novos planos c p61-os em • execução, de aecórdo -coto a

Inspeelbria. de- Seguros. •

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

-Art. Os socios fundadores são obrigados a concorrer,
cada um, alé com a importaneht de 500$, para as despezas
de organização da sociedade e inscreverem-se na série C.

Art. 5. O tempo de exereicio da primeira directoria
da sociedade terminará em 31 de dezembro de 1916.

Art.- 53..A primeira directoria será composta dos socios
fundadores e assim eonstiluida:

Presidente, Dr. Antonio do Prado Lopes Pereira.
Secretario; Arnaud Ribeiro.
Theseure iro, Adolpho Braga.
Super`intendente, Antonio da Costa.
Membros effectivos do conselho fiscal:
Coronel .José Benjamin.
Desembargador Tilo Fulgeneio Alves Pereira.
Coronel Francisco llygkno de Oliveira.
Dr. Chrisliano F. Teixeira Guimarães.
Major Narciso da Silva CorAho.
Abílio .Nunes de Figueiredo.
Membros supplenles do conselho fiscal: k.
Paulo Simoni.
Coronel Antonio Garcia de Paiva.
Major joão Borges Nogueira.
Lauro de-Oliveira Jacques.
Coronel Sergio Pio de Moura e Silva. 's
Joaquim Guilherme Baptista.
Bebo Horizonte, 10 de agosto de 1913. — Tilo Fui-

aene io Alves Pe,reira. — Joaquim. Guilherme, Baptista. —
Lauro Jacques.— Antonio da Gosto. — Tilo de Souza Novaes.
- Adolpho Biatga. — Arnaud Ribeiro. — Sergio Pio de Moura
e Sfic. — Oelavio Martins. — João Baptist4 Borges No-
gueira. — Francisco Ilygino de Oliveira. — Por procuração
de Abilio Nunes de *Figueiredo, Luiz Gomes Monteiro. — José
Isaac Benjamin. — Por procuração de :José Benjamin, José
/saae B.eujamin. — Christiano F. 'I'. Guimarães. — Antonio
Garcia de Paiva. — Paulo Simoni. — Narciso Silva Coelho.
— Arthur SIOJeS Pinheiro. — Miguel Lieben Ana. — Antonio
de Almeida e „Souza. — Antonio do Peado Lopes Pereira.

..)ECIIETO N.. 10.500— DE 23 DE OUTUBRO DE 1913

Autoriza a Sociedade Mutua de Seguros e ls ecu .lios Equatorial, com Réde no ca-
i)iad do Estado do. Pará, a runeciouttr na Republica, e approva OS seus
estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
ntlendendo ao que requereu a Sociedade Mutua de, Seguros

Peculios Equatorial, com séde na capital do Estado do Pará,
resolve coneeder-lhe autorização para funceionar na Repu-
blica e ovnr em seguros de vida e seus correi:11os, e ap-
provar os seus estatutos, mediante as seguitde3 clausulas:

A Sociedade Mutua tio Segurcse PeculiosEqualorial;com
séde na capital do Estado do Pará, submette-se inteiramente aos
regulamentos e leis vigentes e que vierem a ser promulgados'
sobre o objecto de suas operações, bem como á permanente
fiscalização.. do Governo, por intermedio. da Inspectoria de.
seguros,

A Sociedade Mntua de

II

 seguros e Peculios Equatorial
eeollieti Ct ao Theàobro Nacional, mediante guia da Inspecto-

ria dd ' Segtiros, no mez de março de cada anno, em apolices fe-.
Cernes,. os saldos annualmente verificados no fundo de pe-
cubos, até que atendam á imporlancia de 200:000$, para ga-
xantia.de suas operações, nos termos do decreto n. 5.072, de
12 de dezembro de 1013.

Rici dr: Janeiro, 23 de outubro de 1013, 92° da Indepen-,
Alenda, e 25' ,•da Republica.

IIErtmes R. • DA FONSECA.. •

Cunha Corrêa.

Novembro. de 1013 16033 

„Sociedade Mutua de Peculias• *Equatetial>>	 •

.	 .
ACTA, DA INSTALLAÇÃO DA SOCIEDADE MuTUA DE SEGUROS. E

(TI-105 LQUATOWAL

• .1's Ires horas ..da - tarde do dia nove de agosto de mil no.:.
vecentos e treze, imestim cidade de Santa: Maria de Belém, ca-
pital do Estado 'do Pará; Estados Unidos do Brazil, na casa'
numero sessenta e quatro da rua Arcipreste Manoel Theo-
doro, presente os senhores De. Francisco de. Paula Pinheiro,
Dr. Themistocles Augusto 'de Figueiredo, Dr. João Evange-.
lista Corrêa de Miranda. Pedro Pereira Boulhosa, senador Dr.,
José Ferreira Teixeira, Dr. Oito Santos, Dr. Francisco Pere-
grino dos Santos Tovantins, pharmaceutieo Leandro Tocan-
tins, pharma peulico Antonio de Lima e Silva,'Franiseo Fur-
tado de Mendonça, Antoni6 Gonçalves Pinto de 'Rezende, Heitor,
Ferreira Costa, Raymundo Rodrigues Vieira, Matheus L. Pe-
reira de Souza, Manoel Antonio de ,Castro, Domingos José
Pereira, senador .0'ulgeneio Simões, Antonio de Sanes Smith,.
Antonio Pedro Martins, Manoel . José Pereira de Carvalho, João
Carlos da Cunha Cerqueira, Dr. Arthur de Awaujo Lima
Caldas Xexé°, João Baptista de Oliveira Panioja, Pedro Pe-
reira da Silva Pinho, Ernestino Julian() Toscano Damasceno
e Dr. Zacheu Albino Cordeiro, por todos acclamado presi-
dente da reunião o senador Dr. José Ferreira Teixeira, as-
sumindo a presidencia, convidou para secretarios o Dr. João

vangelista Corrêa de 3liranda e pharmaceutico 'Antonio de
Lima e Silva. Em seguida o . sinihor presidente declarou
installada a Sociedade Mutua . de Seguros e Peculios Equa-
torial e convidou o Sr. Dr. Francisco de Paula Pinheiro
para, em nome dos installadores, expôr o fim da sociedade e
o fez minuciosamente; e seguido da leitura dos estatutos, que,
foram unanimemente approvados. Depois de assignados pelos
presentes os estatutos sociaes, o senhor presidente declarou
empossados, na fórma do artigo vinte O quatro dos estatutos.
os directores: 1)r. Francisco de Paula Phiiteiro, presidente;

Themistocles Augusto de Figueiredo, secretario; Pedro
Pereira Boulhosa, thesoureiro; supplentes da directoria: Dr.
José Carneiro da Gama Maleher, Antonio de Albuquerque e José
Furtado de Mendonça sobrinho. Membros do conselho fiscal:
Dr. João Evangelista Corrêa de Miranda, Dr. Francisco Pe-
regrino dos Santos Tocantins e Antonio Gonçalves Pinto de
Rezende; supplentes do conselho fiscal: Raymundo Rodrigues
Vieira, professor Manoel Antonio da Costa e João Carlos da
Cunha Cerqueira, e, nada mais havendo a tratar, levantou
a sessão. E eu, Antonio de Lima e Silva, 20 secretario,
lavrei a presente acta,. que vae assignada pela mesa e pelos
socios presentes. — Francisco de Paula Pinheiro. — The-.
mislocles A. de Figueiredo. — João Evangelista Corrêa de.
Miranda. — 'Pedro Pereira Boulhosa. — José Ferreira Jei-
• - Dr. Oito Santos. — Francisco Peregrino dos Santos
Tocantins. — Leandro Tocantins. — Antonio de Lima e Silvo.
— Francisco Furtado de Mendonça.— Antonio Gonçalves Pinto
ila Bezencle.-11eitor Ferreira da Costa.— Ra gmundo Rodrigues
Vieira. — Moi/teus L. Pereira de Souza. — Manoel Antonio de
Castro. — Domingos José Pereiro. — Fulgeneio Firmiao
Simões. — Afitonio do . Soltes Smith. Antonio Pedro Mar-
tins. — Manoel José Pereira de Carvalho. — João Carlos d2
Cunha Cergneira. — Arthur de Araujo Lima Caldas Xexé°.
— João Baptista dr; Oliveira Pantoja.— Pedro Pereira da Silva
Pinho. — Ernestino J. 7'. Damasceno. — Zachea Cordeiro.
— Francisco cie Paula Pinheiro, director-presidente. — The-
mistocles A. de Figueiredo, director-secretario. — pedra Pe,-,
reira Boulhosa, direclor-thesoureiro.

Reconheço as assignaturas supra e 1'01'0, excepto a quo
está sob o numero tres.

Belém, 6 de setembro de 19t3. — Em testemunho 'da ver-
dade (estava o signal publico). — O tabellião João Evange-
lista Corrêa de Miranda.

• Reconheço a firma do Sr. João Evangelista de Miranda.
Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1913.'— Carlos Gnia

mareies, tabellião interino.

Estatutos da Sociedade Mutua de Seguros ,Equatorial
•

	

CAPITULO I	 • .

DA SOCIEDADE E SEUS FINS 	
•-•-~,Ir

'Art. 'i.• Sob a de'neminutrio «Equatorial». constituida,
nesta cidade de C..rn ta. Maria de 1-3.clé&I., capital do Estado 'do
Pará, nos Estados Unidos cio Brazil, onde terá sua série e fóro .

-juridico, urna sociedade cujo fim é operar em seguros dçi
vida e pectilios. sob a fórma mutua.

A sociedade poderá operar .ein outros ramos de . seguros':
;pensões e ,rendas. sulamettentlo seus plarjos a exame prévio
approvação do Governo,' cie accdrdo com a legislação' vigente.•

•
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Art..2.° A duração da sociedade , d de 99 annos, a contar'
da sua approvaçã •

VTI.'"ILLO ,
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 3.° A sociedade será administrada por uma dire-
ctoria composta de tres membros: .presidente, secretario e
thesoureiro, cujo mandato. será de seis annos e poderá ser
renovado.	 •.

Haverá ires supplentes eleitos nas mesmas condições.
• Art. 4." n,	 .	 .cal composto de

tres inembroS e ires supplentes.
A eleição do conselho • fiscal e snp plentes será realizada

annualmente, podendo ser reeleitos.
Art. 5.° Os directores só terão' o Vencimento mensal de

200 9.e cada um, logo que a sociedade attinja a 400 socios ef-
fectivos.

Art. 6.° Cada director caucionará seu seguro para ga-
rantia de sua g•elii)). Esta caução será levantada loeo que as
tontas de sua gestão sejam, aprovadas pela assembl-ea geral.

capa:ruo ILE

DO FUNDO SOCIAL E SUA APPLICAÇÃO
Art. 7.° A sociedade terá os fundos seguintes:
cú fundo de peculios, formado pelas joias e quilos

contribuições por fenecimento e por quaesquee outras (Inc
tenham 'por fim o pagamento de'peculios, conforme us
.zipprovados pelo Governo;

b) fundo de bonificação, formado com 40 10 dos lucros
liquidos verificados annuahnente no fundo de dospezas;

e) fundo de despezas, formado pelas joias, pelas diffe-
renças das contribuições 0Or fallecimentos, que não perten-
cerem ao fundo de peculio; pelo custo de .apolices, rendas
dos haveres :sociaes e qualesquer outras receitas arrecadadas.

Art. S.° Os fundos terão as seguintes applicações:
• O dc peculios para pagamentos dos seguros;

O de bonificação para ser distribuído com os associados,
na seguinte fórrria:

.10 "1", em sorteios annuaes;
60 10, riu rateio - animal;
O de deSpezas para effectuar os pagamentos das nespezas

com a administração, propaganda, installaçN-•, impostos, sit-
iado dos empregados, corretagens, honorarios da directoria,
ex,ames.medicos e quaesquer outras despezas suchies.

Art. 9.° O saldo annualmente verificado no fundo de des-
pezas terá a seguinte applicação:

30 0 1 0, para o fundo de reserva;
40 1 0, para o fundo de bonificação;
15 1-, para gratificarão á directoria;
15 0 1 0; para os fundadores por todo tempo da duração da

sociedade.
• .Pareigrapho unico. Os fundadores, poderão negociar a

transferencia da sua porcentagem a segurados da sociedade,.
ouvida, porém, sempre a directoria sobre a preferencia a
que aquella terá direito nas mesmas condições._

CAPITULO 1-t

	

.	 •
.M».) Casos de :vagas por fenecimento ou renuncie será

convocado a assembléo geral para resolver, uma veZ tes.gotada.

	

a turma de- supplentes.	 .
Art. 13. Ao presidente compete:
1°, presidir as assembléas des soeios e a :s reuniões con.,

jenlas da directoria e conselho fiscal:
20, representar a sociedade em juizo ou fUra deite e per-.

ante as aubordades Mini/listra fiVRS;
3". COnVOcar as sessões da directoria e em seu 'nome as

assembléas geiaes matinadas;
4°, apresentar pela directoria, annualmente,- á assemblée

geral o relatorio da administração;
5", assiguai' cem outro director quaesquer papeis•ou do- •

cumentos tio interes•..se da sociedade;
6', resolver todos os negocios sociaes, de accôrdo com OS

interosses da sociedade.
Art. 11. Ao secretario compete:
1°, substituir o presidente e o thesoureiro nos seus im•••

pedimentos;
2 0, redigir as actos das sessões da directoria e da'S ".:3-

sembleits. geraes e quaesquer documentos que forem•pedite,s;
3% auxiliar os outros directores nos serviços que lhes

compelirem e ao thesoureiro nos serviços do expediente.
Art. 15. Ao thesoureiro compete:
1°, substituir o presidente e o secretario nos seus

pedimentos;
pagar tudo quanto fôr autorizado pelo presidente;

3", assignar, coto outro director, os papeis de expediente
chilues bancario3;

4", pagar os !inistros autorizados pela directoria;
5^, pagar á tErectoria e ao Pessoal os vencimentos que

lhes forem fixados;
6-, Ler sob guarda os OocunientoS e papeis da so-

ciedade e recolher aos estabelecimentos de credito designados
Pela directoria os dinheiros da sociedade.

Art. 16. Os directores terão toda autonomia no desem-
penho das ettribuições que lhes são conferidas por estes
estatutos, cabendo a cada um 'a responsabilidade dos actos
que praticar fúra dos preceitos estatuidos mos mesmos.

CAPITULO V

DO CONSELII0 FISCAL	 •
Art. 17. O conselho fiscal exercerá as funcções que se 1h-

são conferidas pela Lei das Sociedades Anonyams, competindo-
lhe mais comparecer ás sessões da directoria,. todas as vezes
que fôr convocado, assignando as respectivas actos. • •

Paragrapho unico. Os membros do conselho fiscal come-
çarão a perceber a gratificação de .75S, .mensal, o- da um,
guando a sociedade tiver 400 socioe effectivos, e 150$, quando
completar uma série.

CAPITULO VI

DAS ASSEMBLÉAS . GEEAES
Art. IS. Durante o mez de mareo de cada anno teeá Ioga

ass'emblén geral ordinaria para tomar conhecimento do re-
latorio da directoria, balanço relativo ao movimento do anuo
anterior, do parecer do conselho fiscal e approvar • as respe-
ctivas _contas.

• § 1.° As .assembléas genes ordinarias serão convrtadas
com o prazo mínimo de 15 dias em annuncios pelos jernaes
diarios de maior circulação para a primeira convocação e com
prazo de oito dias para a segunda.

2.° As assembléas extraordinarias serão convocadas da,
mesma maneira, sendo a terceira convocação com o prazo de
cinco dias.

Art. 19. Para que as assembléas gemes ordinarias possam
resolvei' na primeira convocação carecem da presença de um
quarto de socios quilos e na segunda com qualquer . rymiero.

As assesnbléas extraordinarias só poderão .de1iber3,r
a presença de duas terços de sonos quites na primeira ou
na segunda convoca" e 'na terceira com qualquer numero-

Art. 20. Os associados poderão se fazer representar por
procurador legalmente constituido, comtanto que- estes Sejam
associados o estejam no goso de seus direitos sociaes, não
podendo ser procuradores os membros da directoria, consente
fiscal ou empregados da sociedade.

Paragrapho unicu. Cada associado só lerá direito a uni
voto e nenhum poderá representar mais de dez socios,

CAPITULO VII

DISPOSIÇõES GERAES

DA DT"PTORIA
Art. 10. A' directoria compete: •
«)organizar o regulamento interno, crear os cargos

de auxiliares e marcar-lhes os ordenados, gratificações ou
.commisSões, nomear, suspender e demittir os funecionatios;

b) organizar os planos de seguros e submettel-os á ap-
provarieo do Governo;

-	 • () escolher os estabelfecimentos de credito onde devem
Ser depositados os valeres Sociaes;

d) resolver, do accôrdo com o •conselho fiscal, sobre o
emprego das quantias que a sociedade tiver em conta cor-

- rente e sobretudo mais que com isto se relacione;
c) • convocar as assembléas °Ninarias e extraordinarias:
f) organizar o relatorio animal para ser presente á as-

sembléa geral ordinaria;
ri) fixar a importância da bonificação para ser distri-

buída com os associados, de accôrdo comn os estatutos;
. h) nomear os medices para o serviço social;
i) crear ou suppriinir , agencias;

"	 j) examinar as. provas_ de fenecimento lei autorizar o
:vagemento do:peculio.
' • Art. 11. A directo -ria reunir-se-ha ordinariamente duas
vezes por mez, e. extraordinariamente todas as vezes qtie.•se
tornarem necesserias;para tomar conhecimento e resolver as-
sumplos de sua coinpetencia., 	

.	 'Art. 21. No caso de dissolução da soci:etlac),e, que só terá
Ar). 12. O director que se ausentar ou ficar impedido lo gew quando licor reduzida a menos Ga AO soclus, os fundos

por mais de um mez será subst i tuido Por um supplenle, na	 .ociaes serão partilhados-pelos tOu tmalistus, na proporção das
.cirdem da' votaçãe...--	• 	 'impertancias . que houverem 4.10SPInhOISp" SOIV.td0 o pa,ssivo,À

-	
.



.1r1.. 23. Nos rasos omissos nosies est al 'no z syrão
os ilisliosic5i k. das leis em V.I._

A sua primeira direct(U'ia 	 Sa pplOil	 Sorrin
t'0M11 .08t OS dos seguintes Srs., avelam:idos o Id 1. 0S para !.. or -
‘7 ¡reli] p0d0 prazo de seis motos; (firoctores: Fram.isro
de Paula Pinheiro, president k ; 1)1 . . Themisloclo s Augusto de
Figueiredo, s • rt"dario; Pedro Pereira lioulliosia, thesourciro.
suppipolps: Ir. Jos, k, carneiro da ( ;ama INIiileber. Antonio de
'Albuquerque e José Furtado de li k uiloncti Solminlio conselho
tiscal : 1h. João Evangelista Corréa de Miranda, 1;rancisco
Peregrino (los Santos Tocantins o N. nlonio Gonçalves tinto
de Rezonde. Supplentes: Ilaynannalo llodrigues Vieira, tILlU0oI
Antoni() de Castro e João caldos da Cunha (ertiateira.

Arf . 25. a assemblett u . al destituir os membros da
directoria oor qualquer causa que não seja por ilk. svio de di-
nheiro ou bens da sociedade para fins não autorizados nos
estatutos. os directores demiti lis terão direito ai endwiso
(los vencimentos (pio lhos aluIti u k lo tempo restante dos
SOIS ulmos estipulados nos arls. 5" e 2 i.

DOS 11:NDADonis

Art São fundadores da sociedade e como Iates go-
snrão (1ns vantagens sobre os lucros liquidos consignados
no (irl. 9" os Srs. Dr. .11)0 Ferreira Teixeira, Leandro 'Tocan-
tins, Vranrisco FlIrlado g le Mendonva, 2knionio de Lima e Silva
e M i/Diens 1. Pereira de Sousa. — 	 do Paula Pinheiro,

The 1(4 41! 	 A. de rigaejr0(141.	 .1 1 t 0 E OungédiSla Corr.30
de Miram/il.-- Pedro Po , reira 1/401/4 ()1 (j — Jos( For)'eira

----- 1)1 . . 1/11° Santos. — Francis ,o 1 , ,Y0grillt) (111S SO)71,10S

-- Leandro Tocata lus.	 ulwrio	 Lima O Silva.
Frutoviseo Fartado de Meadança.— Antonio ama:ai:nes Pinto

de liezendo.—Il e ilw • Ferreira da Costa.— &rumando llodriyai,
Viejra. Malhens 1,, Pereiro ( 1, , Souza. — Manoel A tt I 0010 d-
Castro. — Damiagos Jos,' Pe)'eiro. -- P'olgeneio Firmino

•nloaio de Saltes	 Antonio Peefro Mar-
thm,	 José Pereira de	 -- João CurION do.
Cunha	 avim.	 Arlhar	 vou»? Lima Calda , Ne.réo.
— filio flop/ isto	 Oliveira Paufofo. 	 Pedro Perei pa rio Silva

— Eraestino .1. T. Inonasr ono. — Zarheit Cordeiro.
Franyisro de Paula Pinheiro, direet 	 IrOSidell 10 .	 Tio,-

snislaele$	 d, , Figueiredo, direetor-sveritario. — Pedro Pe-

reira Iloolltosa, director-1.11PSOUreil":),
nOcanlio(») as	 sui,ra e r,•tro, excepto a que

esta sob 11 MIMOVO ['''s.

1 ieté111, e; de setembro olo 1913. — Van testemunho da ver-
dade (estava o signal publico n . -- "abelhão João E vuolle-
lista Corra de Mirando.

110( . 01'114'1u a firma do Sr. João Evangelista do Miranda.
Ilio g Ir Janeiro, 5 (14! setembro do 1013. — Carlos Gui-

marães, tabellião interino.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
l'or (IIN; 1 .0 ta de 20 de 00 tObr0 do corrente ativo f d aposentado

13ento Josá Ramos iio logar de, amanuense da Diroetoria Geral dos Cor-
reios.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ner,ocios
Interiores

Policia do District() Federal

' ,Bruma SEC.,,ÃO

Por 'arto de 1 do corrente foram transferidos os commissarios
ga classe Pedro Torres Burlamaqui, do 2 .) para o 5" districto, e Luiz
Ciam), dO'á" para o 2° district . ',.

Novembro de 1013 '1Êffi •

Ministerio da Fazenda
Por titulos	 31 do corrente, foram namlados:

do- im postos d e consiniao na ti a (." 0011inser ipção do Estado de Poril ai-n
Ir 

co.losi'k iNlaximino do Azevddo Lyra, para o logar de agente

Francisca de Assis Perikira da 110e1414, para iden(ico ioga' lia 104
circurnscrip::ão do mesura Esta(10;

Joaquiin Carráa (la Toledo, para o de colleclor das rondas fede-
raes em Tieté, Estado de S. Paula:

Joaquim Fruir() de Mollo, para ilentico logar cul S. Felipla , , Es-
tado do Ainazonas;

Ezi squiel Propb e t .i. para o lokzar do escrivão da Collect
Maca n i.1 4 Estado do Pará:

IManoel (imanas, para identico bisar CO) 8. Domingos da ltua
N'ist.a, no mesma Estada.

Fora iv exon ea . za	 :
Silvio()	 Sauza Leão, do 1 (gar (le agente faseai dos l inpos",os (1,3

consumo na, 6 1 e'reiliuserbr .ião da Estado do Pernambuco;
João Pio d.' Silva Val p tiça, ii identi.ea logar na lo a ciceinii-

scripcão do mesto() Estado;
João Di ptisia Mangini, (b) iii eo l lector tias rendas f;dorai k s em

Tieté Estada de S. Paulct.
—Pai' portaria da mesma data, foi prorogada por tres	 (.00)

venrimontas, a lirença	 go,o s .;.) acha o 3 4 ("seri ino rd 401 da
Alfandega do 'lio de Janeiro Mino,' Per..ira C trrillio.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

\ PEDIENTI: DO Sn. 3nMSTraa

; 1 n IdirlsnettiO (1 nn (hl diít 31 (1,1 U1114111r0 de 1913

Sr. directkar da Receita Public':
N. 151 —	 para os fios convenientes, haver resol-

vido desi:oar o 2' escripturario (I 	 'Glosam .° Nacional José .‘,1
Pereira tio Ama kk ante Ju»ior, com exereicio nossa dirkictoria, para 50:'-
Vil', em commissão, como conectar das roodas fed iraes em Et vo.t(te,
Estiado do lho de Janeiro, ati.k (1111 1) respectivo exactor nomeado pr,.st,
• occessaria

—Sr. direct-Or•la Dezpeza Publica:
N. 1s7-- Coniffinniro• y o.:, para os tios conveuientes, haver r ,sal-

jit desbniar O 2" escrioturario do 3:be5,ouro Nacional Josá .Ndalpho
Pereira de Amaranto Junior paria	 3i') j' em	 quinissão, ('0111)
hvto i. das lalidas 1 .,..li k i k aes	 Ilez-ind-, Estai] 	 Rio de J.1 11011'9,
(111 ,3 O 1'0,9)0(1 ¡sio	 a et.or	 pr .,,stv. a Ixocr ,ssit	 11151414

- -Sr. ility.(1.or tio s	 voinnwrrial	 Brazileir
N. 30- Com:nanico-vos, para OS ihtVidaS tins, qu", d ! ora avante

tolos os valords porten(entos a . ) E ,:LadO tl'il OS; n 011.a.CUS p • dflS v111.1O5
1.1()Vd 1raZileir0 tolhi dPSill10 ás reparti;iiks de Faz:oda. do*, Ca-

pital deverão si' oul.rogap,3 dirOctanD , DH	 caminandauto
mas re.partiçõ ks, sein que passem pela alfandega.

—Sr. Jose Adolollo R'reira do .lmarante Junior, 2 .1 eseripturario
do TillsS9ON	 :

N. 1711 -iteetaro, para os fins convenieides, haver rtnulviJo dNi-
gea,r-vos	 ri s,,,r ) irdes, em commissão. como conecto' . (las rondas fe-

	

•N • an, .; en? rtozewle. Estado do Ilio do Janeiro, ate fita." ((	 it.()ti
exactor nom :alo preste a nece,ssaria. fiança.

Di't 1411 novi1m 7o .n dc 1013

ministro ,ia Juslis k,at e Negocios luteriorc)s:
N. 15I—Peco vos digti .:N clil informar-me sobro o ai ,a.11

do processo r.'latiao ao paga imota do quantitativo para 1 - 111 srat
D' 5 insiião lo Roas' BA	 filho do linado,juiz

em dispalibilidade, Dr. Sebastião do nego Barros, pracosso 	 se-
allirina a Dele.racia. Fiscal 110 Thesouro etn Peream'm . 1 nok

cario o. 3, de 1 7 de janeiro deste anno, n)i enriatiO DO 11?.n).1.401'i
VOSS 3 carga caiu o 011 do II. 05, de 2 dezembro do atino passado.

licitera-vos	 meus protestos de elevada estima e consildiração.
_ Sr . ministro da Marinha:
N. 100—Para 01 . 10 se passa resolver sobro a aposentadoria

(lida a Antonio .1 e)Si!. i1odrgues II) logar de pratico de pL classe dog
riosyla l'rala, 11aixa Paraná 	 Paragnay, enjo processo enviastes cuia
o aviso Il . 1.030, de 1 de seinbro proximo findo, p('(..„0-vos digneis de
informar qual o sem-M.1mb) que percebia o inactivo em quesulo e bem
assim a respectiva tabella.

Tleiteco-vos os mous protestos de elevaila estima e consideração.
— Sr, itnnistro da. N't.) . :ão e Obras Publicas:
N. 5 28--I1avelido o delegado do Thesattro Nacional em Londres;

cointounicado,em telagraminea de 17 de outubro findo, mico Sr.Pear-
sol' pede restitaaitAQ il.() deposito feito em 213 (le agosto, por oreasião
da eoncurrencia ) i r a as obras coinplementares do porto do FIM de Ja-
neiro, visto sua proposta (ião ter sido acc.eita, poço vos digneis prestar
informações r,,:,p3ito.Á

niri-rms	 brAri.K.3	 É ii.;iAL

Art. 22. O peculio será entre gue ao beneficiarin (leki-
g 11 :910 P r '10 segunado no acto de assignar a propo s ta e

não poderá ser apprehendidu para o pawarnent° Ele quiii•souce
idas.



DIARIO OFFICIAT.j46036 .Doiniiigõ	 .
Beitero-venmens p,refestds de elevada ,estima e consideração.
N. i-2 29Atilij i,eqe posla.'. ser attendida a solicitação feita pelo

Tribunal de Contai .ne Oorlic.ite*n. 1.118, de 22 de setembro proximo
findo,•peço . vos digneis de.Informar em, que data fiii‘concedida ao car-
teiro da Directordk tleral . des'Correibs Jose Justam de Barros a gra-
tificaçrio addicional que• trata o processo que inc transmittistes
com o aviso n. 3,.314»de,11 de novembo do anuo passado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 530—Em rosposta. ao. *vosso aviso n: 1.213, do 22 d março

ultimo, com o (Mal IransmittisLes cópia'ido requerimento ein que a
South Ameran Ráilway Construction 'Company, ',United, reclama
contra o acto deste ministerio solicitando que dos pagamentos a lhe
serem elTecluadá sejà:descontada a quota de 10 %, afim de ser in-
demnizada a iinnortaneia de 80.000, paga a C. B. Crisp St Comp.,
cab-ine declarar-vos que os esclarecimentos que vos dignastes de
prestar no aviso n. 3.420, de 18 de setembro proximo fado / confir-
mam parfeitamente a razão de ser daquelle acto.

O adeantamento em questão foi feita á alludida firma C. B.Crisp
& Comp. e não tinha relação alguma com os trabalhos de constru-
cção da companhia reclamante; esta apatias assumiu a responsabi-
lidade da indemnização daquello adeantamento, a qual deveria ser
feita por meio de descontos das folhas dos certificados.

Esse ministerio não tinha, como declaras, conhecimento de tal
assumpto, e ainda que tivesse não poderia dispõe (laguna adeanta-
mento para encontro de contas com a requerento,nma vez que o dito
adeantaincnto foi feito para dar solução a um caso que nada tinha
com os trabalhos da companhia.

Nestas condiçõn, e porque a clausula XXVIII do decreto n.8.711,
de 10 de maio de'1911, invocado pela interessada, nenhuma reforen-
cirofaz aos motivos que determinaram o questionado adeantamento,
resolvi, em data de 14 de outubro lindo, manter o despacho re-
corrido.

Beitera-ves os meus protestos do elevada estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Novembro de 1913 
n. 23/13, de 2 de outubro ultimo, visto que por emquanto rão pôde,'
ser feita a crena° que proptizátas de um logar - de ...dolegado dessa
repartição.no Estado do Amazonas.

-- Sr. direcyr ,la necebadoria do District° Federal
N. 71 — Communico-vos. para ,os ,devidos fins, que o Sr. .minis-
toudo presente o procosso transinittido á Directoria da Receita

Piddica can) O voso) olil io II 61, do 18 de junho ultimo, e relativo
ao reourso ex-offie:o pp int ,.irpuZiIsi3s do acto pelo qual julgastes
improcodente O afito do infracaão lavra lo contra Antonio da Silva
Ferroira & Comp. o Ferreira. Dalcroix & Comp. por infracção do
reom/a.mento dos iinposoos de consumo, 10401 vou, por despacho do 21
i lo ootubro findo, negar provimento ao alltilido recurso, para con-
firmar a decisão recurei la , 	 s .,113 fundamentos.

— Sr. presidento do Tribunal do Conta;
N. 570 — Com a inforintoio prestada polo Ministerio da Viação

e Obras publicas no avio n. 3.341. de 11 de setembro proxium findo,
rontotia-Vos, para os fins convenientes, de accórdo com o despacho
do Sr. ministro ti ra ft. lo °titulo .° ultime, o incluso processo, relativo
,livida de: exercie:os findos, na importando de 300$, de que é credor_
ij carteiro da Directoria Geral dos Goireios Cypriano da Silva
Rosos.

N. lisO — Da ac-córdo com o despacho do Sr. ministro de 10 de •
outubro oltimo, rometto-vos, para os fins convenientes, o incluso
processo a que se acha annoxo o aviso do Ministodo da Viação e
libras Publicas it. 3.147, do 27 de agosto proxiino findo, e relativo á
flivida de, exercidos lindos, na imporlancia, de 2978625, de que éi
credor o te1egraphis1a aposentado da Repartição Geral dos Tele-
graphoa Benedicto Xavier Teixeira.

— Sr. delegado fiscal em Minas Genes
N. 367 — Declare-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, attendendo ao que rmueren o 40 escripiurario dessa repar-
tioão Antonio da Costa e Silva era petição de 20 de outubro ultimo,
rosolveu, por despacho da 21 do mesmo inez, prorogar por 30 dias
o prazo dentro do qual deveva o dito funccionario apresentar-se a
essa delegacia.

.11••nn••••••

Additamento do dia 31 dc outubro de 1913

Sr. inspector da Caixa do Amortização
N. 141 -- Oc accórdo com o despacha do Sr. ministro do dia

'27 prolerid) sobra o officio it. 195, do 13 do èxpirante, ein que pedis
seja entreg ue ao actual porteiro dessa caixa, Carlos Antonio da
Lisbõl, a quantia de 600$, para. °ocorrer ás dospezas de portaria
durante o trimestre Corrente, peço-vos providencieis afim do que
o ex-porteiro Aureliano Francisco de, Paula preste contas do mio-
atamento de 1:2008, que lho foi feito em agosto ultimo para das-
pezas daquella natureza durante o 2 9 semestre deste anuo.

—Sr. director da. Receita Publica:
N. 44 — Communico-vos, para os fins convenientes, que foi Re-

ceita a fiança, no valor de 1:000S, prestada por Manoel Vicente
Alves da Silva e constitnida por uma apolice da divida publica,
de sua propriedade, de n. 1.789, do valor nominal da 1:000S, afine
de garantir a responsabilidade (13 Antonio Joaquim Maia da Penha
e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no lo war do escrivão .tja
Conectaria Federal em S. João da Barra, Estado do Rio de Ja-
neiro.

Dia 1 de novembro de 1913
Se. inspector da Alfandega do "lio de Janeiro:
N. 993 — Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. minis-

tro, tendo em vista o que requereu a Anglo Mexican Petroleum Pro-
ducts Company, Litnited, e de accôrdo com o parecer que einittlsios
no officio n. 1.699, de 17 de outubro ultimo, resolveu, por despacho
de 27 do alludido mez, mandar classificar no art. 757 da Tarifa, CliM•
se 25e, para pagamento dos direitos na razão do 20 % ad valorem, o
material de açu que aquella companhia pretende importar com d est i-
no á construcção de dons tanques para armazenar petroloo coMmis-
tivel.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 112 — Communico-vos, para os fins convenientes, que

ministro, por despacho de 27 do outubro proximo findo, resolveu
approvar os actos de que déstes conta em officio n. 1.795 A, de 9 do
alludido mez, pelos quaes designastes o gravador dessa repartição.Ma-
noel José de Assmnpção Silveira para servir, interinamente, do mós-
tre • da officina de gravura desse estabelecimento e o °pararia ospe-
dial João da Cruz Vargas para servir de gravador.

— Sr, director da Escola Nacional de Bellas Aries:
N. 002—De accôrdo com despacho do Sr. ministro de 30 do ',Kl-

' tuim° proximo passado exarado .Sobre o requerimento em que o
'Sr. Eduardo de Sà. pede despacho livre de direitos alfandegarios para
tres caixas com a marca MT 6:8, vindas no vapor Vulcano, couteudo
bronzes artisficos, peço vos digneis de emitiu' parecer a-respeito. ..

— Sr. director da Estatistica, Cominercia :
• o•	 N. 503 :—Counnunico-vos, para os devidos' fins, ryao o Sr. ministro

-'- deliberou mandar . archivar o processo originado , pelo vosso officio
•

DIractorla da Despeza Publica

Requerimentos despachados

Dia 25 de outubro da 1913

Henrique da Silva Coutinho, pelindo restituição de descontos
feitos a titulo do solha de nomeação.— Provo não haver pedido de
missão do logar de colleclor federal do Nitheroy.

• Mario Augusto Alves, padindo restituição da sello.— Satisfaça
exigancia da informação;

Dia 27
Adelaide da Silveira Notto Leite de Castro, pedindo expedição

de titulas de niaio solde o montepio.— Satisfaça a exigencia do pa.
neer.

Dia 20
José Dantas Coalho, infindo reconsideração do despacho profe-

rido no pro(nSsa l ii mtepli de soa cunhada D. Anua Liara 'tal&
C114 .— Se lle os docutnantos de fls. 2 a 16.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia I de novembro de 1013•
Alexandre Ferreira Campos Guimarães.—Inscreva-se. Imponho

a multa de 50$, minimo do art. Vi• do decreto n. 1•I2,de 27 de fe-
vereiro do 1904.

Mauricio puriles Teixeira.— Transfira-se.
Francisco Villand.— Encaminhe convenientemente o seu reque-

rimento.
José do Aproa Coutinho.— Onde-se á. Repartição do Aguas e

Oras Publicas, indagainfo como é feito o abastecimento do predio.
Rita da Fopseca Vidal.— Transfira-se, nos termos do parecer.
Maria Emitia da Conceição 	 Tranfira-se.
Dr. Alfredo Balthazar da Silveira.— Idem.
Dias Tavares Sz Comp.— Transfira-se. imponho a multa 001,

minino do art. 44 do doerei° u. 5.142 do 27 de fevereiro de 1901..
" Antonio Cavalcante de Albuquerque.— Faça-se a inscripção

nomo do Luiz Correa e, em seguida, transfira-se.
Maria Joseplia Loone e outro, — Transfira-se, nos termos do

parecer.
Domingos Ferreira Lopes.—Transfira-se.
João Namatalla Antonio..— De-se a‘• baixa; cancellando-se as

certidões de divisa já extraffidas.
•SylveStro Moreira & RaSymundo Nunes.— Reduza-se no %eu,

eicio de 1914 a.N.4 :200$ õ valorloCativo do estabelecimento. • '
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Maria da Costa Pinto.--Satisfaça as exigencias do parecer.
João José de Abreu.—Tran4fama-ea.
Francisca Lima de Mello.—ldein.
Colvaiim Perdra Lima .— Sendo procedente, a divida, nada ha

.que deferir.	 *	 •
• Companhia Marcenaria brazileira. Redoza-se a 15:0005, no

exereicio de 1914 O valor locativo do esia l decimanto. Quanto aos
-exercidos antericree, a partir do 103e, estando perempta a reclama-
. ção, nada ha que deferir.

Alberiino Ferreira Reis.—Transfira-se.
Theophilo Nolasco de Anilai la.--Cancellc-se o lançamento, de

•accôrdo com o parecer.
Paulo Danadio.—llevalide o sallo ,dos requerimentos de fls. 2 e 5.
Pua rte S. A ',times. --Transfira -se.
Luiza Pereira Portug,al.
Maria das Dores barroso Carneiro e outros. —Provem ter a sem-

, tença que jud,ron a partilha amigavel, feita em Portugal, sido homo-
logada no Itrazil.

Sydonio Nery de Carvalho.—Legalize o s ebo do documento junto.
José Joaquim da Ilio Bragança. — Ammlle-se a divida constante

•da can tra-fé junta, O :Mando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
'Publica.

A. Timm & Comp.—Inscrevam-se de accinelo com o parecer. Impo-
nho a multa de 2003, maximo do art. 4•, do decreto n. 5.11-2, de 27

•de fevereiro de 1004. Relativamente aos exercidos de 1910 a 1012,
-officio-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica, solicitando-se a
-extracção da d:vida, flOS termos do parecer.

Carlos S. & Comp.—Faça-se a alteração para charutaria e bote-
prevedendo-se á cobrança do imposto nos termos propostos pelo

',parecer.
João Jacintho Cordeiro.—Satisfaça a exigencia do parecer.
Victoriuo &	 Entregin-se, mediaate
Gervasia Antonio Vieira.—Transfira-se.
Joaquim Nunes Brandão.—Idein.
Antenor Pinto Dita rte.—Idem
Augusto Cardoso Mendes.—Idem.
O. T. Garcia .—Prove qual o aluguel do preelio, de accUrdo com

Ka art. 10 do regulamento annexo do decreto n. 5.142, de 27 de fe-
Nereiro do 1904. •

Cardoso Pinto & Comp.—Proceda-se nos termos do parecer.
Mi 'aula & Monteie).— Trans5ra-se.
José Pereira da Conha.—Selle o documenta de fls. 4.
Almeida rilho & Comp.—Em face da parecer, mantenha a elas-

-elficação existente.
Maria Calame.—Officie-se á Repartição de Aguas e Obras Pu-

eblicas. nos termos do par!CeV.
Abrunhasa &Comp.—Inscreva-se. Imponho a multa de eincoenta

mil ris, unhliiuno do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
•de 19o1.

Ferreira & Costa.—Concedo a baixa requerida, cancella.ndo-sc as
-certidões de divi.la.

Antonio	 Annulle-sa a divida constante da contra-n
junta, ofilciaud ema á Procuraloria. Geral da Fazenda Publica.

Joaquim •ozé da Graça ..—Transfira-se.
Oliveira ift Ferreira.—Inserovant-.1mponho a multa, de cincoeuta

mil ris, lundu, do art. 4-1 da -decreto a. 5.112, de 27 de fevereiro
.de 1901.

Sylvio l'enteado.—Idem.
Dr. João Lopes Souza.—Tranefira-se.

Imprensa Nacional e aDiario Officiale

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Requerimentos despachados
Dia 1 de novembro de 1913

Manoel Caetano Pereira da Silva.— Aguarde opportunidade.
',atui-dam) Trieueiro Rodrignes.— Sim, nos termos da Li.
II u- i togen es a - Masco.— Sim, em te tinos.
Waldeiniro Peixoto.— Deferido.

318:110 e 47:2915980, provenientes de diversos. foi apeditetentos feito
a este ministerio, no corrente exercido, cenform9-,konkta
monte dasdas inclusas notas ns. 125 e 126.

.. • ,
N. 1.088 — Ro.zo vossas provid&nciaz rio 'Sentido deoser habilitada

a Delegacia Fiscal da Tive,souco Nacional no Estado .de Santa .Cathari.-
na com o credita da 40:0J03 á conta -da s'erba.'21e (obras), do orça-
mento vigente, afim de satisfazer o pagainanto da* construção de una
mura que cerca o terreno da Escola de. Apcendiees Marinheiros do
referido Estado, de accimdo com o contracto celebrado com LuCyielJew
Ligocki.

N. 1.090 — Solicito vossas providencias no 'sentido, de ser dile-
cimo°, pelo Thesoaro Nacional, o pagamento da importancia de
6:5103907, de que é credor o almirante graduado, reformado, For-.
tonato Foster Vidal, conformo consta do incluso processo de exerci-
dos findos n. 5.170.

N. 1.691 — Solicito vossas providencias no sentido do ser effa-
ctuado, pelo Thesouro Nacional, o pagamento da importando. da
I :1715801, de que é credor o vice almirante graduado, reformada,
commissario Julio Machado de Oliveira, conforme consta do incluso
processo de exercidos findos ta. 5.172.

— Sr. superintendente do Pessoal

N. 1.680 — Em solução a vosso officio n. 2.707, 6' secção, de 15
do corrente moz, referente á construcção de um muro que cerca o
terreno da Escola da Aprendizes Marinheiros do Estado de Santa Ca-
tharina contra,ctada com Lucyano Liguei, declaro-vos, para os devi-
dos effeitos, que ora é solicitado do Ministerio da Fazenda o credita
de 40:0005, para pagamento da mesma construcção, devendo quanto
antes ser pagas ao' referido contractanL a primeira e segunda preS-2*
tações devidas.

Ontrosim, declaro-vos que a terceira e ultima prestação ã seri.
paga depois do recebimento da obra e estando realizados os reparos
une:assados de accórdo com o que determinar a vistoria a que se de- -
verá proceder, contan,lo-se dessa data em deante o prazo de ga-
rantiade mu anuo para o levantamento da caução.

TERCEIRA SECCUO	 '"•-•

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de outubro de 1013

Sr. superintendente de Portos e Costas:

N. 1.802 — Conformado-me com parecer n. 5i5, de 21 desta-

mez. do consultor ,juridico deste ministerio e em solustto a vosso,
°Meio n. 1.69U, a sceça2, de 10 do corrente, referentes as obras do
estaqueamento, empedramento e aterro sobre o mar, na ilha Bar-
nabé, no perto de Santos recommendo-vos que providencieis afim da
que, caso não tenham sido embargadas pelo juiz seccional as supra-
ditas obras, cuja decisão dos tribunaes devo ser aguardada, o capi-
tão do Porto do Estada de São Paulo applique a multa fixada nci
art. 166 do Regulamento das Capitanias si o embargo tiver sido me-
ramente administrativo, convindo ainda que essa autoridade se enten-
da com a Procuradoria da Republica naquelle Estado afina de salva-.•
guardar os interesses do Governo.

— Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 1.803 — Tendo resolvido acceitar a proposta da Liga Marítima

Brazileira de venda de dez mii exemplares á razão do 1S cada um,
da gravura «A carreira de um marinheiro nacional» para distribui-
ção pelos diversos Estados da União, assim vos declaro para os devi-
dos effeitos.

— Sr. capitão de corveta Alvaro Nunes de Carvalho: 	 •
N. 1.859 — Tendo resolvido nomear-vos para exercer o Jogar da

director technico da Cominissão Technica e 'Fiscal das Obras do Cons-
trucção do Arsenal de Marinha na ilhas das Cobras, assim vos de-
claro para os devidos effeitos.

n••01111n=11

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Ministerio da Marinha
Secretaria de Marinha

• SEGUN.DA SECÇÃO •
EXPEDIENTE DD SR. MINNTRO -

Dia 30 de outubro de 1013

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.68:1 — Tenho a hot.ra de solicitar vossas providencias no

eàletielo de serem pagas, pelo, Tiles-01AM Nacional, as importâncias de

•Dia 20 de outubro de 1913

Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de Conta:,
'findada da Marinha

N. 1.800 — Communico-vos para os fins convenientes que por
aviso desta data á nomeado o capitão de corveta Alvaro Nunes de
Carvalho para exercer o togar de director technico , da Commissão
Techtlica e Fiscal das Obras de Construcção do Arsenal cie lariniu,
na ilha das Cobras.

Dequerimento despachado

Liga Maritim'a
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EXPEDIENTE DO Sn. 1n11N1STRO

Diu 31 de outubro de 1913

	

Sr, .su perin ton de ri t3 	 Pesioal :
N.1.778 DeciarcroeeS, para oi devidoe fins, cpta resolviauto-

rizar-ros a l'eseindir oa contractos do fooliista e x t ran nt era ri o ila
:24 classe José Francisco dc Souza o dos marinheiro; de 3s clasze À rgt)..

-mim Menezes do Carvalho o Antonio do OUveira Wanclerley, conformo
requereram, devendo os. mesmos indemnizar a Fazenda Nacional das
lesnozas de fardamento e outras, feitas em virtude dos respectivos

•contractos.	 •
N. 3.779 --. Doelaco-vos, para os devidos fins, em solução a

--vosso officio o. 1.277,2° secção, de 25 do setembro ultimo, que, co
accôrdo com o parecer do Conselho do Almirantado, emittido ent
consulta n. 1.328, de 18 do corrente, resolvi mandar cantar ao caio
ointeircecatafate do Corpo do Offic.aos Inferiores cia Armada Syl-
v. estro de Carvalho, para os eff , itos do sua futuro reforma, o ooriolo
decorrido de 21 de janeiro de 190's a 14 do agosto de 19oO, ir) total
de um anue, seis mexes e 22 dias,-durante o qual servia como lq-
guista extranumerario da Armada.

N. 3.'780 —Declaro-vos, Para os devidos fins, que de accôrdo
ceoM ci parecer do Consellto do Almirantado, einittolo 001 euusuRa.
o. 1.119, de 18 do correete, resolvi mandar contar 'ao capitai) tos -
;tente Raul lloortero Leite de Araujo, para os (adiais de sua futura
reforma, o periodo decorrido de 1 do maio da 1895 a 13 do po-
vembro de mesmo anuo, no total de Seis 1113ZOR O 12 dias, dulralito
Igual frequentou, com gproveitatnento, O exaltei° curso prévia da

*Escola Naval.	 .	 •
N. 3.781 — Recommando-vos providencieis naseiniclo tio nrein

entregues as medalhai do premio «Mareilio Dias» cieis aprendizes
,narinheiros que tôni direito ás mesmas e coo dAxevarn do reco-
bel-as no tempo °oportuno, da accensio com o que constar das vos-
oeetivas cadernetas e aia conformidade do regulamento para amIc110
premio.	 •	 . .	 •

—Sr. director geral da Secretaria da Marinha:
. N. 3.782—antorizoevos a remetter m SuperintOrldaicia

soai vinte e cinco medalhas de Ouro e cem de prata do Irma) « Mer-
&lio Dias», as comes se acham depositadas no cofre cheita secreilt ria
o bem assim quarr e moldas para a confecção das referidos medalhos.

—Sr. superintendente do Material:
N. 3.835—Declaro-vos, para os devidos fins, que rosplvi designar

o 1° tenente do Exercito -Ai-nadou Pereira Magolhães 'para
;ervir como addido Inspectoria de Engenharia Naval, a conta' 4°
1 do corrente mez.	 .

Dia 1 .de novembro de 1913

Sr. P tenente do Exercito Amaciou Pereira Alagalh4s:
N. 3.456—Declaro-vos, para os devidos tios, quo resolvi dosi-

gnar . vos para servir corno addido L Inspectoria do 1:,tigeoliaria

MARI-0 OITI C fAL	 ovenibro de 1913 _

• .	 MiRisterio da Gueup
Por ewtaria dee do corrente, foram nomeados:
Chore do 5° grupo da Fabrica de Polvora sem Fumaça, o I° tenen-

te de engenharia Julio liodrigues da Moita Teixeirr,
• Subalternos de companhia de otorrinos do' popogio Militar do

Porto Alegre, os 2°' tenentes Tancredo de Aleito 1 rVal110 o Catdo
Pereira de Mello;	 .	 .

Instructor de esgrima do mesmo collegio, interinamonte, o aspi-
rante a officio] Aristides Prado de Oliveira.

--"Ilequerimentos despachados
• pia 31 de dezembro de 19te

.• Contra=atinirante'refórmado Nelson de Vasconcelloa o Alnleida,
• pedindo na qualidade de professor do Collegio Mi a' de Rio de Ja-

neiro, reconsiderarão do despacho de .6 de noyemlnol	 -.I0P Q S11.4
• consequente' colloc"açãO na- sittiação de • acutstreee0	 N't:SIdailtO tia
„Republica mantem, o despacho doste ministerio.

Primeiro tenente Elpidio do Lima Ferreira, solicitando ser no-
meado coadjuvante do ensino theorico do Colina) Militar 'desta Ca-
pi tal. — Indeferi,

'Segundo tenente Vicente Olympio do Rego Goiabeira, requerendo
rectificação de illade.—Indeferido.

Ilaymundo do Again de Souza, pedindo o pagamento do soldo

• . Pedro Baptista Pereira da Costa, fazendo identico pedido.—
Provo que Sert iii '»a campairha ti,-) 1 'ovoe-o:1y.

Ilayintuni0 Norma to Serra, fazendo identico pedido. — Prove que
serviu effectivamente na campanha, porquarrto dos dor:tomemos que
juntou ao requerimento, et/list:int apena4 nue, achando-se o roque-
reli t3 em tratamento no Hospital de Porto Alegre, desde maio de
18 '66, no mesmo In )z. e anuo seguinte fui considerado dispensado do
Servir» por ineapacida phosica.

. Joaquim Ferreira Forro e Ignacio Joaquiin lzidro, fazen lo
ticos pod 404. — EXI10;3111-se na títulos.

Manoel Pores da Silva, fazendo ilude° pedilo.—Prove si antes
da dispensa do seis iço já tinha o posta do cabo de esquadra o b.rni
assim apresento novo attestado de identidade de pessira passado no
local de sua rosidoncia.

pacifico josá da Moura, fazendo identico p-olido.—Alande reco-
nhecer as firmas do Sell attestado do idoneidade,
! José Frapeisco de Olivoira, pedindo o pagamento do soldo vit.:ai-
rhe.—Prove si ao obter baixa já era 1° sargento ou si re este posto
foi promovido por °ocasião da dispensa.

Amelia Cardoso, viuvo do cabo de esquadra minutaria da latria
Manoe l Francisco Cardoso, solicitando que lhe. seja passado o titulo do
poirsOo o min se julga cont direito.—Indeferido.

flonorato juventino da Penha e José Francisco Pereira, reque-
rendo o pagamento do soldo vitalicio.—Expeçam-se os respectivos ti-

Sobre o reqnérimento em que o major graduado roformado do
Exercito •I'liornaz Wrig,ht Ifitel de Jesus Meirelles, já fallecido, pediu
aniniliação de reforma e promoção ao posto da major, em vista do
aceérdeo rio Supremo Tribunal Federal, do .27 de dezembro de 1912,
foi exarado o.seguinte despacho.—Aguarde-so o pracatorio.

Dia 1 de novembro de 1913	 .

João rindo, José Maria de Oliveira, Gvegoria Soares da Motta,
Afaimo] Amaro Pereira, Paulo Jceié de Souza, Pendencio José de Oli-
veira e Mount Joeá Coelho, pedindo o pagamento do soldo vitaticio.
—44xp3çarn-se titulos.

Cabo vohintario da Patria. Geminiano Cordeiro de Santa Barbava,
reqnerendo que se lhe pague por exercicios findos  ii importara:ia
de seu soldo relativo aos aunou clo 1907 a 1912.--Passe-se o titulo.
' José João Darnasceno, habilitado á percepção do soldo vitalicio de

soldado, pedindo revisão do semi processo atiro de recebor o de 2 sav-
potro —Apresente o sem titulo para ser . feita a devida apostilla.

Manoel Rodrigues do Oliveira, pedindo o paeamento do soldo
vitalicig.--Apresen te nova prova consoante a sua allegarão.

Daynntrido Pereira da Silva, fazenlo ilentico pedido—Apresente
prOYaS OQ seus serviços de campanha.

• .f. Noto Porto, requerendo o pagamooto do soldo vitalicio a
que $(.11ilgz1 com direito o voluntario da Patria Antonio llociriguea da.
Ço$0.-e.kprosento .procuração para tratar do processo e declare si
Q soo constituinte se conforma com o soldo de soldado,. uma vez que
não passa provar ter sorvido como cabo de esquadra.

fastrueçães para os serviços da administração da Estrada de Ferro
• ilapura a Corumbá, a que se refere a portaria desta data

• Art. 1.° A Estrada de • Ferro Jtapuri a Cbrumbá será adminis-
trada por flui engenlibiro'-chefe s do - recenlrecilla-compotencia .nrde-int-
Inpdiata conpança do Governo, que terá os auxiliares indispensatrersá"
organização, manutenção e desenvolvimento dos.es.erviOs.dos trechos:.
PM ll'oreg.o da lucerna estrada e ao proseguimento das suas constru-
ceecis projectadas c em andamento.

(*) lieproduz-se novamente por ordem superior."

•e. 	e.a

EXPISDIENTE DO SR. DIRECTOR CERAL

Dia 31 de novembro de 1913

Sr. contraainiirante superintendente do Pessoal:

N. 3.783--Tenho a honra do communicar-vas, para os doridos
fins, que ora se providencia no sentido de ser forta pela Impreissa
Vau' a eacadernação das collecçOes do Diario Ofjicinl o Jot tu (I°
*almirantado, constantes do pedido que acompanhou o ofilem da 2°
:coça° d.ssa superirdendencia n. 2.101, de 17 do corrente. •

Mipinepio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

ra' nitirin secOo

(') O ministro de Estado dos Notroclos da Viação . e Obras Pis-
micos; ein nome do Presidente da Republica, resolvo approvar as

, para a administração da F,,trada.los rueçoes que a esta acompanham
fiq 'prrlY !tapara a Corumbá, cujos serviços o Governo voe executai
O ccórcio com o decreto n. 10.523, do 23(10 outubro do 1913.

Rio c o Janeiro, 28 do outubro de 1913— José. Barbosa Gon-
çalves.

à't
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Art. 2.° O eneenneiro-chefe. nomeado 'edo Governo, receberl,
esa Companhia Estra . la de Ferro Noroe-ite do Bc isit, iaseee sio Ias enra,

Cerunibá, iole o material fixo, rodante e eueniente,superstructuras
metallicas, trilhes, accossorios pertencent e: mesma, bem reme
-cstaçees, casas de turmas, depositeis. aleiexerifedos, amues s,
-quaesquor outras dependencias da estradamesliente detalhado
tarjo, do qual urna cópia acompanhará o relate e io que dever...
-apresentado ao Governo sobra as condieões o o °siado 1•. , see
recebidos da companhia, com estudo u ind;,esse das medidas ene
forem reputadas necessarias á, boa mas. e.. 	 administração publica
<que vae ser encetada.

Art. 3.° Ao engenheiro-chefe cab e rá providenciar sobre a rea-
lização da iwalicão dos trabaleos eseenta(los pela Companhia
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil, na. secção Reputes a Corumbá,
ee a que se tenha de proceder para os fins convenientes.

Art. 4.° Ficam extensivas á Estrasia de Ferro Itapnra a
*Caminhe as condiçees regulamentares approvadas pelo decreto
n. 10. 280, de 23 de junho de .1913, devendo a administração desta
-estrada praper ao Governo as tarifas de transportes e telegrammas

...que o estudo da zona e das condições dos trechos em trafego permittir
.estabelecer.

Art. 1; .° A receita dos trechos em t! . lugo e qualquer outra
=arrecadada pela estrada será escripturada tiO accerdo com os moldes
-de escrituração do Thesouro Nacional, adoptados nas estradas admi-
nistradas pela União, e será recolhida ao Thesouro Nacional ou lie-
partieões da Fazenda que o Goveruo indicar, mais presbitas ás sésies
das estações arrecadadoras dos dous trechos em trafego, dentro do
prazo maximo do 30 dias.

Art. 6.° O Governo custeará os serviços que resolve fazes admi-
nistrativamente, quer nos trechos ein trafego, quer da parte em
.construcc.ão da Estrada de Ferro finura a Corumbá, com Os recursos
-do saldo da emissão de 10.000.000 de francos obtida pelo cueiros-
timo autorizado pelo decreto n. 6.911, de 7 de maio de 1908; e,
<piando esgotados taes recursos, pelos creditos que forem concedidos
para tal fim, oh illeceetelo a escripturação de el es despezas ás reera,s
e'le contabilidade publica estabelecidas pelo Ths -ouro Nacional e Tri-
bunal de Contas.

Art. 7. 0 O Governo entregará ao engenheiro-chefe da estrada,
-mediante requisições eseriptas, as quantias neeessarlas para o custeio
.dOS serviços de trafego e das suas construcções.

Art. 8. 0 Depois de recebida a estrada, dever. n n e.neenheiro-chefe
apresentai' a-) Governo, além do detalhado e s tudo referente ás s
'condições technicas e economicas, um inventario detalhado d »nate-
rial recebido e um projecto de tarifas de transportes e tolegrammas,
.de accserdo com o disposto TIOS arts. 2° e es donas instrucocs.

Art. 0. 0 A conmdssão encarregada dos serviços de que tratam
estas instruções será organizada pela seguinte fórma

Uru eneseuheiro-chefe, tres engenheiros-anelantes, um chefe de
,contabilidade, uni secretario, um pagador, um almoxarife e una aju-
dante de almoxarife.

Art. 10. fies empregados da estrada, quando em serviços de
campo ou encarregados de serviços extraordinários reputados rele-
vantes, ou em viagem para o desempenho de cotumissões aos mesmos
commettidas, poderá o engenheiro-chefe arbitrar diaria.s até o ma-
ximo de 20S000.

As ajudas de custo por occasião da primeira nomeação são fi-
xadas em uni inez de vencimento, quando o nomeado tenha que se
Iransportar a Matto Grosso.

- Art. 11. E-te quadro poderá ser modificado de accôrdo com as
- StIRMS:sidades do serviço, mediante proposta do engenheiro-chefe e
:approvação do ministro.

Art. 12. No impedimento' do engenheiro-chefe, será elle substi-
etnide por um dos engenheiros-ajudantes, sob proposta sua e com
:-appromaçao do ministro.

•	 Ria de Janeiro, 28 de outubro de 1913. — A. G. C. Maciel.

Por perlaria do Sr. mieistro de 28 do corrente, foi nomeado o
Sr. engeinheiee, Carlos Euler, sub-director da Estrada de Ferro Cen-
tral de Ura5iirs para exercer em commissão o cargo de engenheiro-
chefe (Cla Esteada do Ferro anua a Corumbá.

—.ter (Are do 1 do corrente, foi promovido a chefe da Contabili-
dade'de, fe.	 Cesto de Minas o guarda livro Luiz Augusto de Lima

Directoria Geral dos Correios

-Pies ',acartarias de 1 de novembro fóratn promovidos na Directo-
:

Issmsne(ise, por inereciesenso. o praticante de l a clas'.se, Oscar
Ado4:)itio Taiiers de Faria ; a praticante de 1 classe, tain ,ee,m por me::
reciiilcute, o de segunda, Jaconio Cresta e nomeado pae• t o logar de

. praticaote de 2° chsse da Directoria Geral, o rislatiãre Francisco Mario
tio S'ese.eira Cavaleaeti.

Requerimentos despachados

Dia 1 de novembro de 1913
Msnoel Demeterio itodrignes Filho, carteiro de 3' classe da Mi

ministrava° dos Correios ds Estado do Pará, pedindo 4 mezes do li-
cena. — Concedo, nos t e rmos do informado.

Antonio Fernandes Mattos, carteiro rural de l e classe da Dire-
ctori, Geral, pedindo 30 dias de licença.— Concedo.

Ansonio Ribeiro Guimarães, carteiro rural de l e classo da Direi.
ctoria Geral, pedindo 30 dias de licença.— Concedo.

Firmo Villela, carteiro de 20 classe da Directoria Geral, pedindo
15 dias de licença. —Concedo.

Mario Silva, servente de 20 classe da Directoria Geral, pedin-
do 30 dias de licença—Concedo.

Ary de sfiranda Azevedo, praticante de 1' classe da Directoria
Geral, pedindo certidão.— Certifique-se,

Bellarmino José do Andrade, pedindo certidão.— Certifique-
se o que constar.

e-se:3 Francisco da, Costa,pedindo mandar rectificar o nome,de Jos&
Ferreira da Costa para o do requerente na classificação do concur-
so para carteiros de 30 classe da Directoria Geral.— Indeferido. O
candidato classificado na e° chave não tern relação com o requerente,
que está classificado na 4e,

Julio de Salles Junior, fiel do thesonreiro da Administração dos
Correios do Estado de S. Paulo, pedindo exoneração do cargo que e::
erc%— COMO pede.

Joaquim Eloy de Souza, praticante de 2° classe da Administrarão
dos Correios do Estado de S. Paulo, pedindo 45 dias de licença. —
Concedo.

Vicente José Vianna, carteiro de 2a classe da Directoria Gerar,
pedindo 41 dias da licença,.— Concedo para justificação de faltas, seta
Yautagens, para normalizar a situação do requerente.

Aldo Kepler da Silva, praticante de 1 a classe da Admistração dos
Cerreios do Estado do Paraná, pedindo quatro mezes de licença. —
Concedo.

Adeodato Pires, amanuense da Administração dos Correios de
Minas Geraes, pedindo cancellamento da nota que motivou a s ua de-
missão do cargo de praticante.— Indeferido, á vista das informações.

Ministerio da Agricultura, Industria
'e Commercio

Directoria. Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 30 de outubro de 1913
Sr. ministro da Fazenda:
Providenciando afim de que, no Thesouro Nacional, sejam pagas

as folhas de gratificações a que fizeram ,jes, no mez de outubro do
corrente atino, os auxiliares o dactylo graphos admittidos, em com-
miseão, na Directoria Geral de Contabilidade, de a.ccerdo com os
ates. 47 da vigente lei orçamentaria e 111 do regulam ento annexe
ao decreto n. 9.521, de 1912, no importanda de 5:722S798 (aviso
n. 4.784.)

— Sr. director da Despeza Publica do Thesouro Nacional:
Transmittindo, para os fins conveelentes, as folhas do pessoal

desta Secretaria de Estado, relativas ao mez do outubro do corrente
atino (officio n. 4.785),

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
S. Paulo:

Communico-vos, para os devidos fins, que o pagamento da grati-
ficação do auxiliar extranumerario do serviço de extincção de gatae
ilhotes o outros ar limaes nocivos á agricultura, da Inspectoria Agri-
cola do 1 .1 .' José Machado Coelho e Castro, deverá correr
Pelo credito dtribuido a essa delegacia por conta da verba VI, ti-
tulo III, cor,sigua-a0 «Serviço de extincção de gafanhotos a o o pa-
gamento e, passagens do pessoal extraordinario, etc.», art. 40 da lei

de 4 the janeiro do 1013, dependendo a effectividade do
mesmo pagamento dis attestado de frequencia passado pelo inspector
agrirsola. (officio n 4.783 A).

— Sr. director do Posto Zootoehnico Federal em Pinheiro..
Transinittoevos, em cópia, o oficio do Tribunal de Contas u. 130,

de 3 do cerceaste, afim de glid informeis si na organização das folha
a que o nesmo se refere foi observada a disposição cOnstante da
art. 97 dsa lei n. 2.e11, de 4. de janeiro de 1912, e see caso afirma-
tivo meai o motivo por que figuram com monos tIo al dias de serviçqt
muP, tis dos operados e trabalhadores comprehmaidps nas ditas min
Miei° n. -1.783).

Dia 31

Sr. Ministro da Fazenda
Solicitando providencias afim de tette Çejarsi pagas t NO i° OffiCia

desta secretaria do Estado, Dr. 	 lcebiades Juvenal. do Mendonç>
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uma a/quantia. de. 2.005q00, a que tem. direito por ter subsdituldo, -
no mezMci outubro do corranteamno, i) director da 1" Secção da Dire-
ctoria Geral da • Contabilidade, Sr: Mario Fonseca, que . se acha em
conmaissão Ileste ministerio. (aviso il. 47O l)

AO auxiliar da Drectoriadderal de Contabilidada desta seerataria
*dto Estado. Jorge Modesto de Almeida, do accordo com a folha, a quan-
tia de 200S000, proveniento de gratific .açao por serviças extraordina-
rios prestados no mez de outubro do corre ate anil) (avis) n. 4.70'i)

Ao preparador do Posto Zooteelmico de Lageo °atavio Quintiliano
de Castro e Silva, a quantia do 1005000 em glie importa a foi!' do
gratificação, por serviços extraordinarios prestados á Escola Suparior
de Agricultura e Medicina Veterivaria, no mez de outubro ultána.
(aviso n. 4.706)',

Ao porteira desta Secretaria de Ratado, Arnaldo Alves ronin, a
quantia de 1035090, corno auxilia para aluguel de casa, rolai i -.) ao
mez de outubro do corrente anuo,, conforme a folha (aviso n. 4.7d7?;

llogovos vos digneis de providenciar afim de (em seja autorizall
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grato!. da
Norte a-lavrar a escriptura da compra e venda das tareas pert et-
tes ao Sr. Joaquim Monteiro Saldanha e aos menores Candido e !sant . I,
Monteiro Saldanha. represantados os dois ultimas par sua D.
Maria Monteiro Saldanha, com 4.009 metros do frente por eatoe mi 3
fundo, pela quantia de .35:000$00J, terras essas neeessarias ao com-
pletam-mito da arca doada a este ministerio pela Inteadencia- 1\1 mire--
pai de Nlossoró, ao Estado do Rio Grande do Norte, para a ceosteii-
cção do Centro Ago . icola creado pelo decreto ir. 8.037, (1):11
agosto de 1911, devendo ser exhibidos pelos vendedores, na oc::a-i)o
da calebração.da , respeotiva, escoiptura, os docuineatos neeeSsari , )5 a
esse acto.

A desprza deverá correr pote conta do credito do 70:000100) dis-
tribuido áquella dobrada, peitem:mito á verba XVIII, titulo
rial», consignação «Obras, custeio, conservaaão O desenvolvia! elto
dos centros agriculas, etc.». art. 4.0 da lei n. 2.738, de 4 de vil mo
de 1913. (Aviso ti. 4 786 A).

Havendo grande urgeneia em ser effectualo o pagamanto di re-
soal operario da Fazenda Modelo de Criação ena Uberada, !Ilativo
aos mezcsale janeiro a agasto do corrente Juno, reitero-vos o

- feito no aviso no 4.308, de 26 de satembra ultimo, no sentil-) Isor,
para tal fim, concedi-do o necessario adiantamento ao (inicial da Di-
rectoria Geral-de Contabilidade desta Secretaria de . Estada,-lie Ne-
greiros de Barros, que irá effectuar o dito pagamento (aviso n.

Tendo sido dfstribuido ao Thozouro Nacional, por coota da verk)
XVII, titulo II, consignação aAcouisição de vaecinas, etc, art. 40 da lej
D. 2.7a8, de 4 de janeiro de 1913, o credito 9:1915931, para tteltder
ao pagamento, por intermedio da Collectoria Federal, na chiado fla
Campos, das gratificaeões mensaes do 7005,- no paiol:, de 4 de
neiro a 31 de dezembro do 'corrente mano, ao atixiliar extraordinario
para montagem de postos de • olr,ervação e desinfecção, Pictro VuS-
cimini, o qual, pôr ' Mame:não de 26 de setembro ultimo, passou a
exercer o cargo de •eterinario da luSpectoria, Vetarinaria do F..itada
do Rio de-Janeiro, creada pelo decreto n. 10.300, de 25 de junho dia
4913. com sécia naquella cidade* rogo-vos digneis de providenaiait
afim de que, por conta do alliali(lo credito, seja paga ao ro.Prido emo-
cionaria a mesma quantia de 6005 monoaes, a titulo do vetteimento3,
do periodo de 26 de setembro a 31 da dezembro proxinio fulana),
de accôrdo cima o disposto na consignação orçamentaria acima citada
(aviso n. 4.792).

Tendo "concordado com a cUrisulta feita por este ministario, rola-
tivamente ao pagamento, por iliterinedio da Collectoria Federal etn
Campos, da folha do pessoal .oPerario da Estação Experinmatal
Carina de Assuear na mesma cidade, referenteao mez de julli4 ul-
timo, rogo-vos digneis de tomar idantica providencia em-'relaçao aos
de agosto e setembro, cujos pagamentos foram solicitados lia,las avises
ns. 4.446 e 4.63 .3, de 10 e 20 da outubro do .corroide 'atino ‘aalso
n. 4.793).

—Sr. presidente do Tribunal dc.; Conta,s :
Transmitto-vos, para o competente registro, a dosolusa cópia ria

' decreto n. 10.525, do 23 do correine mez, que abra a eStii minloterio
o credito especial de 11:000$, tJestina,do a attencleer ao ifiniolito
auxilio de ii00$ a cada um doe" 'criiidoree merMionados na reliteilei
annexa ao mctorno 'decreto que oustruirain em suas proPriedades
banheiros para expurgo de parasitas de gadd vaceuni (aviso t.-`4.‘7,3o).

— Sr. director da Daspoza Publica do Thasouro Nacional
Tenho a honra de transmittir-vos, para os fins convenientes. 4

Inclusa folha doo galados -dos .serventes - desta Secretaria ,- tiO
relativa ao naez de outubro do corrente anuo, devendo a ali",a:poza,
importancia • de 1:3505, ser classificada, nas consi enaeõãs' • .ji a 1,
titulo OPessoala; Verba, l

'
e art. 40 da lei ia. 2.738, 1Dde 4 ge ,N13if0

-41e 1913 ( officio n. 4.793 A).
Em additamento ao -meu officio n.4.783, de 30 (19 corto-oitis;

'tenho a -honra da transmittlr-vos 'as Inclusas folhas do pessoal 'da
- -portaria e elas instalfações electricas destaiSecretaria,de Estado, ralk.
-Uras ao nice de outukrro do corrente annno (aviso ne-4.793 11.

villn.11AL	 L.ovembro de 1913 	,.....	 .,	 .
—Srs. membros da Commissão de Finanças da: CamaraOdos Deha....

tados ...	 •	 ..	 .	 .

	

.	 .	 .
Tenha a honra de transinittir-vos, afim de . sne tomado na consi-

deração que ingaear, o oficio em cópia incluso, em que o director . do
Servioo do Estatistier selicita provideocia no sentido de Ser des!inada,,
no orçamento dest e ministerio para 1914, urna quantia, até 30:00U,
para pagamento de gratificaçõ.s aos agautAs fiseaes dos impostos da
consinno e da producea ) do sal, quo tomarem parte no service) de
distribuiOão e do racolhitnento das boletins empreatoloo pala ineucio-
nada directoria no levanta um auto da estatistica dos estabeheimantoa •
industriaes sujancs aos referido; impostos, • á. em vias de realização,
fazendo-se o pagainonto á razão d i 25 per estabelecimento industrial
devida mono rac ms 'alo, e Mak mi na quota fixa que, a juiza ilaqualla
ropartica ), de aceerdo caio as -Directo a las da 11 acoita Publica e da.
1-cebo:Mi-ia . do District() Fe Iterai o delegacias do Thesáro Nacional , .l
ms Estalos, sará, estab :feri la, lwan 	 ido-so em conta as distanciasi" .
,s diflicul , hries de transporte em cala região (aviso n. 4.787).

,,

Cópia— Mioistario da Agricultura, Industria e Commarcio — Di-
rectoria do Sorviço do Esta'tistica — V sacção — N. 5.006 — Rio de
Jan-dro, 2 da ontohro do 1913.

Sr. inqii ;t-o -- E' do toda convaniencia promover no Brazil desde,

F
t, 0"4 nelas n I 3 orieelização do um sarviao de eotatistica iudustrial,

!ama de trazer sola e -o) a este problema até hoje deixado em aberto,
por falta da providencias concernentes áS neeessidades do mame
serviço, e (I lin vem resultand ) o não Se ter ainda um cmlincimentok
exacto dos rertir.: •)s oconomico; e da capacidade produtiva, dos:
enducipaes elconon ta; industriaes do paiz. As estatieticas da industria, ..
pomo as de agrianlotra, são as que maiores (UM:miados aprasm iam, .
rua') por fpiti, nas paizes onde essas estatisticas teem silo rezilizadas,:
ps respectivos g 'Ventos ján ais deixa ram do adoptar providencias do ca-
racter ceia, lat. para assegurar o bom exilo das operações. Os Estados:
puiring d -. 4p end;train, em 1910, saimento Wel a reenuneraaão dos agen-
tes collertoras il.1 inferinações no rocenseamento iteluserial, adjecto ao
13 o censo geral fluiu -lia Republica, a somma da :51.000 dollars. Outro.
tanto S3 monja ri fio recenseamanto industrial bela de 18)6 e na re-
canseanuot ,I) Hera, sniss) de 1903. Por não se ter realizado entra
nós em 19 I, o, recenseamento geral da população, por esse motivo.
tambam se (laivo' da matiz ir a investigação &Inflaria dos olemeatno
economices dl paiz, a peara ler conjonetamente cam o citado ,l'33•MII-
seamelip ti n Wog• rIpIde0 dO pliZ, eu] Virttide do disposto no art. , 6 do.
decreto 11 7.931, de 31 de março da 1310, que regulou ¡igualha Ser-
viço. A ssim que a, Ifirectoria do Serviço da Estatise:ca, . lia falta da--
ontrose'ecutaas para effaatuar essa extrema indaeação, recorreu ao
Sr. mini•tro da Faaenda, por se valer do concurso tdosAgentes liscaes.,
dos impostoo do coosuino o da producção do sal, afim da.•pr069.-:
der, como está p 'needendo, ao recenseamento de unia parte, e-
bem coosidanyol, das manufacturas do raiz, cum soja.-a eme.
•compreleinda' as- i i, colmeias - do industrias, cuja producção --s.e
_acha soHias ao jinoodo. do consume. Em outros .paizes - são-
geralmon) mnpregados, para taos serviços, 'agentes especiaes, "para
esse rim  n-np .,.1.klus e ranDuserad ...s. E •+;30 concurso dos agentes ti-
caos e dos seus ro s pectivos chefes, no Di,stricto Federal e nos Es-
tados, dovo ser constiorado relevardissimo, na actual emerg.enciar
CO que não é dada diepor de, outro; maios- do acção. Saiu esse con-
curso nãa som-Ia peissivol emprehander um serviço desta naturaza,
cujas difficuldades não são poquenas, mormente em Se tratando dca
nosso paiz, .or„le a par de obstactilos decorrentes da grande ex--
'tensão eurritarial (ar da deficiencia, 'em muitas- zonas, dos maios-
de transporte, irão se pôde deixar de ter em conta a falta de hábito
no toe oito . a essa ordem de, indagações. O serviço de distri-
buição cI N bolados censitarios, por intermedio dos agentes "fls .- •
caos, .aos industriacs nas respectivas eircumscripções ou secções,
e a olterior remessa a esta directoria, exigirão da 'parto desses
fuliccio n aria cuidadosa inspecção, demandandd tempo ' e - tra-
balho. para. pste ptu especial, Da colleeta dos dados' estatis-
ticos, terão ellos do percorrer, fóra de suas attribuiçõas riegulameti-
taresotodos*(14 estabelecimentos industriaes,localiZados nas respectiva
zonas e sujaitos a impostos de consumo. Todo esse trabalho 'será de '
sumiaa inilidade, quer Se considerem Os, resultados directosala opera-
ção eelatistica em odamento, quer se tenhanVem vista os . beneffidoo
dacorrentes theSse primeiro ensaio, preludio essencial de recensea.-'
mentOe ideai ioras faiais exactos, miemciosos e desenvolvidos ...EM •ve.tee'.
do exiosto tenho a honra de solicitar as prOvidenCias de • VósSa' alta
autor dada [rara que seja destinada, no orçamento dó Ministerio 'cia ,
Agric iltura, a (inania de 30:000$, -a pagamento de gratificação . 3.1)3.3 .
neta ps Ibicaes dos nupostos de consumo e da predileção do sal ' que
tomalean parto no serviço de distribuição e da recolhimento dos boe •
latins eMpregadoa por esta directoria no levantamento da estatistica
dos estabuleconentos halustriaes sujeitos aos referidos impostos j.i. em ,
vias cio eoaliztieão, fazendo-se o pagamento á razão de 2$ • por esta- •
belechneoto industrial devidamente recanseado, e mais urna. quóta
fixa mio, a juízo desta directoria, de aczõrdo com. 03 directores da
Iteeelta Publica, o da Recebedoria do Districto Federal e os delegados.
fisaes do VnesourpNacional 1303 Estados, serkestab2lecida; levando- f

•
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em 'atonta as	 iioia	 a difileuldedea„,,de trausporte .em .cada

Saa.1,1o afratarnitlada.	 Fea 'cisco .Bornrt.rdina 11. • Sitja.._	 .
.• ±fiveCtlà da Fazenda Modelo de Criação em Ponta Grossa:

Autorizo-vda. • a despantder com as 'obras , occe.g sarias áfin.itallarão
ydro-electrica 'dessa Tazenda ata a impartancia da treze Nanas e
natrocentas mil réis (13:4005), coeforine solicitastes em oficio de
5 do corrente-; correndo a daspeza por conta do credito de duzentos
quarenta contos de • réis (210:0005 distrihnido, á Delegacia Fiscal

o Thesointo Nacional nesse Estado, para o custeio dessa repartição no
oriente atino (aviso 4.700). 	 •

Re'querimentos despachados
Dia 31 da outubro de 1913

Ilareelios a! Coalho. — Comparariam á l a 'Sacaão desta Sacretaria
_e. Estado. •

4151.E
Directoria Geral de Industria e Cominar:10 ,ffilm.

rurircm.1 sacaXo

Expediente de 28 de outubro de-1913
Ilemettoram-sa á Junta C,onimareal desta Capital as notifica.-

a3es ns. 8	 a 887, da «Bureau International de l'Union la la Pro-
oriété	 acompanhadtas de. 162 documentos, relativos ao
registro das marcas internacionals ns. 11.452 a lama, ás tra,nsfe_

ns. 1.0'58 a 1.692, aos cancollamantos us. 103 a 112 e.ás
aperaçeas diversas ns. 312 a 323 e communicou-se que os propriala-
rios da marca intuam:iam:a o. 11.589 G. B. Barsalino fu Lazzaro
St Comp.,' de Alessandria, Balia, renunciam á respectiva protecção
no Brazil.

- Davolveram-sa ao director do «Bureau Inteanacional de l'Union
de la, Propriété Industriellea as recapitnlaçoes os. 218 e 219, rela-
tivas aos documentos de marcas internacionaes que foram reniettidos
a esta Directoria Ileral por . aquella repartiçao nos meze,s de agosto e
setembro do aorrente anuo.

—Communicou-so ao mesmo director pia de accardo com a reso-
lução tomada pela Junta Coam:Mal desta Capital, á vista de uma
reclamação de Wassormann Sz Co., ou seja Tua Antigliasol Company
Limitai, do latatanna, Suissa, proprietaria da marca verbal «Ferro-
01» admittida ao registra internacional sob. n. 0.171, em 28 do no-
vembro ,le 1007, para distinguir material destinado a soldar alimpar
metaes não Ode gozar de protecção legal no Brazil a marca verbal
,,perarç-itocksit,,, inscripta no registro internacional sob o n.11.200
riu 20 de agosto de 1911 t! de propriedade do Ferro iallocksit Ge-
sellschaft M. B.- 11.., visto imitar a do referido reclamante. • -

—Itamattanase á Janta Commeroial desta Capital, para informar,
acompanha n lo doi respactivos docum ,.ntog ,o oficio, par copia, em 'que
o «Buratto Intata:adi-mal de la Propriétó Industriellea, consultanio
sobre o prazo eneetivo no qual padan os recursos ser validamente
interpostas pelos depoaitantes da marca internacionaes, transmitte
as explienies (Incha por • Arthar-Felix Daguin, relativamente á
marca Ir suma pràpriedade, «Purganol», que não foi admittida .á pro-
tecção legal no Brazil.

• orJterytterimentos despachados
Feliz Jasa de Almeida Jorge e Edaarda Gurgel do Amaral, pe-

dindo priva :laia de itivenaão para aura LIOVO apparefia destinado a
movimentar, (Acotiai macanicamanta, fitas circulares para animados e
reclames, esp.)ei dmenVa em vehiculoa accionados par electricidade ou
eU1 qualquerlocal ond 1 exiata energia electriea, denominado «caixa
Universal .1imunciadora».—Dgerido,. compareçam nesta directoria
geral afim de receber guia.

Dr. J. F. Soares Filho, como procurador de Herman Philippc
ilass, pedindo privilegio para «tuna guarnição elastica para rodas de
vehiculos».— Idem.

O mesmo, como procurador de João Conçalvas, pedindo privilegio
para «uma nova - macliinint ptra preparar cafim, denominada dilatam-
ta uca-Luzo-Brazileira ,)	 ídolo .

NVolfgang Érich Weber, pedindo privilegio para «unia. pasta sa-
bonifera servindo do base para a fabricação de sabão com effeitos Inc.
dicines

'
 ale desinfectantes ou do perfumes, aecondicionada em tubos

nde estaha com chave, em stdutituiçãe do sabão duro com iguaes
effeitos,; .. • —Subinetta-sto a invqnçao a exame prévio.

C. Buschinann, comxprocurodor de alphonse Emite Vero, Pe-
dindo privilegio para, «wIl processo de fabricação.de derivados nitra-
dos complexoa .,.liquatoa, do taluanio, • appfica.veis principalmente na

. fabricação .de explosivoà.-4dam.

-	 •	 .laia 29

Rematteram-se .wknistcrío Vazanda, ! por cópia, as infor-
anaçana, prestadas pela luispeeonia a Pea, relativamonto . aaotor,a-
- mento dás,terrCJiVt. t'le marinha.; que -pretende..a..,,Coinvantlia.:Paulista
da MA iras .; •	 •	 - "• •-

.	 Agradeceu-sa.a.o director de Meteorologia. e Astronomiit a re..: . •
meSsa de tres exemplares .de annuario do Observatmio Nacional .
paia 1011;	 .

% Itemettett-se á Junta'C.onenercial desta Dapital, para informar,,
um pedida do director do Escriptorio de Patentes e Marcas- de lIaag,
Balla tida;

•Communicon-se ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no —
Estado da Bahia que-os mestres das oficinas das Escolas de Apren-
dizes .1.rtifices devem contribuir para o montepio civil, visto screM
fUlleCi011adOS atractivos.

- Dia 1 de novembro
JosiS Luiz , Nation, como procurador de Abetarda Maury, pedindo •

privilegio para «um preparado chhnieo
'
 'liquido, destinado a desina . •

facção e limpeza em geral, denominado «Destroyer».—Compareça
nesta directoria geral no proximo dia 8, afim . de assistir á abe.rtura. •
do involucro.

Dr. J. F. Soares Filho pedindo se lhe mande certificar si a carta.
patente n. 4.510 se achava em vigor em 1012.—Deferido.

'	 -
Foram depositados nesta secção relatarias e outras poças comer-

limites ás seguintes invenchcs:

Dia 301
«Uma nova applicacão de taboletas ou quadros indiaados, ciestiz-

nados á transmissão de recados", de Manoel Alfonso Paes 13arreto
Ulysses Maciel da Oliveira.

Dia 31
. ,dJni novo systema de malas portateis, de papelão comprimido»,

de J. Lamgruber Krofp Sz Comp.
«Dm processo electrolytieo para extrahir cobre e minarias», da

Noak Victor Ilyloinette.-

sreUNDA.SEGÇÃO
Expediente de 22 de outubro de 1913

Doclarou-se ao presidente da Associação Cooperativa dos Agri-
cultores de Santos que o consul geral do Brazil em Trieste com-
municou a este ministerio haver recebido da Camara de Commercio e
Industria da mesma cidade o oficio do Ministro do Commercio da
Austria, em que esta declara acceitar a modificação proposta pela .
alludida.Camara na tarifa alfandegaria, relativamente á reducção
30 ca na importação de bananas.

Dia 23
Attendendo ao que expoz o director do Museu Comtnercial ,do

Rio de Janeiro, relativamente á necessidade que tem do segundo
andar do predio elo que o mesmo museu se acha installado, e que até'
ha pouco tempo foi °acimado pelo Instituto Historia° Geographico Bra-
zileiro, pediram-se providencias ao Ministerio da Fazenda no sentido
de ser prato á disposição do alludido museu o referido andar da-
quelle predio.

Dia 2.4
Solicitou-se do- Ministerio da Fazenda a expedição de ordens no

sentido do inspector da Alfandcga desta Capital ser autorizado a 'des-
pachar livres de qaaesquer direitos

'
 duas caixas contendo machinis-

mos descivados á Exposição Nacional da Borracha, vindas de Londtaas
pelo vapor .bules, entrado neste porto a 10 do corrente umas.

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 20 de outubro findo:
Foi promovido, por merecimento, ao cargo do 2° oficial da Dire-

ctoria do Sarviço de Protecção aos Indios e Localização do Trabalha-
dores Nacionaes, o.Sr. Lucio de Albuquerque Mello, 3° oficial da
mesma directoria.

• Foi exonerado, por abandono do emprego, o bacharel Eduardo.
Lopes do cargo de 2° oficial da Directoria do Serviço de Protecção aos
índios e Localização de Traballiadores•Nacionaos.

-a Por outras de 21:
Foram nomeados:

Ordomuudi Gomes Ferreira para exercer o cargo de escriptura-
rio do Jardim Botanico;
• Wilton. Baptista. Nogueira para, em commissão, servir de dactya
lographono_Jardim Botanico, -percebendo a . gratificação mensal de
3,90$00.

Foi exonerado Ordomundi Gomes Ferreira do cargo de dactylo-, •
lographo,	 commisaão do- Jardim ?Botanico/ por ter ocultado
outro togar.

•
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Expediente de 30 de outubro de 1913

Sr. superintendente da Dafesa da Borracha:

Solicito-vos; de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de serem remettidas a' estadirectoria geral os coube-
cimentos e facturas do embarque de volumos contendo material des-
tinado ás esta03s experimentaes de Matto Grosso, Minas e Balda,
afim de que o despachante do ministerio possa dospachal-os na Wall-
dega (oficio n. 3.552).

- Sr. director do Observatorio Nacional:
Junto vos remetto, por cópia, de ordem do Sr. ministro, o oficio

n. 33, de 23 de outubro do corrente anuo, dos directores da Em-
preza das Aguas de Caxambú, o qual trata do apparelhos meteorolo-
eicos 1 afim de o informardes (oficio n. 3.533).t1 

- Srs. Pestana & Comp., 65, rua do Carmo (bosta)
Em additamento ao oficio n. 3. de 23 do corrente moa, desta

directoria geral, junto vos remetto, para os devi l loa fins, to conheci-
mento relativo ás caixas do amostras cio seda a que se refere o men-
cionado oficie (oficio n.

- Sr. Domingos dentardes:

Em solução ao vosso oficio n, 1, de 2I do corrente mez, auto-
rizo-vos a fazudes a transferencia das machinas agricolas que estão
guardadas na Camara Municipal, para o torrem cedido pelo Sr. José
Antonio dos Passos (offizao n. 3.555). '

-	 - Sr. direciordo Museu Nacional:

Reportando-me ao oficio desta directoria gorai, sob n. 2.913, de
9 de setembro ultimo, de ordem do Sr. ministro Nbs - solicito as pra-
videncias- necessarias no sentido de ser publicado, . por esse estabele-
cimento, um edital abrindo inscripção de concurso para provimento
do cargo de preparador de taxidermia (oficio n. 33O).

- Sr. director do Serviço de 111(31'10(40 e Defesa Agricolas,
Communico-Nos, para os devidos fins, que, 'por portaria de 23

do corrente, foi 9 Sr. Pedro Delamare S. Paulo nomeado para exer-
cer o cargo de auxiliar; extranumerario, da directoria, deste serviço,
até 31 de dezembro de 1912, percebendo a 'gratificação' Mensal do

,

•O titulo c'orresponciente't referida nomeação foi entregue ao in-
teressado (oficio n. 3.558).
• Identica, connnonioação, por.ofiltdo n, 3.550 foi feita ao director
tta\ DespCza Publica'. •	 •
'

•

- Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agrícolas:
Havendo o intendente municipal de Dom Podrito enviado : a esta

directoria geral um oficio solicitando a concessao do franquias tele,r,
graphicas e postal pelo facto de ser presidente da cornmiasão do pro-
paganda agricola creada pela Inspoctoria do Trigo, rogo-vos informeis,
de ordem do Sr. ministro, relativamente á.. crena() da referida. com-
missão de propaganda, para que, por cópia, janto vos reinetto, o men-
cionado oficio (oficio mi. 3.300). ,

- Sr. director do Serviço de Protecção aos Indios'e Lecalizaçã
do Trabalhadores Narionaes:	 •

Conunimico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 23 do
corrente, foi o Sr. Antonio do Accioli Peixoto exonerado do cargo do
auxiliar extranumerario desse serviço, por ter acceitado outro cargo;
por igual acto da mesma data foi o referido finaccionario nomeado
para

'
 interinamente, exercer o cargo de 3' oficial desse serviço, em

quanto durar o impedimento do sarventuario effectiro Sr. Aidemar
Fernandes Lopes.

Junto vos rometto o titulo correspondente á referida 'nomeação
(oficio n. 3.501).

Idontica, communicaçao, por oficio n. 3.562, fui feita ao director
da Despeza Publica.

Dia 30

Sr. inspector agricola do 17' districto, Porto-Alegre, 'Estado do
Rio Grande do Sul :

Remelto-vos, para os devidos fins, os certificados da registro de
marcas arbitrarias oleidas pelos criadores residentes nesse Estado,
conforme a relação junta (oficio n. 813).

1ielaçao dos criadores residentes nesse Estado que obtiveram o registro
das marcas que usam para assinalam' o gado maior de suas pro-
priedades com os respectivos certificados.

Numero de certificado-Nomes-Municiploa

290. Manoel Theodoro de Souza, Santo Angelo.
291. Manoel Antonio Cardoso do Oliveira, l'riratitty.
292. Manoel Faustino da Rosa, Cachoeira.
223. Serapião Freitas Souza, Cachoeira.
294. Serem-lua Scrotina, Martins, Piratiny.
205. Lourenço Garcia, S. Vicente.
290. João Chrisostomo da Porciuncula, Dom Pedrito.
297. José Maria Bidão, Bagé.
298. José Joio Barcellos, S. Gabriel.
299. José Saturnino Corrêa, Piratiny.
300. José Soares Alves Pereira. Piratiny,'
301. Manoel Machado, Porto Alegre.
302. Sererino de Souza Baptista, Santo Angelo.
303. José Bareellos Saldanha, São Gabriel.
30. Maria Magdalona Peixoto, Cachooira.
305. alaria Antonio Nunes, Cachoeira.
306. Malaquias Aires de Oliveira, Piratiny.
307. Soter Marques de Almeida, Santo Angelo.
308. Lucas Evangelista Martins, Piratiny.
309. Serafim da Bocha, Pedroso, Piratiny.
310. Maria José Furtado de Oliveira, Piratiny.
311. José Moi ia Cardos .), Cachoeira.
312. José Luiz de Lorete, Dona Pedrito.
313. D. José Mánera Pareta, Lavras.
314. José Manoel de Faria, Piratiny.
315. Silvia, Martins Barreto, Dom Pedrito.
316. Vivaldino Marques do Avilta, Lavras.
317. Verginia Nunes de Freitas, Lavras
318. Santos Augueira Filho, Bagé.
319. Santos Augueira, Bagé.
3?2.0. José Octavio Gonçalves, Bagé.
321. Symphoroso Pereira, Madruga, Bagit.
322. Silvioo Pinto Barreto, Dam Pedrito.
323. Manoel Francisco de Borba, Bagé.
321. Manoel Antonio Duarte, Bagé.•
325: Vim-jato Baptista de Moraes, Piratiny.
326. Gualdiu° Medina obrinho, Bksé.
327. Fiorentino Mello, Bagé,...
328. José Antonio Guimaraes Ferreira, Bag,é.'
329. Mathias Justiniano de, Moraes, Piratiny.
330. Roberto Alves da Silva, Bagé.
331. Francisco Severo de Andrade, Rogá.
332. Delfina, Porto d'Azambuja, Piratiny.
333. José Maria Garcia -Monteavaro, Bagé.
331. José Hypolito de Souza, Lavras.
333. Annunciação Gonçalves•Paiva,-Dom,Pedrito.' 	 •
336; Angelo Nunes Rangel, Lavras:

• ,- Por outra de 23, foi nomeado Pedro Delamare S. Paulo para
exercer 'ate 31 de dezambrO de1913 o cargo de auxiliar, extranume-
raTio da Directoria do Servi'ôo de Inspecção e Defesa Agricolas; Per

-cebendo a'gratificação menSal do .4008000.
- Por outras de 2í: •
Foi nomeado pharmaceutico João. Rubens Castro Filho para

exercer o cargo de ajudante da secção de biologia vegetal da Estação
Experimental para Canna de Assucar em Campos, no Estado Rio de
Janeiro.

• Foram transferidos:
O agrimensor Antenor Bonetti do cargo de ajudante da commissão

fundadora no nucleo colonial .Cruz Machado, no Estado 'do Paraná,
para igual cargo na commissão fundadora • do nucleo colonial Apuca-
rana, no mesmo Estado

João Reges de Souza Barros, escripturario da commissão funda-
dora ,do nucleo colonial Japi, no Estado do Paraná, para igual cargo

commissão fundadora do nucleo colonial Cruz Machado, no mesmo
Estado;

José Barbosa Mendes, escripturario da commissão • fundadora - do
nucleo colonial Cruz Machado, no Estado do Paraná, para igual cargo
na commissão fundadora do nucleo colonial Yapó, no mesmo Estado

O agrimensor Sebastião Edmundo von Saporski do cargo de aju-
dante da commissão fundadora do nucleo colonial Apucarana, 'no Es-
tado do Paraná, para igual cargo na commissão fundadora do nucleo
colonial Cruz Machado, do mesmo Estado. 	 •

- Por oneras de 25:
Foi notodado Antonio de Accioli Peixoto para o cargo de 3° Oficial

interino elti, Directoria do Serviço de Protecção aos Mios e I.ocaliza-
çao ele Trabalhadores Nacionaes, emquanto durar o hripedimento do
funceibnario effectivo Aldemar Fernandes Lopes.,

- Foi exonerado Antonio Accioli Peixoto do cargo 'de auxiliar
'extranumerario da Cinctoria do Serviço de Protecçâo aos Iludias e Lo-
calização de Trabalhadores Nacionaes, por ter sido nomeado 30 official
interino da mesma directoria.
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337. Cecilia Pereira Cassa°, Rígé..
338. Antenor Farias T vares, Lavras.
339. Canuto Casta, llagé.
340. Cassiano José .Muralos, Piratiny.
314t • Carlos Dias lloarigius, Ilagé.
342. Carlos Martins Soaros, Baga.
343. Carlos 'Alberto da Silva Tavares, Bagé.

	,,,,,,•n••••n••nn••••••n••n

DIARIO DOS TRIBIJIME
Supremo Tribunal Federal

G5 1 sessão em 1 de novembro de 1913

,
201—Govaz—Recorrente, Virgilio Pereira de Artiaga ;.reesO,r

a-Junta Eleitoral -da Recursos. — Deu-se previtneete ao ve-
Curso.

.A:jg a VOS de petição
N. 1:001—Capital Federal — aggravante. Manoel Claudino

Mel e S ; aggravados, os synclicos do Banco Rural llypothecario.-:-
Nao	 r, ,enniteceu do azgravo.

N. 1.1e n . —Capital Federal—Ageravante., a União Federal ; ag-
e,ráadoaç Antonio da Rocha Miranda e outros.—Não se conhecou do
ama VO.

N. 4 .697—Rio de Jaueiro — Ag eravania, João Xavier Pinheiro ;
agravado, Adriano Fortes da Bust'amant.—Julgou-so renunciado o
deserto o aggravo.

N. 1.608—Capital Federal—Agg;ravante, José Pinheiro de Carva-
lho; aggravados, Francisco Cizano & Comp. — Negou-se proviineuto
ao .agravo.

11,n•nn

•

PRESIDENCIA CO s.. WINISTRO IIERMINIO DO ESPIRITO SANTO. PROCURADOD
GERAL DA REPUBLICA O SB. AUNISTBO MUNiz BARRETO

A's1 horas e meia da manha. abriu-se a sessão, achamlo-se
preS3111.03 os Srs. ministros Manoel atadinho, Oliveira Ribeiro, Gui-
marães Natal, Amaro Ca.valeanti, Pedro Lassa, Canuto Saraiva,
Faias Gaivão, Pedro Mibluili e Sebastião de Lacerda.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros André, Cavaleanti,
Godofredo Cunha e Leoni Ramos, que estão em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da cessam anterior e despachado
todo o expediente sobro a mesa.

Achando-se na rasa o lixam. Sr. Dr. José Luiz Coelho o Campos,
nomeado ministro deste eg,regio Tribunal por decreto de 30 de s3-
teinbro passado; o Sr. presidente nomeou para rewhel-o uma com-
missão composta dos Srs. ministros Amaro Cavalcanti, Canuto Sae
raiva e Sebastião de Lacerda.

Introduzido no recinto, com as formalidades do estylo, o novo
ministro prestou o compromisso legal, depois de lidos pelo Sr. Dr.
.Gabriel Martins de Souza Vianna, secretario do Tribanal, o decreto d3
sua nomeação e o respeeth o termo de posse, entrando, Ioga CM Se-
gi.1.1a, no exercido de seu elevado cargo.

Ficou manti.la a convocação antariormente feita dos Srs. juizes
seceionaes deatealikeriete, afins de compareceram á SeSsIO de i; do
corrente, para tomarem parto no julgamento do recurso extraordi-
nario u. 622, procedente do Estado do Rio Grande do Sul.

JULGAMENTOS

lialwas-corpus
N. 2.151—Amazonas—Relator, o Sr. minktro Oliveira Ribeiro;

impetrante, o coronel Antonio Guerreiro Autony, vice-governador do
Estado . —Cone& 011 -se a ordem d habeas-eorpus, contra os votoii dos
Srs. ministros 'Coelho e Campas, POdro Mibi3Ili e Amaro Caval-
canti.

Usou da palavra pelo impetrante o Sr. Dr. Alexandra Barbosa
Limo.

Encerrou-se a sessao ks 4. liaras a 'Ui- miaatos da tarda. —O sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS OUE BAINARAm Á sECRETABIA COM VISTA ÁS PARTES

Appellações eiveis
N. ':2.453-2.43 	 Federal —Appellante,o juiz federal da 21 Vara;

appellado, José lionifacio Pereira de Mesquita.
N. 2.451--Distriete Federal—Appellatites: 4 0 ,o juiz federal da 21

Vara; 20, a Uttia3 Foderal; appellado, Carlos de Atbayde
Rangel.

N. 2.155-Distriet0 Federal—Appellante, Claudina Pinto Ri-
beiro; appellada,.D. Amelia Marcondes da Castro.

N. 2.157—alatto Grosso—Appollantes: l u ,o juiz federal; 2 1, Wan-
derley, Bais ae Comp.; appellados, 03 Mesmos.

Sentença .estranucira
N. 001—Capital Federal—Requerente, Rita Ditosa da Silva.

Merano de petição
N. 1.673—Capital Federal—Agaravantes, José Meirelles Alves

Moreira e outros; aggrandos, Oliveira Almeida & Comp.

AUDÍESCIA UM 1" DE NOVEMEttO DE 1913—Jra . sawianio, O MIO. SR.
MLNISTRO SEBASTIA0 DE LACERDA

roram • publicados os s.egitintes accárdãos: 	 •
• • Recurso eleitoral	 - ,

' a: Junta de Rectirs0s. =-Deu-se prOViniente. ao recurso.
N. 293—Coará—Recorrente; José-Theophilo fla.bello; recorrida,

Carta •estemunkavel
N. 1.082 —Capital Federal—Supplicante, ti. i. Kinsimam Ben-

jamin; supplieada, Companhia Progresso Alagoano.—Negou-se provi-
mento á carta testemunlia.vel.

•Senlença estrangeira.

N. G73— Capital Federal — Requerentes, Antonio. Alexandrina
Lopes dos Santos, seu marida e outros.—Converteu-se o julgamento
em diligencia.

Recurso cstraordinario
N. 769— S. Paulo — llerorimnta, Antonio Augusto Rodriguos d.&

Moraes; recorrida, a Fazenda do Estado. — Conheceu-se do recurso 0
negou-sa-lhe provimento.

impelia OU eiveis
'N. 1.732—Capital Federal—Appellantes, a Pazenda Nacional e

Domingos Joaquim da Silva & Comp.; appellados, os mesmos. — Dos-
prezarain-se os embargos.

N. .1..8e5—S. Paulo—Appellantes, o juiz federal na secção do São
Paulo e a Fazenda Nacional; appellado. o tenente-coronel Luiz Fran-
cisco Rocha.—Deu-se provimeuto á appellação.

N. 2037—. 	 Capital Federal — Appellanto, o juiz federal da 2.1
Vara e a União Federal; appellado, 11. llacapson.— llomologou-se
desistencia.

ReqUCY inteld0
Compareceu o advogado Dr. A. Santiago e, por parte de Peter

Jacobson, lançou a Norton Megaiv & Comp., do prazo que lhes foi
consignado para contestaram as embargos oppostos nos autos da ai,-
p011ação e Cm que contendem, e requereu que, sob prégâo, se liou-
vossa lançamento por feito, prosaguinio a causa nos seus termos. —
Deferido.

Apregoados, não eeMearaceram . .-0 sub .-Secretario, Edinund0 cli
Veiga.

111••nn••

-rJuizo Federal da Primeira Vara:

Juiz, Da. RAUL DE SOUZA Mames; r4cniv1o; Da. ALFIMO Prusco
B ar, ema

Expediente de 20 a 25 de outubro de 1911

• •	 Justificações
Justificanta, Maria da Purificação Pinheiro Alves.—Julgo por

sentença o deduzido na petição do fls. 2, em vista da prova dada
para que produza todos os atreitos lapas. Entreguem-se os autos á,
justificante independente de traslado.

Justiticante, Lucia Roiz da Conceição.—Vista ao Dr. Procurador
da Republica.
• Justiticante, Carolina Fansta de Araujo Pinto.— Julgo por sen-
tença o de luzido na petiçam de fls. 2 em vista da prova dada, para
que produza todos os atreitos legaes. Eetreguetu-se os autos á justifi-
cante, independente de traslado.

Justilicante, João ['rotulo de Lemas Junior.— Vista ao Dr. pro-
curador da Republica. •

Justiticante, João Protasio de Situas Junior.— Julgo por sentença
o deduzido na petiçã.o de lis. 2. em vista da prova dada, para que pro-
duza todos os atreitos lagoas. Entregnetu-se os autos ao justifleaute,
independente de traslado:

stistiticante, Leonor Rocha Marques Leito.— Julgo 'por sentene,a;
: o deduzido na petiçã.o de lls.•2'em vista da prova dada, para que pro-
'cluza-todos-M atreitos leg,aes. Entregue-se 03 autos t justificante, 'indo-
-pendente de traslado.

.iustiecante, Lucia. Roiz da Conceição:— Julgo 'por sentença e
-deduzido na patiçae de fls. 2 em vista. da. preva,dada, para que pre-a
dna todos os ell'aitos lagoas. Entregue-se os autos á justiflcante;
independente de trasla,do.
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Justificante, Laura Bergonton de Castro.— Vista ao Dr. pro-s,	 .
curador da Republica.

Executivos fiscaes

Exequetite, a Fazenda Nacional; executado, Bregman Ronariscls
•-& Comp.—Prosia-se, de acceedo com a promoeão retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado, Campos resalli.
—Prosiga-sa, de accUrdo coai a promoção do Dr. procurado !Ia Ruim-
blica

Exequente, a Fazenda Nacional; executado, Oscar (h , Almeida
Gama. —Na fôrma da promoção retro do Dr. procurador Ir llipu-

Exequente, a Fazenda Nacional; executado, João Marie
—Prosiga-se, de accordo com a promoção do Dr. procuradeeda !leais-

, blica.
Exequente, a Fazenda Nacional; executado, Missiel Irmão &

Horta. --Vista ao Dr. procurador da Republica.

Processos crimes

Autora, a Justiça; réo, Antonio Martins Barreto.- -Confirmo o
despacho recorrido,por eonforme ao direito e á prova dos auto. Pre
o réo, dé-se vista dos autos, depois do decorrido prasso lesai para o

.recurso voluntario, ao Dr. procurador criminal para formar e Ware-
cer o libello.
• Autora, a Justiça; réos, Mario Noronha, Antonio Paulo, João Pe-
reira Paula e outros.—Indefiro a petição de fls. 550 á vista do ac-
cordão do Supremo Tribunal Federal, transcripto na piem -do retro
do Dr. procurador criminal.

Autora, a Justiça; réo, João Antonio flodrigaies.—Expea-se carta
de guia para o cumprimento da pena a que foi condenmado o vá na
Casa de Correção desta Capital.

Manutenção de posse

Supplicante, Achille Palissety; Supplicado, \Vatter Frocking.—
Preste-se a fiança pelo valor dado pelo terceiro perito.

Autor, Manoel Joaquim da Costa Marques; ré, a União Fede-
ral.—Em prova.

Acção summaria especial

Autor, Felix Machado; ré, a União Federal.—Concedo a proro-
nação requerida.

Autor, o bacharel Fausto Pacheco Jordão; réos, Dr. .To;,`! Vicente
Baxoli e a União Federal.-1Concedo a prorogação requerida.

NotificaÇãO

Notificante,Manool Francisco Quadros; notificado, Amaral Sou ther-
land & Comp.—Julgo por sentença e não seguida a apft•Ilação inter-
posta a fls. 101, e mando que a sentença appellada pr011ila todos os
effeitos permittidos em direito, pagas as custas polo appellanle.

Acção executiva

Soeiété Anonvme Etablissement.
Exequente, litock; executado, Alfredo Costa & Comp.—Julgo por

'sentença a penhora procedida, visto nenhuns embargos terem offere-
eido os executados no p eazo que lhes foi assignado, e mando que se

'prosig,a nos termos ulteriores, na forma da lei, Custas pelos mesmos
executados.

Exeucções

Exequente, a Companhia Nacional de Industria e Commercio
executada, a União Federal.—Recebo os embargos. Vista á exequen-
te para os contestar, na férula da lei.

Exequente — a Companhia Nacional de Industria e Cominarei°
executada, A União Federal.—Em prova.

Executada, Companhia Metropolitana; exequente, Gustavo Ga-
Votti.—Tanto o exequonte, Gustavo Gavotti, como a executada, Com-
panhia Metropolitana, aggravam da decisão de fls. 139 a 140, o pri-
meiro por ter ella mandado excluir da conta de fls. 122 os juros da
indra, e a outra por haver julgado correcto o calculo feito da conver-
Sã.0 da moeda metalica da divida exequenda pela sua cotação official
na data da propositura da acção e não pela taxa legal actualmente
dm vigor. A- contra minuta desta de fls. 166 a 168 corrobora o , fun-
damentos da decisão aggravada quanto a eliminação dos juros da
pára, assim como a contra minuta daquelle de fls. 170 a 171, por
Outro lado, sustenta as razões da mesma decisão relativas á conver-
SeãO da moeda metalica. Nada mais preciso, pais, acrescentar, visto já

tarem assim os dous pontos em questão sufficientemente elucida-
dós.

Sejam oS ,autos presentes ao Egregio Supremo Tribunal Federal,
dentro do prazo legal.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1913.—Raul de Souza Martins.

Samm.ario crime

Autora, a Justiça ; réos, Joaquim Soarei o José Pinto Ferreira.
Sentenea — Vistos e examinados estes autos de processo crime,

instaurado pela Justiça Federal contra Joaquim Soares e • José Pinto
Ferreira:

Considerando que o decreto de pronuncia reconheceu expressa-
mente não existir até então nos auto; prova plena e absoluta da cri
minalidade doz referides réus e que nada foi produzido no planaria
que, mhrelo eclarecendo, reforçasse os indicios apenas apurados con-
tra elles e :ggravasse a soa situação

Considerando que, assim pois, desde que do summario não ro,sul-
tou a certeza do facto delictuoso attribuido aos réos, mas simples
pretnnpeão, e não se fez cousa alguma na segunda ',base do pro-
cesso quanb) á parto probatoria, não ha como semelhante duvidosa
culpabilidade dos réos poder determinar a sua condemnação em face
da ter/Ido:lide disposição do art. 67 do Codigo Penal de que nenhuma
pre ,mnus:ão, par mais v•hemente que seja, dará lagar a imposição
de pena:

Absolvo o; réos ia acusação intentada e mando que se -ex-
peça em seu favor mandado de soltura, si por ai não estiverem
preses, dando-se-lhes baixa na culpa. Custas na fôrma da lei.

Rio de Janeiro, 0 de outubro de 1913. —Raul de Souza Martins.

Acção de dez dias

Autores, Eduardo Araujo & Comp.; réo, Antonio Dias Barbosa.
Sentença -- Vistos e examinados estes autos de acção deeendial

proposta por Eduardo Araujo & Comp. emitia Antonio Dias Barbosa
para que lhes pague, com os juros da mitra e custas, a quantia de
8:870Sie0 constante das letras de terra de fls. 3 a 8, acceihs por
elle e já vencidas:

Condem° o viro ,na fôrma pedida pelo autor, visto nenhuns em-
bargos ter olfsrecido e:n defe s a no prazo que lhe foi assignado, depois
de devidamente, citado.

Rio de Janeiro, 20 do outubro de 1913.— Raul de Souza Martins.

Acção ordinaria

Autor, Flavio Ribeiro de Almeida ; réo, a Companhia de Mine-
ração no Brazil.

Sentença — Vistos e examinados estes autos de acção ordinaria
proposta por Flavio Ribeiro de Almeida, residente no Estado de Minas
Caviles, contra a Companhia de Mineração no Brazil, com sede nesta
Capital, para reivindicação das terras ilo Ouça, situadas no arraial de
Santa Rita, na comarca de S. João d'El-floy, daquilo Estado; e

Considerando, preliminarmente, que a ré no prazo qu lhe foi
assignado para a contestação. declarando não lhe pertemee sem o
domínio e a posse das terras reivindieandasanas apenas a propriedade
do minerio deltas extrahido e o direito de nsaleos e gozar ein quanto
e na medida em que forem n acessarios para semelhante extracção,
nomeou a domanda os verdadeiros senhores e possuidores das na smas
terras Salathiel Luiz dos Santos e sua mulher, residentes na propria
comarca de S. João d'El-Iley, para com elles proseguir no processo;

Considerando que, de facto, da escriptura de tis. 21 a 23 s e vá
que 03 nomeados á autoria não venderam á ré as terras em liti io,
mas tão sómente o minerio da manganez fletias oxistente:«...os outor-
gantes Salathi31 Luiz dos Santos e sua littliller vendam todo o mmerio
de manganez existente nos terrenos seguintes e que são de sua exclusiva
propriedade...; vendem, como de facto vendido tee.m, todo o luilwrio
d3 manganez existente nos ditos terrenos já delimitados á referida
outorgada compradora, transmittindo-lhe todo o dominio e possa nos
ditos minerios... ; os terrenos que não forem neeessarios á explora-
ção das jazidas e as inwallações poderão ser utilizadas pelos outor-
gantes vendedores desde que não perturbem os trabalhos da compa-
nhia outorgada... ; os outorgantes vendedores obrigam-se a fazer
esta venda de minerio boa e de paz a todo tempo...;

Considerando que o autor não fez, porém, citar 03 nomeados
senhores das terras reivindicadas para tomarem a si a defesa da
causa, que principalmente lhes pertence, e a proseguiu até final
contra a ré, que ainda nas suas razões filmes protestou contra se lne-
Hiante falta; e

Considerando que nomeada em Juizo pelo réo a pessoa em cujo
nome tem ou possue a causa demandada,suspende-se o curso da acção
e incumbe ao autor reivindicante a obrigação de fazel-a citar, sjquizer
proseguir na mesma acção, podendo o possuidor nomeado declinar
para o Juizo do seu favor (Ord. liv. 3, tit. 45 § 10: Ribas,Cons. do Proc.
Civ. art. 265; João Monteiro, Proc. Civ. e Cormn. § 330; Ramalho
Praxe Bras. § 234; Teix. de Fr., annot. a Per. e Souza not. 381;
Moraes Carv. Praxe Forence §§ 339 o 340):

Annulo todo o processado, depois da nomeação á autoria, feita
pela ré e condena° o autor na respectivas custas.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1913.— Raul de &Luza Martins.

Acç'ao ordinaria

Autor, Alfredo Sanchez Perez; ré, a União Federal.
Sentença — Alfredo Sanchez Perez, conservador do Instituto

Nacional do Musica, propõe apresente acção ordinaria contra a Unia



JUIZ, DII. LEOPOLDO AUGUSTO DE LIMA ; rttuv.-ço, PI1ANCHÇO
DE MENDONÇA

Despachos

Acção sumularia
Autora, a Companhia de Madeiras Nacionaes ; réo, Manoel Dantas

Coelha. — Julgada improcedente e condeinuada a autora tias custas.
'Autor, Octaviano Oscar da Silva Bruin ; réos, Philadelphia Lspa•

oh a & Co iam .—Julgada procedente. .
Executivo

1

Exequente (embargado.), Maria da Conceição Carreiro; executado,
Bart oline burtehno ; 3 etabargante, Elvira Albano.— Recebidos 03
embargos. Conteste-os a embargada no prazo da lei. Passe-se man-
dado do manutenção a favor da einbarganta, que prestar ança.

tisT3
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Federal para que o reconheça com direito aos vencimentos dados
pelo decreto legislativo 1.4G1, de 8 de janairo de 1900, aos conser-
vadores e restaaradores da Escola Nacional de Bailas Art as e lhe
pague as differenças que tem assim deixado de perceba' . e custas. A ré
contestou por negação, arrazoando afinal ambas as partes.

E vistas e davidamento examinadas as provas e razaes produzi-
das de um e outro lado:

Considerando que O referido decreto 1.401, do 1900, estabele-
cendo aficam equiparados os vencimentos do passoal administrativo
do Instituto Nacional de Musica e da Escola Naciottal il Relias Artas
e elevados os dos dons conservadores e restauradores da Escola Na-
cional de !latias Artes a 3:GoOS , ,, manifestammite nu teve em vista
dar e s tes vencimentos ao couservador do lnstituto de Musica, por
achar sem duvida semelhaute cargo infecior em categoria e funccõas
aos de conaarvadore s e restauradorea da renirida escola, como re-
salta até das respectivas de11011)inar,00:

Considerando que, com effeito. pelos regulamento ,. entlio vigontes
competia a0 conservador do Instituto Nacional da musica, da" livra
nomeava° e demissão lo seu director, a¡aemas zelar pela conservação
dos instrumantos pertencentes ás diversas Secções , ill'PrOt.0 n. 5.162,
de 11 de março de 1901, arts. 37, is. 10 e 4, ao passo que aos con-
servadores e t •estauradorra da Escola Nacional de 'Mias Aries, de
nomearão não do si director mas do ministro, tinham a seu cargo
não só 'a conservação como a resta ração dos quadro s , das gravuras e
estampas Na architoctura, dos fragmento; de decoraçõas architecto-
nicas, das collecções de escuiptura e outras que lhes fo:sem confiadas
(decrato n. 3.987, de 13 da abril de 1901, art. lita a 171)

Considerando, finalmente, que o proprio legislador que expadiu
O citado decreto n. 1.4GS, autorizando o governo pelo decreto nu-
mero de O da novembro do mesmo :Hino de 190G. a abrir o
credito para occorrer ao pwaarnento do ala:mento dc vencimentos
determinado por aquella derroto, deixou de dar a verba para a equi-
paracãa rachnnada palo autor, com o oue mais accentuon a sua in-
teneão inteiramente contraria a semiliante proteução

Julgo impi•ocedente a ¡teça() proposta e condeinno o autor nas
custaa.

ílio de Janeiro, 23 de outubro de 1913.—fi g u1 de Sou:a Martins.

Côrte de Appellação

EDITAL
Faço publico que, pelo Exmo. Sr. desembargador presidente

Córte de Appellaeão forain cair ondas as Camara: para, rotundas no
dia 6 do corrente m r,z. ti 1 hora da tardo, jidga p,iin	 seguilites
feitos : embargos do nullid:tdo ; ii. 12:i a embargante„ Eduardo- Paint
Pamplona embargados. capitão flaymitodo d a Alnaan e sua mungir
n. 170, embargante, a Eazond- Municipal ; crabargadoa. Dr. Carlos
Angusto N-avlor Juntou' e outrw ; n. 1.618, embargante, Elias Sellés
embargado: Credit Ponder (10 Brézil.

Secretaria da Cõt • te da Appellacão, 1 de novembro de 1913.—
0 secreta! io, Evaristo da Veiga Gonzay.4.

Juizo de Direito da Quarta Vara Cível

31.07, on. ELMO Tavanrs; Esn1v.X0 INTEF,T50, AnNALD0 TRIL'IO.

Embargos de o!)ra nova
Embargante, Joé Machado Tosta; embargado, Joaqui m  Pinto

Ferreira .—Pelo preceito do art. 222, § 4°, do decreto ti. 9.201,
1011, a conce 4são de continuação da obra sob a sancção de opere
demoliendo, mesmo nos casos ahi determinados,não é obrigatoria para
o juiz, senão facultativa; elle, porém, não pode concedel-a fora.
desses casos, em nenhum dos quites está o dos autos. Indefiro, as-
sim, o requerimento a fia. 31.

Entbarganic, José Machado Tosta; embargado, Joaquim Pinto
Ferreira .—Junte-se uma petição nesta data despachada e volteio
COlwlusos.

Embargarte, José Machado Tosta; ombargado. Joaquim Pinto
ferreira. — Confirmo o meu despacho de fls. 33. Pros:ga-se o
feito,

Embargante, Francisco de Souza Costa; embargada, The Rio
de Janeiro Tratinva.y Light and Povvor Company, Limited. — Sei-
lados, preparados e paga a taxa judiciaria, á conclusão,

• Carta testemunharei
Testemunhante, Antonio Barboza da Fonseca, liquidatario da fal-

loncia de Luiz de Souza Moreira • testemunhado, o Banco Nacional
Ultramarino.—Cumpra-se o accórdão de Os. 27 v.

Fallencia

• 3or go Tiago & Calle Cairuz.—Tome-se por termo a desistencia de
Ils. 1%9, exprimindo o desistente com mais clareza de que é que desiste..

Dias do Souza & Comp. —Em substituição nomeio a firma Garcia
& Lemos.

Inventario
Inventariado, João Maria dos Santos Pinto ; inventariante, Fabio

Alves Pereira.—Proceda-se á partilha, pagos os impostos.

Prestação de contas
Supplicante, Manoel Pinto Cortez ; supplicado, Dr. Heitor IlaptlAta

de Leão.—Sellados, preparados e paga a taxa juliciaria, a conclusão.
Liquidação

Satupalo & Comp. — Sobre o requerimento de fls. 129 diga o
supplicalo

Manutenção de posse
Supplieantes. Manoal dos Santos Rola & Comp., successores de

Santos de Souza: supplicado, Antonio Teixeira Soares.—Recabo a C011-
I2stação em prova.

Liquidação
S'itiva Martins Duarte & Comp. — Julgo por sentença o accôrdo

toma-lo por termo a fls. 31 para que produza os seus juridicos effeitos.
Custas na forma da lei.

Executivo hypothecario
Excquente, Dr. João Baptista da Franca Flang-,1 ; exectitateS,

Arthur Alves Ferreira e sua mullier.—Respondido o aggeavo.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
JUIZ, DR. CAEVALII0 E MELLO; rscnivS,o, COEONEL D11110

Justificações tiP credito
j ustificant , , Maina . 1 Lopas Leal; justificada, na a fall:d de Mo.

raiva de Mello ca: Comp.—Expeça-se edital pelo p azo e para fins
lega es.

Justificante, A . .tonio Augusto de Araujo Franco: .ilistifica ia,
massa fallida da Etopreza BrazilieraAnto Viação.—Julgalo justificado
o erecta) do stipplicante.

justificanto.Cardozo de Mello & Comp.; ju , tilk.ala massa fallirla
de Moreira de Mano & Comp.— Baixam para si r junt t uma petiçãO
despachada Loja.

Excussão de penhor
Exequentr, PI'. Eduardo Otto Theiter;executado, Joseph tloyanco.

—Nomeado o leihJeiro Assis Carneiro.

Acção executiva
Autores. Atnarae ?, Pimentel & Comp.; réo, Frederico Ilaas— Res-

pondido o agaxavo.
Sumniaria

Autor, Alain° Pereira Gomes, liquida tarjo da fallencia de Oscar
de Sá : ré, massa fallida de Candido Afonso Pires. — Rejeitados in
lindne os embargos de Os. 87.

&vindicarão
nevindicantes, a condessa de Santa Marinha ; revindicada,

massa fallida da Companhia Geral de Melharamentos no Rio. — Paga
a taxa, saltados e regularizados, á conclusão.

Ordinaria
Autor, Jides Etra

''
ime Arthur Ardilouse ; réo, Alfredo Elisiar:o da

— Recebida. Em prova.
Executivo Ie./pot/leen*

rxequente, José Joaquim de Souza Pereira : embargados, 3°16
da Silva Leão e sua mulher. — Sobi •e a petição de lis. 116 A;•ain
interessados em 48 horas.

•
Juizo da Sexta Pretoria Civel
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Notificante, Manoel Antonio Pereira ; notificado, José 'Vieira de
rilattos.—Cumpra-se. o accórdtio.

Despejos
Autor, José Maria Carmesitn; réo, o espolio de Daniel Fernandes

de Almeida.—Rejeitada iu limita a excepção.
Autor, Leonardo Ilodrigues de Mello; réo, Pedro Teixeira Seixas.

—Rejeitada in linzine a excapção.

Execução
Exequente, José Alvares Branco ; executada, llonorina Bodrigues

131lo, acompanhada dia seu marido Antonio Pereira Ballo ; 	 embar-
pote, Dr. Antonio Eugenio Ricardo Junior.-11 .— '	 os embargas.

Acção sumularia especial por honorarios med?eos
Autor, Dr. Francisco Ballo Gatubóa ; réo, João Fereeira da Cruz.

—Em prova.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia de E. Richter

AVISO AOS CREDORES

O eecrivão Bardett Jam e s communica aos credores da falleneia
de E. dlichter que a assembléa roi adiada para o dia 19 de nave.mbro
vindouro, á f hora da tarde.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1913.--Pelo escrivão, no seu
impedimento occasional, o escrevente juramentado, .1.èsj da Silva
Lisboa.

luizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia de Germano Pereira Bastas

AVISO Aos CilEDOIIES

De publicação de sentença que declarou aberta a falleliria do n?go-
ciante Germano Pereira Ilts los. eslabel:cido á raa S. Luiza
n. com o comm ereio de botequim e Casa de imslo, em S. Chris-
tovão, 721 fárma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida, Russell, juiz de direito da I Vara
eivai dasta Capital Federal etc.:.

Faz sabar aos que o presente edital viram que a requerimento de
Francisco Luiz de Castro Junior, devklainante instruido, e d e peis de
prelienchidas as formalidades legaes, foi declarada a wta a financia
do negociante Germano Pereira Bastos, estabelecido á rua. S Lniza
n. 2, por sentenea deste juizo de 29 do corrente, ás 2 1 2 Itens da
tarde, fixando o seu termo para os atreitos legues uti 2 113 outubro
de 1913.

Foi nomeado syndieo o credor Francisco Leia da Castea Junior,
residenta á rua S. (Avistarão n. 216, ficando os ereder.ee tia dita
firma fidlida notificados pe,lo presente para, done, de --num de 15
dias, apresentarem ao syndieo a declaração de seus credi .toa, acom-
panhada dos respectivos titulos; e, outrozim. ficam is r.e; , rides cre-
dores convocados para a primeira assamblea da pteaeute falleneia, que
será realizada no dia 97 te novembro d.1 1913, á 1 bora da tarde, na
sala das audieneias, no Ferem desta cidade, á rim (1(14 Invalides
n. 152, tudo nos termos dos arte,. 17, 18, 80 e 82 -s•ei ,; paragraphos
da lei ti 2.02a, de 17 da dazembro de 1908. Da 	 O paseido nesta
cidade do Riu de Janeiro, 31 de ontu ! tro kL	 e13. lat, Bardai:
Jalnes, escrivão, subscrevi.— Alfredo de Almeala	 11.4 coa-
foroae.-0 esedvio, Burtlett Jantes.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia de Abrunhosa. & Comp.

AVISO AOS CRE'DOBES

.00 publicação de sentença que declarou aberta a follencia dos nego-
ciantes Abranhosa & Comp., estabelecidos á rua de S. Christovão
iL 533, com armazenn de seccos e molhados, • na fúrina abaixo
O .Dr. Alfredo de. Almeida Russel, juiz de direito da.l a Vara Civel

desta Capital Federal etc.: •
Faz saber aos que o presente editei virem que, a reqtaerimento de

Gonçalo Itodrigues Simões devidamente ens.rit.ea, n deli tis de pra-
enchidaa as formalidades legaes foi declarada abaeta a fallencia dos
negociantes Abreu/tosa & Comp., estabelecidos á rua do S. Christosão
n..533, por sentença deste juizo de 29 do carrente, ás 2 1/2 horas da
tarde, fiando o seu termo para os elTeitos legae,a de 1 de outubro

de 1017. Foi nomeado syndicn o credor Gonçalo Rodrigues Simões, res:
dento, á tala Visconde-do Rio Branco ti. 61, ficando os credores da
dita firma tinida notificados pelo presente para, dentro do prazo de
15 dias, apresentarem ao syndico a declaração de seus credites,
acompanle,	 /Lis v.3sivuLives atidos; e, ontrosim, ficam os referidos
credoees , a eles para a primeira a ssembléa da presente fallencia
que será reateada no dia 28 dc novembro de 1913, ás 2 1/2 horas da.
tarde, na sala das audiencias, no Forme desta cidade á rua dos In-
validos ti. 152 tudo nos termos dos ales. 17, 18, 80 e 82 e sons para-
graphes da lei n. 2.021, , de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta ridaile do Itio de Janeiro, aos 31 de outubro de 1013. Eu, Bar-
Reit bines, escrivão, o subscrevi. — Alfredo de Almeida Russa. Está.
Cor Knane. — O escrivão, Baraett James.	 t•

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
Fallencia de Salgado Irmãos

AVISO Aos INTERESSADOS

De puldielji ,i de sentença que declarou aberta a financia do nego-
ci.ardes Salgado Irmãos, estabelecidos ás ruaá de S. Chrislovii

/1a-..ar de S. Ceriseorão, Carioca ai. 57, Casa Salgado, e cat.
Cato:pazes, Estado de Minas Geraes, na fii;'ina abaixo
O Dr. AR do Machado Guinearace, juiz de direito da 2 a Vara

Civil desta Capital Federal, etc.:
luz saber a ,s que o presente edital virem que, a requerimento de

Wernes Nliipost S2 Comp. e outros. devidamente, instruido, e depo:s de
praembitiae as formalidade; 1 ,gaes, foi declarada aberta a fallene:a
de; negoeia ides Salgado Irmãos, por sentenc.a deste Juizo de 3) de
outubrd de 1913, tis 2 horas da tarde, fixando o eeu termo para os
elícitos l,gae lo 20 de setembro de 1013.

Foram 'mimados syndieos os credores Braga CarilCir0 Comp.,
é rua. Visconde do Inhanma ia. 63, ficando os credores da dita firma.1
lenida maitieados pelo presente para, dentro do prazo de 20 dias,
apresentleem 'ao syndico a declaração de seus creditos acompanhadt.
dos respectises titidoe; e, outrosim, ficam os referidos credores anu-
vo!ados para a primeira aSs3D1bVia ri A pres.mae fallencia, (1113 serti.
realizada no dia 1 de dezambro de tele, és 2 heras da tardo, na sala.
das audiencáts, no Fortim desta cidade. á rua dos Invalidas n. 152,
tudo ii; tePams dos arte. 17, 18, 80 o e2 e sons parara plias tia lei
0. 2.021, d t 17 de dez mebro de 1903. Dado o passad a nela cidade.
ISM de Jen -;ire, Si) , e outubro de 1913. E .tn. •ase Candilo de Barros,
ea'rivet o, o sebscre i.—.11fredo Machado Guimarães. Coufitre. -Jost
Caodi.lo de Barros, escrivão..

Juizo de Direito da Terceira Vara Clvel
Pallencia de Vluera Gamas & como.

De convocação (OS credores
O Dr. Jelo llaptiata de Campos Toucinho, juiz da 3" V. , ra Civel,

neste Distaecto Feder
Faro saber aos que l; ie edital viram que, fendo sido a vacinaria

mento de Eduardo ilenriee, syndico da fallencia de Vinca tiomea
& Comp., par sentença deste juizo, de 23 do corrente, rt,scindida a
concordata que lia ria feito com seus credores e. consequeedemente,
reaberta a sua fallemcia, por este, convoco a todos os credores doa
mesa), s N'i 1171. Gomes a: Cetim., a se retinirem em assembléia geral no
dia e de n_ivembro proximo Metia), i s 2 horas da tarde, na sate, das
audiencias, no Foi-um, á rua Menezes Vieira e. 152, afim de elege--
i111 o l'G S P mc tivo liquidatario para proseemir na dita fallencia. E,
para (/iio chegue a noticia a todos, mandei pasta i' es:e e mais entro";
d?.i til teCir que serão publicados pela imprensa e allixanos na.
Iõrina da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, eaa

1, de outubro de 1913. E eu, Manoel Estanislá.° Cruz Galvão, escri-
vão, a subscrevia-João Baptista de Campos Tourinho.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

De citação aos credores de .4hel Xedid SI Irmão, para sciencia do pe-
dido de homologação de uma coèieordata pïeventiva, feita pelos
mesmos, ficando cenvoc,plis para se reunirem na sala das ~hen-
cios deste juizo, P10 dia 3 de novembro do corrente anuo, á -1 hora
da lorde, para assistirem leitura da proposta c do rclatorio dos
commissarios, na [Orme abaixo

O Dr. Leia Augusto da Carvalho e Mello, juiz de direito dali" Vara
Civel do District° Federal

Faz saber que, por esta juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve, se processam os autos de concordata em que são suppli-
cantes Meei Xedid & Irmãos, nos gumes lhe foi dirigida nota petição
pedindo homologação da unia concordata preventiva, que propõmn

seus credoras, depois de processada com as formalidades legaes.
Sendo deferida essa palição e ouvido o doutor curador - geral das
massas fajlidas,.f2i proferido o desnacho do teor seguinte: Exneeain-

IMAHIO OrFICIAT.;	 • -'1.1mvernbro de 1913
--

Notificação



se editae3 por quinze dias para o fim reqoerido; designo o dia trcs de
novembro proximo fu„urn, á unia • hora, na sala das audiencias do
Forma, á raia Menezes Vi ,ira cento e cincoenta e dous,p ira ter jogar
a assembléa -dos credores; sciente o doutor curador das inassas. Nó.;
meio counnissarios M. G. Majdelini á. Companhia, Santos Moreira
45 Companhia e Teltscher, lanidgran & Companhia: 'tio, dezesete
— dez — mil VIOVCC11tOS O IVO'n.— Carvalho e mito,» Em virtude
do que se passou o pr.-sente edital,pelo teor do qual se citam os credo-
res de Akel Xedid Irm‘o para sciencia da proposta que lhes fazem os
mesmos de pagar integralmente no prazo de dezoito mexes, em notas
promissorias de iguaes importancias e de vencimentos mensaes conse-
cutivos, sendo o primeiro venchneuto em trinta e um de dezembro do
mil novecentos e treze, e o ultimo em trinta e um de maio de mil no-
VeCelltOS e quinze, e apresentaram as reclamações que entenderem; e,
bem assim, ficam convocados para se reunirei» na sala das audien-
cias, deste Juizo, no Forum, á rua Moldes Vieira numero cento e cin-
coenta e dons, no dia Vez de novembro do coN'ente anuo, a unia
hora da tarde, afim do assistirem, á leitora da referida proposta e do
relatorio dos commissarios, para serem ou não approvados, sob pena
de, á revelia, se prece ler como for de direito. E, para constar se
passaram estes e on ros de igual teõr que serão publicados e alfixados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta . cidade do. Rio de Janeiro, aos.
dezoito de outubro de mil novecentos e treze'. E eu, Jacintlio Teixei-
ra Pinto, OSOrevedne ju rauVIOUViO, 110 irop timaiuto occasional do es-
crivão, o subsci evi: —Luiz Augusto de Carvalho c Mello. —(Estava devi-
damente segado).

j úlzo . (te Direito da Quinta Vara Cível

De citação com o pra:a de dei dias aos interessados na concordata de
Julio 1/rudes, na róvma abaixo

O dounr Luiz Augusto de Carvallo e Mello, juiz de direito da
Quinta Vara Civel do District° Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve 5(3 prOCCSSZVII os autos de concordata em que á supplicante
Julio Mendes, nos quaes por este lhe foi dirigida uma petição acom-
panhada de docume.n is polindo para ser julgada cumprida a sua
concordata. Em virtude do gim se passou o presentA edital com o
prazo do dez dias polo teor do qual se citam os interessados na concor-
data de Julio Melados para, dentro dts ,Qe prazo, dizrem sobre o cum-
primento da mesm n concordata, sob poria de, /c revelia, se proceder
como fór do direito. E,,pa pa constar, se passaram se passaram este c
outros de igual teor quç serão pu b licados e afixados na fóriva da lei.
Dado e passado nesta citado do Rio de Janeiro, aos vinte . e tecos de
outubro do mil e noveunto e ires'. Eu, Dario Teixeira da Cunha
escrivão, subscrvst — Luiz Augusto de Carvalho e Mello. — (Estava
devidamente segado.) — Está conforme.) O escrivão, Dario'Teixcira
da Cunha.

Jui7o de Direito da Quinta Vara Civei

Fallencia de Ribeiro, Vieira ã: Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

Aviso aos interessados na taliencta cie Ribeiro, Vieira & Comp.
que se acham em cartorio, duraiite cinco dias, uns autos de reivindi-
cação em que á reivind cante Sentam Guines, para contestarem ou
allegarem o que entenderem.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1013.-0 escrivão, Dario Tei-
xeira da Cunha.

nn•1

Juizo de Direito da Quinta Vara Cima

Do citação dos credores de Candido & Haia para sciencia do pedido
de homologação de uma concordata preventiva, feita pelos mes-
mos, ficando convocados para se reunirem na sala das andiencias
des c juizo, no dia '28 de novembro do corrente animo, á 1 hora
da tarde, afim de deliberarem sobre a 111CS»12 concordata, na
fôrma abaixo:

O Dr. Luiz Au gusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da 51
Vaia CIVOI cio DiStria , Fedor -ri:

Faz sala r que por este juiza e cartorio do escrivão que este subs-
trel'e se processam os autos do emeordata em qui) são suoplicantes
Condido' Maia, nos quotas. lhe foi dirigida uma 'aflição de
homologação do uma corcoda ta praventiva que . propõeni a seus cre-
dores, depois d ia processada com as f.r • in tlidad Is lega es. Sendo dere-
tido essa petição o (olvido o Dr: COE.;1 n 10I* geral das Massas Fallidas,
foi proforido o desoacho do teór-setrenutp: ç(Expeçant-se editaes por 20,

-dias para o tirn 'requerido e designo o dia '28 de novembro proximo.
vindouro, á 1 hora no Param, á rua NKV:InS Vicie ,. ti. 152, Para ter
lagar a reunião dos credores, sedente o De., _curador . das Massas.

Novembro de 4018	 16047\....

Nomeio commissarios Paute irsigmundy, • Vvernet : • fifilpert •at
Lopes, P,nsanha & Comp., se is.— Rio, 30 de outubro de 1013.—Dar-
valho e Mello. Em virtude do que se passou o presente edital polO'
teôr do qual se citim os credores de Condido & Moia para ' seienciaei
da proposta que lhes fanei] de pa gar integra/omite os seus creditas,
em quatro pastas de 23 por cento do valor dos mesmos cre-
ditos, sondo a primeira no prazo de seis mezes, a contar da data
da homolopeão da concordata; a segunda no de doze inezes; a ter-
ceira no da dezoito e a quarta e ultima no de vinte e quatro mezes,
e apresentaram as reclamações que entenderem; e, bem assim, ficam,
convocados para se reunirem na sala das audiencias deste juizo, no -
Forum, á rua Menezes Vieira numero cento e , eincoenta e dons, no
dia vinte e oi , o de novembro do corrente anuo, á uma hora da tarde,
afim de assistirem á leitura da referida proposta o do relatorio dos
commissarios, para serena ou não approvádas, sob pena de, á revelia,
se proceder como fôr de direito. E para constar, se passaram este e
outros de igual teUr que serão publicados e afixados na fórma da lei.
—Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos trinta e um da
outubro de mil novecentos e troze. Eu, Dano Teixeira da Cunha,
escrivão, o subscrevi. —Luiz Augusto de Carvalho c Mello.—(Estava
devidamente segado). Está conforme.-0 escrivão, Daria Teixeira,
da Cunha.

3'urzo ife Direito da Quintà Varã Cive)

FalIencia de Ribeiro, Vieira & Comp.
AVISO DOS INTERESSADOS

- : Aviso aos interessados na fallencia de Ribeiro Vieira & Corar:
TIO se acham em cartorio, durante cinco dias, uns autos de reivindi-
cação em que são reivindicantes Pinto Ribeiro & Irmão, para Contes-
tarem ou adegarem o que entenderem.

Rio de Janeiro, 29 de outubro do 1913.-0 escrivão, Dario Cunha:

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Faitencia, da Empreza de Navegação Rio S. Paulo

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia da Empreza de Navegação
fio S. paul°, que a -requerimento dos syndieos foi designado o dia 18
de novembro proximo, a 1 hora da tarde á rua Menezes Vieira n.152,
na sala das audiencias, para ter logar a Pa assembléa. itio, 28 da;
outubro de i)13. —0 . escrivão, João de Souza Pinto Juntar.

Juizo da Sexta Pretoriá Cível
De intimação de Antonio do Nascimento, fiador do contracto dc arren-

damento do imedio da rua Coronel Figueira de Mello n. 393, para
sciencia do protesto feito pela Sociedade Beneficente dos Artistas:
de São Christorão
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da 0' Pretoria Civel :
Faz saber que por parte da Sociedade Beneficente dos Artistas

de S. Christovão foi dirigido a Nto juizo a petição do teõr seguinte
Excellentissimo senhor doutor juiz da Sexta. Pretora Ciei (escrivão
Cleto) — A Soe ie,dade, Beneficente dos Artistas de São Christovão aaa-,
gou a Aurelio dos Santos e Alfredo Tiberio o predio á rua Figueira de
Mello n. 303, por contracto conforme eseripttira janta, de proprie-
dade da supplicante e do qual ficou por fiador e principal pagador.
Antonio do Nascimento, negociante morador á rua Visconde da
Roupa 281. Pelo contracto referido obrigaram-se os arren-
datarios a fazer oeconcertos, reparos o pinturas de que carecer a
loja para sua conservação e assolo, satisfazendo nestes casos as exi-
gencias sanitarias e monicipaes, etc. Acontece que o supplicante
foi intimado pela 5 4 Delegacia de Saude Publica. para fazer obras no
dito predio e, corno na intimação estejam incluidas obras de repa.ros,
concerto; e pinturas attinentes á limpeza e conservação da loja
arrendada, que- o supplicante di gne-se Vossa Excellencia mandar
notificar par mandado os supplica.dos para sciencia da dita intimação
e fazerem as obras a que são obrigados, protestando o supplicante,
caso as não façam os supplicados, pela rescisão do contracto.
Assim a supplicaute para estabelecer os supplicados cura mórá o para
que não allegnem ignorancia da intimação acima citada. Pede defe-
rimento. Rio de Janeiro, 22 setembro de 1013.—Octariano Guimarães,
advogado. Está collada uma estampilha de trezentos réis devidamente
inutilizada . Nessa petição foi dado o seguinte despacho: D. Notifi-
que-se. Rio, 23 de setembro de 1913:—Lana.»- Em virtude deste
despacho, sendo distribuida ao escrivão Cicio deste juizo, foi tornado
por termao protesto e expedido o mandado de intimação, digo, noti-
ficação dos arrendatitieos Anrelio dos, Santos 'e Alfredo Tiberio e dõ
fiador Antonio do Nascimento para sciencia -do use-seio. •• Em cumpri-
manto, porém, desse mandado o officio' de justiça deste juizo encar-
regado de o cumprir, certificou glr.3 acudo procurado o fiador tia
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citada do sna rasidancia Ui não o encontrou tendo ala lhe sido infor-
'-mar,o do que o mesmo fiador Autonia do Nascimento se acha 'na Eu-
ropa em togar incerto amão sabido, pelo que a dita sociedade- repre-

tada por seu advotaado requereu a est] juiza a intimaaao por edi-
tal do referido fiador, para sciencia do protesto na farina da petição I
-transcripta o que foi alarmado, pelo que se passaram o prasemte e mais
dous de igual tear para saram afixados e publicados na fama da lei
pelo prazo de aa dias e pelo que o intima na farina, refaride. sób as 1
penas da lei. Pado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro em 29
de outubro de 1913: E eu, Cloto José de Freitas, escrivão o escrevi.—
Leopoldo Augusto de Lima.

Sdilshitr o• Lemos, Roberto de aL yllo Campball e par mim, Creso Braga,
segundo oficial da Segunda Seaaão da Directoria Geral da Cantabili-
dado que o lavrei.

Rio de Janeiro, 31 . da °inalara de 1913.—Pedro de Toledo — Luiz
Fonseca — Canso tastenninhas: Rafael Sensburg Lemos, Roberto de
Mello Campbell, Creso Braga. Estavam cofiadas o davi lamente inuti-
lizadas seis estampilhas federaas no valor tatal de treze mil e quatro-
centos réis (13a1.00).

Visto pelo director da secção, Antonio Augusto de Oliveira Brito,
10 official.—Conière, a copia, Antonio de B. Cerqueira	 auxiliar_

•

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA SEQ:ÃO

Termo dacontracta celebrado entre o Governo Federal da Republica.
dos Estados Unidos do Brazil e o Sr. Luiz Fonseca para servir
como inatructor agricola do Ministerio da Avicultura, Industria e
Commercio.
Aos trinta e um dias do mez ibe outubro de novecentos e

treze, presentes nesta Secretaria de Estado doa Negaciós da Agricul-
tura, Industria e Commercio, o respectivo ministro, Sr. Dr. Pedro
de Toledo, por parta do Governo Foderal da Republica dos 'Estados
Unidos do Brazil e o Sr. Luiz Fonseca, que em seguida seaá chamado
—o contra c ta u te — Recordaram. o sanai n te :	 ,- •	 . •

I O Sr. Luiz Fonseca compromette-se a servir como instructor
agricola do alinisterio • da Agricultara, Industria e Cominarei°, de
accordo comas instrucções e ordens que receber da-Diretoria Geral
de Agricultura.

—O ministro de Estado dos Negoeios da Agricultura, Inclusa
tria e Cominarei° designará a sada dos trabalhos do contractante.

II/ —:.Como remuneração de seus serviaos, percebera . 0 contra-
etante a gratificação mensal de quatrocentos mil rala (100$009)
Contar da data da-assignaturta do manente cantracta.

IV — Quando o contractante sabia da séde que lhe fôr fixada, em
objecto de serviço, terá diraito a transporta para si e sua bagagem e
perceberá a diaria, de oito mil réis (8$000) eniquantadurar o serviço
fúra da séde.

V — As despazas previstas nas clausulas terceira .e quarta corre-
rão, no actual exercício, por conta da verba segunda,' artigo quaren-
ta, dalei numero deus mi20tecentos e trinta o oito de-quatro de ja-
neiro do corrente anuo, e, nos exercie,ios indouros, por conta doa
credites que para tal fim forem concedidos pelo Congreaso .Nacional.

VI — O contractante fica responsava./ pela conservação dos appa-
relhos, malsinas e instrumentos que lha forem confiados, indemni-
zando o Estado pelos que se extasiarem ou - se inutilizareni por
culpa sua.

Vil Para os elícitos de licenças, farias e penalidades relativas
ao contractante, serão observadas as dispasiçaes regulamentares a
que estão sujeitos os professores ambulantes.
-V1I1 — Antes da terminado o prazo a que+ se refere a clausula

declina, o contracto poderá ser rescindido; som qU3 ao contraetante
assista direitoa qualquer indemnização.

a) desde que,o contractante, no exercido cid SOas funn30:4 com-
i/lata qualquer falta gravo, aparada por uma commissao do tres
funecionarios do alinisterio designados pala ministro;

b) si o mesmo contractanto mostrar não possuir os conhecimentos
praticos necassarios para o bom desempenho dos serviços que lha
forem 'confiados, o que será tamboin apurado nas condlçaea acima
indicadas (letra a).

1X—As duvidas que porventura surgiram na exeanaão do pre-
sente contracto serão resolvidas par arbitragem, escolhendo cada uma
das partes o seu arbitro. Si os arbitros nomeados não chegarem a um
accardo, cada uma daspartes indicará does nomes e a sorte designará
dentre os quatro o desempatador.

X—A duração deste contracto será doiam armo, a contar da data
do sua assgnatura, podendo ser renovado si assim convier as partes
contraetantes.

XI-0 presente contracto está isento da pagamento do sello • pro-
porcional, ex-vi do artigo doze, numero nove, do regulamento expe-
dido com o decreto n. 3.561 de 22 de janeiro do 1900, cobrapdo-sa
pelo respectivo termo a taxa cia noventa e nove réis par linha, a -que
se refere o paragrapho quarto, numero vinte e quatro, da taaella b,
do regulamento citado.
.• E, para firmeza-e validade do que acima fica estipulado, lavrou-se

opresento termo que,depois de lido a achado conforme, vae assignado

1

Justiça e Negocios Interiores:

O serviço para hoje na Brigada Policial é .0 seguinte:

Superior de dia, Major Alexandrino da Andrade.
Official da dia á Brigada, capitão Souza Telles.
Ajudantes da parada, o do 4.° batalhão.
Banda de. corneteiros o tambores para a parada, a do I° ba-

talhão. -	 - -	 ,	 .
Medicos: de dia aa ho.spital, tenente Dr. Garson Lins; de

promptidão, capitão Dr. lIanrique BellaSSi e intarno de dia, alfaias
honorario Catão aloreau.

Dia á pharmacia, alferes pharmacentico Aguiar Corraa o pra-
tico Arnaldo dos Santos.

Ronda de visita, alferes Osnean Rebouças.
. Ronda ás patrulhas, alferes Carlos Victal, Souza Reis e 10 infe-

riores,	 -
Rondam no 4° districto, alferes Mario Limoeiro e uru inferior.

- • ,Paado Jockey-Club, alferes Moira Lima.
Promptidão permanente: no 4° batalhão. alferes Ferreira de

Abreu e na cavallaaia, alferes Danial.Cavaleaaste.
Guardas: Caixa da Amortização, aliaras Paula ala.dureira; çaix%

de Conversão, alferes Sylvio Carneira; Tina-su a -a alfures Theniistoclea'a
Soldo e Casa da Moeda, alteras José do Bornfim.

• Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, alferes- agnado dg
Jestisaao 23,• -capitão gradaado Si Peixat); no 3°, capitataCoçii
Guimarães; no 40, alferes Pereira de Lucena; no 5°, tetsentpAlbino
Monteiro na cavallaria, capitão Odorica Neves e no corpo '
serviços auxliares, tenente Julio Marinho.

Uniforme 3 0, .com polainas pretas.

•
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NOTICIAM
Presidenbia da Republica

Conferenciou hontem cem o Exmo. Sr. Presidente da flapublica,
o Sr. general Vespasiano de . Alhuque.rque, ministro da Guerra.

-- Procurou liontern o Exalo. Sc. Presidenta da Republica o

Sr. Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação e Obras Publicas.

-- O Exmo. Sr. Marulha Hermes da Fonseca, Presidente da

Rapublica,-foi houteiu á 1 hora da tarde ao cenuterio do' S. Fran-

cisco Xavier visitar o tumido de sua Exma. Esposa D. Orsina da.

Fonseca.
Acompanharam S. Ex. os Srs, capitão de fragata Jorge da Feri-

saca, sub-chefe da casa militar, c capitão-tenente Cunha Menezes,

ajudante de ordens.

-- O Sr.Dr.ronseca Ilerrnos, deputado federal pelo Rio Grana

do Sul, visitou limitem o Exmo. Sr. Presidente da Republica;

-- Na Secretaria da Presidencia da Ropublica não houve expe-
diente hontem.

•s -- Estiveram hantem na Palacio do Cattate os Srs. senadores

Luiz alarma	 Ilaymundo de Miranda, e deputado Cunha aras-
-

concellos.	
.

Fazenda

Pelo Sr. ministro foram nomeados : José Maximiano de Aoyedá
Lyra para o logar de agente fiscal dos impostos do coasuiiià

pelas partes contractantes -já mencionadas pelas testemunhas Rau' 60 circipuscripção do Estado de Pernainbac.); Francisco
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Pereira da !lege '	•,a	 ift,.11 I rt 1.0g

mesmo Estado: Jce.ciel,a i'i-1,1*. res	 Toledo para , o da coli,	 easelt
rendas feeleraes em Tieté. Estado &e-

	

	 talo; Joaetnim- Freire de'l
IIHollo para identico togar em São . Felippe, Letado .do Amazonas e

Ezequiel S Prophota- parte: ne togar *de escrivfta da Collectoria de Ma-
capá, Eetticloein Pari. ;-Mnivul eiropos para _Menne) logar em Sào,
Domingos da Rn 'rui, no inestnn Este.aol"Sendo exonerados: Silvia°

S,,ottza Leão da 'Nes"- diz-a-gente fiscal dos impostos do consumo na

• 
;. 6a &muni:criação do Estado do Pernambuco ; Joe, Pio tia Silva

160ten'; n gabinete (1 ..rgr"TIlilltítrt] .1:13 Sr:S 	 .!.C4
. •	 ',e-A-feire litoeiet,a Franco, eZer 113 Estado .Mainr Ia, Are

Swell ;	 Altino Flavio de..31ira.ncla Corcea, .caannanr
Cã1C;Itl^: z.4 410 Matt04. efirect

• ,,st.N1.1	 mar e 12.1i, , rea	 Beanco, comman-
dailte da (1;1 1.4k{)de coiktra-torontleiros; capitão cie fragata Slourao doa,
Santos, cominándante d dteiske 	 destrayerR e capitão de fragata.
.José.Maria Penido, comniatidatitàeclo ascout» Bahia.	 •

,
hoprensa. eNaval distribuiu hontem um bálatiln•espeetat

correspondente ao mez de novembro, com a relação nominal dos of.
ficiaes da Armada o classes annexas e suas respectivas commisaões..

Valença de ideie" -o 1 , ear -ri In' eircomscripeea de 'ileso') Eeetlo;
João Baptista Muigini do de collector das rendas federaes en Tieté,
Estado de S. "atilo.

-- Fni pr.rneada por troa mnzes, com vencimentos, a licença
em cujo gogo acha o 3° escriptnrario da Allandega do Rio de Ja-
neiro Milton Per'r'a Carrilho.

-- O Sr. m ,,Itst r,, r. ,4nIVPII designar o 20 escriptimario do The-
souro Nacional .1no6 W i ll) Pereira do Amaral Juninr, com exercido
na Directnrin da ti eePita o!I VI servir em commissilo como collector
das rendas ferlecies Rezinde. Estado do Rio de Janeiro, .até que o
respaelle,- exactor liame:elo p eeste a respectiva fiança.

— O Sr mineora (betam' ao Sr. director do serviço cominar-
eial do Llo yd Th. av, ; lei ,,n nue do ora avante tolos os valores perten-
centes ao F.stade r npnrtadns p11 .-.s respectivos iriquotes C3111 destino
ás repartierks de va?e ,, 41, desta enoita) deverão ser entregues dire-
ctamente P 'In ãs mesmas repartições, sem que passem
pela Alfandega.

--O movimento !matem da Caixa de Conversão foi o seguinte
1, I) . . s: entradas 35: sahid.is, 990 12.
Lastro	 ; •	 ; ,	 3 169.107e'562.
Responsabili fad e do Thesouro (lei n. 2.337 e decreto n. 8 512):

19.339:776soe
Total: 302.50e:8838578.
Emissão —	 ;	 :e-eu lefla : 302.499:8103000,

q•073,1573•
Total: 302.50a:R83es7a.

—Na V' pararinria do Thesouro Nacional pagam-se amanhã as se-

guintes folhas : Corp Di pininatico e Consular, Posto Zootechnico,
Sand e Publica, Supremo Tribunal, Bibliollit.;a Nacional, secretaria
da Policia. Di rect, ,ria Reral d Estatistica, Assistencia de Alienados,
Escola Superinr de Aitri oultnra, Imiren 4a Nacionl, Diarin
Museu, Instituto (I:tvald ) C r uz. Observatorio Astronomico, Inspectoria
do Fazenda e Instituto de Surdos-Mudos.

Marinha

O Sr. ministro rn elem do Sr. contra-almirante Adelino Martios,
chefe da Cornmissao N-ival na Europa, o seguinte telegrama:

« New Castle nu Tyne. 31 de outubro — Terminaram experien-
elas officiaes Javary cornadas successo, preenchendo condições clau-
sulas contracto velocidade quatro horas consecutivas onze milhas oito,
¡ando attingido ~imo de doze e dons movimentos adeante e atraz
bem, sendo ultima ,rochictn estalo casa constructora. Apresento
V. Ex. meus cumprimentos resultados obtidos.— Adelino.»

--Foram nomeados os capitães de corveta: Pedro Manou Sarrat
para, interinamente, exercer o cargo de hnmediato do navio

escola Primeiro de Varo ; °atavio Perry para exercer, interina-
mente, o carga de commaniante do contra-torpedeiro Santa Calha-

nina; Wencesláo de Albuquerque Caldas para exercer, interina-
mente, o cargo de immed ato da 0=14» Bahia ; Protogenes Pereira
Guimarães para exercer n cargo da assistente do commandante da
1° divisão naval ; o 1° tenente MeliC) Dr. Augusto Toscano de Brito
para exercer e o cargo de auxiliar de clinica do Hospital Central de
Marinha.

Foi excelendo o canitãe-te. nente Raul Tavares do cargo de
aesistente do comand a i a 1 0 divisão naval.

- c e elevado o capitão-tenente Protogenea Pereira Giliil13...
rãe,s do cargo de comandante do contra-torpedeiro Santa Cathari-

na, que interinamente. exercia.

--O capitão de corveta Wenceslau de Albuquerque Caldas fel
xonerado do cargo de imediato do navio escola Primeiro de Março,
que interinamente exercia.

— Foi exonerado o capitão de corveta Octavio Perry do caro
de immediato do ((monte Bahia, que interinamente exercia.

--Foi exonerado o capitão de corveta Pedro Manon Sarrat
cargo de encarregado geral da artilharia a bordo do encouraçado
Minas Gemes, que interinamente exercia.

Guerra	 . •

Apresentaram•se hontem ao.Departamento da Guerra os seguia..
tes ofilciaos : tenente-coronel Francisco Raul dEstillac Leal, do 583
batalhão de caçadores, por ter de seguir para Goyaz com permissão,
e o aspirante -a oficial Gabriel Paiva da Luz, por ter sido dispensado
de auxiliar do Grande Estado Maior do Exercito e ter de reunir-se ao
10° regimento de cavallaria.

--Vae sor inspeccionado de saudo o coronel medico Dr. Affonsa
Lopes Machado, que hoje se apresentou ao lImartamento da Guerra,
desistindo do-resto da licença em cujo gozo se achava para trata-
mento cie saude.

-- Foi disponsado da comissão em que se achava no Miará**
rio do Interior o 1 0 tenente Antonio Prudencio de Lima.

-- Foram transferidos: do 10 regimento de artilharia para o tie
batalhão da mesma arma ,- cabo art ilheiro Augusto Pedro dos Santos;
do 130 regimento de cavallaria para o 50 esquadrão de trem o caba
de esquadra JOsé Rodrigues Louro ; do 1° esquadrão do trem para o -
7° batalhão do artilharia o cabo serralheiro Manoel Umbslino da Pai,
Não; do 13° regimento de cavallaria, .para o 7e batalhão de artilhas
ria o cabo carpkitoiro Victor Modesto Lins e finalmente do 4 9 esquia-
drão de trem para o .1,1 referido 7° batalhão de artilharia o cabe are;
meiro Tertuliano da Silva.

Beune•e no quartel-general da 9 0 região de insone:Iro,
amanhã á. 1 hora da tarde, a commissão para a classificação final
dos concurrentes ao «rabie de pelotões, presidida pelo general TM).
Pedro Escobar, tendo como membros os coronais Olympio Agobar de
Oliveira, Abilio Augusto de Noronha e Silva, .Chrispim Perimira, te--
nentes-coroneis Cbristiano Frederico Buys, On efre Muniz Ribeiro o
João Martins d'Avile, majores Gil Antonio Dias do Almeida, Carloa.
Jansen Junior e 1° tenente Estevão Leitão de Carvalho.

No dia 4, ás mesmas horas e na mesma repartição, reunir-se-á
~bem a commissão do jury para a classificação final do tiraid» do
patrulha, sob a presidencia do general Tito Pedro Escobar, tendo cOmo
juizos os coroneis Celestino Alves Bastos e Joaquim Ignacto Baptista,
Cardoso, tenente-coronels José Joaquim Pereira Loba e Lamaignlérk
Teixeira, majores João Maria Manta°, Augusto Ignacio Espirito Santo
Cardoso e Pedro Frederico Leão do Souza e capitão Aristoteleã
de Menezes.

-- Serviço para hoje:
Suporior de dia, capitão Leandro José do Couto:
Dia ao posto medico da direcção .desande, dr. Cargueira.
Auxiliar do ofileiel de dia á 90 região, amanuense Neves. .
A brigada estrategica dá o °tildai para o serviço á 9' regia/1

as guardas do quartel general o álinisterio da Guerra, a patrull
para a estação de 3Iadureira o serviço de extraordinario.
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A .brigacla mixta dá os. 0*n:44e:s.- para ronda e para adx‘Ii.ar .o" ,cii:-,ão 9 sujeitas á approvação cla'assembléa.	irai na sua primeir•l'

....superior de dta a guarnição, patrulhas para a estação 2•:,	 d1	 a, - !.refiiiião, não padclaen	 ser mais alteradas pelo GOVernO. Esta. dis.posi-
..e guarda do Macio do Catlete.	

, .,.

.	 •Uniíbruie, 2°.	 ••

-- Serviço para amanhã: • 	 . •
;Superior de dia, capitão Vicente FrawJellina de ANbuqwergae.
Dia ao posto indico da direcção de saiada, De. aotu„os,
Auxiliar do oficial de dia á O 'egião, amanuense Arigo Misoosv.
A brigada estrategica dá 04 (inicia:1s para o 'serviço dia á 9'

rísião, auxPiar do superior de dia:e ronda de visita, a patrulha para,
a estação de Madureira e as ,guardanara o alinisterio da Guerra
o Hosoital Central.

A brigada mixta dá a guarda do Palacio do Canele e a patrulha
rara a estação de D. Clara.

Uniforme,

Viação e Obras Publicas

No gabinete do Sr. ministro estiveram hontem os Srs.: senador

Walfrid.o Leal ; deputados Cunha Vasconcellos, Nicanor Nasci-
mento e Agapito dos Santos; contra-almirante Francisco de Mattos;

conselheiro Villaboim; Drs. Mario Ramos, E. S. Salte, Antonio do
Mattos, Castro Barbosa, Thomaz Lapa, Graccho Cardoso, Mauricio

nodrigues de Souza, Julio Kceller, Machado de Mello, Ing'Oto Pestana

Maekin gon Sanders, atirado Muller da Camptis, F. Alexandre de

Souza e Percival Farquahr.

— por acto de hoiitem o Sr. ministro promoveu a nefeda

contabilidade da Estrada de Ferro Oeste de Minas o guarda-livroa

Luiz Augusto do Lima e Cirne, que ha já bastante tempo o exercia

iuterinameate.

-- A audiencia publica do Sr. ministro, hontem, de.i-a o seu
offacial de gabinete coronel Póvoas Junior.

O Sr. ministro resolveu que o ponto amanhã, dia 3, cm seu
ministerio, seja considerado facultativo.

— O serviço radiotelegraphico entre o Amazonas e o Territorio
do Acre, conforme communicação recebida pelo Dr. Vieira Pamplona,
director geral dos Telegraphos, está funccionando do modo irrepre-
lionsivel, havendo sido recebidas ciar:tini:ate as connuunieabCias entra
as estações respectivas.

Agricultura, Industrio: e Cnrnmercio

Do gabinete do ,St. ministro:

«Não tem razão o Jornal do Comincrcio quando censura este mi.
!listará por não haver modificado o regulamento da bolsa de merca-
dorias, nos termos da reprcsantação que lhe 'A dirigida por diversas

temas commerciecs desta praça.
A lei n. 2.35', de 31 de dezembro de 1010, autorizou o Cucu° a

rever o regulam:nto dos diversas serviços dcst iuiuistnio, colr.
pletando e modificando os mesmos serviços de accórdo com o que a

experiencia tivesse aconselhado.
Em virtude dessa disposição, foi expedido o decoto n. de

28 de dezembro de 1911, que deu novo regulamento á boUrt de mor-

cadorias, sena Ciro tivesse havilo nessa °ocasião nouhuma reclamação

por parte dos interessados.
Tendo o Governo usado dessa autorização, claro é que n:io pólo

fazel-o novamente, porque a isso se oppõe terminant emento o art. 10
do decreto legislativo n. 2.3V3, do 25 de agosto d3 1673, que rasa

assim:
«As autorizações para a creação ou reforma de qualquer

repartição do serviço publico não terão vigor por mais de dous
autos, a contar da data da promuiaação da lei que as decre-

tar. liba vez realizadas, serão provisoriamente postas ein exe-

Nov.:,,,,h;, n de 19Ia

cão é pe rin ta nen t 	 •	 ••
atiás,,é o que estabelece claramente o art. G1 da lei :2.7IN

de 31 de dezembro de 1912, conforme se verifica do seguinte:

. Continuaraa ern vi2,zi,or todas as disposições das leis; dc orçamert-..	 .	 •
to antecedentes relativas a interesse pdaxliço. da União que não versa-

rem particularmente sobre a determinação da rdet n :'fa-e -xiM/sTza, o-

bre a autorização para marcar ou angmontar os vencimcntos, refor-

mar repartições ou legislação fiscal, que não tenham sido expressa.-
mente revogadas e, bem assim, os regulamentos expedidos em vir-

.tudo de autorização legislativa, ainda wsnao não reproduzidos, coo-

quanto não forem aquellas revogadas.»
Não é preciso dizer mais para mostrar que, longe de ter o titu.i.

lar da Agricultura «preferido abdicar da compet encia que ineontesta...

velment?, lhe assiste para resolver esta questão», absteve-sa tão so-

mente de praticar um acto que escapa á sua esphera de attri-

buiçõos.»

--n Sr. ministro recebeu do major Samuel Parreira, prefejto.
do Alto Purús

'
 o seguinte radiogramma, datado de :11 do moa findo

«Tenho ahoura cio communicar a V. Ex. que o engenheiro Car-
los do Vasconceilos, chefe do District° da Defesa da Borracha no Ter-
vitorio do Acre, concluiu hontem a abertura de urn canal, de 170.
metros de extensão, destinado a ligar o rio Vaco au Partis, trazendo
notaveis vantagens de tempo e facilidade á iavepação e represen-
tando grande beneficio ao commercio deste departamento.

O mesmo engenheiro iniciou a abertura de outro canal ligando o
Arapuxy . Lciina, da bocca do Acre. Com a extensão de alienas oiten-
ta metros, esse Canal economiza cinco hora s de navegação no rio,
Porás. Esses trabalhos, além de outros, recomendam o referidc.
districto á consideração dos fiadores publicoso,

--Do almirante José Carlos de Carvalho recebeu o Sr. mi-- •
'listra o seguinte odiei°

•yEstá encerrada a Exposição Nacional de Borracha, levada a fe-
liz ,:!xito nesta Capital por or: In do V. Ex. e esforços do Sr. enge-
nheiro llaymundo Pereira da Silva, superiotendente da PeLsa -da
Borracha

Ehcarregado por V. Ex., por portaria de 12 de setembro deste'.
• anuo. .a direcção dos trabalhos concernentes á mesma exposicão,
inaugurada a 12 dc outubro ultimo, procurei cumprir o meu dever
do nniivo. modo que me foi possival fazer para corresponder á con-'
fiança de V. Ex. e prestar mais um sorvi:;o ao nosso paiz.

E' de justiça assignalar nessa occasião o cmicurso inextimavel
prNtada pelos Srs. Bertino Miranda, Carlos Ferraz Costa, meus com-
panheiros no desempenho desta commissão, e os anxiliareS Francisco-
Corri\ a de Araujo, a Sra. Albertina Braga dos Santos o senhorita
Maria Isabel Peres, nos trabalhos do expediente da s,.cretaria.

Dando por concluicht nesta data a minha commissão, de accUralo
com as instriioçõ,s da port iria de 12 de outubro, tenho a satisfação
de reuovar os ir n testos da minha considerarão e reconhecimento á
pessoa de V. Ex.»

—A Faziala Modelo de Criação de Santa Monica e o Posto Zootc-
chnico cie Pinheiro ftwam em dias do moz passado detidamente
visita . los pela Sra. Grossolin, incumbida mficialmente, pelo Mi-
ni,cemi,) da Agricultura (to Franca, da uma viagem cie estudos guiara

industria recuaria no Brazil.
E .s sa senhora, que trouxe credoneiacs para o Dr. Pedro de Toledo,

a profundo conhecedora da matoria que teve a incumacncia de es-
tudar erl nosso raiz e, dOpOis transinii,tir ao titular desta pasta
a impre,são recebida naquellas visitas d irigiu ao director da Fazenda
Santa Monica, covonel Alberto Levei, a ,;eguinto carta:

°Solicito eXensas do haver tardado em manisNstar os mais
agradeonnentas pela fôrma amavel o delicada por que fui recebida
no estabelecimento sob a vossa direvão, mas não quiz fazei-o sena
primeiro transmiotir os meus agradeCini3ntoS ao Sr. ministro, o que
só me foi possivel fazer depois da visita ao posto de Pinheiro.

Venho dizer-vos nesta carta, Se. diretor, toda a excollont0
impressão que trouxe dos dias que passei na fazenda sob vossa di-
recção.

ilaviani-me dito no ministcrio que Santa Monica estava apenas
cmn via de organização, que pouca ceasa alli veria C que era esez1A0 o
numero de tini:mies alii existentes.

Encerrava essa informação muita modestia, porquanto posso ass o
-gurar-sos que admirei sinceramente Me quanto existe nessa fazenda

magr:ticamento installada o do maneira tão pratica. Conseguistes
resolver alli o mais ctifileil dos problemas: reunir era uma expio-
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ração desse genro lado,quaigo. .6 necossario .e wc, r.1mas .?o pie o
necessa pio.	 ,

Coaseg,uir isso é attingir .masi a perfeição e Vindes o (liro4or
de vaugloriar-vos (Liso, pois a Fazonda Santa. Monica,'qUov como
organização, quer como ordem e methodos seguidos, fiada tem 'a ita-
veiar aos estabelecátnentos coageneres do meu paiz i !ieni inesnio- ,do
Guignon.	 •	 -	 :

Peço-vos, Sr. director, acceitar Os lir,lt3 agradecimentos pala
fórum amavel com que facilitastes 'essa. visita, (Pio constilnio para
mim um verdadeiro prazer.»

Prejeltura

Foram designadas as adjuntas Esmeralda. cie Quiiraz Paim, nava
• ter ex..reicio na 2" escola masculina do 9) districto e 'Luza Maria

Aleixo, na la feminina eleinenCir do 13".

-- Na Prefeitura Municipal pagam-se amanhã as folhas da voo-
cimentos do mez findo da Directoria c‘Geral da Policia Administrativa,
Arehivo o Eaatistica, Patritnonio e Raposa° Central. •

Foram condamados, em audiencia de 31 do corrente, do'
Dr. Juiz dos Feitos da. Fazenda Municipal. Os infractores de posturas
municipaes : Ferreira Reis & Comp., multados em 30$, por falta de
aferição

liarcellos & Irmão, Pereira & Alves, em 100$, por venderem leite
fraudado

Domiogos Fernandos, em 100$, por fazer MO de um peso viciado
Ening° 'Dias 'Pinto de Figueiredo, cm 2005', por não fechar o

termo, apezar do intimado
Daniel Eludi°, em ono$, por ter eollocado um motor sem licença
Francico Antonio Roeu, em 200$. por abrir negocio S3111	 ;
Whito Ferreira & Comp., em 100$, por falta da licença do cor-

rente exercicio
Dr. Curador do Ausentes, representante legal do proprietario,

em 3008, por nao ter cumprido o laudo da vistoria
José Angusto Alves, em 100$, por não ter pago uma lico.nça

obras
Jacintho Barbosa do Olheira, em 201$, por ter iniciado uma con-

strução sem licença
Alfredo Elisiario da Silva, em 200$, por tar gazolina aliou da

quantidade permiitila
Boirignes si Nogueira, de 1038, por não cumprir unia intimaoão
Candi° Chesta & Comi).. em 20 o3, por extra.hir arèa,sain Iieena;
Córtos & Comp..e Augusto Gomas, em 100$, cada um, por vende-

rem leite destratado c com agua.

--- Por ordem do Sr. Prefeito vai ser lavrado contracto com os
Srs. Leitão, Irmãos & Comp., para foraocimonto de uniforme, atá 31
de dezembro de 1011, aos continuos, serventes, guardas municipaes e
sanitarios.

— Foram impostas multas par infeacoão do posturas, pelos
agentes dos seguinte( districtos:

De Santo Antonii — Á JosO Flicarlo L mas, 1'Oreir3 Mathias e
Antonio Joaquim da Oliveira, de 100S, a cada mo, por ',ondeou] leite
desnatado e acido ás ruas M.orazas Vieira n. 101 e Francisco Bolizario
114. 50 e 62.

Da Gloria — A Augusta M. Ribeiro e Andrade & Irmão, da 109$,
a cada um, por vendeoam leito fraudado, á rua do Cattet ii. 231 e
Gloria n. 91.

Da Sarramaito — A. J. Tancredo St Comp., Albino Marques de
Oliveira, Eduardo Cominho o Mr.) Jao' • , do 100$, a cada um, por
não terem feito o pagam _int() da licença dosto anuo, dos negocios
rua do Ilospicio 118. 80, 180 e 286.

Da Lagoa — Leopoldo ROS3i, de 1008, por for construido um bar-
racão sem licença, á ladoira dc Darcoso ii. 103.

A Manoel Alvos da Silva, de 200 g , por estar fazendo obras no
predio ii. 2t8 da rua Vieira Souto (Ipanema.) sem licença.

De lia já — A Loocadio Teixeira. da Cunha, 'do 200$, por tar
construido um pre,lio, á rua Octaviano, esquitia da de Maria Fer-
reira.

Da Garnb6a — A Joaquim Domingos, de 100$, por vender leite
fraudado, á praça •da Republica n. 50. •

A Albino Luiz Damasio, Francisco Sms Labanca SE Comp., Ma
rio M. Paes do Sant'Anna, da 1008, a este, por não tor cumprido a
intimação para assai° do seu negocio, á rua Sete de Setembro o. til
e de 2008, a cada uni dos dous por fazerem jogos cladestinos ás ruas
Andradas n. 58, Luiz de Camõos n. 10 c Ouvidor n. 139.

Do Espirito Santo — A' Companhia Industrial Importadora Atlas
e Companhia Calçado Clark, de 500$, a. cada um, por estarem nego-
ciando alam das horas permittidas á rua Estacio do 69 e 59.

De S. Christovilo — A Machado & Rodrigues, de 100$, por ven-
derem leite acido, á rua.S. Janudo n.

. t- •.	 .	 .	 .	 .
,. -.-,--- .Na Sub-Directoria-Me Policia • Administrativa. Municipar

furam raoistrada.s.„•'em 31 do cosreolo, polo funccionario Henrique,
1; 1 w,, 4, n :',. ,• iias-ria importancia da 4. 307$750; oriundas das ageuoiti.4
•Li. i , t,ét *.ur.a.....	 •	 .

ltilirtuan, 21$ CL) matricula, de cães e 3105 do entorrd.;
nialii. ).;; Gainpo Grande: 77S.-idein, 31$ do leilões o 12$ do multas;
elo:kl:m .1A: 40 $ idem, 7$ de matriculas de elos t 85$ do iin..
postos ; Santa Ilita: 50$ de. limitas ; Sacramento: 50$ idem e 30$ de
impostos; S. José, 205 do. multas ; Santo Antonio, 660$ idoin; Lagoa;
ooug i lano e 12:$0 de impostos; Santa Tliereia, 455500- do leilão;
S: Christorão, 7$ de matricula de Cã23 e 330$ do multas ; Engenho. .
Velha, 21)3 Hino 18$ de impostos e 7$' de noitricula de cães ; Andai . •
rahy, 4$ de multas ; e Engonlio.Novo, 505 .idem.

. • Adquiriram immovela	 . ....1.	 ,
D. Maria Magdalcoa Dutra e Silva, predio, á rua Condo de Dop. •

fim n. 633, por 45:030$000.
Francisco Carlos de Araujo o Silva, terreno á rua Flach n. 18, f

por 2:000000.	 . 
Pedro Joias, terreno á rua Acto, no Engenho de Dentro, pá.'

1:onsow.	 i
Antonio Joaquim Geraldo Sobrinho, predio á rua' Conselheiro

Autran ti. 10, par 6:5008000. . 	 .
Josá Pereira dos Santos, predio á rua Visconde de Abaeté n. 110é

por 6:500000.
ilanrique Moreira Ventura, predio á rua José dos Reis, DS .

1:ã005. :00.	 ..	 i
' Dr. Severiano S. Torres Angelo, predio, á rua Vista Alegre . n., 33; !

por 4:5035000. .

Requerimentos despacliaclos

Na Prefeitura

Pelo Dr. director pra!:
Eduardo Guiule.—Certifique-se. -
Cala S. Maram.— Junte a licença do exercido.
lloncstitighel & Comp.—Juntem a licença do exerciciod
Paulo Potra da Fontoura Mello .—Satisfaça a exigenciad
Directoria Geral (l.i Instrucção Publica
Polo Si'. direei...r e
lida Serrano,	 : Osnrahla da Costa, Noemia. Caldas

Luiza Maria Aleixo.--lieferidos.
Senhorinha Mina la.—Pela pratica.
A 1 ,, kiza d.t	 Ilhoa° recibo.
Adelaide Dairitila Fornira França Ribeiro o Maria Rita dó..

Araujo.—Deferidos.
Alia Braga GaiMaraeS, N•liii.1) abono de faltas.—AbOueilk-g0.n

15 faltas.
Directoria Garai de Obras o Viação
Pelo director geral
O Luzitana S. Chib.—Apresente desanho mostrando

taboteta elo relaoão á fachada. C aos dizeres.
ComPatUo do S. Gliristov,,o.—Indeforido.
Samuel \olson.-111,1oforido, em vista da intonação.
Pala 1" Subodirectoria (e.xpodiante e arehitectura) :
Josa5 S. Junior o General Xavier.—Certifiquem-se.
João M. da Silva.—Certifique-se o que consta.
Pela 23 Sul)-directoria (viação o saneamento)

eircumseripoão — SOeietõ A. du Gaz.—Pague o
expediente.

Pela 31 Sob-directoria (carris, machinas e electricidade)
Empraza A. Avenida e D. liattar.—Satisfaçain as experiencia3.:
II. Sully de S. & Comp.—Indeferido.
Agostialio Fernandes o Sociedade Commercial E. Industrial S.:

no Brazil.—Dafericlo.
Pela íSob-Directoria (Obras particulares):
Antonio F. Parou e outro, Polvo Castello 13., Accacio dos S.;

Loureiro, Antonio F. Alvas P.—Passoin-se alvarás.
Antonio Villola.	 1 1 ,u•se-se alvará de aceórdo com a infOr_•n

mação.
Firmino do B011111111 T.).63.111'31i;ira.—Passe--se alvará.
Pedro M. da C. Santos e laria. Gaivão Monteiro.—Idem.
Mocteiro de S. Bento e Luciana R. de Almeida Torres.— Pa›

sem-se alvarás.
Anua do Oliveira, Ci.cero F. da Costa.—Passem-se alvarás.
Joaquim F. da Veiga. -- Passe-se alvará CM Nista d .o des•

pacho.
Galdainyi•a M. dos Anjos.—Passo-se alvará.
Manool G. da Silva, Francisco J. Alies—Passe-se alvará.
Germano G. Ferreira.—Passe-se alvará nos lermos da infor::;

mação.
Antonio Coutincei (duas petiçiias), Antonio B. da Cunha Soaregi

José D. da Silva Tavares.—Passem-so alvarás.
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Antonio R. de P. Monteiro, Albino do S. Cruz e José V. Perez.
-Passem-se alvarás.

cireinnscripção -Fernando Moura. -Represento ft secção do
commodo do destinado a gallinheiro.

Dr. Luiz M. de Mattos Junior. -Pôde habitar.
IriN ne T. Dumandin.-Jmitc croquis da taholeta, indicando a po-

sicão em relação a fachada e respectivos os dizeres.
João A. Lamego.-Legalize as obras executadas.
Derminia de S. Sampaio.-Pôde habitar.
Dr. Antonio de B. Vieira Cavalcanti.- Para o que reauer não

precisa de licença.
2" circumscriprão-Internacional Aeademy, Ilenry Stedlien, A.

Malerrno, João de A. Rocha, almirante Dr. José P. Guimarães e
Julio T. Vianna.-Passem-se guias.

Antonio M. de. Almeida .-Compareca
Napoleão Lima & Comp.-A sallencia não Ode exceder a oitenta

centimetros.
Oliveira Cunale.-Mantenho o despacho anterior.
Santa Casa de àlisericordia e FelicillI g L . á: Com.-Compa-

3 a eircumscripção-Castro Guindão & Come. -- Junte-se alvará
cuja prorogação pede.

4a cireumscriNão-Anna S. da Silva e Antonio J. D. do Castro.
Passem-se, guias.
Piem; Labathe.- Mantenho a exigencia.
Antonio 13. Gonçalves.- Mantenho a exigencia.

• • Bcrnardino M. de Andrade.- Pôde habitar.
circumscripc,.ão:

Antonio D. F. Valle e Joaquim Netto Lima.-Passem-se guias.
Maria do Jesus.- Sim, fazendo de accórdo com a lei.
Igreja Evangelica	 Requeira para morar o ter-

reno.
Paulo L. Mauricio o Mario Bastos.- Podem habitar.
José de Almeida Pinto.- Abra o prelo.

ci ITU mscripção:
Lenise L. t. tassin, Francisco Antonio S. de Carvalho e Manoel C,

Marques.- Podem habitar.
Francisco Muniz Machado.- Não é caso de prorogação.
J. Castro e Silva.--L- Passe-se guia.
lloracio N. Santos Belém.- Providenciado.
José de Oliveira. 	 Diga como fecha o tm.reno.
Pela 1? Sub-directoria (carta cadastral)
J. A. do Souza Pimentel.- Definido de acc&rdo com a infor-

mação •
" Silva Ilenriques.- Compareça para explicaçoos.
Imposto de licenças:
l'clo Sr. prefeito:
Manoel L. P. Fiança, Alberto Pereira & Carvalho, Jcsé P. da

Costa, José 1. Martins e José G. Passos.-Deferidos.
Pelo Sr. sub-director: 	 •
Maria E. de Souza, Pereira & Ganido, José G. Mercilles, greco

& Comp., Centro Gall)go, Zamplagliano & Como, Agnello da Silva
Souto, Pedro 1. Martins e Santos & Araujo.--Deferidos.

Angelo Buselni, A. Cardmo da ft.icha e Francisco Dell'icher.-
Dé-se a baixa.

Cardozo & Comp. (2), Vicente Cosetti, Carlos Pabuto & • Comp.,
P. Lanze!hia Sassn & ,Comp., Lucinda do A., Lavanderia Confiaitra,
João G. Golinho, Cardozo & Irmão, Diniz & Monteiro, Gustavo Siam-
pa Junior, .1. C. Chaves Faria, Lisbôa, & Guedes, Sociedade 11. de
Peculios cA Salvadora», Brochado & Comp., José Farias e outro e
José Gonçalves Pereira .-Satisfaçam as exigencias.

Licenças

Pelo Sr. Prefeito

De GO dias, para tratamento de sando ás adjuntas Izaura Te Pa-
dua Martins o Maria Eludia da Bocha Santos.

De 30 dias, ao porteiro do Instituto Profissional Souza Aguiar,
'Manoel GOnçalve,s França.

Malas do Correio

Esta reaartição expedirá malas pelos seguintes paquetes:
• Hoje:

Polo Ateu, para Santos e Rio da Prata, recehendi impressos até
as 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 12 da tarde,
dita- cem porte duplo e para o exterior até 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Piela, para Las Palmas, Dakar e Marselha, recebendo im-
press)s até ás 9 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Sino, para Santos, portos do sul e Mmtevidéo, recebendo
limpr)ssos até ás 8 horas da manhã, carias para o interior até ás
8 1/2 3 ditas com porte duplo e para o exterior até ás 9.

Amanhã:

Pelo Assd, para o Rio Grande, recebendo impressos até ás
7 horas da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo até ás 8 e objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Tijaca, para Santos, reeelniblo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas com porte
duplo até ás 42 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo IIIIntiveira, para Bahia, Aracajú, Penedo, Maceió, Recife,
Cabcdello e Natal, recebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 112'da tarde, ditas com porte duplo,
até 1 e objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Brag.tnra, para Paranaguá e Rio da Prata, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2.
da tarde. ditas com porte duplo e para o exterior até 1 e objectos
para registrar até ás 11 manU.

Pelo La Bretagne, para o Rio da Prata, recebendo im pressos até,
ás 4 horas da tarde, cartas para o exterior até ás 5 e objectos para;
registrar até ás 3. •

Pelo Ilanema, para Pernambuco, recebendo impressos até ág
8 horas da manhã,cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com porto
duplo até ás 9 e objectos para registrar até ás 6 da Oxide de hoje.

Pelo li:(mig Fi'ledriek August, para Europa (via Lisboa), rece-
bendo improsos até ás 8 horas da manhã, cartas para o exterior
até ás 9 e objectos para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Nota-Saques para Portugal e vales postaes para o interior nos
dias uteis, até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimentos de encommendas para Portugal, Açores e Ma..
deira nos mesmos dias, das 8 horas da Manha ás 5 da tarde, até S.
vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, exce-
ptuando os da Compagnie Messa gerios 111aritiine.s; e entrega tambens
cios mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da tardo.

Loterias

Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo Pinto,
fiscal do Governo, a extracção da 19' loteria da Capital Federal,
plano ri. 306, sendo premiados os seguintes muros

Premios de 20:0008000 a 1:0005000

40.316_, 	 	 20:oons000
59.163 	 	 3:On0aino0
29.03S 	
59.495 	 	 1:0005000
18.0G/ 	 	 1:0005000

Pl'OnliOS de 5005000

53.021	 45.187	 65.559	 29.296

1'1'0111;0S de 2005000

Approaúnações

49.335 e 41 317 	 2008000
51.162 e 59.164 	 	 ão0X00C
29.937 e 20.939 	 	 508000

Dezenas

40.33! a 49.319 	 	 498000
59.161 a 59.17) 	 	 305000
29.931 a 29.949 	 	 208000

alienas
49.301 a 49.401 	 	 105000
59.101 a 59.200 	 	 88000
29.901 a 30.030 	 	 6800 O

i

Tolos, os iiimeros terminados em 36 teem 48, e os terminados
em O toem 25, exceptuando-se oi terminados em 30.
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• TuryassiC . 10,45' 45°,19' 15 -	 62.9 28.2 32.5 22.9	 22.0 SE 2 8
5. !Janto do Maranhão 2°,40' 1.1",.11 . " 11 •	 62.9 27.5 31.4 21.2	 21.2 NE •	 3 7 Incerto.
Fortalez 	 30,44' 383 l' 30 62.6 29.2 31.6 22.9	 16.3 SE 3 5 Orx-allto1.14
F. Noronha 	  3°,51' 32°,25' 95 62.3 26.8 28.2 22.4	 19.7 •	 SE 3 2 Bom. -
ti uaraaniranga 	 4°,17' 39°,00' 780 - 21.8 27.4 17.1	 14.6 NW •	 3 10 -	 •
Quixeramobiin 	 5%16' 3°,15 • 207 64.1 28.4 34.6 23.8	 16.1 E 3 7 tocCrto
Imperatriz.	 5°,32' 470,35' .- . .. 21.3 33.2 20.7	 19.3 NE •	 2 . li •
Igualú. 	 6°,21' 390 ,35' 212 62.5 26.2 - -	 -15.7 ENE 1 10 Utile,.
Nazareth 	
Aracajá 	 "

7°,42'
10%55'

35%11'
37°,04'

82
4

02.3
62.9

30.4
28.4

32.2
28.6

17.8
21.0

17..1
18.9

NNE 4
__

6
I),

•	 :.. ''•-44-Bolo, 401'0041V.

Ondina.
Cactit(2 	

13°,00'
14°,03'
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12°,37'

47
000
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13.8	 .•

. N
W

.	 1
1

G
2

(acerto	 orva.1401144
•. 
	 •

LIMOS ,

Pyrenopolis  ' 	 .	
Goy az 	

14°,48'
15°,52'
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3
792
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, -

28.1
22.0
28.0

20.4
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58.4
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16.2
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Thaophilo Ottoni 	
Relha Horizonte 	   

170,'frs'
100,55'

41 0 ,26
43 0,56'

305
857

58.0
00,4

27.1
25.0

318
-

19.8
17.0

19.7
12.4

SE
NE

1
2

3
-7--

Nevomro, teu. . 941N,
Bom.	 ,	 •

O uro Preto 	 . 200,23' 430,30' 1 -.130 60.0 21.0 27.0 17.5 15.1	 . C O 10 Orralliói1,;
Aplanaria 	 .. 	 20°,20' 55 0,43' 169 60.0 26.0 57.1 19.1 18.7 N 1 6 -	 ..	 .	 .
Franca. 200,32' 470,25' 1.002 62.5 21.8 32.2 16 7 14.6	 10.0 - . - 6 Incerto.
Ribeirão Preto 	 21°,10' 470 ,49' 550 62.5 23.1 31:2 18.4 11.6 SW '1 5 Incerto.:-
Barbacena 	 21°,14' 43°,46' 1.090 61.3 21.3 30.0 13.3 14.8	 . 11.6 SW 3 2 IncertO,:
Lavras 	   	 	 21°,17' 15°,02' 868 60.3 23.9 32.:2 16.6 13.9	 3.8 - - 1 .	 .
Muzambin1m 	 .-- •- 21°,2.1.'46°,35' 1 .036 61.3 21.5 32.0 16.3 13.5	 •	 •1 .-.-1 SSW 2 -8 -	 •••••	 .	 .
Palmyra 	 21°,27' 13°,33' 878 61.0 ,,20.8 32.8 14.6 15.0	 41.6 C -	 O 5 1.brn.
Campos 	   210,40' 11°,30' 10 61.7 22.6 30.2 20.6 19.3	 29.0 SW 3 10 à/á°.
Juiz de Kira 	 210,16' 101,21' 682 62.8 22.2 32.1 156 16.1	 r. 4..2 S 3 8 ...-
etkrino 	 210.56' 42°,36' •	 314 00.1 20.6 32.0 10.0 17.7	 21.1 E 1 10
Baxambil 	 21°,57' 410,36 801 61.7 20.8. 33.0 43.4- 44. .6	 11.0 e o 10 [porto..	 ..	 ,
S. Carlos do Pinhal.	 	 22.•,02' 47.,s0' 812 62.1 21.0 31.8 13.8 11.1 C t) '7 rtic9rtti:
Friburgo. 	 - 	 	 49°,17' 420,32' 816 62.2 19.7 30.8 12.6 14.3	 11.0 C 0 10 EncertO..
hgudos 	 " 22',18' 100,05' 602 62.3 20.0 29.4 13.2 10.7 C -0 -	 .6 tncerto.
NlacaliA	 .	 ‘)2°,24' 41°,50' 4 61.0 22.6 23.7 20.7 39.7	 6. .0 S •	 2 •	 19
Passa Quado 	 -	 . ..... 22°,24' 41°,88' 937 61.9 18.4 31.5 15,2 13.7	 10.7 C O 10 Vák •	•
Vassouras 	 22°,25' 43°,11' 436 59.1 20.0 33.6 .20.0 46.7	 20.0 C •	 O
Rio Claro 	 22°.25' 17°,19' 620 62.0 .23.2 34.2 17.7 15.9	 5.0 E 4 •	 ip Incerto,'	 •
Rezende 	  	 220,28' 4 .10,26* 431 60.4 22.2 32'.2. 18.1 15.7	 6.9 SSE 2 '10 \lá,O.'
Pinheiro 	  22",30' 43°,11' 402 61.0 19.1 37.0 23.0 14.9	 10.0 C o 10. •	 -----
Potropolis 	  22°,31' 43°,10' 813 60.1 18.3 30.7 17.3 11.8	 25.5 C O 10 Incerto, nçaqGW1.1.
Mendes 	 	 	 12°,32' 12°,28' 431 60.7 20.0 33.1 20.0 15.1	 14.5 C -. O '9 .	 .	 ••	 ,
3.	 Pedro 	   	 	 22°,35' 13°,28' 179 03.9 21.6 32.0 '21.0 18.1 .	 30 C O 10 Hán.
Rio	 Douro 	 " 22°,37' 13°,28' 128 62.4 21.6 30.5 21.0 18.5	 .	 4.8 N •	 3 •	 10 Máo.'
Piracicaba 	 ' 90,50' 17°,12' 550 62.3 22.0 33.0 16.8 12.3 C O 1 Incert0e
3apittY1	 .(Rio) 	  	 .. 22°,81' 13°,10 62 61.0 22.0 20.0 21.3 16.4	 6.3 N 3 10 Incerto.:
L'ampinas 	 22',51' 47°, 01 ' 665 61.9 21 - 3 31.0 48.0 12.7	 4.5 - - ' 10 Incerto.
kngra dos Reis  • 1.. 	 23°,01' 440,22' 4 - 23,4 27.0 21.6 19.0	 7.4 C 0 5 Incerto.
fauhaté 	 . 23°,01' 45°,35' 583 61.5 22.6 29.5 18.3 11.7	 13.0 S 1 10 InCerto.
3.	 Paulo 	 23°,31' 46°,35' 820 62.2 18.7 30.3 16.3 12.5	 7.5 S 2 10 Incerto. • • •	 •
antos  ' 230,56' 16°,19' 10 61,0 22.3 26.5 21.0 15.7	 0.6 NW 1 7 Lneert0..;

duarapuara 	 ' 25°,21' 31°,27' 1.116 65.8 14.2 24.2 43.6 9.7	 20.0 S 4 7 '	 .	 •	 '
:uriWna. 	 ...	 	 25°,25'19°,18' 908 63.2 16.0 25.6 14.5 .8.8	 .52.0 SSW 3 0'
Paranaguá 	 .. 	 " 25°,31' 18°,30' 3 - 23.5 20.0 47.5 12.8	 25.5 S •	 6 '7 •
Carniprin 	 9:',01' 48°,38' 5 60.5 15 .8 20.0 15.0 12.5 -	 10.0 SSE I 8 Bom..
Brusque 	 270,05' 183,59'. 23 65.1 19.0 21.5 18.0 12.5	 6.6 SW 4 4
Vlorianopolis 	 ....,... 27°,35'18°,31' 3 62.5 18.3 23.2 16.6 10.6	 5.8 WNW 2 4
Porto Alegre. 	 30°,02' 51%W 26 67.7. 13.6 23.1 15.3 '7.7	 SW 3 O Bom.
Iloatevidáo 	 310,55' 560'12' - 05.6 15. G 19.9 11.3 6.4	 VITSW 7 1 InCOrto. '	 - *.•	 .
......-. n• •

• Occurrencias -- Em Franca, Barbacena, MuzambinliO, Pai nyra, Campos, Juiz de. Rira Carmo, Friburgo, Pana 'Quatro, Rio Claroi
Rezende, Petropolis, Mendes, S. Pedro, Rio Douro, Capital:Campina% Angra dos Reis, Taubat o Montevidão choveu esta man14. En4
S, Carlos do Pinhal, S. Paulo dos Agudos e Piracicaba choviseon esta manhã,. Etii Ouro Preto, Aquidauna, Palnyfra;; 'Juiz de • Fóra, Ca.x,a0A
Petropolis, Mendes, Rio Douro, Capital, Angra dos Reis, S. Paulo, Guaraphava, Curityba, Paranaguá. Cainb01li.1 . b noriandpulás einyoM
Untem. Em Imperatriz o Rezende choviscou hontem. 	 •

As temperatw:a3 miniinas da vesy.cra veriilcaram-so: Em Montevic.10 com 11°3, e em Friburso com 12°6. ' • • •
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. 1D / In O V.

'	 4/2 noite.	 	   75:-.8 23.9 78 Ealma	 ( 7 Encoberto
,....'3	 ni 	

ift nt 	
755.3
753.7

23.3
22.7

82
88

Calma	 (
SSE.,...

Ene,b. rto
Eiwobato

,	 g	 n] 	 755.8 21.5 81 NNE	 4.., Nublado
'	 1/2 dia 	  753.2 23.8 53 SSE	 8.5 Eneoborto
•	 3	 t.	 	 751.0 22.9 86 S	 13.6 Encoberto

.6 t.	 	 752.5 25.5 88 S	 11.9 Encoberto

, *	 9 t.	 	 753.8 22.5 (g) SSE	 6.3 Encoberto

Temperatura maxima 26^.6 ás 10 h 55 ni. m.
Ozone 7 m. 4 7 lis. t. 9. Insolação 7 lis. OG m
• Nota-As observações extráhidas da série horaria.

niinima 21 0 .3 ás 10 hs. 33 m. t. Evaporação 31n/m8. Chuva Om/m2.

Ministerio da Ag,ricallia'a, Ind: sjria e Commercio-Directoria de âNeorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia o Physica do Globo
-Es tado do tempo ao meio-dia de Greenwieli-Rio de Jan,•ro, 30 iln outubro de 1913.
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Turiassit 	 10,4r,' 15°,10' IS 62,1 28.9 31.6 23.0 21.3 ENE 3 - Bom, ncvociro.
p. L. do Maranhão 	 '	 .. 2°,29' 14°.18' 20 61.8 23.1 28.9 - 49,4 NE 3 6 Inc	 cto.

1.,:•:. Bento do Maranhão 	 2°,10' 14°,41' 11 62.3 21.7 31.5 21.4 19.3 NE 3 7 Incerto.
Fortaleza 	 ,
Fe:ri:ando Noronha 	

3°,14'
3°,51'

38°,31'
32°,25'

20
93

63.4
63,3

29.4
27.1

32.2
'	 27.7

22.2
22.8

17.9
19.5

E
SE

3
3

5
4

0.-valhou.
13..m.

Onixerdhiobiin 	 5°,16' ll9^,15' 207 61.3 27.8 34.8 21.4 15.4 ENE 2 10 Incerto.
Barra do Corda 	  5.0,31' 150 ,16' 81 62.7 26.2 3?..2 20.1 19.6 - - 10 Incerto.
lidiçoratriz 	  50,3-' 47 0 ,35' - - 24.0 33.0 10.9 13.9 N 2 10 âláo.
Parallyba 	   7°,0 ,' 31°,51' 4:8 66.0 20.0 31.8 23.2 21.5 SE 2 2
C. Grande 	 • 7°,18' 35°,5 1.' 535 61.1 .20.0 31.8 17.6 13.8 SE 4 8
Coyanna 	 . ..	 	   7°,31 35°,08' 4/4 64.5 31.8 33.6 20.4 18.3 S •	 '	 5 7 Nevodro'.
Recife -	 803 31 0 ,52' 30 6.2 21.6 39.3 25.2 20.0 NE '	 2 7 Bom.	 - •	 '
.Taboatão .	 80,10' 35",02' NÓ 65.8 28.0 29.7 19.6 19.0 E 1 •	 9 "	 •
Pão de Assacar 	 - 9 0 ,43' 370 .28' 4; 64.5 27.8 38.7 22.1 19.7 SE ' ' 2 •	 8 Nevoeiro.
qracajú 	  10°,55' 37°,01? 4 05.9 27.3 25.8 23.6 26.6 •	 E •	 -	 6 •	 .10 Incerto.
S. Bento das Lages 	  12°,35' 3 0 ,45' 32 63.8 27.7 21.5 20.1; 13.9 SE 1 '10 Incerto.
pnclina 	  13°,00' 38°,30' 47 64.6 25.6 31.G 21.7 20.6 N I 8 Incerto, orvalhou.
4.; a è t i t é 	 ' 1'1,0 ,03' •20 ,37' 900 64.8 20.9 32.5 19.3 16.5 7.4 SE I 7

.1"nilos ..	 11°.1fl.	 , 39° O'$ 3 61.3 27.3 29..1 23.3 22.5 N 1 •	 8 Incerto.
Pyrenopolis 	

•PAyaz
15°,5;
45°,55'

48°,57'
50°,08'

792
t9G

64.3
-

23.0
27.1

27.4
25.0

18.9
18.3

16.8
10.1

-
C

--
O

8
--

incuto.

S. Ixis dos Cikeeros..„ 	 15°.50' 57 0,20' 180 67.1 25.6 31.8 21.4 19.7 N i •	 8 Incerto, orvalhou:
'INIont,es Claros' 	 • - - 160,43' 43°,52' 618 60.4 25.2 38.4 17.2 15.0 C •	 o •	 6 (acerto.
Pirapera 	  	 17°,21' 14°,57' 472 60.8 g7.6 31.0 20.0 14.8 N •	 O •	 i Incerto, nevoeiro:
Theoplillo Ottoni.	 . 	 17%45' 41 0 ,20' 305 63.9 22.4 32.8 21.8 17.0 20.8 C O '10 Mão, nov., ten.
'Corumbá	 •	 19%00' 570 ,39' 155 65.0 23.2 20.0 18.9 16.1 NW •	 I 8 Incerto.
Bello Ilorizonte 	 • 19°,55' 13°,56' 8117 0.2 go.? 30.6 15.8 13.7 29.0 SE 4 '	 8 Incerto.
'Ouro Preto 	 2 	 20°,23' 13°,30' 1.150 61.5 10.8 27.5 14.0 12.9 20.0 C •	 • o Máo; nevoeiro.'
Aquidauana 	 20°,20' 55°,18' 169 03.5 19.8 33 . 8 21.7 15.9 36.7 SE 2 8 .33m.
Bajbleena 	  	 210,14' 43°,46' 1.090 67.6 13.7 27.7 14.2 11.0 17.8 S 3 10 Máo.
Lavras 	 21°,17' 45°,02' 868 63.8 17.0 29.0 17.8 11.4 4.0 NE 4 •	 9
Iluaambinho 	 21°,21' 16°,35' 1.036 66.0 i 6.2 28.6 16.7 12.0 - - 10 Mão.
Palmyra 	 210,27' 13°,33' 878 68.0 14.0 26.6 17.8 11.3 SE 2 10 Máo.	 .
Campos 	 	 •	 • 2•°,40' 41°,30' 10 68.3 :3.6 26.4 18.8 15.3 21.5 S 2 10
Juiz de Fóra 	 •  	 21°,46' 13°,21' 682 68.3 16.6 26.9 18.3 11.4 7.3

* S
2 10 Incerto.

Çarmo. 	 21°,50' 42°,36' -314 66.0 19.8 •	 29.1 18.7 14.3 7.1 E 2 10 Incerto:
,C47ttunbl̀i .., 	 ( 210,57' 14°,5G' 891 65.3 19.0 28.4 15.8 11.4 NE 2 9 Bom.
'.• tit\r,l03 Ü.12 Pinhal 	 22°,02' 17°,50' 842 05.5 18.4 27.0 17.3 10.1 S 3 8 Incerto.

•yoboreo 	 '-',	 -'''. 22°,17' 42°,32' 846 67.2 17.8 26.4 16.4 10.3 5.7 - S 2 10 Incerto.
Agudo  -	 .,.. c--	 ; 	 22°,18' 19°,05' 602 96.9 15.2 30.0 41.0 8.0 SE 5 8 Incerto.
Mat410 	 , L '	 ,': .,	 -	 ,' 24°,24' 41°,50' .	 4 68.5 13.7 27.4 19.0 t1:6 6.8 C O 10
easa Q\látg° 	

.	 ... 220,24' 41°,5S' 937 66.6 14.0 23.8 11.4 -10:5 .	 0.3 - ...._ 8. Incerto.___
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Estado do ''"1 •
tempo o phenomeno4

diversos

;'Vacsonra g 	
Rio Claro 	

",25'	 43".41'
a.)","'t	 47°,49'

436
690

66.9
61'),6

16.2
20.8

26.5 1	160
.12N.2;	 17.0

11.6
---

C
C

o
o

10
10

Rezende 	
Pintieir,) 	  220 ,30

22°,28' 44°,26'
130,11'

431
492

67.5
69.4

17.3
17.4

28.5
34.1

17.1
14.1

12.0
11.4

4 8 NE
SE

3
1

10,
10

P,	 .i .opolis 	 22",31 43%10' 813 66.3 13.7 23.5 14.5 10,7 45.0! SW 3 10'
Mendes 	
S.	 1'odro 	   

ai,,,,»),à
20°,35'

4,.'.",28'
43",28'

434
179

67.1
65.6

15.6
16.2

28.1
26.8

16.0
17.0

12.1
12.0

7.2
28.4)

1
0

10
19

llio Douro 	  	 ',20,37' 43°,28' 128 69.1 16.2 26.6 17.4 12.5 26.5 C O 10
Piracicaba 	 42^,50' 47°,42' 55) 66.0 18.9 26.0 15.0 8.9 SE 2 2
Capital (Ilio) 	 4•°,:74'	 43",10' 69.0 18.9 26.2 18.6 : 14.9 11.6 ENE 10
Campinas 	
Angra dos IleiQ

22°.,54' 47°,01'
=)3°,01'.44,20'

665
4

67.5 15.6
17.1

21:9
26.8

--
20.8 .

9.6
14.2

(1.5
15.5

SE
C

5
O 10

Tatohy 	 23°,27' •7',46' 595 66.7 17.2 2 i19
S. Pattlo 	 2:1°,31'	 46",37i' 820 67.8 13.9 112"' 3 10
Iguape 	   2 '1 , ^.4:1'	 17°,3:1' 10 67.5 21.4 25.2 -- 43.0 1.5 .SE 3 4
Guarapuava 	 25°,21' 510,27' 1	 116 68.1 14.0 25.0 9.8 9.8 E 8
Curityha 	 25",25° 190'18' 9i)8 68.5 12.7 21.7 . 11:0 9.2 . 1 5 9
Paranaguá 	 250,31' 48°,30' 3 19.5 23.5 18.0 12.2 10
Camboriá 	 270,01' 48°,38' 5	 68.5 11.8 22.3 12.0 10.6 SSW 10
Brusque 	   27°,05' 48°,59' 25	 71.0 15.2 2'.1 15,0 12.6 S \V 2
Florianupalis 	 47",35'	 180,34'. 69.2 17.0 19.5 16.5 10.4 2
G tia poré 	   28",56' 51°,00' 550. 6.6 19.1 5.7 6:9 E 1 0
Caxiaq 29%10' 51'',12' 769	 67.5 7.4 17.0 5.8 6.2 o O
S. F. de Paula 	 29°,20' 50°,31' gi	 67.9 12.0 15.0 4.5 7.0 NE 2
'forres 20,2t' 490,43' 25	 71.3 16.3 20.0 13.4 8.6 2 O
Santa Maria 	 29°,41' 146	 07.6 15.9 15.7 8.2 9.0 E 2 O
S. J. do Moutermgro 	 29°,44' 51°,29' 95	 67.7 18.2 20.5 11.5 7.5 NE 1 O
llruguayana 	   29",45' 57°,06' 74	 61.9 19.1 21.7 7.6 7.6 NE o O
'faquary 	 .)9°,48 	 510,56' 120 18.7 20.5 8.0 7.2 NE 2 O
Porto Alegre 	 .10°,02' 51°,11' 26	 68.9 10.0 21.1 11.0 10.1 E o O
Cachoiira. 	 100,03' 52",51' 65	 67.1 17.0 22.0 8.0 6.8 NE 4 O
S . Gabriel 	 10°,21' 54%34' 120	 65.4 11.5 19.5 6.6 8.6 NE 4 O
Sat'Ainia do Li N ramento 	 3 r,53' 55°,33' 211	 61,9 16.7 18.5 5.7 7.7 NE 9 o
D. Pedra° 	 30%59' 5 4 " 4 l' 1:2	 65.4 1 ).3 19.6 3.7 7.1 C O o
13agé 	 31%2 C'	 :', i", 13' 221	 (55'.3 14.3 18.0 4.7 7.0 NE 3 O
l'etotas 31°,47' 520.25' 8	 67.7 16.9 24.5 7.2 6.1 3 2
S. J. do Norte 	 Un,.00' 52° 05' 66.0 22.3 17.1 9.0' 13.9 NE 1 O
llin Grande 	 32",431' 52%08' 3	 67.2 16.7 10.9 9,4 10.7 2
Jagnartio 	 32°,31' 53°,26' 17	 66.5 17.3 18.5 7.1 5.2 3
S.	 V.	 do Patinar 	 33°,31' 53°,23' 25	 65.2 16.1 17.6 6.6 7.4 NW 6 O
Alontevidim 	   34°,55' 56%12' 63.4 17.5 17.5 10.6 3.2 6 2

nom, orvalhollt]
•

•

.'

Incerto.
Incerto
Mão.

-
Incerto, 112V., ten1
lacerco.
máo

Bom.
incerto.
Incerto.:

Incerto.
Incerto.

Mão, ne1/0011'04

Bom.
Bom.
Bom.
Prom.
Bom.
Com, orv., nev: (
Bom.	 • \
Bom ; nevoeiro. t
Orvalhou, nevoeiro:
Bom.
Bom, orvalhou,
Orvalhou.
Bmn.
Bolo.
Incerto, orv., neV.\_
Bom, orvalhou.

Com, orv., nev.
Bom.

ii

Oceurreneias - Eu lle.ira, CietitA, S. Pedro, Cipital, Angra dos.ilei g e Euritylia choveu e , La manlii. Em Ouro Preto, Barbacena,
Mon d as e Rio Votiva chuviscou o •; t a Ma n hã. Em Giutporé, Torres e 11,1g.:-: ge .y r esta Inadro ,.;a,i.t. Ei T.	 Belfo floriZonte, Ouro Preto‘
Acinklatilla, Campos, Juiz 1	 Fóra, Carmo, Nlae	 Petroplis,	 Doura, Capital, Caiii?ilia.s e tgaape choveu hontem. EM M..1
Claros, S. L. de Games e àlendes choveu hontem. Em Ouro Preto cahin granizo hintem.

As ennperatitras mínimas da vespora verilica.rarn-se : eia D. Peirita, cam 3'7, o em S. F. do Paula, com 1'3.

Directoria de NIcteorologiia e Astronomia-Ohserva.torio Nacional-Resumo meteorologico-Rio do Janeiro, 29 de outubro de 1913
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/10RAS
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e,

O
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M 0

=- 0

m5 to g

oo
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VENTOS

Veloci-
dade DIRECÇÃO

Quanti-
dade Nuvens

-

St. Nb
St
St, Ci-St
NO, St-'Cu
St-Cu. Cu
St,Cu, Nb
NO, St-00
NO

WTADD DO cro

mim

41~11n11111~

o mrm Ms. p. seg
1/2 noite 	   752.5 22.8 86 17.8 3.2 NW 10
3m 	   752.2 22.9 87 18.0 4.3 S.	 .

'6 m 	   •754.6 22.8 88 18.3 2.2 NAV 9
9 m 	 755.6 21.0 93 17.2 4.7 N 4.0
1/2 dia 	 755.5 25.2 • '79 18.9 0.0 Calma. 10
3 t 	  756.3 23.9 67 14.7 8.5 SNV 10
6 t 	 758.9 20.1 86 15.1 7.9 10
9 II 	 761.3 19.3 8'7 14.4 3.4 SSá LO

....... . ..
Temperaturas:	 maxima, 26°,2	 á 1	 h.	 15	 In. t.;	 mini na,	 13°,6	 ás .9	 h. .	 52	 na.	 m.	 Evapartçío

Ozono: 7 IN.	 m. 4; 7 lis.	 t.	 4.	 .. .	 .	 .	 .

----_,,_.....,.....,r-f ..	 ,	 ,
3in/m6. , Chuva 1im/m0.)

-	 Caliiti chuva forte de manhã e chuviscou durante o dia.	 d'
._Nota -As temperaturas extremas, evaporação o cliuva são lidas ás 6 lis. t.;as demais observaçõei são extrallida.s da siu sie horaria.'_ .	 .	 .	 _. . 	 . _.	 ...--1
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Nuyernbro de 1913

PARTE COMERCIAL
Rio, 1 ao novembro de 1013.

MOViNIENTO DO PORTO

ENTRADAS D) DIA 1

Do Netv-b)rk e escalas—Vapor inglez Southport, carga a Wil-
son Jr,ns.,

De New-Part— Vapor inglez Countcss Wordik, cririt a Es-
trada de Forro Central.

De Calláo e escalas—Vapor inglez Tarrin, carga a Herm Stolk.
De Porto Alegra e. escalas—Paquela nacional ['apue •t, pas;agei-

ros: Delphino Porto, Antonio Augusto Dias, Lucia Vahnt, J. 13 wen
e senhora, ~mandante A. P. Autuou, Adolpho Penha, Joaquim
Castro e familia, major Pedro Trompowski, Oscar Cindia. Candido
Cunha, Manoel do Souza Lima, A. Marins, Francisco di S va
Alfredo Simberg, Victor Baptista, capitão Arthur Pinto, Mario de
Oliveira, Eugenio Marques, capitão Beltrão Ca-tello liraneo fami-
lia, Adelino Ruivo, Manoel Frire. Anselmo de Figueiredo. Izab:,.1
Mendes. Behnira Silveira e filho, João M. Bittencourt., Ans-chno "a-

Eduardo de Nioso, W. Bryan, Miguel Giraud, Mine. Marins,
e 25 em 3a classe; carga a Liga iS; Irmão.

De Itajillay	 Lágar nacional D. Guilherme, carga a Queiroz
Moreira;

De Santos—Paquete inglez Sibilou, carga a Norton Megaw.
Da Santa Helena e escalas—Vapor norueguez Minert:u, carga a

.	 •
De Santa Helena--Vapor nornegatez Fogo, carga a Wilgon.
De Porto Alegre e escalas—Paquete nacional 'tuncum, carga a

Lage Irmão.

SAIIIDtS DO DIA 1

Para Bahia Bianc.a—Vapor inglez Coloria.
Para o Havre e escalas—Vapor inglez Orange Branch.
Para Philadelphia—Vapor americano Luchenbach.
l'ara Porto Alegre e escalas—Paquete nacional liada, passa-

geiros: Charles Ebencr, E. Fromaget e senhora, Luiz Resenbres,padre
Clemente Koriati, Francisco Lopes, Alfonso Leite, Aluizio de Abreu,
•Augusto Ferreira de Alar u, Sinclaer Robinson e familia, Julio José
Silva e familia, T. Ribairo, Felix Weyl e faMilia; Dano Osorio, Daria
Do'aiosi, Dr. Albuquerque da Barros e senhora, Duma Domei' e filha,
Augusta SArsvalbach. II. Lange, 11. Schwalbach, José de. Almeida
Sant'Aama, Guilherme Fernandes, aspirante Gabriel Paiva Luz e se
nhora -, • .1. Hatte, LourenCo Dacusie, Francisco Costa Silva e familia,
Enrico Leite,Jacqu'es Garsou,general João Ignacio Teixeira e senhora,
trandelina Agra e IS em 3' clas'se.

Para Pot to Alegre e escalas—Vapor nacional Tropeiro.
• Para Laguna C'escalas —Paquete nacional Laguna, levando qua-

tro passageiros:'
• Para EViulello e escalas—Paquete nacfonal Aout:onas.

Para Ilarbados —Vapor inglez Bancrie.
. Para Sant is—Vapor inglez A ialic Prinec.

Para Rosario—Vapor inglez Japonesc Prince•
Para Philadelphia—Vapor inglaz Apollo.
Para Manáos e escalas—Vapor nacional laguaribe.
Para Liverpool—Vapor peruano Urubamba.
Para Madeira—Vapor allemão Turpin.
Para Nova Vork—Vapor inglez Indian Prince.
Para Barbados—Barca noruegueza Normanai.

VAPORES ESPERADOS

riamburgo c escalas, Christian X es
P.ordéos e escalas, La Bretagnc 	 2

' Nova York, Tennyson 	 2
Southampton e escalas, Arca 	 3
Bremen e escalas, Coburg 	 3
'Portos do norte, Maranhão 	 3
•Portos do sul, Ibiaplba 	 3
fio da Prata, K. P. August 	 3
Portos do norte, Acre 	 3

!Hamburgo e escalas, Desterro 	 3
; ílio Grande do Sul, Sparta 	 •	 .. 	 3
'Portos da sul, Itapoan 	 4
. Antnerpia e escalas, Sant' Anna 	 4
!I,i,rerpool e escalas.	 Oreoma 	 4
, lho da Pi rata, Bardivala 	 4
Niava Yotk,- Verdi 	 • 4

'Rio da Prata, Christophersen 	 4
'Portos do norte, Magrink 	
•Porto 	 do sul, Anna 	 - 4
Recife e escalas	 Ituoenut 	_ 4

.
Portos do sul, Prudente de Moraes 	 	 4
Portos do sul, !toguem 	 	 4
Portas da norte, Amnorè 	 	 5
Rio da Prata, Ar; da 	 	 5
Pilo da Prata. BJP•iit 	 	 S'
C.tiláz) e er:1.11--:, ( P,'Op'..e,t 	 	 (i
filo da Prata, C,I.onbi4
Rio da Prata, Deraa 	 	 '7
Liverpoal e es—alas, Titi•In 	 	 7
Portos do sul, Orion 	 	 7
Rio da Prafa, Li :vi . 	 	 8
Portos do Sul, Sergipe 	  10

VAPORES A sanai
Natal e escalas, Mantiqueira 	
Nova 1 . iirk, h is Monareh 	
Porto; di seu, Siri() 	
filo da Prata, Lit I;retagne
Hamburgo e escalas, K. F. Augast 	
nio da Prata, COInfrg 	
Santos, Tij•ied 	
Recife e c.,ealas, /1,i/rema 	
Buenos Aires e escalas„1con 	
II ia	 l'rata, Bragança 	
S. Fidelis e escalas, Carangola 	
Hamburgo e escalas. Cri)) Rue . t 	
llor,li,os e escalas, Burdigala 	
510C1:011110 e escalas, a rislophcpsen
Porto Alegre e escalas, Borborema 	
Rio da Pi;ata,
Calláo e escalas, Oi'CO)It4 	
Nova York, 'tirou 	
Liverpool e escalas, Ale dá 	
Itajahv e escalas, Itaipaea 	
Liverliool e escalas, Oro pesa 	
Porto Ale gre e escalas, Itapurd 	

	Nova: e escalas, Caudelaria 	
Portos do Sul, Itaquy 	
Recife e escalas, .Daq Lera 	
Moutevidéo e escalas, S. Paulo 	
Caravellas e escalas, Philadelphia 	
Bremen e escalas, Crepld 	
Trieste e escalas, Coltonbia 	
Liverpool e escalas, Berna 	
Portos do Norte, Ceará 	
!guapo e escalas, Vi/lei Bala 	
Ilordéos C escalas, Lige?' 	
Pará e escalas, Pirany 	
Florianopolis e escalas, AM? es 	
Portos do sul, kis
Aracajá e escalas, Datitaba 	

MARCAS REGISTRADAS'

A Natura-Nileh-Exportgesellschaft Roseli & m. b. II., dom-
chiado em \Varen i. M. Allemanha, apresenta a marca supra que
consiste na figura de um leão ibitado com a caber:a levantada. Esta
marca, que pó le variar em côres e dimansõas, smve para distinguir
leite condensado e outros preparados de leito, de fabricação o com-
Inereio da depositante. Rio de Janeiro. 25 de satembro de 1913. —
Por procuração, C. Baschmann (sobra uma est uni:sinta de 300 róis).

• Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
:Federal ás 12 horas e 50 minutos do dia 27 de setembro cie 1913. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 3.02 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje, excepto para manteiga. Pagou no primeiro exem-
*piar 65600 de sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 20 do outubro
de 1913. — kidoro Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Coinmercial.)

•.,;;1*
N. 0.228

Alexandre ilibairo St Comp., negociantes, estabelecidos nesta
prar: 1 , á rua da Quitanda mis. 113 e 115, apresentam a marca acima,
que poderá variar de cUres e dimensões que adoptam para distinguir
papel em geral, enveloppes, tintas, lapis, tinteiros, canetas, livros etn
branca e impressos e demais objectos de escriptorio do seu cominar-
ei°, consistente do nome earacteristico entre duas aspa,
sendo lambem usada em punas. Rio de Janeiro, 4 de de outubro

2
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2
2

3

3
3

4

	  5
	  5

5
1;

6

7
7

	  7
7

	  7
	 •	 8

	 •	 9
9

10



Novembro de 1913 ec.

CERTIFICADO

ESTADD DO RIO GRANDE DO SUL

N. 2.252

Certifico que a marca de cigarros e fumos «Creme de Baunilha»
de Emiti() Silva, regist rada na Junta Commerciel de Porto•Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul. sob n. 2.252, foi depositada nesta
junta em 23 do corrente. com um exemplar da A Federação daquelle
Estado em tiossahiu publicada. Eu, João Ilygino de Araujo, 2° offi-
cial desta jimta o 0,crevi.

Secret l ria (Ia ?nina Bommercial da Capital Federal, 31 do ou-
tubro do 1913. •-/sidoro Cs.npos, director. (Achavam-se coitadas duas
eStampilhas no valor do IS 100, c ao lado o carimbo da ^ Jonta COM-

roercial.)

REE DAS PUBLICAS
irtinclArut do Rio de , Janeiro

. 1t rz	 x)rcuntin DE 1913 .

'Renda arrecadada no dia 1 do outubro:
O o rn 	 	 1!:l8GIÇ')50

Em papel 	 	 25:691S770

Total 	 	 41.556%20
1)3 1 de outubro 	 	 41.55630"9
Em n i gual periodo de 1912 	 	 23 : 9915350

Difforença a maior em 1912 	  ..	 17 :561$670

-locenederta do Rio de Janeiro

	

!lenda arrecadada do dia 1 de novembo.	 51:0763133

1in igual peridio de 1912 (não houve expediente).

EDITAES E AVISOS

• Domingo 2

1013.-Alexandre . Ribeiro & Comp.(sobre uma estampilha de 309 réis): 1
Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe- I

cloral ás 2 horas e 45 minutos do dia 4 do outubro de 1913.- Isidoro
Campos, d inctor

lleg,istrada sob o n. 9.228 por despacho da Junta Commercial em
SCSSãO do hoje. Pagou nu :primeiro exemplar. 6SW0 de seno P or es

-tampMas. Fiie de Janeiro, 27 , de outubro de 1913:- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

civis e poltticos e folha corrida, podendo,na occa.sião de se inscrever,.
além dos documentos acima especitiCados,apresentar outros quaes-
gafo' que julgar conveniente como titulo de idoneidade e provas de
serviços prestados á arte e ao Estado. '

Socretaria do Instituto Benjamin Constata, 31 de outubro .d3
de 1913. - O escripturario-archivista, Trajano Adolpho Lopes.	 e

•

Guarda NiEdonal11
• •

Alexandre Ribeiro Comp., no gociantes, estabelecidos nesta
praça, á rua da Quitanda ns. 113 e 115, apresentam a marca acima
coitada, que poderá variar de eives e dimensões, que adoptam para
distinguir papel em geral, euveloppes, tintas,Lpis, tinteiros, canetas,
livros em branco e impressos e demais objectes de escriptorio de seu
Commercio, consistente de uma fi g ura corpo de animal quadrupede
e cabeça de homem semi-deitado sobre uma base em que se vê, -uma
Taxa com os dizeres: «Post Nubila Ilibas». Por traz dessa figura vé•srs
o sol resplandescente o abaixo uma outra facha curva com as pa-
lavras «Mirca registradan, sendo tambein usada em !mus. Rio de
Janeiro, 4 de outubro d. , 19 3.-Alexandre Ribeiro & Comp. (sobre
urna estampilha de 30) réis).

Anresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe- I
deral ás 2 horas e 45 minuto; do dia 1 de outubro de 190.---'Isidoro
Campos, director.

Regi3trada sob o n. 9.229 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar r,S600 d , sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 2: de outubro do-1913.-4sidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial).

Ministerio da Justica e Negoelos Interiores
Instituto Benjamin Constant

Do mim do Sr. director -faço publico que neste Instituto, das
11 horas damanhã . ás tres da tardo, nas dias 'deis, se acha, pelo
pcazo do 60 dias a contar da .presente data, aberta a inscripção

	

para o provim Into da cadeira do orgam e harmoniurn. • 	 .

	

O exame-constará de provas escripta',.or: de pratica. 	 .
O candidato •para . qtue' possa .inserkver-se ,deverá apresentar

documenta que prove ser cidadão brazileiro, no goso de seus direitos

SEllUNDO REGIMENTO DE CAVALLARIA

onavEt. : RUA DUQUE DE CAXIAS 15. 33, ULLA IZABEL

De ordem do Sr. major Manoel Nogueira de Oliveira Junior, com-
mandante deste regimento,determino o comparecimento dos inferiores
abaixo designados, neste quartel,no dia 9 de novembro, ás 2 horas da.
tardo, munidos de seus. tirados de alistamento para Os respectivos
«vistos». sob pena de serem declarados os mesmos S:M1 validade o
rebaixados os referidos guardas de seus po;tos, na forma da lei.

Relação dos inferiores

. rstado-menor - Sargento-aiu lauto Felippe Miguel Bmtulli, Sar-
gento quartel-me-stre Antonio Barbosa Fonseca Junior e sargento cor-
neta-mor Jos;!.Gonçalves.

1° esquadrão . -1° sargento Waltru les José Silva Nunes e 2°' sirr
g. ritos João Alves Pinto, E . nesto Nolly, Antonio Soares Nunes, Itub-lis
de Sonza Peixoto, Alberto Borges Carneiro,Benedicto Frosculo Oliveira
Machado e Francisco Atinei-la Santos.

e4quadrin- 1° sargento alatáredo Octavio Gusmão Simões,
2°, sarg entos Fernand Oscar do Nascimento, Ar:111w Mas COnas
Cancbdo de Campo4,Satyro Cardoso de Azevedo e João Luiz Regadas e
Urda Cindiu() José Morgado.

3° esquadrão I° sargento Joaquim Vieira da Silva, 2°' sargentos
Alvaro Ileynout de Morães, Edil Reynout de Morães, Armando Chaves
Corra, Velho, Adherbal Mirabeau Fonseca e Adolplio . José Ferreira e
furriel Doiniogos Mazzaropi.

4° esquadrão-1° sargento José Gomes Sá Junior, 2" sargentos
Americo Duarte, Alinor ()neto Rodrigues, Marciano Ilodrigues Bi-
zarro, João Pacheco de Aguiar, Zeferino Barreto, Virg,ilio Jose Alados,
Daniel Gomes e Antonio José Dias.

Quartel, 28 de outubro de 1913. - O tenente ajudante interino,.
Jose Corrêa de Oliveira.

• ,	 .„.	 •
Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal

• TRIBUNAL DO JURY

-	 CONVOCA00 DE JURADOS

O Dr. Érancisco Cesario Alvim, juiz de direito da G a Vara Cri-'
minai e presidente do Tribunal do Jury do District° Federal:

Faz saber aos épido preseote viveu e interessar possa qne, na
conformidade do disposto nos adi. 8°. 137, 2°. Ca, 277 e 278 do
decreto n. 9.263, de 28 do dezembro de 1911, designou o dia 5 de
novembro proximo Moro, ao meio dia; para se proceder á abertura
da 41' sessão judiciaria, no edificio da rua dos Invalides n. 152;
Foram, tendo se procedido hoje ao sorteio dos 2?. jurados da urna.
geral que teem de servir na referida sessão o cujos nomes São Os se-
guintes:

José Ferreira Sampaio.
2. José (ler:nano Tautplicens Dello.
3. Alvaro Gomes de Manos.

. 4. Enio° Mancebo.
5. Dr. Antonio Augusto Guimarães Qaelr,z
6. Ubaldo Soares da Silva.
7. Guilherme Nicoll.
8. Boaventura José de Oliveira.
O. João José da Costa Junior.

10. Cypriano Cosam . de Carvalho Lemoz1:-
11. Oscar da Silva Araujo.
12. Augusto Brandão.
13. Prisco Pedro Rodri: tes.
14. Ovidio José Villa Nota.
15. Alfredo T
16. Augusto Arnaldo da Silva C;ulta
17. Antonio Felix Martins.
48. Feliciano Moita.
49. Jovino Fraga.
20. Alfredo latos.
21. Dr Augusto Casar Boisson.
22. Julian() Moreira.

. A todos 03.quaes se convida a com-areeer no dia, hora e boga
ao pri	 declarados,' sob pena de seAnn inultadoS 'na "fúrina.da
os que intimados e . notificados ded,xar,mi , de coinparecer .	 causa
devidamente justificada. , DadO.e paSs'ato :nesta cidade do Rio de Ja-,;
Leiro, em	 os.lá de outubro de 1913. E ui. J 5 Caetano Machado, ° 63

tcrivão do,Jury, o escrevi.-Friincisco Coaria Ah:já. '

N.
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Directoria Geral de Salada Publica

Da ordo m do Sr. Dr. director geral, .sito convidados os Srs. o-
epausaveis pelos predios abaixo indicados, a nelles compareceram no
dia r' hora em saguida designados, para assistirem á vistoria sanitaria
que nos ipesmos predios S3 Nae proceder, no proximo ;noz de no-
vembro.	 ir

N. 69, rna Balda no dia 5 ás 11 horas (2 horas da tarde).
N. 71, rua Bahia no dia S ás 11 horas e 10 minutos.
N. '73, rua Bahia no dia 5 ás 11 horas e 20 minutos.
N. 77, rua Bahia no dia-li as 11 horas e 30 minutos.
N. 93, rua Balda no dia e5 ás 14 horas o 40 minutos.
N. 95, rua Bahia no (lia 15 ás 14 horas o 50 minutos.
N. 100, rua Dr. Maciel no (lia '7 ás 14 horas.
N. 109, rua Senador Alencar no dia 7 ás 14 horas e 30 mi-

' nutos.	 •	 •
N. 89, rua Senador Alencar no dia 7 ás 14 horas o i4 mi-

N. 93, rua General Argollo no dia 10 ás 11 horas.
N. 79, rua de S. Januario no dia 10 ás 14 horas e 15 mi-

, nutos.
N. 165, rua de S. Januario no dia 10 ás 14 horas e 30 i-

nu tos.

. N. 167, rua de S. Januario no dia 10 ás 11 horas e 45 mi-
nutos.

N. 32, rua Major Fonseca no dia 21 ás 14 horas.
N. 22, rua Caridade no.dia 21 ás 14 horas e 30 minutos.
N. 11, rua Capitão Felix no dia 21 ás 15 horas (3 114ras da

tarde).
N. 195, rua Jockey-Glub no dia 24 ás 11 horas.
N. 197, rua Jockey-Club no dia 21 ás 14 horas o 10 Mi-

nutos.
N. 58, rua S. Luiz Gonzaga no dia 24 ás 14 horas e aQ

N. 56, rua S. Luiz Gonzaga no dia 21 ás 14 horas e 40 mi-
nutos.

.N. 48, rua S. Luiz Gonzaga no dia 24 ás 14 horas e 50 .mi
n COS

N. 42, rua S. Luiz Gonzaga no dia 24 ás 15 horas.
Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 22 da Outubro

de 1913.-0 secretario iutarino, Dr. Cassio B. de Rezende._
•

Directoria Geral de Sande 'Publica,

De ordem do Sr. Dr. director gral, são convidados os Srg. res-
, ponsaveis p.los prodios :abaixo designados a nelles comparecer11 no
•dia e hora cm seguida indicados, afim de assistiremá varia eanita-
ria a que nos mesmos se vae proceder..

Ilna Senhor dos Passos n. 155, no dia 3 de novem1wo proximo
'vindouro, ás 13 horas.

Bua General Camara n. 239, no mesmo dia, ás 13 h oras e 30
minutos.	 ;

Rua da Alfandega'n. 226, no mesmo dia, ás 13 horas e 45 mi-
nutos -

flua do Ilospicio n. 161, no mesmo dia, ás 11 horas.
Rua do Ilaspicio n. 163, no mesmo dia, ás 11 horas e 15 minutos.
Rua do Uospicio n. -149, no mesmo dia, ás 11 horas e 30 minutos.
Secretaria dà Diretoria Geral de Sande -Publica, 27 de outtee

bro de leia.-0 secretario interino, Dr. Cassio p. de Rezende.

Directoria Geral de Saude Publioa

De orlem do Sr. director geral faço publico para conhechnento
dos interessados, que ficam transferidas para o dia 5 do corrente as
vistorias sanitarias nos predios abaixo assignados que deveriam ser
efrectuadas no dia 3. 	 •

Rua Senhor dos Passos n. 155, no dia 5 do corrente, ás 13 horas;
Rua General Catnara n. 239, no' friesmo dia, ás 13 hora e 49

minutos ;
Rua da Alfanclega n. 226, no mesmo dia, ás 3 horas e 43 mi-

., matos;
Rua do Hospicio n. 161, no mesmo dia, ás 14 horas;. .	 •	 .	 „.	 .
Rua do Iloepicio it. 103, no masmo dia, 43 11 horas o 15- mi-

nutos;
Rua do.11ospicio	 119, no MOMO dia, 4.s 11 liaras e áo

.nutos.
1 -	 Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, 1 de novetula20
do 1913.— O secretario intoritio, Dr. CaSSM B. do ft:zm.10.	 •- . 	_

Ministerio da Fazenda

• Caixa -de Amortização	 1

Faço publioo quo, tendc-se extraviado as apoliées da divida int-
Mica fundada. 'unifortniza..*is, juro de 5 papel, do velor nominal de
1:000, ti. 479.400, e de 2005, ias. 7.730 a 7.730, pertencentes, rem_
a alameda de inalienavels, á fallecida Leotior Augusta da Costa Wilk,
vão ser expedidos novos titalos si. no prazo de cinco dias, não houver
roo/amaçai) em contrario.

Caixa de Amortização, 29 de outubro de 1913. — O inspector,'
M. C. de Leão. 

Caixa de Amortização

- Vasco public,o que, tendo-se extraviado a apolice da divida publica
fundada, do valor nominal de 200$, n. 3.110, emittida em 1901 (bo-
nificação), juros de 5% papel, averbada, em neufructo, em nome da
Maria Ameba Teixeira, viuva, vae ser e-xpedido novo titulo, si, dentro
do prazo de cinco dias, não houver reclamação em contrario.

•Caixa de • Amortização, 30 de outubro de 1913.-0 inspector,
M. C. .do Leão.	 •

•

Recebedoria do Districto Federal 1

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

EXERCICIO DE 1914
Nono distrieto

pe ordem do Sr. director e em cumprimento ao disposto no art. 21
do decroto n. 5.142, de 27 de-fevereiro de 1904, faço publico, para
conheerm;ento dos interessados, mia os estabalecimentos commarciaes
abaixo mencionados solreeram, relativamente ao lançamento do atino
anterior, as alterações seguintes:

• Rua da America:
N. 173 — Joaquim l'ires de Almeida, altarado o valor locativo de

800$ para 1:0008000.
• N. 182 — Antonio Ferreira., idem de 400$ para 9608000.

N. 200 — liernardino da Luz, idem do 720$ para 1:0005000.
Rua Barão do S. Felix:

N. 3 — Manoel Rodrieues Cardoso, liem de 960$ para 1:0808000.
N. 25 -Leonardo dJ Souza Campos, idem de 8108 para 1:200$000.
N. 41—Thainaz Domingos, i. hen de 400$ para 7205000.
N. 49—Antonio Ferreira Baptista, idem de 9605 aara 1:2005000:
N. 75—Ribeiro & Affonso, idem de 1:320$ para 1:8005000.
N. 121—Antonio Leal de • Souza, idem de 7205 para 1:0005000.1
N. 437—aladureira & Machado, idem de 1:2003 para 1:1105000:
N. 143-11odrigues Si Mesquita, idem da 1:0808 para 1:2005000..
N. 1 .17—Baptista & Comp., idem de 810$ para 1:2008030.
N. 117—Domingos Cavadit.bas

'
 idem de 2:0005 para 2:1008000:

C1111N. 8—Assad & Irmão, i3 de 1 :1 i05 para 1:8008000,
N. 42.-1. Pinto Cardoso &Como., idem de 1:200$ para 1:6005000.
N. 60--Manoal José da Trindade, ideia de '780$ para 1:0003000.
N. 01—Leonardo Teixeira da. - Silva, idem de 8-105 para 2:1008000:
N. 144—Alberto Pontes, idem de 1:2005 para 2:0008000.
N. 162—Anselmo Bodrigues Tensa-da, ideei da 2:4005 para.

3:(V. 110008—Bertholo Couto, Morrida 000$ para 1:5008000.
Rua Benedicto Ilyppolito:

N. isi—Vieirdee Fernandes, idem de 720$ para 1:2005000. 	 -
N. 119—Domingos Fernandes Alves, idem de 1:2005 parai

1:8005000.
N. 12—Azevedo & Oliveira, idem de 11108 para-1:8008000.
N. '78—Monteiro (SI Comp., ideia de 460$ para 1:8005000.
N. 78 — Manoel Ventura Loees, idem, de 480$ para 1:0005000.;
• Rua D. Julia:	 -

N. 66—João José da Silva, idem de 000$ para 9008030.
Rua D. Latira de Araujo:

N. 75—Manoel Pinto de Souza, -idem de 600$ para 1 :080$00O
Bua Dr. Afronso Cavalcanti:	 .

N. 27—Gabriel & Comp. , idem da 1:2005 para 1:8005000.,
N. 81—Barros-Soares, idem de 900$ para 1:203sooJ. 	 -
N. 152—Manoel de Oliveira, idem de 900$ para 1:200500: -

nua Dr. Carmo Netto:
N. 113—Cardoso-& Rocha, idem de 1:200$ para 1:4108000..
N. 430—Neves' SE Comp.

'
 idem do 1:3205 para e:8005000.

N. 142—Maria There.za Estephauta, idem de 600$ para 8105000."
Rua Dr. Pedro Rodrigues: • 	 ,

N. 27—Silva & Comp., Mein de, '720$ para 1:0805000.
; N. 53— José • Coelho Ventura -Az Comp., id3rat-de.e1;100$

.----.-1i80a8000. •
N. 20—José Gaspar Ribeiro, idem de 600$ para 1:0005000'1



Dominp.o	 Nov mïii 	 ti ' iO	 Aan69

. Rua General Caldwell:-
N. 97-Seraphim P. , Dias, idem de 0005 para 1:2005000.
N. 113 - J0:á Luciano C. do Amaral, idem de 1:8005 para

gl:4005000.	 •
N. 173-Vieente & Como., idem de 1:8005 para 2:4005003.
N. 120-João Teixeira da Cruz, idem da 6005 para 1:0)15000.
N. 122-Barros & Quadros, idem de 1:8005 para 2:4005000.
N. 166-edae1 Ferreira, idem de 0005 para 1:2005000.
N. 204-Feruandes & Rocha, idem de 7205 para 9005000.

flua	 Joao Ricardo:	 ,••
N. 08-Francisco do Couto, hiena de 1:0305 Para 1:20050A0.

Rua Gewral Pedra:
-N. '3 -- Feliciano Pereira & Comp., idem do 1:2005 para

¡4:8005000.
N. 1•3-01ivaira (1., Souza, idem de 1:505 para 1:8005000.
I. 153 ...iwu.tins	 comp.

' 
idem de 1:2005 para 1:8003009.

N. 139-Carvallie & Carrilho, idem de 1:2005 para 1:1 105000.
N. 201-José Alves do Oliveira, idem de 1:0015 para 1:4405000.

. N. 203 - Joaquim de Souza & Irmão, idem de 1:2005 para
1-1:8005000.

N. 277 - José Fernandes da Silva, idem do 1:2005 para
i 3:8005000.

N. 379-Luiz lloivra Filho. idem de 720$ para 1:2005000;
N. 18 -Mizaliel cv . Comp., idem de 73 0$ para 1:4105000.
N. 30-José de Ám0 ia & Irmão, idem de 720$ para 1:801900.
N. 32-1annal 1 els-) Cole111, 1(1'3(11 110 7205 para 1:800509 ).
N. 76-Nlannel al ¡rins e Joaquim Martins, idem de 1:1405 para

4 :8005000.
N. 90 -Fradrice Silve:tre (St Comp., idem i :0008 para 1:8005000.
N. 142-Vicente , luaalioni, idem de 4805 para 7205000.
N. 132 -Antonie & Irmão, idem de 8105 para 1:200000.

Bua Joao C:v.1811u:
N. 107-Serpi ,Aan'es. idem de 1:080S para 1:8005000.

Bua Maelnd
N. 122- '()ao 13.1oesr. Azevdo, idem de 6005 para 1:2005000.

Rua alaronez . le Pombal:
N. 4-Jit'i •tileil &	 idem de %os para 1:2005100.
N. 00-11i1..rio Antonio Pereira & Filhos, hiena de 60. -i5 para

1 :6005000.
lana Nova de S. Leopoldo:

N. 98-Bento .1'.s Neon, idem de 1:8005 para 2:4005000.
Bua Sant'Anna:

Ns. 1 a 3 -Carranclei & Comp., idem de 720$ para 1:4405000.
N. 61-Josó Mari • rernande , idain de 1:1105 para 3:1205000.
N.53-1.opes Airaa& re'nli 1, idem de 1:sos para 2:1,003000.

• N. 61-Par irt & Sedes. idem d . 6 OS para 1:08 $00
l N. 63-José M1ria Ferraira, idem de 1:2015 para 1:8005000:
N. 75-Mign 1 A ntnrii, Nfarques iriam de 1:0005 para 1:2005000.

: N. 113-Josá Barhestel'ano, idem 1:2005 para 1:R005000.
N. 173-Siquelea & Silva, idam 9005 para 1:4105000.

ne,	 ibyealdo da Costa Cardoso, idem de 8405 para
: 2005000

N. 210-mbeire C-enp., idem de 720$ para 1:801)5000.
tina Sonhei, rio Matiosialios: •

N. 67-J. Zaconi,	 non$ para 1:2005000.
N. 22-Alexandre Malio=-, ilauuda 900$ para 1:2005000.
lina S. Leopelo:

42-Jachitho Agniar, idem de 1:2005 para 1:8005000.
N. 82-Lop's & enredo, idem de 6005 para 0305300.
N. 112-Paz & Carvalho, idem do 1:4405 para 1:8005000.

Rua Senador Elizabio:
Ns. 7c 9--a0'ouso Luiz de Lima, idem de 7:2005 para 9:0005000.

Ns. 31 e 33-Francisco Ramos & Comp., hiena de 3:6005 para
4:8005030.

N. 60-Alves & Ribeiro, idem 1:8005 para 2:4005000.
N. 56-Josó Maria Fernawles, idem de 1:4105 para 1:8005009.
N. 72-3. da NI •tta, idem do 1:2005 para 1:8005000,
N. 78-Dias Tavares & Comp., idem de 1:3605 para 2:0005000.
N. 88 - Francisco A. C. Mesquita, idem de 1:5005 para

1:8005000.
N. 112 - Maria Antonia, idem de 1:2005 para 1:8005000.
N. 130 - J. dos Santos Guimarães & Comp., idem de 4:8005

para 5:4005000.
N. 161 - Adelino Chaves Teixeira, hiena de 1:5005 para

1:8008000.
N. 178 - Mala St Souza, idem de 1:2005 para 1:8005000.
N. 180 - A. Pinheiro SL Irmão, idem de 3:6005 para 4:2005000.
N. 184 - Baptista & Irmão, 1(10ill de 1:2005 para 1:8005000.

200 - Alcino Silva, idem de 2:7005 para 5:0005000.
II. 212 - Pe ro Metidiero, idem de 1:5R05 para 1:800500.
N. 202 - José Mi em d Conry, idem de 9615 para 1:8005209.
T. 234 .- 19- ik ilurai.d, idem de 7i05 para 1:200`;.e30.
N„ 244 - Luiz Gelpi.e, Wein de 3:6063 para 4:801500). .

•• N. 262 - Macieira &Domitinies,'idem da'8105.:.'paira 1:4405009.
N. 312- uLnoel 'só Rodrigues, idem de 1:2005 para 1:8005001
N. 540 - José Gomos de Sá, idem de 1:2005 para 4:2935)00.

N. 312 - TI azando & Martins,
N. 311 - Domingos Forillace,

flua Senador Pompeu:
N• 41 - Porfirio Joaquim

3:0005090.
N. 43 - Caetano Luiz da

3:00,)5020. • •
N. 47 - Pereira & Comp., idem de 1:8005 para 2:4005000.
N. 101 A - Pedro Ferreira de Mello Saatos, idem de 4805 para.

1:80403J:
, N. 137 - Abilio Pinto Pratos, idem de 9035 para 1:2005000.

N. 111 - A. J.• Cuchame, idem de 1:4105 para 1:804000..
2:40N35. 30013. 1 - Joaquim José.. de Araujo, idem do 1:2005 para..

N. 187 - Manoel Gonçalves & Comp.; idem de 8105 para
1:2015030.

N. 189 - Albino D i as Santos, idam de 8105 para 1:2005000.
N. 16 - Antonio Ferreira, idem de 8105 para 1:2008000.
N. 226 - Augusto Valatitim Soares, idein de 9605 para

1:2005900.
Una Visconde Sapucally:

N. 23 - José Francisco Gomes, Liem de 6005 paea 1.003$000.
N. 91 -a N keine Simonetti, idem de 1:0005 para 1:6005000.'
Ns. •95;197 - João de Freitas Cost , idain de 1:2005 para

2:40a5900.
N. 207 - Neves & Fonseca. ideai de 1:2005 para 2:4005030.
N. 223 - Moura 8.: Ento. idem do 810$ para 1:2005000.
N. 351 - F. Fernandes Guimarães, idem do 1:5005 para

1:8035900.
-Travessa D. Rosa:

N. 11 - Companhia Cervejaria Bealima, idem de 0:0005 para
0:6005000.

Recebedoria do District.° Federal, 1 de novembro de 1913.--
0 encarregado cio lançamento, Oscar de Souza e Sulca. .

Recebedoria do Districto Federal

NONO DISTRICT°

Relação dos contribuintes que deixaram de cumprir a disposição do
art. 21, do decreto n. 5.14 9, de 27 de fevereiro de 1001. (tatta.
de conecto.)

Rua da America
• N. 201 - Joaquim Simões P,. Oliveira, deposito de pão.
• N. 209 - Santos & Comp., charutaria

N. 0 - Conto tk: Caldas, botequim.
flua Barão de S. Fala

N. 41 - Ciclo dos Santos Evora, ourives, concertador.
N.'	 Adolpha dos Santos Annunciação,
N. 129 - Bazilio da Silva Castro. louça do barro.
N. 46 - Mala & Moreira, carpinteiro.
N. 100 - Pinte & Silva, carpinteiro.

Rua Benediete llyppolito : 	 •
N. 111 - MOdoirOS Sz Santos, botequim.
N. 12 - Azevedo & Oliveira comm vlos mobiliados.
N. 22 - Abilio Joaquim F. Mirtias, carpinteiro.
N. 152 -	 & Gusinan, 1 •ea de barro.
N. 185 - José Maria & Comp., gaitares de 2a classe.

Rua dos Cajueiros
N. 31 - Casamiro Goeçalves (S Comp., predimetos chitnicos:,

Rua D. Latira de Araujo
N. 33 - Daniel Augusto Ferreira, marceneiro.

'N. 100 - José Dias, botequim.
Rua Dr. Affonso Cavalcanti

N. 152 - Alvaro Pereira de Carvalho, carpinteiro.
Rua Dr. Carmo Natio

N. O - Constautino empeno, cartões postaes..
Rua General Caldwell

N. 163 - Antonio de Souza Marques, carpinteiro.
N. 227 - A. Seixas, tinturaria.
N. 2 - M. Gonçalves & Sá, garage.
N. 130 - Ilaphael Frasca, carpinteiro.
N. 201 - T. Martins & Cinftb, artefactos de maralorea
N. 322- NCVDS Alija, marceneiro.

Rua Dr. João Ricardo : •
N. 71 - J. J. Oliveira, calçado em pequena escala.
N. 73 - Dolores %bailo, louça de barro.
N. 8.3 - Miguel A. Taborda, louça do barro.
N. 66 - Alfredo Avellez ISL Comp., bilhetes do loteria.

Rua G eneral Pedra: .
N. 23	 Joaquim Gonçalves Lemos, alfaiate com fazendas.
N. 49 - Lopes da Silva, commodos mobiliados.
N. 111 - Jacintho Marqu3s de Oliveira, marceneiro.

Adem de 9008 Para 1:2005000.
ideia do 9605 para 1:2005000.

Ribeiro, idem • de 3:0005 para.

Almeida, idem de 1:8005 para
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- N. 159 — Antonio da Silva Ribeiro, ferreiro.
N. .167 — Pereira & Campos, lactidnios.

•: N. 233 --Angelo Monteiro; botequim.
• N. 12 — Nlanoel Pereira Sebastião, louça de barro.),
• N. 11 — Viconte Marcolino, alfaiate sem fazendas.

N. 18 — Mansuhade & Comp., espelhos e quadros.;
Rua de Sant'Anna:

- N. 3 — Gregorio Germann, modas.
N. 23 — Ladiqau Cunha & Comp., carpinteiro.
N. 71 — Jayme Augusto de Moraes, bombeiro hydranlico.

, N. 203 — Josá de Oliveira di Comp., artefactos de martnorea'
N. 6 — José Mandarino, sapateiro.
N 0 16	 Jo-'. /e Oliveira Matinos vidracei ro.N.	 se c	 ,

Rua Santa Maria
' N. 27 — João da Costa, barbeiro, sem perfumaria.
, N .. 42 — Aleixo & Comp., barbeiro, sem perfumaria.'

• Bua Senador Enzebio:
! N. 85	 Castor & Comp., pintor.-

N. 93 — Maximo Pereira da Silva, botequim..
N. 95 — A. Gomes Carvalho,, alfaiate com fazendas,
N. 70 — Angelo Longo, ourives em pequena escala.
N. 72 — Joaquim Duarte da Rocha, sapateiro.• •	 Rua Senador Pompett
Ns. 17/10—Sociedade A nonyma Progresso,deposito da Companhia.
N. 67 —	 Rodrigues Braga,. botequim.

. N. 105 — Santos & Cordeiro, sapateiro.
• • flua Visconde Sapticahy:

N, 290 — lieriranutSermann.
Recebedoria, 1 de novembro de 1013.-0 encarregado do lança-

mento, Oscar de Souza e-Silca. _	 .

ReceDedoria do Districto Federal

• SEGUNDA SUB - DIRECTORIA

De ordem do Sr. director da Recebedoria do District° Federal`
para os fins de direito intimo a - firma José Caetano . Pimentel, estabe-
lecido á rua dos Ourives n. 113, do termo de perempçào que contra a
mesma firma foi lavrado pela Mesa de. Rendas 'de Macithé, em 4 de
outubro ultimo, .por não ter, dentro do prazo. marcado pelo art. 130
do regulamento que baixou com o decreto. n. 5.890, de .10 de feve-
reiro de 1906, interposto o recurso para a instancia superior da doei-
s.ão daquella mesa de rendas, impondo-lhe, em despacho do 4 de julho
de 1912, a multado 1:000$, por ter infringido o art. 3°, § 2', do regu-
lamento dos impostos de consumo.

Recebedoria (2° Sub-directoria)do Districto Federal, 1 de novem-
bro de 1913. —.O sub-director interino, Francisco de Paula Osorio.

1.•n•nn•••

Directoria de Estatistica Commerclal
CONCURSO PARA PROVIME.NTO DE LOCARES DE QUARTOS ESCRIPTURARIOS

Da ordem do Sr. presidente faço publico, para conhecimento dos
interessados, que amanha, segunda-feira, 3 do corrente, serão cha-
mados á prova escripta do geographia geral e chorograpllia do Brazil
os seguintes candidatos

Francisco Alvares Barata.
'Alceu da Silva Amaral.
'Alfredo Coelho da Rocha Junior:
Durval Lopes da Silva Lima.
Arthur Loprs da Silveira Pinto.
JacomaRaggi de Rerenguer Casar.
Oswaldo Justo do Aguiar Cavalcanti
Francisco José dos Santos • Wernecka -
Alvaro Apocalypse.
Sylvio Corrêa 'do Britto.
Ilerrnann Luiz • de Britto. •
Arnaldo Achá Cordeiro.
Emilio de Araujo Guimarães.

Outrosim, torno publico que será tambem chamado à, prova oral
do inglez o concurrento Edgar Jalnes Filho, sendo submettido,
caso seja approvado, á prova acima alludida.

Directoria de Estatistica Commercial, 2 de novembro de 1913.—
ildolpho ascar do amara Ornellas, secretario.

Inspector-ia de Seguros

Tendo a Sociedade Transatlantica de Seguros Contra Fogo, auto-
rizada a funccionar polo decreto n. 5.242, de 29 de março de 1873,
com agencias em Pernambuco, S. Paulo, Santos, Porto Alegro e Rio
de Janeiro, requerido o levantamento do deposito de 10:0008 feito no
London & Brasilian Bank Limited em garantia das operações que
-realizasse, em virtude do ter cessado do funccionar no Brazil, de
Ordem do Sr. inspector de Seguros se faz sciento Oclo presente a
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todos os interessados quo quaesque• r eclamaçõos que tenham do ser
feitas contra o mesmo levantamento, deverão ser apresentadas nas
Delegacias ['kens do Thosouro Nacional em Recife, S. Paulo, Porto
Aleira, aos delegados reg. ionaos desta • inspetoria o nesta capital á
luspeetoria de Seguros, dentro do prazo de 00 dias a contar desta

Inspoctoria de Seguras, 25 do sotembro de 1913.— Aristoteles
Vergne Guimarães, 2° escripturariO. •

Alfandega do Rio C.a Sancho .

CONTRABANDO

Edital com prazo de 30 dias 	
• 	 . 	 ;

• Pela inspectoria intinia-se a Serafim Martins,on quem suas Vezes
fizer, o teár da decisão que abaixo segue no processo de -contrabando
relativo a quatro malas marca SM, aprehendidas a bordo do vapor
inglez Oriana, entrado em 8 de abril do corrente atino, polo • ajudam-
te interino do guarda 'Rick Manoel de Castro Lima.	 •

Decisão

Visto e examinada este precesso, encontra-s' o auto de fls. 3 e
rezando que, ás 4 ,/2 horas da tarde do dia oito de abril ultimo, em
%irtude do aviso do guarda Clarindo Corrêa L i ma, o ajudante do
guarda-már Manoel de Castro Lima apprehendar quatro malas
com amarca SM Santos cujo desembarque para o saveiro n.
16 A foi impedido pelo guarda acima citado, considerando
que o caso revela em todas as suas circumstancias o intuito doloso de
desviar os direitos devidos aos cofres publicos, que o passageiro Se-
raphim Martins para isso conseguir não manifestou os volumes nen'
fez mansão dos mesmos na declaração de fls. 6, que seu embarque,
em ponto diverso do porto em que embarcaram as inalas, foi artificia
que empregou para confundir á acção fiscal, que finahne.nte o alvitra
de deixar o processo correr a revelia, apezar de ter • sido notificada
por edital de lis. 13, denuncia a certeza de não ter meios de justificar
a dolosa tentativa, julgo precedente -a apprehensão para sujeitar a
passageiro Serafim Martins á perda da mercadoria e á multa de
50 v, t'do valor official da mesma, de accórdn com os arts. 697 e 611
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.
Extrahida a copia, que deve ser remettida ao juizo competente, pu-
blique-se este acto para os fins de direitos. Rocanheço como dentm-
ciante o guarda Clarindo Corréa de Lima, coind'apprchensor o "aju-
dante de guarda-már Maneei de Castro Lima e auxiliareá os . ' gutirdas'
que co-adjuvaram a diligencia; cujos nomes não constam dos alitos:'

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1913.— C. B.
Carvalho.

Gabinete da Inspetoria, 20 de outubro de 1913.— Eduardo No&
:arena dc Souza, , 3° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

. CONTRABANDO

UCA cano PRAZO DE ' 30 DIAS

Pela inspectaria intima.-àe a 'quem interessar o teor' da decisão
que abaixo Se segaie no - proceão' do -contrabando relativo -a vinte e
oito relogios dó prata apprehendidos em 23 de abril deste, vindos (I n
bardo do vapor Espatple, entrado naquella, data, pelo sargento das,
guarda Luiz Gonzaga de Brito. . .

Decisão

Reza o auto de fls. 3 a apprehensão do vinte e oito relogios,
effectuada. em 23 do abril ultimo ás 3 1/2 horas da manhã, em poder
de um dos trabalhadores que .vieram .. do bordo do vapor francez
Espagne, entrado neste porto em 22 do reforido ?noz.

Conformo verifica-se do termo de avaliação de fia. 7 v., houve
equivoco em considerar no termo trinta eum relogios, cru vez de.
vinte e oito que foi o numero apprehendido. ,

O facto occorrido ficou demonstrado por todas as eircumstancias,
inclusive a da prova material resultante da tomada dos • objectOs que
o conductor trazia occulto nas vestes.	 .

Em virtude do exposto julgo proe..e.dente a apprehensão á revelia
do interessado, por não ter este apresentado defesa, apesar de noti-
ficado pelo edital de fls. 5. 	 .•• Reconheço como apprehensor o guarda Luiz Gonzaga de Brito.'

Publique-se.	 .
• .Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1913: — C; Bi

• ,.	 ,,,,-Carvalho.	 .•

• Gabinete da Inspectoria, 22 de outubro de 1913. — Eduardo Na-
zareno de Souza, 3° escripturario. 	 •
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Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRA BANDO

• EDIT1L coM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o tear da heiseo
que abaixo s- skwy: In no processo de contrabando relativo a quatro
saeco :. com m ercadorias appieNhendidos a bordo do vapor liac.onal
Bragança. entrado em 21 de janeiro deste anuo, pelo ajudante do
guarda-mei' Carlos do tirito Bayina Belchior.

Decisão
Visto e examinado o prosente prccesso, verifica-se do auto de

lis. 3 que, em 'et, de busca	 ,rio do Vapor nacional Bragança,
ntrado de Buenos Aires em 1 janeiro do corrente armo, o aju-

dante do guarda-tnór Carlos ,.. Brito Ilayina Belchior apprehendeu
cm presença do respectivo commandante do navio quatro saccos
contendo mercadorias.

Os volumes não continham os signaes designativos da proprie-
dade e foram encontrados no paiol dos mantimentos debaixo de
saccos com farinha

Conforme consta dn termo de fls. Ir, o conteá to dos volumes
.compunha-se de mercadorias estrangeiras sujeitas a direitos, não ma-
infestadas.

E considerando que o facto encerra a intenção de desviar di-
reitos dos cofres publicos, julgo procedente a anpreliensão, capitu-
lada no n, 5 do § 3° do art. 6 .50 da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas e Mesas de Rendas, para todos os etreitos legaes e á
revelia do interessado.

Reconheça como apprehensor o ajudante do guarda-mór
'Belchior e chino auxiliares os guardas Gregorio Vieira e limei° Ma-
fgalhães. Publique-se.

Alfandega do filo da Janeiro, 10 de outubro de 1913. - C. B.
.Carvalho.

Gabinete da Inspectoria, 22 de outubro de 1913.	 Eduardo
,fficareno de Souza, 3° eseripturario. 	 (•

Alfaude g a do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectora intima-se a quem interessar o teor da decisão
'que abaixo se segue no processo de contrabando de uni caixote con-
tendo cintos e uni pacote. com lenços de seda, apprehendidos a bordo
do vapor Guajará, entrado em 28 de julho de 1912, pelo ajudante de
.guarda-mór Carlos de Brito Bayina Belchior.

Decisão
Tendo na devida atte.nção as circumstancias que oecorreram e

constam do auto de fl. 2 e das declarações dc fls. 2v. a 4, e, consi-
derando que os dons volumes enconteados em acto de busca, °ocultos

paiol da machina constituem a prova material de tentativa de
desviar direitos da Fazenda Nacional; considerando ainda que o
interessado, apezar de notificado pelo edital de fls. 8, deixou o pro-

cesso correr á revelia, julgo procedente a apprehensão, capitulada
no n. 5 do § 3° do art. 630 da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas e Mesas de Rendas, para todos os effeitos legaes.

.Reconheço como appreheusores o ajudante de guarda-mói . Carlos
,de Brito !Japim Relohior e os guardas Luiz Gonzaga de Brito e Jero-
nymo Pedro de Mello. -Publique-se.-Alfandega do Rio, 20 de outu-
bro de 19t3. -C. 9 Carvalho.

Gabinete da Inspectoria, 23 de outubro de 1913. - Eduardo Na-
.zareno de Souza, 3° escri pturario.	 (.

lfandega .doltio de Janeiro -
CONTRABANDO

EDITAL COM .0 PRAZO DE 30 DIAS

De ordem- do Sr. inspector, faço publico, para coahechnento de
1. Lefkowitt, o teer d . ) termo de perempção lavrado na 3 secção e
relativo a tras malas apprehendidas pelos guardas Carlos Sebastião
Rodrigues e Mauricio Santiago Borges em 22 do mez de abril deste,
a bordo do vapor inglez Byron, entrado na mesma data.

Termo de perempção
Aos vinte e din dias do mez de outubro do anuo de mil noeecen-

tos e treze, nesta terceira secção da Alfandega do Rio de Jan eiro, á
-vista do que representou o escripturario Eduardo Nazareno sobrá já
ler decorrido o prazo de trinta dias da publicação do edital dando

1seiencia do despacho da inspectoria de onze de setembro ultimo que

vreseenoluie rio min	 16064 
	 •

nx) . . oo.n a .ippreh ensão feita pelos guardas Carlos Sebastião ROI
lnines e Mauricio Santiago Borges,-de tres inalas pertencentes ao
nassageiro 1. Lefkowitz, a bordo do s, apoe inglez Bgron, entrado em
c inte e ti nis de abril deste, e como não ten!ni havido recurso alcem,
foi por despacho da inepeetoria do dezoito de outubro corrente man-
dado lavrar termo do perempção, passandn assim ent joleado a
decisão para tódos os cif Atos topes. E para constar. eu Joet j;litnaco
do Espirito Santo Filho, terceiro escripturario desta allandega; lavrei
este termo -José Climaco do ESpirii0 Santo Filho. -O chefe interino,
Iloracio N. Machado Junior.

,Gabinete da inspectoria, 2ii de outubro de 1913. - Eduardo
Nazareno de Souza, 3° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DIA 3d DIAS

De ordem do Sr. inspector, faço publico, para conhecimento de
quem interessar o teôr do termo de perempção lavrado na 2' , secçãq,
relativo a quatorze volumes apprehendidos a bordo do vapor braz/2,
loiro Bragança, entrado em 19 de abril deste anuo, pelo ajudante cite.
guarda-mór Carlos de Tirito Bayma Belchior.

Termo de perempção
Aos vinte e quatro dias do mez de outubro de mil novecentos o

treze, nesta 3° secção da Alfande ga do Rio de Janeiro, h vista da.
representação do escripturatio Eduardo Nazareno sobre já ter de-
corrido o prazo de que trata o art. 659 da Consolidação das Leis da
Alfande,g,as sem que houvesse recurso do despacho da inspecemia de
16 de setembro ultimo que condemnou a quem interessar, a perda.
das mercadorias e o commandante do vap3r nacional BragalIM
multa do 1;0	 do valor oficial das mesmas mercadorias aporclicmh-
das no paiol de mantimentos do referido vapor. rd) mino ajudante e
actual gnarda-nuSr Carlos ,de Brito Bayma belchior, auxiliado pelo
sargento Miranda de Oliveira, guarda E. Pinto Cruz, Manoel Laban-
dera e o remador Thimotheo de Lima, foi, por despacho da bispe-
Morta, de 23 do corrente, mandado lavrar termo de perempção, como
determina o art. 662 da citada consolidação, passando assim em jul-
gado a decisão para todos os etreitos legaes. E, para constar. eu , José.
Climaco do Espirito Santo Filho, lavrei esto termo. - José Climaco
Espirito Santo Filho.-0 chefe interino, Nomeio 11. Machado Junior.

Gabinete da inspectoria, 21) de outubro de 1913. - liduarde-
Nazareno de Souza, 3 3 escripturario.

illfandega do Rio de Janeir

CONTRABANDO

eDITAL COM O PGAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. inspector, faeo publico, para conhecimento
Manoel Gonzalez Martim. o tear do termo de perempção lavrado na.
31 secção e relativo a um kilo setecentas e cineeenta grammas de
renda trazido °ocultamente pelo mesmo, appreheudidos a bordo do
vapor inala Avim entrado em 18 de agosto de 1912,, pelo ajudante
do guarda-már Carlos de Brito Bayma Belchior:.

Termo de perempção
AOS 21 dias do mez de outubro da 1013, nesta 34 secção da Alfaia.

chega do Rio do Janciro, iá vista do que informou o escripturario
Eduardo Nazareno sobro já estar findo o prazo de que trata o arlieo
659 da Consolidação das Leis das Alfandegas, sem que tenha havido
recurso do despacho da inspectora de 16 de setembro ultimo, que
julgou bea a apprehensão feita a bordo do vapor inglez Avon, en-
trado em 18 de agosto de 1912 do uma pequena porção de renda, pelo
'então actual guarda-m(5r Ilayma Belchior e guarda Amado(' de Vas-
conceitos foi pela mesma inspectoria por despacho de 23 deste met
mandado lavrar termo de perempção como determina o art. 662 da
citada Consolidação, passado assim em julgado a decisão para todos
effeitos legae.a. E para constar; co, José Climaco do Espirito Santo
Filho, lavrei este termo. -.Tose Cliwicd do Espirito Santo Filho.-
O chefe interino, !tomei° II. Machado .hiniOr.

• Gabinete da luspectoria, 27 de outubro de 1013.-Eduardo No-

z/treno de Souza, 3° escripturario.
•

Al.:ancl ega do Rio de Janeiro
CONTA BANDO

Ema com O PRAZO DE 8 DIAS

POI u inspeetoria intima-se a Thinel Sason o toer da decisão que
abaixo so seetie,no processo de contrabando relativo a quatro ma-
las e dons cestos marca 5, apprehendidos a bordo do vapor Cal...!
Blanc, entrado . em 23 de setembro deste anuo, paio guarda -min. Car.
los de Brito Bayma Belchior.
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• Visto e examinado er,presute processe i verifica-se do auto de'

Os. que o guardaonor Carle.aile Brito Bayma Belchior, ém virtude da• ,
prevenção  ciue a inspectdria recebera o do resultado da syndicancia
aguioto a: soãs volatiles existentes a . bordo 'do vapor allemão Cap
Mane entrado drii,Tdo setembro ultimo, approliendeu os referidos
volumes e os reeelheu a Alfandega. ' 	 •
• No correr do proCesso, lLauel Sason apresentou, como pro-

iprietori° dós volumes, o requerimento de fls. solicitando a entrega
Oos mesmos ob o fundamento de que declarara a bordo que os mas-
'moo continham roupa de uso e mercadorias sujeitas a direitos.

Effectuado oexamo, tine consta de fls. 3 v. a 5, ficou apurado
que os seis volumes continham exclusivamente mercadorias sujeitas a
filiNitos de importeção.	 • .
, Esta circumatancia•e a de virem os volumes figurando como de
'bagagem, constituiram indicio de irregularidade que podia prejudicar
os interesses publicus .
;	 Porém, a declaração feita na relação de bagagem pelo passageiro

...modificou a situação deste, revelando que o caso se CirellnlierMia
ânfracção do art. 392 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegao

-e Mesas de-Itendas. 	 • '
• A' vista do exposto, jálgo improcedente a apprehensão de fls.
para mandar cobrar direitos simples das mercadorias e o expediente
'de cinco por cento, exigindo-se a apresentação da factura consular
para o despacho, de'accordo com o que dispõe á ordem n. 288 de 13
de Dovembro de 1902, publicada no Diurio Official do mesmo mez e
anno.—Publique-so.—Alfandega do Riode Janeiro, 17 de outubro do
4913. • —C. B. Carvalho.
'	 Gabinete da Inspectoria, 30 de outubro de 1013.—Eduordo Na-
zareno de Souza.

Alfaadega do Rio de Janeiro
•.CONTRABANDO

tDITAL .DE CrrAc:X0 COM O PRAZO DE 15 DIAS

• Pela inspectoria intima-se a quem possa interessar a vir dentro
do prazo inprorogavel (1.3 15 dias, sob pena da revelia, produzir sua
defesa no processo de contrabando de cinco blusas, apprchendidas a
10 d3 outubro do anuo corrente, em uma barbearia da rua do Ouvi-
dor, pelo sargento dos guardas Antonio de Oliveira Pinto e guarda
3odeco Malta Guimarães.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de outubro do 1013.— Eduardo
Nazareno do Souza, 3° escripturario.

--
Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO
Edital dé citacijo com o prazo de 15 dias]

Pela inspectoria intima-se a Joso de Souza Pinheiro a produzir,
dentro do piam inproeUgavel do 15 dias, sob pena de revelia, sua
defesa ito processo de contrabando de 15 caixas co-m correntes de re-
logies, de metal amarolle, apprehendidas ao mesmo na dia 10 de ou-
tubro d :tte anno, a bordo do vapoieallemão Crefeld, pelo guarda An-
tonio Ribeiro dos Santos.

Alfandega do ltio'de, Janeiro, 30 do outubro de 1913. —Eduardo
Nazareno de Souza, 31 escripturariO.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO
EDITAI. 'DE CITAÇXO COM O PRAZO DE IS DIAS

Pela inspeetoria, intima-se a quem interessar a vir, dentro do
prazo inprorogavel de 15 dias, sob pena da revelia, produzir sua
defesa no processo de contrabando de diversas caixas contendo gra-
vatas e lenços de seda, approtiondidas a 10 de outubro do corrente
anuo no alojamento dos passagoiros de 3 1 clasao do vapor oficina°
Cal) Roca pelo ajudante de, guarda-mor interino Manoel, de Castro
lima.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1013.—Eduardo
Nazareno do Sou.za, 31 escriptarario.

Alfandega do Rio de Janeira
CONTRABANDO

EDITAL COM o PnAzo DE CO DIAã

vo ordem do Sr. inspector faço publico, para conhecimento de
Mary Ellan e a quem interassar, o teor do termo de perempção la-
vrado na 3. secção, relativo a 51 relogios apprehendidos a bordo do
"por alterna° Cap Finisterre, entrado caia 21 de janeiro deste anuo,
j)elo ajudánte do guarda-mór Carla de Bigo Dayma Belchior.

Novembro de 4913

• •	 •	 - ' Termo .delcrempçii0

Aos vinte e nove.dias do ma de outubrodo armo de mil novecentoo
e treze, nesta terceira secção da alfandega do Rio de Janeiro, á vista
do que informou o . :escripturario Eduardo Nazareno sobre já ter
decorrido .o prazo de que trata o artigo seiscentos e cincoenta e nove

da Consolidação das Leis das Alfandegas sem que houvesse re-
curso da decisão da Itispectoria de dezeseis.de setembro ultimo,
que julgou procedente a apprehensão feita pelo então ajudante
e actual guarda-mor Dayma Be,lehior auxiliado pelo guarda N. Mar-
tins Cardoso de em cinto com relogio conduzido pelo passageiro do
vapor allemão Cap. Finisterre entrado cm vinte e quatro de janeiro
deste anuo, 11 por despacho da inapectoria do vinte e oito do outu-
bro do anuo corrente mandado lavrar termo de perempção como de-
termina o artigo seiscentos e sessenta e dous da repectiva Consolidação.
passando assim em julgado a decisão para todos os &feitos leg,aes.
para constar, eu, Joso Ciimaco do Espirito Santo Filho, terceiro es-
cripturario desta alfandega, lavrei este termo.— José Climaco do Es-
pirito Santo Filho. — O chefe interino, Ilaracio II. Machado JUni0 •

•Gabinete da hispectoria, 31 de outubro de 1913. — Eduardo Na-
zareno de Souza.

Alfandega do Rio de Janeiro
Por esta secejta intima-se aos donos ou consignatarios; dos vo-

lumes abaixo mencionados, que se • acham • no ormazem n. 5, com
indicios de avaria, a se apresentarem no prazo de oito dias, afim de
providenciar a bem (103 seus direitos.

Quarenta e dons saccos (42) marca AGC—Alberto GOMC3 S1 Comp.
Quatro (4) saccos marca !MC— Pedroza Monteiro esz Comp.•
Um (1) sacco marca IISC-aIlerni Stoltz & Comp.
Uni (1) sacco sem marca.
Primeira noção da Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de outubro

de 1013.-0 chefe, F. Barros.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE MAÇA N: 41

Pela inspectoria da Alfandega do•Rio de Janeiro se faz publico.
que ás portas dos armazeno ns. 10 e 14, desta repartição, serão ven-
didas em hasta publica, livre do direitos e no estado em se acharem,
nos dias 0, S e 11 (1°, 2° e 3 praças) do novembro da 1913,
12 horas, as mercadorias abaixo mencionadas:

ARMAZEM N. •10 • -

Lote 22 1
Cruzeta JCAJ: Cinco caixas no.1.851/5, com noventa e seis kilog,

peso bruto, de Cssencias artificiaes turvas, ad valorem.
Idem: Quatro caixas no. 4.883 o 4,855/7, com sessenta o seia

kilos, peso bruto, de connedas artificiaes turvas, ad valorem, vindas
de I	

b	
mlambureo nos vapores Cap Verde e Cap Roca, descarregadas e

21 de julho de 1008.
Lote n. 2

Sem marca: Uma mala sem numero, com trinta e sete kiloa,
peso bruto, com roupas usadas, ad valorem, vinda de Bremen, no
vapor Mira/taro, descarregada em 9 de dezembro do 1900.

Lote rio 3
KB: Duas caixas tis. 31/5, com dezoito kilos, peso bruto, do Im-

pressos de unia só cor, envelopes, vindas de Soutliampton no vapor
Aragon, descarregadas em 28 do janeiro de 1910.

• Lote n. 4

SOM marca: Uma cama sem numero, de lona, usada, ad valorem.
vinda de Buenos Aires no vapor Ara gon, descarregado em O do feve-
reiro de 1910.

Lote n.f5
RN': Uma caixa n. 52.200, com dous kilos, peso liquido, de car-r

bonato de magnesia.
Dous kilos, peso liquido, de acido acotie° (Elide°.
Dous kilos, peso liquido de acido acotie° cristalizado.
Dons kilos, peso liquido, de hyposulphato do soda puro.
Uni kilo, peso liquido, de nitrato de =monta.
Uni kilo, peso liquido, de carbonato de soda erystalisado.
Duzentas e cincoenta granimos, peso liquido, de acetato dor

aimuU%ia.lcilo, poso liquido, de sulfureto do cobre cristalisado.
Una kilo, peso liquido, de acetato de chumbo.
Duzentas e

 peso,
	 granamos2 peso liquido, de phosphato ett. 

soda puro..
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1Y&C: Uma caixa n. 2.85 i,compinta. durão rnitseteconCas•granil

	

..mas, post) bruto, nos papeis, de fitas'cle Sala: 	 .
I . Idem: - Duas .caixas ris. 9..725e 2.730,. com duzentas e noventa q
' seis (luzias de pare de moias-tio algodão não•tspecificacfas clartaa, aba

	

20 with-potros de cumprimento no.pó. ..•'s- 	 .. .„
. Mein: Uma caixa n. 2:797, 'com noventa e oito (luzias do parei

da meias do algodão não especificadas, cintas, de mais do 20 centimer
trõs de cumprimento no pé, vinda de Hamburgo no vapor Belgráno;

	descarregada cm 7 de -fevereiro do 1912. - • 	 .	 . •
Lote n. 14.

• '	 - ••
MCNC: Uma caixa n. 1-.723/3, com duzentos e dezenove • kilos,

peso liquido, do brim de linho trançado, vinda, do lireinon no vapor

	

&tangem, descarregado. em 2 do abril de 1912:. 	 .
.	 • Lote a.15	 .	 .. .

IISC: Urna caixa n. 667 com-unte kilos, peso bruto de livros im-
pressos para leitura, com capa de papel, vinda de -Nova' York no
vapor E. .Priacc, descarregado oin 30 de abril da 1212. ,

'
Lote' a. 16

. AR: Urna caixa n. 50, comi:roso kilos, peso bruto nas garrafa%
de whisky, vinda de Hamburgo no 'vapor Ilabsburgo,'-descarregada
em 22 do maio de 1912.

.•

1

Duzentas- e cincoenta. granas, 'peso .1iqur,11,..dO acido oxalice
puro.	 . .	 .	 .

Um kilo, peso liquido, de clilora.to de . banjo puro.	 ...	 .
Duzentas granimos, peso liquido,. do nitrato do prata „puro

. : trystalisado.	 -	 • •	 .
•Cem grammas, poso 'liquido, do uranium azetico puro, crystali-

sado.	 .
• Duzontas e cincoentagrammas, peso liquido, de acido phosphorico
•1-nia.c), liquido.
-	 Seis kilos, peso liquido de chloroformio puro.

Duzentas grammas, peso liquido, de iodo sublimado em pa-
ilietú.

.Diz kilos, peso bruto, do sulphato do forro puro. .	 . .
Sotokilos trezentas e dez grammas, peso liquido, do produtos

chhnicos não classificados ad-valorem; vindos de Ainsterdan, no vapor
Delliand, descarr:egado em 13 de agosto de 1910.

Lote n. 6	 •
•

Arnulfo,Castro: Urna caixa n. 1 ou sem numero, com trinta kilos,
peso bruto, de Catalogos, vinda da Nova York, no vapor -.Byron, des-
carregada em 22 de setembro de 1910.

L'te n. 7	 -

Losango 1.538, contramarca L11: Unia caixa n. 10, com oitenta o
tm kilos, poso' bruto .da catalives-annuncios em papelão, vinda do
Hamburgo, no vapor- Prath, -descarregado em 7 de dezembro de
1910.

Lote n. 8
Quadrante Al, contramarca HG: Uma mala . n. in, , co couro,

ató 80 contimetros no maior comprimooto.
TeC33 kilos, poso bruto, do estojos de couro com preparo do

vidro.
• Uma mala de couro até 45 centimotros no maior comprimonto,

vinda do Genova, no vapor Unteis, descarregado cm 17 de março do
1011

Lote n. 9

PC: Urna caixa n. 18.090. com tros kilos., peso liquido do cober
toros de algodão não especificados.

Duas mil o cem granaras, poso liquido de toalhas •de algodão
felpudas.

Mil e quatrocentas granimos, peso liquido do roupa -feita.de  tecido
de algodão branco-simples da base do 10x10, pesando mais do 40
gramma .; por metro quadrado.

Mil duzentas granimos, poso liquido, de fronhas de algodão bor-
dadas, ad-valorem.

Duzentas grammas, peso liquido, -de lenços de algodão, não espe-
cificadas.

Tresenas e .cincoenta grammas, poso liquido, do tecido de algodão
branco da base do 10x10, pasando mais do 4 ,9 gramma.s por metro
quadrado.

Quatro mil e quatrocentas grammas, pes) liquido, ao fronhas o
toalhas do al godão simples.

Quinhentas e setenta graminas,.peso liquido, de fronhas do linho,
lisas, de mais-de 24 até 36 fios.

Dezeseis kilos, peso liquido, de lencsóes de algodão simples.
Dezeseis Mios, peso liquido, de tecido do linho adamascado.
Cinco mil novecentas 

t
aTammas, peso liquido, de toalhas e guar-

danapos de linho adamascado, vindo de nordea.ux, no vapor Cordittere,
descarregado em 28 de abril de 1911.

Lote n.
Agem: uma caixa n.22, com quarenta e duas (luzias e com cento

e cinco kilos, peso bruto, nos papeis da malacacheta ad-valoyem (cha-
minés).

Idem: uma caixa n. 41, com sois mil seiscentas grammas, poso
liquido, de chaminés de vidro n. 1 fosso.

Mil cem grammas, peso bruto, de obras não classificados ad-
valorem.

Idem: urna caixa n. 4, com vinte e um kilo, peso liquido, do
camisas de algodão sem preparo, para gaz incaqloscento ad-vatorein,
vinda do Hamburgo, no vapor lloheastaufen, descarregado em 10 do
outubro de 1911.

Lote n. 11

J. M. M. : Urna caixa som numero, com rotins usadas adveio-
reta vinda de 'lavro, no vapor 'inapta Dupin, descarregada em 20 de
novembro do 1011.

Lota n. 12
Sem marca: Unia trouxa sem numoro, com vinte e sete kilos,

peso bruto, do colchões e travesseiros com enchimento de lã, vinda
no vapor Bellenc, descarregado em 20 d'e novembro de 1911.

Lote -n. 41'

Sem Marca: Uma caixa-do madeira ordinaria, Sem numero, po-
sando -liquido OrIZO .kilos (armada), vinda do Liverpooi no vapor
Oriona, descarregado cm O de-maio de 1012.

Lote /2. -IS

Triangulo 61: •Duas caixas MS. 462/3, -com -quatrocentos e cinco.
Cita kilos o novecentas gramais

'
 peso liquido de toeido .do algodão

branco da base-de 10x10, posando mais do 49 granimos por metro
quadrado, vindas de Liverpool, no vapor °plaga clescarregada$ em-6
de junho de. 1912.

Lote n. 19

CL: Unia caixa n. 010'k.295/1, com cinco kilos, peso liquido de
tapetes de lã avolludada, com peito curto macio, apresentando pelo
avesso um polio grosso.

'Trem kT1os, peso liquido, de reposteiro de algodão 'adamascado
acl valorem.

Mil tresoutas e trinta granimas, poso liquido, do cortinas do'
filó do algodão bordadas, ad valorem.

Uma mesa doniadeira..ordinaria para cabeceira.
Duas cadeiras de madeira 'ordinaria com 'braços 'e encosto' do pa-

lhinha.
Urna cadeira do madeira, sem braços,' com assento estofado,vindo.

de Southampton no -vapor Aragon, descarregado .ern 4 de julho
de 1912.

• Lote.a.• 20

Triangulo n. 288, contra-maroa..AJ: Um .onzradado n. 101, com
cincoonta e oito kitoss peso bruto,de espelhos poquenos, com molddras
de madeira e ornatos de phantasia, vindo de Soulhanipton no vapor
Anon, descarregado em 5 de julho de 1912.

Lote a. 21 •
KC: Uma caixa n. 155, com dezoito kilos, peso bruto do estam-

pas não especificadas.
Cinco kilos

'
 peso bruto, de quadros pequenos forrados do-papela.o,

vinda de Ilamburgo no vapor Cap Roca, descarregado em 5 do julho
de 1912.

Lote a. 22

P11: ou Leopoldo Cunha: Uma caixa n. 100, com oincocnta kilos,
peso bruto, com diversas amostras de ladrilhos vidrados e azulejos
ad valorem, vinda cie Hamburgo no vapor Cap. Roca, descarrogada,
em 5 de julho de 1912.

Lote a. 2.9
WNII : Uma caixa n. 5.067, com seis kilos, peso bruto, de cai,

do papelão vazias semelhantes ás de botica.
Quarenta o dois kilos, peso bruto, de adereços do vidro.
Yinto kilos e meio, peso bruto, de bijouteria do cobre.
Sete kilos, lias° bruto de dedaos de cobro (oboas do cobro pra.¡

toadas).
Dez kilos, poso bruto, de ponteiras do, vidro para cigarros, vincrà

de Hamburgo no vapor Cap. Roca, descarregado em 11 do jullick
de 1912.

Lote a. .24
WNil : Uma caixa n. 5.067/1 com vinte e tres kilos 5,Dietté;

poso bruto de Vasos para pó do arroz do vidro n. i, do cbr,‘vnitrã (44.
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Hamburgo no vapor Cap.	 Roca,	 descarregado em
ide 1912.

'	 Lote n. 25

15 do julho Lote n. 36

.	 PC: Ires caixas os. 1.152/4, com quinhentos e noventa e quatro
kilos . piso liquido, de collo não especificado., vindas do Hamburgo	 no

PC : Ires caixas n. 1.152/1 com se:scentos e trinta e sete kilus,
peso liquido, de collo não especificado, vinda do Hamburgo no vapor
Cap. Roca, descarregado 15 - de julho da 1912.

Lote n. 26

LZCR : Uma caixa n. 1.970 cota uma machinl ad ralarem vinda
de Hamburgo no vapar Cap. Roca, descarregado, em 15 de julho
'e 1912.

Lote n. 27.

:31-1: 'fies caixas n. 2.039/1 a 3 com quinhentos e doze kilo:, peso
bruto, de armações para chapéos de chuva, vindas de Hamburgo no
vapor Cap. Roca, descarregadas em IS ilis julho de 1012.

Lofe n. 28

OES:Lo Sok caixas e uma barrica os. 1/0 e 7 com mil duzentos e
quarenta kilos, peso brutoole obras de ferro batido pintado.

CCM kilos, peso brutoole obras de ferro batido esmaltado.
Oitenta e quatro k i los, peso liquido, de globos do vidros n. 1,

branco, vindas de Ilambm .go no vapor Caio Roca, descarregadas em
LI, 15 e 10 de julho de 1912.

Lote n„

CL: lima caixa n. 101.293/1 com duas cadeiras de madeira or-
tlinaria com assento e encosto de palhinha com braços; uma mesa de
madeira ordinaria para cabeceira seio columna; uma cadeira de ina-
deira ordinaria com encosto de madeira com assento de palhinha'
com braços; cinco k i los, peso liquido, de tapetes avelludados de lã de
peito curto, macio, apresentando pelo avesso um tecido grosso - de al-
godão; dous kilos e trezontas sTammas, peso liquido, de cortinas de
filó de al godão bordado, ai vaiarem; tres kilos e duzentas gramma%
J)350 liquido, de cortinas de algodão adamascado, tu/ valorem; seiscen-
tas granamos, peso liquido,de transparentes de cassa de algodão bor-
dado para janella, ad valorem, vinda do Southampton no vapor
Aragon, descarregado no dia 4 de julho de 1912 e consignada a
Charles Lepéos.c.

• Lote n. 30

Triangulo LS-1007: Uma caixa n. 4.521 com trinta e tre2
kilos, peso liquido, de cachemira de lã e algodão em partes ismaes
com mescla de seda; doze kilos e oitocentas granamos, peso liquido,
de caliendra de lã e algodão em partes iguaes; sessenta e sais kilos
e meio, peso liquido, de eachemira de lã pura ; dons kilos e seiscentas
gnomos, peso bruto, de fitas de seda; sete kilos e novecantas gram-
mas, peso bruto, de rendas do filó de algodão bordado com .mesela
de seda: vinte e seis kitos, peso bruto, de rendas de algodão não es-
pecificado, vinda de Southamptoo no vapor Aragon, descarregado lio
tuia 4 de julho de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 31

Triangillo-38S—Contra-marea—AJ: uma ca ixa n. 101, com Cio-
coenta e oito kilos, pesa bruto, de espelhos pequenos com moldura de
madeira, com ornatos de phantasia, vinda de Southampton no vapor
.4.ragon, descarregado no dia 5 de julho de 1912.

Lote ti. 39._
' Triangulo—LS—L607: uma caixa n. 1.521/1, com quarenta e
1Ina1ro kilos e meio de tecido de lã pura não especificado com mescla
de seda, vinda de Soulliampton no vapor Arem?, descarregado no

ia i de julho de 1012 e consi gnada á ordem.
Lote n. 33

KC: nina caixa n. 155, com dezesete kilos, poso bruto, de es-
tampas não especificadas • sete kilo9, peso bruto, do quadroS peqiienos
com moldura de metal ; dons kitos, peso bruto, de folhinhas de mais
de unia eiir, vinda de fla.mburgo no vapor Cap Roca, descarregado
no dia 3 de julho de t012 e consignada a Preffe,r S2 Comp.

Lote n. f

PIE ou Leopol Cunha & Comp.: uma caixa 11. 100, com cinco
reli seiscentos e vinte millimetros quadrados de azulejos de barro,
vinda de klatnburgo no vapor Cap Roca, descarregada no dia 5 de
1.11lio do 1912 e consignada a Leopoldo Cunha & Comp.

Lote n. 35	 •

WNII: Uma caixa n. 5.037, com seis kilos, peso bruto, de caixa
iie papelã'i; vásias, semelhantes ás dõ Vodca; sessenta e seis kilos;
peso bruto, de bijouleria de cobro ; onze kilos, peso bruto, de pans
'teiras do vidro ; Ires kilos, peso bruto, I de obras de cobre prateada
íde3aos),•vinda de Hombiargo no vapor Cup .Roca, descadrgada no
sdia.. 11 de julho de 1912 Ó consignada á ordem.

va os t:ap Uca, descarregadas nos dias 13 e 16 de, julho de 1912 8
cobbiánadas á ordem.

Lote n. 37•
LZCH: Uma 'caixa n. 1.970, com uma machina, ad valoredk,

vinda de Hamburgo no vapor Cap Roca, descarregado no dia 15 de
julho da 1012 e consignada a Carlos Hapisford & Comp.

Lote n. 38

SB: Tres caixas ns. 2.030/1, 2, 3, com quatrocentos e dez kilos.,
peso bruto, de armação paro chapéos de sol o de chuva, colo
varetas de sçi, sem cabos e cabos do metal ordinario, vindas do
Hamburgo mo vapor'Cap Roca, descarregadas no dia 15 de julho de
1012 e consignadas á ordem.

L , te n. 39

NVNII: Uma caixa n. 5.067/1, com vinte o ires kilos o oitocentas
gramina, peso liquido, de pertences de lavatorio (vasos para pó de
arroz) de vidro o. 1, do, cor, dourado, vinda de Hamburgo no vapor
Cap Roca, descarregado no dia 15 de julho do 1912 e consignada á
ordem.

Lote n. 40

Mie: Sete barricas os. 30.311/20, com duzentos e quatro
peso bruto, de cóses de anilina ; quatrocentos e vinte e cinco kilos,
peso bruto, de ocre, vindas de Ilambur c,o no vapor Cap Roca, des-
carregadas nos dias 13 e 10 e consignadas á ordena.

Anmszoi ri. 14
Lote n.

ASI contra marca JA: Uma caixa n. 8.4I7, contendo casemira
do lã pura ató 450 granamos por metro ?,

'
 pesando liquido sessenta

kilos ; fustão de algodão branco o tinto, de mais do cena gratrmas
por motro2 , pesando liquido una kilo e setecentas granamos ; fus-
tão de alpdão tinto, com mescla de seda, de mais de 100 granamos,
por metro 2 ; pesando liquido trezentas e trinta grammas; . casomira
de lã com mescla de seda, até 450 grammas por metro, posando li-
quido trezentas e cincoenta grammas; tecido não especificado de seda
e algodão ou partes iguaes, pesando liquido trezentas e vinte grato-
ma; vinda de Southampton no vapor Astarias, descarregado no dia
12 de abril de 1012 e consignada a Augusto Stariselo Irmão.

Lote o. 42

YC: Duas caixas os. 21.438/39, contendo dez duzias de toucas de
seda, enfeitadas, ad valorem. ; setecentos e vinte chapéos de algodão,
simples ; dez duzias de chapéos de seda, ad valorem, vindas de Sou-
thampton no vapor Asturias, descarregadas no dia 3 de abril de 1912
e consignadas á ordem.

Lote n. 43

T.ourenço Ilevezano : Um tambor sem numero, vasio, de fer
M	

re
b o galvanizado, pesando cem kilos, vindo de Buenos Aires no va7.
por Asturias, descarregado no dia 18 de abril de 1912 e consignado
a Lourenço Revezano.

Lote n. 44

Triangulo VC : Uma caixa n. 6.360, contendo casimira de lá e
algodão, ate 400 grammas por metro 2 , pesando liquido trezentos e
trinta e quatro kilos, vinda de Liverpool no vapor Orcoma, descarre-
gado no dia 24 de abril de 1912 e Consignada a Jazeje & Comp.

Lota o. 45

-VC,—Uma caixa n. 5.171, cont indo tecido do algodão do - Unte-
sia, tinto; de mais de 100 grammas par metro 2 , pesando liquido
trezentos e nove kilos, vinda de Liverpool no vapor O pcoma, descar-
regada no dia 21 de abril de 1912 e consignada a Jazeji Sz Comp.

Lote n. 40
'Mongol° 7-1823 : Uma caixa n. 1, contendo case..mira, de 11 e

algodão, de mais de 400 granamos por metro 2, posando liquido
trezentos o setenta e nove kilos.

Idem — Uma caixa o. 2, contendo casemira de lã e algodão até
100 granimos por moiro 2 , posando liquido cento e dezosete kilos
casemira de lã pura até 430 grammas por metro 2 , pesando liquido
cento e tres kilos, ambas vindas de Liverpool no vapor . Orconia, des-
carregadas no dia 27 de abril e consignadas á ordem.

Aviso •.	 .
NQ dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arrematadas

Ou suis amostras .estarão zs.. disposição dos Srs. pretendentes que as



Domingo '2

quizerem examinar, bastando para isso 53 dirigiram, antes do leilã'o,
' ao fiel do a rmazem	 •

• Lavrando o termo da arrematação, entregará.o arrematante ao
escrivão da praça o si nalai do 20 0,t, em dinheiro, reeebeado deste uni
conhecimento extrahilo em talão.

Alfandega do fio da Janeiro, 29 de outtibro de 1913.-0 ajudante
do inspector, Antonio Dias S. Lago.

• Ministerio, da Marinha

Almirantado.Brazileiro

mECANICOS NAVAE3

,Do ordem do Sr. contra-almirante superintendente do Pessoal,
'c:O:mi:traçam nesta repartição, terça-feira,	 • do , nraz ,de novembro
proximo, ás 11 WaS , candidatos ao togar de iiiecanicos
navaes„ julgados proMptos em itispccçao do sande, afim dó prestarem
o exuma theorico de que trata 03 avisos 11. 3.982, de 27 da agdseo . de
1908 e 3.727, do 27 do vigente, comprellendendo este mais conheci-
mento do caldeiras e machinas a vapor e noções elementares das
machillati dc explosão.

Taes conhecimentos serão verificados em prova escripta e oral;
tic accórdo com as rdirnitivasa inatriicções; e em prova pratiea, feita
em-unia -das embareaçõaa do Arsenal de Marinha.

Terceira sução da Sliperintendencia do Pessoal, ern 2) de oatu-
..bro de 1013.-0 chore da secção, Manoel Augusto da Cunha Mencics.(•

Ma. ....MN,
•

Escola naval

- Da &dein de •Sr'.' centra-almirante., • director, previno aos inter-
caiados qna a prova escripta. para 'os candidatos á carta de .piloto terá •
logar no praximo dia 5 de novembro, ás 10 horas. Conducção no Ar- •
sonal ás ' 9 O	 minutas.	 '

'Escola Naval, 31 da outubro de 1913.—Lado Amzalak, seara-
: tario,	 (•

•-11n11,.

Inspectoria de Engenharia Naval

CONGUilwiCim pana ACQUI:SIÇÃO DE DOUS REBOCADORES . PARA O setunço D.SS
CAPITANIAS DO RIO GRANDE DO NORTE â DE SANTA eariairaaa	 -

Pela Inspectoria. de Engenharia Naval se faz publico, da ordem
do Sr. ministro, que o prazo para Q recebimento do propostas para o
fornecimento das embarcaçaes acima mencionadas que deveria .
findar em 10 de satembro corrente, fica, prorogado para -18  de novem-
bró proximo flautai, á 1 hora p. m.

Outrnsim declara-se que ficam mantidas todas as clausulas do
edital pu,blicado em 2 de julho do corrente anno, com as i -aguintes .
inoilificaçõea:

vbocadores terão as dimanstias necesSarias para que deslo-•
quem VI; toVadas rio minimo, com o calado maxima de 2 i2,5 não
excedendo o consumo de combustivel á 800 granamaa, por cavado in- •

Inspectoria de Enganharia. Naval, 6 do setarnbro de 4913. — Al-
bino da Silca Haia, capitão de corveta reformado, adjunto. (.

Superintendendo. de PoFtos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

De ordam do Sr. contra-almirante superintendente da Portos a •
Cotas faço publico que, tendo brevermante •de se dar começo ao ser-'•
viço de montagem do pbarol da Joatinga, no municipio de Angra dos'
Beis, Estado do Rio da Janeiro, -bem como á construcção de diversas
casas para moradia do pessoal destinado a sua , consarvação, são con-:
vidados os herdeiros do Paulino Carlomagno, proprieta.rias do terreno'
cm qao tem da ser erecto o roferido plia.rol •a apresentar-se nesta re-
partição munidos dos respetivos documentos, dentro do prazo do 30
dia .a contar da data da primeira publicação .deste edital, afim de
entrarem-em.accórdo sobre a acquisição da faixa do terrono neees
sarja á alludida construcção.

.Segenda se•cção da Superintendencia de 'Portos o • Costas, 20 dó
optubrã do 1914.:— Maurino . G.???çqlves Martins, capitão de corveta,
chefe da sccrán.	 .

Novembro -cie 1013 1013:51r

'Superintendencia de Portos • Costas

SEGUNDA SECÇÃO	 •;,4

AVISO AOS NAVEGANTES II. 163
Deslocamento da bola conica—scm luz—pintada de tains preta,' d.,

brancas, que assignota a Lagc do Maellocho, -no porto da Saa
Francisco, Esktdo de Santa Catharina. 	 •
De orlem do Sr. contra almirante suparintendente, de Portos ã

Costas, aviso aos nas;eganí".03, que S3 acha deslocada de seu priihitivsp.,
logar, a b ri conica—sem luz—pintada de faixas pretas e bra„Paí•
que assignala a ',age do Muchocho, no porto do S. Francisco, Estádoi
de Santa Catharina.-

Novo aviso annunciará o seu restabelecimento,
Segunda secção Us Superintendencia. de Portos 13 Cestas, 31 dd

outubro de 1913.— H:tarjai) Gonçalves i1i2r1ftis, capitão do corveta
chora da secção.

SuperintendenJia . de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS N 1\1:CANTES N. 10'a
Desapparecimento da -baia conca—son luz—pintada de preto quá

amignala o recife da Velha, no porto de Fortaleza, Estado dá
Ceará

sem luz—pintada de preto que assignala o recife da Velha, Estado
do Ceará.

Costas, aviso aos navegantes; o al.e3joarecidiento da bóia conia-,
De ordem do Sr. contra almirante superintendente do Portas ã

Novo aviso annunciaraa sua reposição.
Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 31 do 1,

outubro de 1913.— Maurino GonçalVes Martins, capitão dó cerveta;

	

chefe da sec,,;(to.	 -/-,

	

,	 -	 •
Superintendencia do Material

Da ordem do Sr. vice-almirante graduado snp3riatetulente
Material exresidente do conselho de compras da -Marinha, faço pb.''
blico que, tendo sido annullada por ordem do Sr. vioe-aimicante • ml-
nistre da Marinha a -cencurreada realizada para o ihrueohnentado • •
grimpa-1, aacouguea, convido os Srs. inseriptos a aprOSOn rem na,_*1
edifieio da S'aparintendancia do Material, no dia 5 de novembro' do"'
corroia:: anuo ás 12 haras,propostas para o referido grupa:

As propostas devem ser em duplicata para eada.grupo, selladzI
as primeiras vias escriptas cora tinta, S3IYI emendas ou razuras,e a,ssta
galadas pelos propenoutes,que devora° comparecer ou fazer-se repre,-
sentar legalmente .na occasião da sessão.-

Não serão tomados em considaração os artigos propostos por dousi
oa mais preços.

A canção a Ser depositada na Diractoria Geral de Canta.bilidada
da 'Marinha será da 5:u0st30.

Na occasião de aprèsantar as propostas exhibirão os concurren.
tas o recibo da caução pávia.atento feita na Directoria Geral de Cori4a,
tabilidado da Marinha, caução rpm reverterá para 'os cofres publidba
si o coneurrento preferido se recusar a assignar o contracto.

Os concorrentes sujeitar-se-hão a todas as disposiçOes que regem'
as concurrancias deste ministario o as contidas nas lottras A o G dd
art. 51 da loi n. 2.221, da 30 de dezembro da 1900, ficando mio 0c0:
'verti° o direito da annullal-a caso o3 preços mais baratos sejam ainda:
considerados elevados.

Sala das SeSSÚCS do conselho de compras da Marinha, 27 de ou.'
.tubra de 1913. — O secretario Elpidio Cesar Borges, capitão-tchelitN
commissario. .	 .

• nr1..1,	 •açaster.,--,-;

Superintendencia do Material

serão recebidas o abertas as propostas para o fornecimento do grupp'
13 — Combustivel. •

blico que no dia 5 de novembro do correntia anno, á 1 hora da tardo
Material e presidente do Conselho:de-Compras da Marinha, faço nü

De ordena do Sr. vice-almirante graduado superintendente d0'

• •	 •

,

As propostas devem ser em duas vias para cada grupo selladas
primeiras vias escriptas a tinta, sem emendas ou rasuras e assi&datr
pelos proponentas que deverão comparecer ou se fazer repreZntart
legalmente na occasião da sessão.

Não serão tomados em consideração os artizos.propostos por den.i:
• mais preços.

• -A caução a sor depositada. na Directoria Geral de'Contabilida4
-de Marinha será de 3:0005000 tres contos de róis.

Na occasião de apresentar as propostas exhibirão os" concnrrente
o recibo da caução prUiamente Seita na Directoria -Geral de Conta
lidada de Marinha, caução que nverterá para.os cofres publieos ã
conourrente :preferido ,se recusar a- assig,nar o Quente,.

./

TÉÁWO OFFTOTAL

e



46066 Domino 2
	

DIÁRIO OFFICIAu	 Novernbrço de 1911,

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as disposições que regem
as concurrencias deste Ministerio e as contidas nas lettras A e G, do
art. hl da lei n. 2.221, de 30 de novembro de 1909, ficando ao Go-
terno o direito de annullalsa caso . os.preços mais baratos sejamainda
assim considerados elevados. ••

Sala das Sessões do Conselho de Compras da Marinha, 29 de ou-
tubro de 1913.-a- O secretario, Elpidio Cesse Borges, capitão,tenente
coimnissa rio.

Superintendencia do Material .

De ordem do Sr. vice-almirante superintendente do Material,
esta Soperinteudenda recebe propostas para o fornecimento de me-
dicamentos até o fim do presente exercicio, no dia 7 do correia.), ás
12 horas da manhã, devendo os concurrentes comparecerem nesta
superintendenda afim de receberem explicaçoes e copiarem as listas
dos referidos medicamentos.

Superintendencia do Material . , 1 (le novembro de 1913.— O
secretario Elpidio Cesse Borges, _capitão-tenente conunissario. ••

Superintendendo. do Material

De ordem do Sr. vice-almirante graduado superintendente -do
Material e presidente do Conselho de Compras da Marinha, faço pu-
blico que foram preferidas as firmas commerciaes abaixo declaradas
p ira o fornecimento do grupo O «Roupas para hospitaes e enferma-
rias»

Leitão Irmios & Comp.: Mesas compridas sem mangas, uma
95500; calça d.: algodão, uma 4$2a0; camisolas de linho aliás camisa
de linho, uma 78500; camisas de Ilanella,- uma 78; ceroulas de fia-
mil', uma 85000 ; colchas adamascada para oficial, uma 125100
cortina lo de algodão, um 4a$ ; fronha de linho para travesseiro de
férula Qlioduica, unia 58500 ; lençol de algodão, um 65400 ; toalha
adamascada de Huhu para mesa,. metro 85 ; toalha de al godão ada-
an iscada para mesa, metro 5$. Ferreira Passarollo S.: Comp.: Barrete
de algodão, um iVãO: camisa de a lgodão branco, unia 35809 ; co-
bertor de lã para oficial, um 128100 ; colcha branca de algodão com
franja, uma 88e00 ; cortinado de gaze, um 505; fronha de algodão
para travesseiro pequeno, uma 1$200 ; lençol de linho de 1,30 x 2,30,
mu 0$1Pm; lençol de cretone, itin 68800 ; roupão de brim de linho
-branca, uni liS ; roupão de cretone branca, um 05100; toalha felpuda
para rosto, uma 18800 ; toalha de linho para rosto, uma 15700. Aze-
vedo Alves Carvalho & Calças de brim branco, urna ssi;oo
camisa de força, uma •1a$ ; camiaola de algodão, uma 45800 ; fronha
de algodão para travesseiro grande de fórina cylindrica, uma 25000
fronha de cretone para travesseiro grande de fórma cylindrica, uma

; guardanapo da algodão, um 15700 ; guardanapo de linho, um
25100; • roupão de algodão branco, inu 95109 ; toalha de algodão liso
para mesa. metro 48 ; toalha de linho liso para pratos, uma 15500
toalha Êilpiida para banhos, unia 75100; Luiz Mendonça: Avental de
linho branco, um 78 ; blusa comprida com mangas, inea•105 ; caroulas
de algodão, uma 38800; fronha de cretono para travesseiro pequeno,
nma :18200 ; fronha de linho para travesseiro de oficial, uma 48500;
fronha de linho para travesseiro pequeno, unia 3$500.

Superintendencia do Material, 1 de novembro (le 1913.-0 secre-
tario Elpidio Cesse Borges.

Superintendencia do Material

De ordem do Sr. vice-almirante graduado superintendente do
Material e presidente cio Conselho de Compras da Marinha, faço pu-
blico que foi preferida a firma commercial abaixo declarada para o
fornecimento de calçados, Ferreira Souto (.5z Comp., sapatos de bc-
urro nacional, palmilhados par 9$550.	 •

SoperinÉendOncia do Material, 4. de novembro de 1913.— O se -.
cretario, Elpidie) CCll' Borges, capitão-tenente commissario.

Ministerio da Guerra
Sexta Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA MEDICO:, PIIAIIMÁCEUTICOS, DENTISTAS E VETERINÁRIOS

De ordem do Sr. general de ,brigada T
b
o aduado,chefe, da 0° divisão

do Departamento da Guerra, em virtude das instrucçõas publi-
cadas na ordein - do dia n.41; de 5 de abril de 1910, faço publico que,
90 dias depois da data desta publicação, estará aberta nesta divisão,
durante 20. dias, a inscripção para o concurso de madicas, pharina-
couticos, dentistas e hr e ter in arfo suara. o preenchimento - de vagas que
nos respectivos quadros S3 verificarem no atino de 1914. .
, Cada candidato deserá, ..para esse. ,fian, _apresentar, petição

(Iscriiiia e assignada por,si ou procurador, exhibir dociiinenios, pro-
xando : que á cidadão brazileiro,em pleno goso dos seus direitos civis,
'tenor de 35 anás, possuir diploma do respectivo 'curso por fadai-_	 ._

dade ou escola officio" ou equiparada e possuir aptidão, saude e ro-
bustez necessarias para o serViço militar em tempo de paz o del,
guerra, sendo que este requisito será comprovado na inspecção de
saude nesta capital.

' Os interessados, para mais informações, poderão dirigir -se•a esta
divisão ou aos chefes do serviço de saude Mos Estados. •

Primeira sução da 04 Divisão do Departamento da Guerra .
da Secelaria da Guerra, 10 de outubro de 1913. — Coronel Dr. Cin-
dido 31-srianno DanutziO, chefe da I a S3CO,Q.

• ~0.	 V!;5•

1.01.1•••••n1

•
ARTIGO Á VENDA

30.000 ditos de polvora retirada dos c.ntuchos inutilizados
.	 A qttantidade acima é estipulada, podendo aka. augmentada ou
diminuida;

Para melhores informações os senhores concurrentes deverão
dirigir-se a esta Secretaria todos Os (lias uteis das 11 horas ás
3 p. m.

Secretaria da Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra, 27
de outubro de 4013. — Francisco Pinto Seidl.

•Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral dos Correios

CONCURRENCIÁ PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL DURANTE O PROXIMO ANNG

DE 1911

De ordena do Sr. director geral, e de accôrdo com o despaeno
desta data, faço publico que fica prorogado pelo prazo de 10 dias a
contar de amanhã até o dia 10 de novembro proximo - futuro, a Cota-
currencia de fornecimento a esta repartição durante o proximo armo
de 1914, do material constante da relação abaixo. De conformidade
com as instruc,ções que baixaram com a circular 3/3, de 15 de janeiro
de 1910, serão recebidas na 3° sução do Expediente, até o dia 10 do
novembro, ás 3 horas da tarde, propostas em cartas fechadas o de-
vidamente lacradas para a referida Concurrencia.	 .

• Juntamente Com as soas propostas, porém em enyeloppes sepa-
rados, deverão os Srs. concurrentes entregar documentos que provem
a-Sua-- idoneidade; bem -como outros que provem estar quites com
todos os impostos federaes, estaduaes e municipaes. - 	 •• •	 • .-

•• Cada env-olucro terá externamente o nome o residencia do . •pro-
ponante e a declaração respeettra de—proposta—ou ,de documentos
41?, idoneidad?

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra

Da ordem do Sr. coronel director, faço publico, para conheci-
mento dos senhores interessados, que esta adininistração,devidamente•
autorizada, couro:mu:Se vá da lattra, K, art. 9 0, do decreto u. 2.738,
de 1 . de janeiro, publicado no Diario Ojicial de 7 do mesmo niez e
corrente armo, vende em concurrencia putilica o artigo abaixo, obser-•
vaiado as sega , tates condições: 	 . .

a) os semioras concurrentes deverão entregar nesta Secretaria
em envolucro lacrado, até ás 12 horas p. na. do dia 10 de novembro,
as soas propostas de compras,. em duas vias, sendo unia saltada,' sem
sem emendas nem rasuras, dando o preço de kilo do artigo cm coneura
reneia;

0) não serão tomadas em coasideração as propostas que não offee
recerem preço por uni(lade;	 •	 •	 .

c) os coucurrentes fai-ã na thesouraria da , Contabilidade da'
Guerra cai , .,ão de 2:000$ (does contos de réia) que lhes será re,sti-
tuida, cumprido o disposto na anima e;

tl) em envolucro lacrado apresentarão, no acto da abertura das
propostas, documentos de idoneidade e recibo dá • caução feita na
Contabilidade da Guerra;

e) deverão Os concurrente,s preferidos satisfazer, dentro de cinco
dias após a pesagem do material prompto a entregar, O pagamento
integral do que houverem arrematado;

f) esta administrarão reserva-se o direito de não tomar em con-
sideração os preços que lhe não satisfizem, annullando a concur-
renda

g) perderá o direito á caução da afirma c o concurrente que, pre-
ferido, não cumprir o disposto na afina e cinco dias no maximo;
contados da data em que lhe for °Mc:alm.-rate participado por ,esta.
directoria ter sido preferido;

as propostas serão abertas impreterivelmente' ás 12 horas o
Cinco minutos do dia 10 da novembro no. gabinete .do director desta
repartiç.ão, em presença dos interessados, ou por pessoas por chies
autorizados, não sendo abertas as dos que não Se fizerem repre-
sentar.

(•
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2;0. Almda o trançado, br.aur..0 ou , d.tectae, para forros do afforo dg

0,05, de largara.' in3tro.,
27:- Agulha ponta de lança para macliina Kocke ris. 8 e 9, pacytc. tw.

.	 . • tuaoante corda, oacut..e de um a dres kilos, kilo.
29. Berço inatta-barrao, grande.coin roaca de metal, tull. ;
30.--thinzina para limpeza do machitta de Onere ver, vicko.,. /,..31. • Borracha para machinade'eserever, ilWat;	 i
.32, ihit.gleica, signal Ministro, uma.

'). Borracha em lenço!. ki/o.
wradta para. ¡Unta, kilo.

ni itro.	
1

Depois . do dia t hora acima indicados nerfinma jr.t~six.e,
tebida, ltdja trai for •ti proteato alegado.

. Todo-o:material deve ser •de yrkneira qoalidadd'e perfelta4isule.
Igual ár aangtras •depositadas na .alstioMintifada, oiola 02).-Im :,rr)
fornecidas as lieenssarias especiticaçães, exhibidos ol-Wws dos, moveis
a fornecer.	 •	 -

Nenhuma propista será recebida sem prévia -caução de 309.$ na
thesouraria deSta repartição,. para garantia da assignatun _do c
Cacto.

.;	 O proponente cpue, inna•vez amoita a mia proposta,. rio todo ou
•em parte, se reenaar a assignar o respectivo contracto, depois de
convidado por eseriato, dentro do prazo de tr,•s dias, perderá o
direito á caução, ruja InRotia reverterá -para a Paz . tt,la Nacional.
. As propostas serão feita; em tinas vias, a primaira da; quaes sei-
dada, de aceórdo com a lei do solto federal e eocerradis ciii envt,-
;loppes,•ferhad03 e lacrados.
: Os Srs. prOpOnennts deverão citar os nomeros dos r . b.jectos rpm
-dosejam fornecer, dando os praças pela unidade estabelecida no edital
• alim de facilitar a comparação dos preços offerecidos pelos divers.is
coneudentes.

As propostas, que não estiverem devidamente seladas, só serão
tomadas em consideração si os interessados cumpriram, immediata-
mente após a abertura, as prescripCões da lerda salto federal.
• As proposta; que tiverem emendas, rasuras, barrões ou qualquer
defeito que possam °ocasionar duvida; futuras, não serão tomadas em
consideração, bem assim, as que se afastarem das clausulas do edital'
ou ainda quando os artigos forem differentes das ainistras-que servt:m
de base á concurrencia.
, E' vedado aos concorrentes propor alteraçõl3 de preço; durante
'o acto da leitura das propostas ou - durante o seu e.studo, aja qual
fôr o pretexto ou funarinfuto allagados.

Para garintia tia extfeu;ão dos contractas que tenham de firam',
os cootractailtas dapositarã.o no Thnson •o Nacional, a titulo de caução,
t q . / zunia de 1:0m. 1;351aiiei ficará depasitada na Th.fsaaro atõ
a terminação do coatract3 c sa palerá sr lesaptaila Opi i do veri-
ficado não estar o contractalta em debito cilfifa Paz3nda. Nati )irtal

Nesta cota:um:nela S3rãO rigorosamente observadas as lispa-
siçOas do art. 51, aliuéas A a G, da l ei n. 2.221 de 30 de deznubro
d3 1009.

Quaesquer outros esclarachnantes seria dado; aos Srs. canctir-
rentes lia 3 1 secção da sob- liractoria do Expediente.

A ab3rt1ldt dos envoltórios contando os dticumentos referidos
no edital e o consequente julgamento de idoneidade dos conoto.-
reallna, serão effectuadoa no dia 12 de novembro, "ao meio dia,
por moa commissão de funcelonarios especialmente nomeada para
esse fim. Em S•`:.plida, sadio abertas as propostas dos concorrentes
joie:idos ideiains e lidas cm voz alta, tudo na presença dos imitares.
sada, que desde •já ficam con, idades para aqueles actos, podendo
fazer-se representar por procuradores idoneos, que, com a cbannissão

rnforida, assiguarão a acta da trabalhos.
Directoria Gadd dos Correios, sob-directoria do Expedienlo, 31 do

outubro do /013.--Survindo de, stib-diraci.or, o chefe da secção, Fran-
cisco de Castro Soares.

Relação ttc” (Apelos a que Se refere o editat acima
4. Arame de cobee recozido, kilo.
2. Atanado de couro ( Rio Grande ), primeira qualidade com

1,80, om.
3. Abecadario de metal, 0,10 a letra, um.
4. Abecedario de matai, 0,05 a letra, um.
5. Algarismo de metal, 0,10 o algarismo (de O a 9), eollneção.
6. Algarismo de metal, 0,05 o algarismo (de O a 9), colecção.
7. Anteparas do folha para espiriteira, uma..
8. Arame fino tia latão, kilo.
9. Armação da ferra para bolsa de caixa de canada, uma.

10. Alcool de /6 grilos, litro.
11. Armados de peroba, na cór de canana, com forros de cedro e

vinhatica, metlindo 2,10X1,10X040, com cinco prateleiras e
. duas portas envidraçadas, typo 10, um..

32. Atanados, idem, idom, fechados com ridoau, typp .10 A, um. •
13. AVIM riOS de peroba, na cór de cancha com forros de cedrO ou

vinha tico, com seis .prateleiras, medindo . 2,50x1,25x 0,50,
com duas portas envidraçadas, typo 10 B..

44. Armados idem, idem, Ocila tittigall, tYP. J? 1 0. C: tha.

35. Brim
30. Brocha, it
37.- Balão, um.
38. [Ida, uai.
30. Bacia o jarra de agatha,
.10. Ilat?ia e jarro de louça, jogo.
41. Bacia, jarro, sabaneteira e cs aollie'll'a de louça, aPPere- lh-14142. Balança de uni kilo e pezos (1,
13. alança de dous kilos e pezos (1), uma.
!4 . lalança da cinco kilos e pezos (1), uma.

.1alança, de 10 kilos e pazos (1), uma.
46. alança de 15 kilos e pezos (1), uma.
47. 3alaiva do	 kilos e pezos (1), uma.
48. lalanç' a de 50 kilos e pezos (1), uma..
49, tilde de agatlia, um.
50. balde de zinco n. 14, um.
51. 13and.iira nacional de'dous pannos, uma.'
32. Bandeira nacional de. tres palmos, uma.
53. Bandeira nacional de quatro palmos, mau,
51. Band3ira nacional de cinco panuos, uma..
55. Bandeira nacional de seis pifamos, uma..
56. Bani Ji ca nacional do sete pantios, uma.
57. Band3ira nacional de oito palmos, uma -
58. Bandeja para copos, orna.
59. Banco de madeira para talha, um.
60. 13olsa para caixa de collecta, uma. 	 --
61. Banco de palhinha com rosca, typo 8, um:
62. flanco de palhinha com rosca e encosto, typo 8 A.
63. Bureau de proba na cô de canon& com forros de cedro ou VI.1

nhatico, to fdindo Pn,40x0m,85, com tabu de correr tio la,dta
direito, tyl» I, um.

64. Bureau idem, i,leni, sem tabu do correr, typo 1 A, uma.;
65. flanco de.tuadetra para inachiaa de escrever, um.	 •
66. Balas para carimbo, urna.

Illock-note papel nume com 100 folhas 0'1,33X02,11,
68. Block-note papel Fiume.com IN folhas OE',33x0m,15, um.
69. Block com 10 caixas para assignantes, n. 2, encaixotado e Plistd

no ponto de embarque, fecho de Yale & Towu, typo moderno,
1)1:ck.

70. Bloek com 10 caixas n. 1 encaixotado e posto no ponto do em-
barque, black. •

70 A. Blocks ou caixas ris. 2, 1 e 1 A encaixotado e posto no ponto
de embarque.

71. Breu, kilo.
:2. Balão do cortiça coberto com cabo de manilha, ums;

,73. Bobina para machina de calcular, uma.
74. Carimbo do aço para datar, grande, uni.
75. Carimbo de aço para datar, pequeno, um.
76. Carimbo de metal para datar, grande, um.'
77. Carimbo de metal para datar, pequeno, ua
78. Carimbo de metal com tres palavras, 	

m
avras, um.

79. Carimbo de metal com duas palavras, um..
80. Carimbo de metal com unia palavra, um.,
Si. Carimbo de metal com duas letras,
82. Carimbo de metal com uma letra, um. •
83. Carimbo de metal para registrados, um.	 . •
Si-. Carimbo de metal para datar com diversos relias, Wh;
85. Carimbo de metal montado em machina de rotação rapida, uni•
86. Carimbo de borracha sem data. diversos dizeres, oom nertenees,

mun.
87. Carimbo de borracha montado em machina do rotação, c0111 per
•

it
toucas, um.

88. Collecçãa de typos para carimbo, uma.
89. Caixa com typos e almofada, uma.

-90. Chapas de metal para Caixa de conectai, uma.
91. Chapas de metal com letras abertas 0 21,20x0m ,50, uma.'

1 92. Carimbo de metal sem data, com diversos feitios, um.
'Q. (Mapas de metal com letras abertas do 0'n ,60x021,50, umes) •

Cabides para chapées, um.
Cadaadó de latão com duas chaves, um. •
Cadeira austriaca Thonet u. 14, uma.
Cadeira austriaca com rosca e mola, uma.
Calchão de crina vegetal Com tres palmos, um.
Colchão 'de 'crina Vegetal com guatdo palmos, .1104

	Collecçao de pezos de um kilo, uma.	 -
Coliecção de pozos de dous kilcis, uma.

15. Azeito doce, litro.
16. Adriça, peça.
17. Agtia-raz, litro.
18: Arrtialas, ama.
19. Ancor/ate,
20.
21. Alcatrão kilo.
22. Alvaiatle,'"kilo.:	 . •
23.- Arrebites de cobre, kiki.
24. Agulhas para cozer processo, utna:i 	-
25. „Apparallaar.a.avamlica.aact4e laclos do lado. t1m;

96.

1

 98.
99.

100.
101.
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 74.- Calacnisbdaérqfsee, mrri upaa.rella ceeta, encaixotadas e postas no ponto de

173. Caixa do • folha para remessa da. sellos numero 1, devendo a
solda , feita por occasiim da remessa, uma.

176.. Caixa de folha numero 2, para remessa de saltos,. devendo a
aa,rf, da ser feita por oecasIão da remessa, una.

177. eáixa de- folha numero 3,. para rainessa • de ..ailios, devendo a

	

solda.unfeita . por. 	 occasião da remessa, urna.'
47iW Caixa de macklira para colocai, uma.

9. Caixa de pinho com divisões internas, tampo • de madeira e fe.,-
,'. chadura com tres chaves, para remessa da correspondenda

	

0",23, „ ás sewôes, uma. 	 - •
180.CaMes vazios, um. •
181.Camas-de ferro reforçadas, unia.
182.Camas de lona, urna.
183.Camas da campanha, uma.
181. Canecas de agatba, nina'
185.Capachos de coco, um. •
186. Capachos de coco de 1",25x0",70, urna
187.Capachos de corda, um.
18s. Carrinhos de ferro com quatro rodas, till1;,
189.Caçarolas do ferro estanhado, uma.
190.Castiçaes de agatha, um.
101. Duplo deeimetro de osso, um.
192.Escala metrica de marfim, uma.
193.Escova para carimbo, uma.	 .
194.Escova para marcar malas, uma..
1:15. Escova, para roupa, uma.
106. Espatula de aço, uma..
197. Espatula do-osso, uma. .
108. Espeto para papeis, um.
190: Ema* fina, uma-
200. Esponja de borracha, unia,
201 Esponjeira com esponja, unia.
202.Esponjeira de louça, grande, uma.
203.Esquadro para desenho, diversos tamanhos, um:,'
204.Estojo com tira-linhas, uni.
205.Esto.° de Kern, um.	 .
206.Escada americana de abrir ., degrám. •	 •
207.Escarradeira de ferro esmaltado, alta, uma..
208.Esearradeira de louça, grande, uma.
209.Escarradeira do porcelana, uma. .
210.Escarradeira hygtenica, uma.
211.Espanador de pennas numera 60, um.
212.Espanad lr de panam numero S0, um.
213.Espiritairá do cobra numero 2, uma.
214.Espiriteira de folha numero 2, uma.
215.Escrevaninha do peroba, na e& de eanella, com forros de Cedro

ou vinbatico, para duas passôas,medinclo 1,80 de frente, tampo'
inclinado com 0,68, parte plana 0,23, tendo em cima 7 esca-
ninhos com 0,25x0,24x0,20, altura de frente 1,03 e de traz

-	 1,23, typo 7, uma.
216.Escova para fundo, urna. 	 •
217.Escova para tubos, uma.
218.Estopa de primeira qualidade, ki184
219.Elos patentes, um.
220.Fios asbestos, kilo. .
221.Fio de algodão, kilo.
222.Fio de vela, kilo.
223, Fio de barbours ns. 3, 4 e 8, novelos grandès, novelo.,
221. Fita superior para machina de escrever, uma.
225.Fita superior para machiva de escrever, duas obres, um*, •
226.Fita asbesto,,kilo.
227.Füradores, um.
228.Furadores para cozer processo, um..
229. Funil, um.	 _

230.Folha de cobro, uma.
231.Fibra, diversas dimensões, ia.
232.. Forqueta, uma. 	 .	 .
233.Fechadürà corri duas chaves,' uma.
234.Fechadura com duas chaves, collocada, uma.
235.Fechadura para caixa de assignantes cum cinco chaves, uma.;
236.• Ferro para arrancar prego, um. .	 .	 :.
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Colecção de pezos de cinco kilos, urna.

103.Collecçãat de pezos de dez kilos, uma.
104.Colecção de pezos de vinte kilos, uma.
103. Cd/aceito de pezos para balanças decimaes, uma.
/06 leanine, vidro.
107: Cylindro de folha para remessa de botija de tinta, tn ai indo

0",28x0",52, nus.
108. Cylindro de folha para remessa de botija de tinta, inadisido

0,32x0"7 14, um.	 . a
109..Cylindro de folha para remessa do sello,'Medindo 0%27 X 0",i

ti tu.
110. Cylindro de folha para remessa de sello, medindo O"

lila.
j 11. Culchetes para papeis d g 'is. I a 10, o	 ser pedido qual-

quer numero ei 	 ixa	 ta groza, caixa..
112. (atalaia' 	 lado para cintar correspondei-leia', peal.

-1 . • n . anela com bico de vidro, uma.
411. Cabo de linho, kilo.
115. Chaleira de cobre, uma.
410. Chave inglap, unia.
11 -1" • Copo para lui-rifiéante, titn.
118.Capa ata.arada, metro.-
119.Corrente galvanizada, kilo.
120.Cabo de manilha, kilo.
121.Cabo de lima, um.
122.Cabo singelo, um.	 •
123.Cabo de peroba, um.
124.Corrente patente, kilo.
125.Croque, um.
126- . Carvão Cardiff; tonelada.
127.Cabo dc aço de 7/8, kilo.
128.Copo de vidro para agua, um.
120. Copo de crystal para agua, uma
130.Copo de crystal Baccarat, um.

.131.Ceolina nacional com declaração	 mo da arat•	, laia.;
132.Chaminé cio Vidro para gaz, urna. 	 ..,.
133.Chaminé de vidro para lanipadas - belgas, diversos numeros,

• uma.	 .i.i	 ..	 .
131. Cadeira com rosca e assento depalhinha typo 4, uma.
135.Cadeira giratoria, com assento de palhinha tapo 5, uma. .
136.Cadeira sin¡ela, no estylo da a de typo 5, sem rosna, com assento

do palhinha, uma.
437.. Cadeira pequena, de peroba, na côr de canela com forros de
• "	 cedro toa vinhatico; madindo 1,300,75)(0,80 typo 9,

•uma.
428. Capa do lona para os alboes, uma.
439, Capa de brim para os bancos, uma.
140. Creosylina de F. Rocco, lata.
441. Chapa esmaltada, pequena, com diversos disticos, uma.
142. Cesta grande de vime para papeis, uma.
11*3, pa lmo (,801a .para limpar metaes. .	 .
141. Livro de , papel (Inume» com 250 fls.
145.Cesta grande de vima, para • impressos, n. 3, de 0,80X0,56,

.	 unia,	 .
146.Cesta deivima, com tampo e nariz para cadeado, de 1,00X0,50,

unia.	 •447. Canada vime, cana tampo e nariz para cadeado, de 0,40X0,40,
unia.	 .	 .

148. Cesta da vime, com tampo e nariz para cadeado, de 0,80X0,50,
uma.

449. Chave para caixa de assignantes, uma. 	 -	 -
150.Carneira branca de cana espichada, de 1,00X0,00, uma..
151.Cera amarela, kilo.
152.. Cofre Ao ferro nacional, medindo 0,56x0,41x0,41 (2, um.
153.Cofre de ferro nacional, medindo 0,65x0,50x0,50 2 , um.
154.Cofre de ferro nacional, medindo 0,75X0,70x0,50 2 , um. •
1-55. Cofre de-ferro nacional, medindo 0,90x0,80 X0,70 2), um. •
15Q.- Cofre de ferro nacional, medindo 1,10 x 1,96 x 0,60 2), um.
157.Cofrède ferro nacional, Medindo 1,10x1,00x0,65 2 , um.
158.Cofrè de ferro nacional, medindo 1,50x 1,00 x 0,80 2 , um.
1 .50. Cofre de ferro nacional, medindo 1,24 x1,12 x 0,76 2 , um. _
t60. Corrida ferro nacional, medindo 0",93x0",02x0",90 (2 , um.
161.Cofre de ferra nacional, medindo 1 0 ,21x 1",21x0",46 (2 , um.
162.Cofre de ferro nacional, medindo 0",65 x 0 12 ,50 x 0/%45 (2 , um ..
163.Cofre de ferro nacional, medindo 0 21,73x0",55x0",50 /2), um.
164.Cofre de ferro nacional, medindo 0 81,85x0",60x0",55 (2), um.
165.Cofra'dg ferro nacional, medindo 0,95x0",55X0",60 (2), um.
166.Cofre de ferro nacional, medindo 1",05x0",70x0 m,60 2), um.
467. -Cófre dé ferro nacional, medindo 1,15x0",72x0",a0 2), um.
168.Cofre de ferro nacional, medindo 1",25x0",73x0",62 2), um.
169.Cofre de ferro nacional, medindo 1",35x0",78X0",66 (2), um.
170.COfre de Aluo nacional, medindo 1 o,50x1",00x0",70 (2, um.
171.Cofre de ferro naciOnal, médin
172: . COre dC ferr6 nacional, aneéindo I ra,10.X 0'2;90 X 0%63 (2, uni.

i
,-	 cló 1",10x0,10x0",12 (g , •tini,

173. caixas de ferro- para collecta, 'Unia.	 .

• 1

237.Fechos magill, um.
238.Feltro, folha.
239.Fogareiro para alcool, um.
210.Fogareiro para gaz, com um buraco, um.
211.Fogareiro para gaz, com dons ou tre,s buracos, um.
242.Fivella de ferro estanhado, duzia.
243.Fivela nickelãda de tres linhas, uma.
241. Fatexa, uma.
215. Faca de volta para correleiro, Marca Blanchard, Mn:
246.Fogareiro clactrico, um. 	 •
247.Gancho de ferro para papeis, um.
248.'Garatéa, uma.
519. Gaxeta de algodão, kilo.



;.*
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'uso. Gaxe.ta patente, kilo.	 - • . ? , . • 312. MenlAra machiva do escrever, com gaveta 	de 0,01 de altUral .
'251. Gazolina, litro.	 • .:	 .	 'medindo O,0 cm altitra, e 0, i-OX0,801: uma.
252. Geladeira lis. 3, 4 e G, uma. 	 d:	 1	 .

313. Mesa e pm•o n ia, na eór de cancha, com forros do cedro ou vi-,
:253. Gesso, kilo.	 , nhatico, in adiu lo 1,30x,0,80 x0,80 com taboa de correr no	 .
251. Ci..: kilo.

	

	 ,'ali ili,•eito. lypo 2 A; mima.
255. Glo'bo; invertidos, diversas córes, una.,	314. Musa i.I on, i Iam, idem, sem taboa de correr, typo 2 A, urilo.

•250. Graxa, kilo:	 315. M..,si do peroba, na. cir de canana, com forros do'ced.ro ou vi-	 .
- 257. Gralha, kilo.	 •	 nhatico, medindo l",30X0,80X0,80, comia taboa de cOrMi'.
238. Indica maio hollanda, um.	 -	 • • tio lado (finito, typa 3, uma . • 1-250. Indico pego mo csixeito. um .	 316. Mesa idem, idem, idem, som te boa de correr, typo 3 Ai 1
1260. Kaol tamanho n. 4-, lata. 	 lima
261. Ket•ozene, litro.	 •	 317. Machina de escrever nemington, uma.'
202. Kero.:ano em-latas de 18 litros, litro.	 •	 318. Machina de escrever Yost, uma.
'263. Lanfbaz, um.	 319. Machina de imprimir nonos uma. ' 	 •
-'20 11. Lanteroa, unia.	 .	 320. Machina de calcular Triunnihator, uma.
'265. Lanterna pntent.... uma.	 ...	 .. 221. Masa de peroba, na cór de cancha, com forros de cedro ohi
26G. Lampadas belgas tolos 03 numeoos, uma. . 	 vinhatico, pás torneados, para machina do oscrever, typo 6,
1267. Lampeão, mn	 uma..	 •
268. Lapis graphite A. W. Fatiar para d2sonho qoalp)er letiva, 322. Mesa de peroba, na cór de canana, pás torneados tampo tio

(1 	 marmore escuro, propria para filtro, medindo 0,70)
:269. Lenha acha, cento. 	 x0,45x1,00, uma.
270. Um.. bastarda, pollegada.	 323. Mobilia de paroba, na côr de cancha, nove peças (um sofá-, • 	 ir
'271. Lima nuirça, pollegada.	 /	 duas cadeiras de braços e -sais singelas), com assento de
272. Limpa patinas de porcellana pintada, um. 	 palhinha e encosto forrado de marroquim typo li, uma.
273 Linha de barca, kilo.	 321. Mobilia idem, idem, idom, com assento e encosto de palhinha,
,271. Lixa, folha. 	 typo 12, uma. -
275. Livro.; de papel Finco com 25 folhas numeradas, uni.	 324 A. Moveis cia aço do fabricação nacional ou estrangeira, 1.11U.,
276. Livros do papel Pluma com 50 folhas numeradas, um. . 	 323. Mollutdores rotativos, grandes, utu. 	 .,•••-
.277. Livros de papel Vitime com 100 folhas numeradas, um. .	 326: Malhadores para copiadores, uni.
2278. Livros da papel Ruma colo 150 folhas numeradas, uni. . 	 327. Moringues para quatro litros, uni.
279. Livros do papal Humo com 200 folhas numeradas, um. 	 328. Mimeographo Edison e pertonces, um.
280. Livros de papel moio "Manda com 25 folhas numeradas capa, de 329. Navalha, uma.-

panno, um. •	 330. Oleado preto de 4 m ,40 de largura, metro.
281. Livros de papel meio liollanda com 50 folhas numeradas capa 331. Oleo A. B., litro.

de palmo, iim.	 332. Oleo de eolza, litro.
232. Livros de papal meio Hollanda com 100 folhas numeradas capa 333. Oleo de Eugelbert, litro. 	 .

.	 de patino, um..	 334. Oleo de espermacete para machial de costura, litro.r7
283. Livros de papel meio Hollanda com 150 folhas numeradas capa 335. Oloo do linhaça, kilo. 	 .

da patino, nm...	 330. Oleo de (Urino, litro.
281. Livros de pape: meio Hollanda cana 200 folhas numeradas capa 337. Oleo lubrificante, litro.

de patino, um.	 338. Oleo patente, kilo.
283. Livros para cópia com papal polygrapho com 100 folhas nume- 330. Oleo para machina de escrever, vidro.

radas, um.	 310. Pare" fino para cópia do mimeographo, folha.:
341. Papel 'Manda, pautado, resma.

286. Livro; em branco papel meio 'Manda n. 207 com 100 folhas 342. Papal liso para minnographo, em meias folhas, follii:t
111111101'adas de 0,24x0,18, um.	 313. Paint azul (ferro prusstato), metro. -

'287. Lona branca de algodão de 0,75 de largura, metro. 	 314. Panei mata-borrão 120 libras, folha. 	 -
.988. Lona branca. de algodão de 1,-00 de largura, metro. 	 315. Papal ministro Iloyal Venni'', folhas inteiras, resma.
'5 80. Lona do tinir) cor escura marca.G. de 1,00 de largura, metro. 346. Papel parafinado, resma.
200. Lavatorios paquenos . de.inad	 ni

	

eira, u: •	--r347. Papel para cópia no duplicador Revol, Tolha.291. Massa para limar nietaes, lata.	 318. Papel pa,' c dosenho de aquarella, metro.
992. M 'Mello amaricano, um. 	 319. Papal polygrapho marcas «Derby» e «Governinet Boni»,.follaa,'293. .Machina autornatica (ta aparar lapis; unia.	 350. Papel qua,hiculado, folha.	 -----
294. Mistr i de bandeira, uin.	 351. Papal tela para cópia de desenho, metro.
293. INhugucira de lona, uma. 	 352. Papelão asbesto, kilo.	 •296. Manilha, tuna.	 353. Painpmillia, kilo.
297. Machina americana de numerar de 4-, 5 e 6 rodas, podendo-se 354. Parafusos para rreias, um.

pedir qualquer delias, tuna.	 .	 35-5. Passadores doonetal aniarello, par.
208. Machioa de escrever Underwood n. 5 e pertences, adaptada á 350. Pasta do oleado grande, uma.

liogna portugueza, unia. 	 357. Pá para carvão, uma.
209. Machina de escrever Ofiver n. 5, comia carro de 9 pollegadas o 338. Pedra humo, kilo.

tabulador, uma.	 -359. Pegadores com pasta, para papeis, um,
300. Machina de escrever Oliver n. 5, com carro de 18 pollegadas o 360. Permas Blanzi n. 319, caixa.

tabulador, uma.	 3r,i. Penna.s Gillot, caixa.
301. Machina de escrever Oliver 11. 5 com dons carros, sendo um de 362. Pont as de "Viaduct tis. 19 e 20, caixa.

o pollogadas e outro de 18 'polle,gadas e tabulador, urna. 363. Peso de vidro para papeis, um. ....,
302. Machina de escrevei' Oliver n. 0, com um carro de 9 pollegadas 364. Peso da metal, 13 . grammas, um.

e 1abulador, uma. 	 •	 - . 365. Peso de ui -tal, 25 grammas, uni. •
303. Machina, de escrever Olive,r n. 6, com um carro de 18 polle- 366. Peso de metal, 30 grammas, um.

gados e iabulador, uma.	 •	 -.	 367. Peso do metal, 60 grammas, um.
304. Machina de escrever Oliver n. 6, com dous carros, sendo um de 358. Peso de metal, 120Lgrammas, Um..

- - • 9 pollegadas e otero de 18 pollegadas e tabulador, unia. 369. Peso do metal, 240 graminas, um. ',
305. Machilia Underwood n. 3 o pertences; adaptada á lingua por- 370. Peso de metal, 480 grammas, um.

tugueza, uma.	 371. Percevejos para desenho, caixa.
303A. Machina • de escrever do fabricante Mercedes, urna. 	 372. Pharol, una.	 ..
306. Machioa de escrever Monarch, uma. 373. Phosphoros na,eionaes com declaração de rna.my	 ,. 5.3-	 2 y .......y • •
305A.Machina . de escrever Smith Fins, uma.	 374. Pinças, nina.	 ...,	 •	 ..
307. Machina duplicadora Ilevol .. n. 13 com apparelho automa- 373.- Pinceis para aquarolla, collecção. -

tico, uma.. •. .370. ['inceis para copiadores lis: 2 e 3, unk
308. Machina, duplicadora nevo' n. 7, • com apparelho - autOma-. .377. Pinceis finos, um:	 . .:	 ,. „.... ..............

tico. orna. - -- • ,•,	 -373.• ()inceis grossos para gomma,'mu ., .• •	 -• :	 •	 .
309. Maehina de sommar e imprimir Burranghs, , uma ..	 '	 379. Polvilho MIO.:	 ,••.

380. Porta caneta descanço, um. .'309A.Machina de calcular Gomptometer; uma. ;	 ...,	 . •. 
310. 'Mesa de vinhatico, para agencias, com duas gavetas, medindo 381. Porta fios de nvital,-tim. - • . ..•• -. 	 •

1,20X0,80X0,80, uma. 	 .	

-•:	 ;

	

,	 332. Portas lapis sempre prçoptost um-,, .. ,
311. Mesa de pinho para manipulação -de correspondenda t uma. '• 383, Potassa, kilo. : "•	 ..

•-••



Servi de electricidade
480.. A	 ejour para lampadas de ar;.,
481; A	 Holophane n. 9.024, t
482. Abat-jour Holophane n. 6.010, 1
483. Abalejourilolophane n. 2.664, ue.,
484. Abat-jour Holoehane de 16 pollegadas, um.
485. Abatejour Holophane de 12 pollegarias, um.
486. Abatiour Holophane de 10 pollegadas, nrn.
487. Abat-jour de porcellana de oito pollegadas, um.
488. Accumuladores para automoveis de 8 volts e 60 amperes, bora,

bateria.
Alicate com cabo isolado, um.
Alicate grande com cabo isolado, um.
Aranhas n. 218, uma.
Arame de aço; kilo.
Arame de aço temperado, _kilo.
Arame de cobre, kilo.

405. Arame de metal, kilo.
496. Areia, in3.
497. Arcos de puas com catraca, um.
498. Ampermete fraccionario de 35 amperes, um.
499. Aquecedor clectrico de 120 volts e 10 amperes, completo, typo

General Electrict, um. •
500. Aquecedor electrico duplo de 12 amperes por -aquecedor, um.
501. Bancada de pinha de Riga com tampo de peroba com 0,05 da

• grossura, medindo 2,50 x 0,80 tendo duas gavetas e duas
portas., fechando, uma. • 	 •

Braço para mesa fiexivel e completo, um.
Benzina. litro.
Braço de parede artistica de urna luz, um.
Braço de parede artistico de -duas luzes, um.i
Braço do parede artistica de tres luzes, uru.•
Bastões de Zi'ICO para pilhas, um.
Buchas de ebonite de 3/8 pollegadas, uma.
Blocos de madeira de 3 a 12 pollegadas, um.
Badame, um.
Biearna, unia.
llrocas aspiraes de 1/16" até 1", uma.
Cabo eleCtrico numero 8 D.B.C. ( 5 a), metro.
Cabo electrico numero 6 D.R.C. (51, metro.
Cabo alce:rico numero 4 D.B.C. (5a ), metro.
Cabo electrico numero 2 D.IleC. (5% metro.
Cabo electrico numero 1 D.B.C. (.5a ), metro.
Cabo eiectrico numero O D.R.C. (5a), metro.
Cabo electrico numero 00 D.R.C. (5 a ), metro.
Cabo electrico numero 000 D.R.C. (5a), metro:
Cantoneiras de ferro, kilo.
Chapas de aço, kilo... 	 .
Chapas de ferro, kilo.

521. Cimento, barrica pequena, barrica.
525. Chumbo em grau, kilo.
520. Chapas do cobre, kilo. 	 •
527. Chapas de cobre temperado, kilo:
528. Chapas . de metal, kilo.	 •	 .
520. Chave ingleia grande, uma. -
530. Chave ingleza pequena, uma.
531. Cabo de ao homogeneo flexivel para elevadores 7/8', 2/1", 5/8;

• 1/2" e 1/4", metro.
532. Corroia de pele de camelo, metro polegada, metre;
533. Correia de couro dobrada, metro pollegada, metro..
534. . Caixas db derivação nnmeros 600 e 901, 902, uma.
535. Caixas do ferro para conductores (americana), un a..
536. Campainha electricas- de duas pollee

b
adas, uma."

537. Campainha electrica . de' tres: polleé:adas.,
538. Camp.iinha electrica de quatro polleg.adas,
539. Campainha electrica de seis pollegadas,
510. Cleates com parafusos, •par.
511. Carvão eléctrico' para la.mpadaS de arco 'com. • mecha e gni

.mecha, de meia, pollegada de diametro e .comfrimento
12 pollegadas, um.

512. Chave de parafuse de fenda grande, com catraca, uma., ._

489.
; 490.

491.
492.
4.93.
494.

502,
503.
50-1.

506.
507.
508.
509.
510.
511.
512.
513.
511.
515.
510.
517.
518.
519.
520.
521.
522.

,•,
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S84. Pvegos Sortidos,. kilo. 	 46
5. Baspaileira camVete, Rodgerse Cabo de ebano ou osso, unia. 	 46

380. Raspadeira triangular, unia. 	 .46
187. Rapas de borracha até, 0%70, uma. 	 46

Regoas de &gano, abatas, medindo até, 0%70 com filete do 40
metal, uma. ••	 47

4382. Regoas de ébano quadrada, uma. .47
220. Regoas de madeira A. W. Faber, graduadas, de 1 81 ,00, uma. 47
.321. Regoas da. madeira, A. W. Faber, graduadas, de "50, urna. 47
392. Regadores de folha dobrada, para dez litros, um.
393. Regadores de folha dobrada, para 20 litros, um.
394. Relogio americano para parede, um.
395; Remo, um.
396. Riscado de algodão ou brim para forro, metro.
397. Rodo, um.
398. Sabão, kilo.
399. Sabonetenacional, barra.
400. Sacco de lona branca de I m ,00X0m80, um.
401. -Sacce de lona branca para Carteiro, um.
.402. Salva vidas, um.
403. Sanefa, uma.
404. Sapatas, unia.
405. Seccante branco, kilo..
400. Serragem para encaixotamento, suco.
407. Serrote, um.
403. Sigual 'de patino de lã encarnada, com os

postal», em letras brancas, uru.
409. Sinete de metal, pequeno, para lacre, um.
410. Sinete de metal, grande, para lacre, um.
411. Sinete de metal para lacre, com diversos disticos e feitios, um.
412. Solda caustica, kilo.
413. Sola do sertão, engraxada, 2,00x0,80, unia .
414. Sola especial, meio. .
414 A. Sapolio.
415. Taboleta de ferro esmaltado, grandes e pequenas, uma.
416. Taboa de pinho branco da 2,00 de comprimento por 0 4 50 de lar-

gura e 0,03 de grossera aplainada pelos dons lados, uma.
41'1. Talha de barro para 40 litros, uma.
418e Talha dcaarro para 50 litros, unia.
419. Talha de barro para GO litros, uma.
420. Talha de barro para 40 litros, com filtro, uma.
421. Talha de barro para 50 litros, com filtro, uma.
422. Talha de barro para GO litros, com filtro, uma.
423. Talha de filtro Fiel; uma.
424. Tapete de lã de 2,20x1,110, um.
425. Tinta paia marcar malas, azul, preta ou encarnada, lata.;
426. Tinta nankin, bastão.
427. Tinta encarnada de Léfranc para aquarella, tubo.
428. Tinta azul da Prussia, de Léfranc, para aquarella, tubo.
429. Tinta asepia de Léfranc, para aquarella, tubo.
430. Tinta verde de Léfranc„ para aquarella, tubo.
431. Tinta preta nacional para carimbo, em latas de meio kile, lata.
432. Tinta para mimeographo. bisnaga.
433._ Tinteiro escrevaninha, pequeno, um.
434. Tinteiro escrevaninha, grande,,um.
433. Tinteiro de custai corri tampo do metal, grande, um.
430. Tiuteiro portatil, um.
437. Tinteiro de.vidro,'um.•
438. Tinteiro automatico Davis, um.
439. Toalha felpuda para mãos, uma.
410. Torcida para espiriteiras, duzia.
311. Trenas metalicas (Chesterman, 34 L) de 10 metros, uma.
442. Trenas metalicas (Chesterman, 31 L),de 20 metros, ume.
413. Trenas metalicas (Chesterman, 31 L) de 50 'metros, tuna.
411. Torquez.
445. Travesseiro de paina de calma, um.
416. Tesoura Rodger, de 8 e 10 pollog,adas, urna. •
417. Tesoura Seymour de 8 e 10 pollegadas., uma.
418. Torcida para lamparina, metro.
450. Tarracha, caixa.

.450. Tarraelia com caçonetes, uma.
451: Tanque de ferro para oleo (54 litros) um.
432. Tanque de forro para oleo (108 litros), um.
453. Tela de cobre, unia.
451. Terebentiaa, litro.
455. Tonel de amarração; um.
456. Tijolo, um.
557. Tintas azul, branca, preta,. roxa e verde para "pintura, kilo..
458. Tinta patente,. kilo. e	 .
430: Tinta de - diversas caves vara carimbo de metal e borracha • de

J. Guimarães; vidro. - • • .
400. Tubo de borracha para fi orireiro a gaz, mets_o;,
461. Tympano, uni.
402. Typos de aço para carimbo, uin.'
463. Typos de estanho para carimbo, um;
461, Typos de borracha, k'do.

dizeres «Serviço

5. Valvula de borracha, uma.
G. Vasculho, um.
7. Vassoura de cabello, uma.	 .
8. Vassoura de pallyt de cinco fios, unia.'
9. Vassoura de piassava, grui te, unia.
0. Vassoura de piassava, pequena, uma.
le Vassoura de piassa.va para lavagens de casa, uma.
2. Vela de arame, unia.
3. Vela brazileira, pacote.

471. Véo incandescente, um.
475. Véo Lucas de 500 velas, um.
470. Verniz copal, kilo.
477. Verniz preto, kilo. 	 --
478. Vidro para caldeira, uni: 	 , •
479. Zarcão, kilo.
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Z43. Chave de parafuso do fenda pequena uma.
CluStre 1;eniamin Ilolophane de seis luzes. , completo e Com

quatro metros de corrente, mn
010. Curvas para [ob . ); eleetro-dueto do 5/8", 3/4", 1" e 2", uma.
5.:G. Ebonite em tarugo, kilo.
057. Ebonite em tubo;,,

Fusiveis cartucho para 250 volts
Fusivek cartliello de 500 ampares, um.

519. r tvivck (ai Mil° de 300 a inperes,
500. Fusivais cartucho de 200 (impares, (1111.

nisivek i iCiLiu li) 100 allIllePOS,
:;02.	 Carrile:10 do 75 amperes, UM.
553. F.(e.iN a is cartucho de 50 amperes, uni.

. Fusíveis cari titilo do 30 amperes, tini.
550. rusivais cartucho de 20 amperes, um.
6. res:veis rolha do 125 volts de 30 ampores,
7. Fusíveis ralha de 120 volts de 10 amperes, um.
058. Fio branco n. 11 1). 11 	 (americano) para cleat4, metro.
009. Fio brinco n.	 D.13.C. (americano) para cleats, marro.
a.,ao. Fio branco n,	 1). II 	 (americano) para cleats, metro.
EGI. Fio branca n. 	 1)	 \'america.no) para tuim, metro.
562. Fio branco it. 12 ri ri (atuaricano) para tubo, metro.
063. Fio branco n. 10 D.11.C. (aniariaano) para tubo, metro.
S64. Fw do chumbo duplo n. 14; metro.
500. Fio de ehtlIlL/ 1 0 tillp10 ti.	 metro.
060. Fio de chumbo iliipit ii. 10, metro.
567. Fio de chumbo duplo ti. 15, para campainha, metro.
5138. Fio fiexivel duplo de algodão, o. 18, qualquar Cf/1', metro.
069. Fio Ilaxival duplo de algotrio, n. 1a, qualquar cin. , metro,
570. Fio Ilexivel duplo de seda n. IS, qualquer ci.:ir.
071. Fio para campiiinlia, qualquer côr, kW).
57:2. Fio magnetico,
513. Fio de cobro, kilo.
574. Fio lo meraFtemperado, kilo.
070. Fita isolante branca , rolo.
070. Fita isolante preta, rolo.
577. Fita isolante de borracha, rolo.
578. Fibra em tarugos, kilo.
79. Gari lio para prender lustre, um.
80. Gancho de ferro pari ventiladores, uni.
581. Galvanoinetro de viu:piche: 4 , completo com boa de rasistrricia,

um.
052. Globo interno para lampadas de ar, uni.
553. Grampo para tios de chinubo n . 50, pacote.
584. Grampo para fios de chumbo ii. 40, pacote.
555. Grampo para tios de chumbo n. 10, pacote.
580. Interruptores triplivicos para 250 volts, do 20 amperes,,	 .
587. Interruptoras tripliasicos para 250 volt, do 50 ampères, 

un

588. Interrapteros tripliasicos para 250 volts de 100 ampères. , mu.
559. Intorriq4.ores 1 ipliasicos para 250 volts de 200 aintières,
090. InterreplOPOS triphasicos para 250 volts de 300 ampôrw, um.
sio!. Interruptores triphasicos para 250 volts de SOO a.mpiares,
592. Interruptores lio-polares de 20 amperes, um.
591. Interruptores rotativos de O a 10 ampères, um.
591. interruptores Trem(ller de oito ampères, tun.
593. Interrnotores Diamond, um.
506. luterruPtorcs para campainha hotào, mim.
1,97. Interruptores para campainha pera,, to n.
098. 'Interruptores pendentes do metal, um.
599. jogo da brecás aspiraes americanas, de 1/16 até meia pollegadp.

jogo.
DYEmpadas eleetricas	 filamento metallico de 120 volts, 	 arca

Osrani A. L. G
600. De 500 valas, typo esphorica, clara, tinia.
601. De 400 velas, typo ospherica, clara, uma.
602. De 200 velas, tvpo espherica, clara unia.
603. De 100 velas, typo cspherica, clara, uma.
604. De 50 'elas, typo pêra clara, tuna.
t05. De 32 velas, typo péra clara, uma.
606. De 16 velas typo, pra, clara, uma.

Lampadas electricas de 120 volts, niarCa, AUX O. a.
607. De 60 velas, uma.
608. De 50 velas, uma.
600. De 32 velas, unia.
610. De 16 velas, urna.
611. De 12 velas, unia.

Lampo.das eleetricas do 115 velt3 'marca Atter O. It. ti
1012. De 60 velas, uma.
613. De 00 velas, uma.
614. De 32 velas, uma.
610. De l6 velas, uma.
61O. De 12 velas, uma.

tampadas eleetricaS . kle 110 volts marca Auer O. R. 11,
1517. De 00 velaS",
618. De 50 velam, unA„
t10. DeV vela-3/ 1,',"013.

620. Do 16 velas, uma.
621. De 12 velas, uma.

Lampadas de filamento de carvão para .120 volts :

	

622. 1X.! 00 velas, typo peva, clara, unia.	 -
Cl. Ite :12 'k elas, typo para, clara, uma,
621. 11: 10 velas, typo para, clara, uma.
620. De 10 velas, typo para, clara, uma.
626. Do 5 velas, typo pera, clara, uma.

Lampadas de filamento de carvão para 220 voltsv
627. De 50 velas, typo para, clara, uma.
628. De :12 velas typo peva, clara, nma.
623. De 16 velas, typo para, clara, uma.

Limpadas de arco para corria-lie alternativa, para 120 volts ,3 o
eyclos da General Electrict Company

630. De 1.000 velas, uma.
631. De 500 velas, uma.
632. Lustres artistieos completos de seis luzes, tITTI.

63:1. Lustras artistico.s complato; de dez luzes, um.
631. Lustras artisticos completos de vinte luza, Uma.
635. Malhos de aço com cabo, kilo,
630. Malhos de, cobre, kilo.
637. Massa para soldai., tubo.
635. Martello macauico, mun.
636. Oleo dynainieo, litro.
610. Oleo glycerina, litro.
64i. Pá para lixo, grande, uma.
612. Parafusos de ferro, qualquer tam..1,11). !alo.
613. Panellas electricas, até 4 ki1a4, elue: Ltaçie de to amparas, uma.
611. Pilhas Leclanché, completas uma.
615. Parafusos do metal até a pallgadas, 2:rosa.
646. Parafusos do ferro até 3 pollogadas,, grosa.
617. Matutinais c.oin globo faeo arlisti.co para uma luz, um,

te)n r •0. islIt'uitarlimm:ios(' it'l roi l	luiei 'll:)ito	 rii.il it '. itit( ;)	t. , ,,,t.11.1a;zatiTs 11o:;,(1 1zjs0,11.10111x. 0, ,a6, uma
CO. Quadras de mede" de lei ',invernizados, de 1,00X1,00, uru.

651 • Q uadl'es P ra etr"Plildir . de funcckinamento elecltico-mccanic0,
com quatro numere .s, „ai.

652. Qua, I,,,, paro camP rinha de ;amei:amamento electricosnlecan'co,
cota seis nume „. .(s , um.

653 ' Q-" adl\''s Pava 'cama . inlia de funreionament0 eleetrica-macauloo,
com (UN... 'atm-1(ms, ma.

65.' • 11"°Ptaer. .io Pau n. 9.171, um.
655. 11 "ce P tiv ano Pau ii. 9.403, uni.
656. 11(1'3 ° ' 4 ris. 1.001 e 1.502, uma.
6 'i7. lla";.°`.as de madaira para campainha, uma.
6:i8. c,.'al amoniaco para palias, kilo.
6:i9. ,,' adas com chave, uni.
6„9, 0, • Serrote para cortar ferro, um.
ou,! . Serra para cortar ferro, com 12 pollegadas, duzia.
03- 2. Solda em lio, kilo.
,
063. Talha patente de uma ti:nelada, uma.
601. Tarracha Dapla para tubos principiando em 1,4 até 1 1/2, caixa,
665. Talha patente do, tuna tonelada, corrente loilga, unia.
660. Talha patente de Ires toneladas, corrente longa, urna,
067. Talhadeira, uma.
668. Tapete oleado de primeira qualidade, m2.
609. Tesoura para cortar folha, uma.
670. Tomadas de corrente, uma.
671. Tomadas d , embutir com pegas e chapas de, nickel, uma.
672. Tubos de poreellana ri. 135, tun.
671. Tubos çie porco/lana de meia. a 12 pollcg-adas, um.
671. Tubos de aço electro-ducto, kilo.

675. Tubo eleetro-ducto vigido, atarrachado de S ia", 3/4', I - e 2",
metro.

0715. Tubo flexivel (americano) tio 1 1/2", 08", 3/•, 1"e 2";
metro.

157. Torno do bancada.
678. Torno de mão, um.
o79. Torno mocanieo para enrolamento.
680. Tubos de metal, kilo,

1
 651. Tubo de metal para lustres ate 3;4", metro.
682. Tulipas liolophane n. 6.673, uma.
(n 83. Tulipasalolopli.tne u. 9.3a, uma.
651. Tulipas llolaphane o, :1.3a7, uma.
680. Tuli; as holophane n. 9.31a, urna,
686. Tulipas Foloplame o, 9,...a'.5.3, aan,
687. Tidip..; phantasia de, poreellittia, uma.
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88. Transformadores para campainha de 120, para 20,50 cyclos o f

	

	Ribeiro.
N. Aguiar.
Carvidlia Corrõa Rib^iro.
Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1913.-0 secretario, &urino

Neva.

	20 ampéres, um.	 •
689. Voltmeter de 200 volts e bO cyclos, 130 volts, um.
690. Voltmeter de 150 volts, um.
691. Verniz copal, galão.	 •
692. Verniz isolante, galão.
693. Verniz preto, galão.
691. Verniz isolante branco, galão.
695. Verniz isolante preto, galão.
696. Vazilina americana, lata.
697. Verrumas de aço, do 1/16 até 1/2'pollegada, jogo.
698. Vergalhões de aço, kilo.
699. Vergalhões de cobre, kilo.
'700. Vergalhões de metal, kilo.
701. Ventiladores electricos, General Electrict Company, um.
702. Ventiladores electricos, de 8 pollegadas, de pá, para mesa,

703. Ventiladores electricos, de 12 pollegadas, de pá, para parede,
um.

'701. Ventiladores electricos de 16 pollega.das do pá, para parodo,

705. Ventiladores electricos de 1 pás, 52 pollegadas de gyro para
tecto, haste de 1 metros, um.

700. Ventiladores Westinghouse, para 120 volts e 50 cyclos, com
ires velocidades, ferragem nickelada, de 12 pollegadas de
diametro,

707. Ventiladores Westinghouse para 120 volts e 50 cyclos, com
tres velocidades-, feeragom nickelada de 16 pollegadas de
dianteiro, um.

708. Ventiladores de tecto, com 36 pollagadas de diametro,pallieta de
madeira. para 120 volts e 50 cyclos, -Vos velocidades em
uma haste de / metros, um.

Directoria Geral dqs Correios

SEU-DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

De ordem do Sr. director geral, intimo o ex-estafeta interino
desta directoria geral Carlos Pinheiro Chagas a compparecer
4 1 secção desta sub-directoria, dentro do prazo do 18 horas,
afim d ) entrar para os cofres desta repartição com a quantia do
cinco mil réis (58000), correspondente á responsabilidade que lhe foi
imposta pela portaria n. 1.316, de 28 de agosto proximo lindo.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1913.-0 sob-director da Con-
tabilidade.—Eut/o.oió Augusto Wandeck.

•Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

De ordem do Sr. director geral, intimo o ex-estafeta de s ta dire-
ctoria geral Sebastião de Vasconcellos Pessanha a comparecer na 1*
secção desta sob-directoria, dentro do prazo de 18 horas, alho de en-
trai para os cofres desta repartição com a quantia de novecentos e
quatorze mil trosentos e oitenta e oito réis (0148388), correspondente
ás responsabilidades que lhe foram impostas pelas portarias ias. 08812a,
972/2 1, 1.032/ l a . 1.341 a, o 1.265ja, respectivamente, do 13, 21 e 26
de a;osto e 16 de novembro, todas do 1012.

Rio do Janeiro, 20 do outubro dr, 1913.-0 sul.-dirJetor da Con-
tabilidade, Eu gn to A ugusto Wandock.

•fflaINIn

Directoria Geral dos Correios

sun-1)1liter~ DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecerem na 5* se-
cção (Colis) desta sub-directoria, á rua Visconde de Itaborahy,
edificia da Allándega, DO prazo de 30 dias, os interessados abaixo
mencionados, afim de reclamarem as encommendas chegadas sem
endereço de residencia, pelos paquetes São Paulo, Deseado, A.Ma7.0t1 e
Cap

Armando Silva.
Minam Gomes Cordini.
Antonio Gonçalves de Oliveira.'
Joaquim Gomes Cardoso.
Joaquim Corrè.a.
R, 13 , Roccati.

Directeria Geral dos Correios

SUB , DIRECTORIA DO TRAFLGO

no orlem (1c) S: .sub-di oector, convilo a compareceram na Sa
Ceio (COlis)	 sol;-directoria, á rua Visconde do Itaboraliv,no edi-
120 da Ali,o idov, no prazo do 30 dias, os interessados abaixo men-
cionados, afilo do reclamaram as encommondas chegadas sem onde-
roço do residencia, psdo.,, paquetes A palpa  e Konig Wilhelm II.

Domptore.—José Cavale-1.11U Vieira.-0. Moura St Comp.—Sch-
midt Jst,k! Comp.—Viuva Freitas Bastos.—Dr. A. P. da Albuquer-
que.—Aml o D . mat).—Audemar Dutra & Comp.para Argentina Fer-
reira da leca.

Rio do Janeiro, 2 de outubro da 1913.-0 secretario, Severino
• 1&ira.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DMECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido a comparacar na 5 1 se-
cção (Colis) desta sub-directoria, á rua Visconde de Itaborahy, no
edificio da Alfandega, no prazo de 30 dias a Clovis Colis Rangel, afiei
de reclamar a earommenda chegada sem endereço de, reSidencia
pelo paquete tb ita, entrado em 21 de setembro da 1913.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1913. — O sacretario, &urino
Noiva.

Directoria Geral dos Correios
S11:3-DinEcToRIA DO TRLPEGo POSTAL

Correspondencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os ré•-
nietentes ou os destinatarios abaixo, da correspondencia que
cont n ia valores, cabida em refugo no primeiro trimestre dá
nono oroximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repart ição. afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de uni armo, preenchidas as formalidades regulamentares 0
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado -- Destinatario — Procedendo,— Remettente

N. 54.594 — Dr. Antonio de Brito Amorim — Avenida
Central — Ignorado.

N. 229 — Carlos Bronne — Campo Grande — Jeorg,e
manton.

N. 71.134 — li. Jovelina Vasconctllos Dantas — Avenida'
Central — Benjamin.

N. 2 .1.113 — Mariamaa Maria da Paixão — Ignorado
Sebastião Ferreira de Mello,

N. 76.448 — José da Costa Maciel — Avenida Central
ksé.

N. 5.713 — Oscar da Costa Marques — Largo da Lapa É-9
Augusto da Costa Marques.

N. 56.551 --- Manoel Peres — Avenida Central — Tab.,
José Junior.

N. 401 c — Perpetua M. da Cenceição — Praça Munici.à
pai — Euphrasia Ma, ia da Conceição.

N. 12 .1.656 -- M. da Cónceição Coelho Oliveira — Est.,
Central — Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.850 — João Pires Ferreira — Idem — Ignorado.
N. 7.100 — Antonio Paulo do Rosario É-- Ignorado

Joaquim Dias.
N. 996 — Mar-Lha de Lisboa — Cattete	 Augusta.
N. 459 h — Francisco Oliva — Largo da Lapa — Toniaã

de Souza Rolim.
N. 107.004 — Dr. José Lopes — Districto Federal

Eugenio Fernandes Lima.
N. 235.246 — Clementina Prellez — Idem — Ignoradd.,
N. 663 — Margarida de Jesus — Cosmo Velho — Idemél
N. 181.435 — Antree Penense — Ignorado — Eugenio.,
N. 893 b	 Elvira Josepha da Luz — Largo de Santa

Rita — João Fernandes da Hora.
N. 543 — Francisca Anua Laraos

sina da Luz.
N. 169 v — Antonio Gonçalves

:iranciseo de Jesus Pires.
N. 11.504 — Maria Thereza

Amorelli..	 •

•

— Igrejinha — Catha:

Pires — P. Duque

Çlarnpinho	 Agostifid
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B. 302.590 — Juan. Mas —e Ignorado 7-= Salgado.
14. 	 —,MarCallina Maria do Carmo Idem — Eno-

que José dos Santos.
aN. 3.186 — Antonio Teixeira — Idem	 Minenina Tei-

'feira da Cruz.'	 '	 •	 .
N. 10.932 — Eugenio da Cunha Ramos — Idem — Ama-
Gauvf
N. 58 — Isaías Xavier — Cosme Velho — Floris/3(311a Xa-

vier.
N. 1.196 a — José Lourem Xavier — P. Duque — Ar-

tbur E. 'Silva.
N. 39 — Macia e Casa Luiz Lassada	 Cascadura —

Desiderin de Olivi ira.
N. 375 — M.aria Isabel Tal — Est. Central — Rita Prin-

tznau Pinheiro.
N. 2.517 — Partam Eugenia da Costa — Idem — Pau-

Una Eugenia da Costa.
C — A. Vai de Carvalho — Districto Federal — Ibira-

cahy.
• Primeira seco do trafega, 22 de março de 1913.— Ser-

Vindo de secretario. teceria° Neva, chefe de sução.;
—

Directoria Geral dos Correios

EM— DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAI',

Correspondeneia calada em refugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

metentes ou os destinataxios abaixo, da correspondewia que
Peri , an valores, cahida em refugo no segundo trimestre do
anna proxuno findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta rep . 'tição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
do um anuo, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o Pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado — Destinatario —Procede:mia —Remettente

N. 5.257 — José Leite Ribeiro — District° Federal —
ignorado.

N. 121.877 — Emiliano Coelho	 Avenida Central —
Vitalino.

N. 801v — José M. Silva — Praça Municipal — Joaquim
N. Silva.

N. 523 — Nomarda Vieira Parga — Botafogo -- Thema-
zia Ameno Parga.

ri. 5.050— Arnisio dos Santos — P. Duque — Maria.
N. 4.007 — Sevaria° Alves da Silva — Ignorado — José

Oliveira da Silva.
•N. 256	 Igreja de Jesus — Botafogo -- J. •M.
N. 5.141 — Tossidorcio Xavier Ribeiro — Cascadura

U. Valladares.
N. 8.071 — Lido Antonio — Idem — Annibal.
N. 84.806 — Luiza Thereza — Ignorado — J.
N. 69.788 — Antonio Feliz — District° Federal — Ma-

Doe) D. dos Santos.
C — Francisco Alexandre — Ignorado e-, Bento F. da

• C — Lula Rodrigues — Botafogo — F.
C — Thereza de Jesus 	 Duque — José.
N. 78.666 — Alexandre it. de lima — Avenida Central

r— Almeida de Souza.
N. 14.950 — André Justou — Idem — Amelia Moura.
N. 76.173 — Pinheiro — Idem — Antonio.
N. 44.015 — Januario João José — Idem — Amelia.

bloura.
N. 78.983 — Andina Pereira Barbosa — Idem — Gabriela

de Paiva.
N. 1.411 — Manoel Benedicto -- Idem — Benedicto Au-

Unia.
N. 79.454 — Oswaldo Pereira — Frei Caneca — Ora-

dana.	 __.	 •
N. /0.059 Voufrof — Avenida Central — Joanna Ma-

rianna.
N. 40.439 — José L. Lopes — Idem — Francisco Ignacio

da Luz.	 .	 .
N. 40.939 — Dr. Mendonça Filho 	 Idem -.e Fernando

Leite Ribeiro.
N. 28.759 — Juannita Gomes — Ignorado — Lafayette

Menezes.
N. 179 — Aliando Cabra/ — Idem — Cecilia.
N. 1.903 — Behoiro do Nascimento — Igrejinha — Se-

Ferina.
N. 37.298 — José Caspary — Ignorado — Elzia de An-

drade.	 •
N. 79.842 — Jacques Stourdze — Largo da Lapa —

ignorado.	 •
N. 42.076 — Antonio Mendonça	 Avenida Central

Ignorado.

	

56.339	 Raphael marti7.38	 lago	 ,
•

14. 29 . 'J24 --Duarte Joça, — 'dam.	 Idem.	 .
N. 5 •"!..006	 Antonio Ramos Dias — Idem — Idem.
N. 2.619 — J. Barreto — Idem — Idem.
N. 55.4 t6-- Lag*R 24 Comp. —e Idem — Idem.
N..'4 	 1 Pedro Assis de Oliveira — Idem —
N. 3.'217 — A. C. de Freitas & Co.np. — Idem — Ido),
Pr".arra secçrio do trafego. 22 de marco do .913.— Sera

vindo do secretarie, Secaria° Neiva, chefe de nação.

Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral, fica marcado o praz, de 40 dias,.
de accOrdo com o § 1° do art. 493, do rngulmento postal em vigor,
para que o carteiro da Sueeursal do Estado de Sã, Joi3é. Francisco de
Barros justifique as faltas que tem dado ao serviço, visto se achar
incurso no n. 8 do art. 483, do mesmo regulamento.

Sub-directoria do Expediente, 2' sução. 4 de novembro de 1913.
—Servindo de subdirector, o chefe de secção, Francisco de Castro
Soares.

Administração . dos Correios do Estalo do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador con :ido os Srs. remettentes on
destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um anuo, a contar desta data. 	 .

As referidas correspondencias estão á dispnsição de quem devida-
mente as reclamar na 31 sução desta administração (thesouraria),
das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias ateis, durante um anno.

As correspondencias ordinarias, verificado conterem valor, pa,
garão a multa de 25 0/0 sobre o valor encontrado.

Registrados ma. valor
Numero de registro, procedencia e destino

Carta n. 395, procedente de S. João Marcos, endereeada a Fer-
nando Jorge, com valor declarado de 12$, no Rio de Janeiro.

Carta n. 81, procedente de Sumidouro, endereçada a Alteei° do
Carvalho, com valor declarado do 18500. no Rio do Janeiro.

Carta n. 48i D. procedente de Campos. com  valor de 7$, ende-
reçado a Antonio Silva, no Estado do Espirito Santo.

Carta n, 9.509, procedente de Nictherny, com valor de 10$,
endereçada a Joanna M. da Conceição. em Rio Bonito.

Carta n. 355, procedente do Pinheiro.(Estação), com valor de 58,
endereçada.a Joaquim Domingos dos Santos. ona Nictheroy.

Eneommenda n. 35.478, procadencia illegivoL , com valor de 304 .
ndereçada ao Dr. Ilinobrando Leito, GIU Nova FribtlrgO.

Registrados sem valor
Nunnro de registro, procedencia e destino

Carta n. 799, procedente de Maricá, endereçada a Antonio Der-
nardino Costa, em Nictheroy.

Carta n. 14.083, procedente de Nictheroy, endereçaria a D. Lu-
doviria de Souza, em :dacolá.

Carta ri. 16.095, procedente de Campos, endereçado a D. Maria
Amalia, em Petropolie.

Carta n. 1.019 A, precedente de Pacovais, endereeada a
F. Seboso, era Porto Alegre.

Carta n. 710 A, procedente de Nora Friborgo, endereçada a
D. Faborina Miranda, em Belém, Estado do Pará.

Carta ti. 18.030, procedente de Nietheroy,endereçada a Joalnial
Espindola, em S. Paulo.

Correspondencia ordinaria
Natureza, procedenc ia e d. nino

Carta ordinaria,, procedente de &era do Piraby, endereçado. a
D. Tolentina Maria da Conceição, no Rio in Janeiro.

Carta ordinaria, procedente de Ba -ra do Pirahy, endereçada a
Manoel Oliveira, no Rio de Inativo.

Carta ordinaria, preced lite de Nictheroy, endereçada a D.
tina Pereira Gomes, no Rio de Janeiro.

Carta °raiaria, procedente da S. Sebastião dos Ferreiros, ende-
reçado a Beritardino Constando, rio Rio de Janeiro.

Adnainistcação dos Correios do Estado rl 1 Rio de Janeiro, 10 de
outubro de 1913.— O contador, Luiz s. .0fiucira.	 (•

.1.n•nr •

Admin istração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

. De ordem do Sr. Dr. administrador, convido os Srs. raniette.nies
ou destinatarins das cartas abaixo menciona-Ias a virem let .a)-as no
prazo de um armo, a contar desta data.

As referidas- correspeadencias estão ft n Inoginão.de onera devi
4aD2e1110 as reclamar na 311 secçto desta administração (a.-

.3
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ti ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante

3spondencias sem valor, verificado terem valer, pagarão a
3 %, sobre o valor encontrado.

Registrados com valor

Numero de registro - procedencia - destino
Carta n. 879, procedente de Campos Elysios, endersaada a Maria

José, como valor declarado de vinte mil reis, em S. Paula.
•	 Carta ri. 9.455, procedente de Nitheroy, endereaada ao Exalo.
Polia, em Rio Bonito, com o valor declarado de cinco Mil e trezentos
reis em sellos.

Carta n. 12.353, procedente de Nitheroy, enderaçada a Maria
do Couto Carvalho, em Rio Preto, com o valor de quinze mil
reis.

Registrados sem valor
Numero de registro -- procedencia - destino

Carrta n. 15.922, procedente de Nitheroy, endereeada a iludam
paulina Reichoff, em S. Paulo.

Carrta n. 15.837 procedente de Arartiama, endareçada a Virginia
Costa de Araujo, em Lagóa, dos Peixes.

Carta 11. 1.545, endoreçada a Matheus Chlorainanlo, em Ni-
th2 ruy.

Administração dos Correios do Estado do Rb de Janeiro, 19
de fevereiro do 1913.-0 contador, Luiz M. Oliceira. 	 (•

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam convidados os pro-

prietarios dos prediais abaixo declarados a comparecerem na thesou-
Faria desta repartição, á rua do Riachuelo n. 287, ciciara do prazo
de 30 dias, para effactuarern o pagamento de contes da ioncertos de
bydrometros e diversos serviços feitos por esta reparti a ão, ficando os
mesmos saintes de que. findo esse prazo, serão remettidas para co-
brança judiciaria.

Ruas do fliachuelo il. 318, 185590; Laranjeiras n. 5, 265620; Ge-
neral Caldwell n. 225, 215670; Petropolis ri. 6, 175050; Gloria n. 82,
182370; Alfandessa n. 50; 22$770; Conda de Bom:m n. 451, 335770;
Miguel de Frias ns. 41/43, 293810; Frei Caneca ii. 84, 225440; Dr.
José Domingues n. 59,225880; General Polydoro n. 321, 235100; Se-
nador Enzebio n. 96, 21575a; Vasco da Gania n (50, 215110; Dona
Anna Nery n. 366, 295370; Estacio n. 82, 2550s0; Dr. Ngo Barros
n. 59, 225; Barão Amazmas ns. 132/134, 155S311; Dr. João Ri-
cardo n. 67, 278170; Senador Pompeu ns. 27/31, 225550; Visconde de
Sapucally n. 27, 275720; General Pedra ns. 27 ,t 37, 255 i10; S. Pedro
n. 112, 365190; Senhor dos Passos n. 163, 2535S-.0; Sr. José La-
banaca, 20000; Rezende ri. 141, 2a5550; Cspittio alemão n. 693,
305360; Laurindo Rabello n. 99, 178190; InvdiW. . 118, 225330;
Assembléa n. 115, 275830; Archias Cordeiro e. 151, 225550
Gonzaga Bastos n 139, 332110; Gonzaga Ilssias il. 101, 205500;
General Severiano n. 48, 215010; General Pedra ii. 66, 225110; Ave-
nida Gomes Freira ii 32, 225930; Estrada II. Si] Crua ri 3 091,
21$S90; Senador Euzebio n. 101, 215750; S. n. 433,
215090: Tobias Barreto ri. 56, 195690; S. Franei-ea Na.vier n. 138,
215450; Gonaral Pedra n. 88, 215150; Avenida (tia Branco n. 128 a
132. 525800; Praça Tiradentes n. 77, 2057 ); Liado de Sá n. 77,
258190; Balla de S. João n. 89, 305170; Passaeem n. 81, 315210;
B São Falis n. 61, 235320; General Severiaiiii Ii 106, 195110;
Praia de S. Christovão ri. 21, 205680; Barao de Itapagipe ri. 393,
365630; S a . Benjamin Lanzillotti, 205020; Selsgipa, 1 211, 205350; So-
rocaba n 32, 205010; General Bellegarde n. tutt, 55209; José dos 'Reis
n 7, 1sSs55; Dr. Manoel Victorino 231,1652.11; Srs. Lafavette
Comp., 305166; os mesmos, 8271 . 5; Sr. Jos:: Anomiu de Souza, 48540;
Sr. Alfredo Mais, Junior, 935010.

Secretaria da Repartição de Aguas e 11 n ,r,l ,A Publicas, 1 de
novembro de 1913.-F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Agu.as e Obras Publicas

De ordem do Sr. director geral, ficam intimados a collocarem
hydrometros os proprietarios dos predios ns. 33 da rua Claudina, 60
da rua Dr. Padilha, 51 da rua Souza Barro s , 18 e 20 da. praça Tira-
dentes, 37 da rua D. Francisca, 01 da rua Alice Figueiredo, 136 da
rua Dr. Lins de Vasconeellos, 2 da praça do Emantado, 210 da rua
Viuva Claudio, 31 da rua Bramas, 772 807, 1.002 e 1.070 da estrada
da Penha, 613 da estrada Velha da i'avinia, ala e 1.213 da estrada
Real de Santa Cruz, 129 da avenida Rio branco, 258 da rua Bonifica,
41 da rua Viuva Claudio, 296 sia rua Pernambuco, 209 da rua DiaMa-
noel Victorino, 35 da rua Borges Monteiro, 15 da rua Curupaity, 79
da rua Carolina Santos, 320 e 322 da rua Arehlas Cordeiro, 732 da
estrada da Penha, 196 da rua Bemfica, 19 e 51 da rua Guimarães,
231 da rua Pernambuco, 99 da. rua Dr. ManOCI Victorino, 2 da rtvá.

OrFICIdi	 Novemnro de 1013 '..,

.Santo Antonio dos Pobres, 400 da estrada de Santa Cruz, 41 da.

Quatri de Novembro, scado que do 2° ao 27° já se acham multados
em 1005 e do 28° ao 39' em 200$ cada. Outrosim convido o proprie-

rua Viuva Claudio,36 da, rua Visconde de Itaúna,31 e 33 da rua Anna.
Guimarães, 70 da rua Carolina dos Santos,60 da rua Mamã e 63 da rua

tario do predio 11.8 do Largo da Carioca a comparecer na thesouraria
claa;st repartieào á rua do Iliachuelo n. 287 para effectuar o paga-

(libro tio I013.-F. J. da Fonseca Braga, secretario..
Searalaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 25 de

cla multa que incorreu por infracção do regulamento.
ou-
t.

Repartição Geral dos Telegraphog

CONSELHO DE COMPRAS - INTENDENC1A

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DURANTE O ANNODE 014

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que até 1
hora da tarde do dia 5 de novembro serão recebidas na Intendencia
desta repartirão propostas, em carta fechada e devidamente lacrada,
para o fornecimento, durante o armo de 101 A , do material constante
dos grupos A, B, C, D e E abaixo discriminados.

As propostas de cada grupo serão abertas á 1 hora da tarde,
respectivamente, nos dias 6, 10, 12, 14 e 17 do mu de novembro, na
presença dos interessados ou de seus procuradores legalmente consti-
tuidos.

A cencurrencia versará apenas sobre o preço da unidade
adoptada para cada artigo, cabendo a preferencia, do direito, ao
autor da proposta mais barata, por minium, que seja a differença
entre dia e qualquer outra.

O fornecimento é do material que tenha de ser adquirido ne
mercado desta Capital durante o armo de 1911, reservando-se a
administração o direito de adquiril-o no estrangeiro.

Todos os artigos devem ser de primeira qualidade, perfeitamente
de accôrdo com as designações constantes das relações impressas ou
iguaes ás amostras existentes no mostruario do Alinexarifado.

Os proponentes deverão exhibir no acto da apresentação dag
propostas o recibo do deposito de 5005 feito na thesouraria desta re-
partição para garantia da assignatura do contracto.

O proponente que, urna vez acceita a proposta no todo ou na
parte, se negar a assignar o contracto, fica sem direito á restituição
da quantia depositada, a qual verterá em favor da Fazenda Nacional.

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, escriptas a
tinta ; reta, datadas, assignadas e devidamente selladas na primeira
via, de accôrdo com a lei do salto (decreto ri. 3.564 de 22 de janeira
de 1900) e conterão o preço por unidade em moeda nacional, por ex-
tenso o por algarismo.

Não serão tomadas em consideração as que contiverem emendas,
entre-linhas ou razuras; as que se afastarem das condicçõs do pre-
sente edital as que mencionarem artigos differentes dos designados
nas relações impressas, e; finalmente, as que não estiverem saltadas,
salvo si os interessados cumprirem immediatamente, após a abertura,
as prescripções da lei do sello citada.

Com as provas de idoneidade que o proponente ponder aprese-
tar, devem ser intregaes na Intendem:ia, em envolucro fechado, por
occasião da entrega da proposta, os documentos que provem quitação
doa impostos fealeraes e municipaes para o exercício de negocio pro-
fissão ou industria.

No caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais proa
postas, serão recebidas propostas do desempate, devidamente salta-
das, datadas e assignadas, as quaes serão annexadas ás propostas
primitivas.

A execução do contracto será garantida por uma caução daio% do valor provavol do fornecimento durante o an
A entrega do material será feita ao almoxarifado livre de despe.

zas do transporte.
Rio de Janeiro, 18 outubro de 1913.-0 intendente interino

Adolpho Alfredo Goeldner.
1nn••••n

R alação do material a que se refere o iiditai acima.

CRUPO A

Electricidade

t. Agglemerado para pilha Leclatiché Oni vaio do 19.5
de altura, par.

2. Agglemeraclo para, pilha t4C44DOM ora Vaso do 1 60 IllabnetrOt
kV; altura, par..
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3. Agglomerado para pilha Leclanché em vaso de 250 milliinetros
de altura, par.

4. Agglomerado para pilha Leclanchè (Ericsson) n. 590, par.
5. Ampermetre para corrente continua do zero a 120 -amperes,

Uni
6. Borracha para pilha Leclanché, par.
7. Botão elec-rico de madeira, porcellana ou nickelado, um.

Cabos de chumbo de um coniuctor
13. Fio do 1,00 millimetro de diametro, metro.
9. Fio do 1, e10 millimetro de diametro, metro.

1,0. Fio de 2,00 millimetros de diametro, metro.
11. Rode 632, millimetros de diametro.

Cabos de chumbo de dons conductores
12. Fio de 1 millitnetro de diamatro, metro.
13. Fio de 2 millimetros de diametro, metro.
14. Fio de 3 millimetros de dia.metro, metro.

Cabos- para apparelhos telephonicos Conjoneteur, L. M.
Ericsson

15. N. 3.031 para 5 linhas duplas, metro.
16. N. 3.053 para 10 linhas duplas, metro.
17. N. 3.031 para 15 linhas duplas, metro.
18. N. 3.050 1. ara 30 linhas duplas, metros.
19. Cartuxos fnziveis de 215 volts e 2 a 30 amperes, um.

Carvão para pilha Leclanché
20. Vaso de 125 millimetros de altura, um.
21. Vaso de 160 millimetros do altura, um.
22. Vaso do 250 millimetros de altura, um.
23. Cleat de 8 centimetros de comprimento para dons fios com pa-

rafusos, um.

21. Commutador americano de duas direcções, um.
Cordões:

23. Da lã para telephonio, um.
26. De seda para campainha cleetrica, metro.
27. para !ga de mesa telephonica, linha dupla, metro.
28. Para pega de iuesa telephonica, linha simples; metro.

Fio de chumbo:
29. De 0,1 millimetros, 	 1 ampère, kilo.
30. De 2,4 millimetros, 20 ampères, kilo.
31. Do 3,0 mildruetros, 30 ampères, kilo.
32. De 3,5 millimetros, 80 ampères, kilo.
33. De 4,0 millimetros. 100 ampères, kilo.

Fio de cobre mi:
34. Da 1,5 millimetros de dia.metro„ kilo.
33. Da 2,0 millimetros de diametro, kilo.
36. Da 2,5 millimetros de diametro, klio
37. De 3.0 millimetros de diametro,

Fio de ferro galvanizado.
38. De 1,00 millimetro do diametro,
39. De 1,10 millimetro de diametro, kilo.
40. Fio isolado com algodão, francez, diversas cores, kilo.

Fio isolado com borracha, nos da tabolla annexa:
41. N. 0, metro.
42. N. 1, metro-.
43. N. 2, metro,
.11. . N. 3, metro.
43. N. 1, metro.
40. N. 5, metro.
47. N. 0, metro.
48. N. 8, metro.
49. N. 10, metro.
50. N. 12, metro.
5i. N. 11, metro.
52. N. 16, metro..
53. N. 18, metro.
51. Fio isolado com seda, duas camadas, kilo."
53.. Fio B. G. U., kilo.
50. Fio L. L. V., kilo.

Fitas isolantes
57. Kerite, kilo.
58. Morgan Wright, kilo.
59. Okenite, kilo.
00. Paragon, kilo.

Fusiveis

61. Para-raio, de L. M. Erics.son n. 870, para uma linha dupla
um.

62. Para-raio, de L. M. Ericsson n. :12, para unia linha dupla'

63. Para um ampères, em Ilibo .de vidro, um.
61. Para 10 ampères, em tubo de vidro, um.
•5. Para uma linha telephouica, um.
66. Para 10 linhas telephonieas, um.
67. Para 20 linhas telephonicas, um.
68. Para 30 linhas telephonicas,

69. Para 4'0 li-has telepl ionicas, um.
70. Pai 50 linhas tereplionicas, um.

Interruptores
'71. Ii i polar de alavanca, para 110 volts e 130 ampères, um.
7 4 . Triphasico de alavanca, para 110 volts e 130 ampères, um.
73. linipolar de alavanca, para 110 volts e 130 ampères, um.

Isoladores
71. COL braço curvo, pequeno formato, para entrada de linink.

uni .
73. De osso com prego, kilo.

Isoladores de porcellana, Carretel de qualquer formato COM
parafuso

76. De 10 millimetros de altura por 13 de diametro, um. •
70-. De 20 millimetros de altura por 13 de diametro, um.
78. Do 23 millimetros de altura por 23 de diametro, um.
79. De 30 millimetros de altura por 33 de diametro, um.
80. Da 31 millimitros de Atum, por 40 de diarnetro, um.
81. De 40 millimetros de altura por 41 de diametro,
82. De 51 milliinetros de altura por 51 da diametro, um.
83. Do 07 millimetros de altura por 108 de diametro,
84. De 70 millimetros de altura por 108 de diametro, um.
85. De 83 millitnetros de altura por 108 de diametro, um.
86. Da 99 millimetros de altura por 133 de diametro, um
87. Isolailot• mi. 5 com pino, uni.
88. Isolador II. P. I. com haste curva, um.
89. Isolador R. P. II. com haste curva, una.

Lampadas de filamento metano°, encandescente:
90. De 25 velas e 110 voits, unia.
91. De 32 velas e 110 volts, uma.
92. Lampada de resistencia de 40, 80, 120 ou 160 ohms,

Microtelephonios de mão, de L. M. Ericsson:
93. N. 492, um.
94. N. 401, um.
93. N. 520; uni.
90. N. 525, um.
97. N. 329, um.
98. N. 530, um.
99 .. Pega para mesa telephonica, Ericsson, linha dupla, uma.

100. Leclanché, completa, vaso de 125 roillimetros, uma.
101. Leclanché, completa, vaso de 160 millimetros, urna.
102. Leclanché, completa, vaso de 250 millimetros, unia.
103. Leclanehé, campleta, (Ericsson), n. 590, vaso do 150X 93 X9'.;

millimetros, unia.	 •
101. Secca «Columbiai n. 6, uma.
405. Semi do L. M. Ericsson n. 590 (170 X 95 X50 m/m), urna.
406. Secca de L. M. Ericsson n. 600 (125X35X55 m/m, uma.
107. Secca. de L M. Ericsson n. 603 (95x70x37 in/tn, uma.
108. Rolhas fuziveis de 110 volts e 2 a 30 ampères, nina.
109. Bolhas fuziveis de 215 volts e 2 a 30 ampères, unia.
110. Rosacea de porcellana com fuzivel, uma.
111. Rosat-•a de porcellana sem fuzivel, unia.
112. Supporte com rosca e chave para impada encandescente, um.
113. Supporte saiu rosca e chave para lampada incandescente, tini.

Sivith do Ericsson:
111. De tres linhas duplas um.
113. De Ires linhas simples, um.
116. De quatro linhas duplas, uni.
117. De seis linhas duplas, um.
118. De Seis linhas simples, uni.
119. De oito linhas duplas, um.
120. De oito linhas simples, um.
121. Do 10 linhas duplas, um.
192'. De 10 linhas simples, um.
-123. De 12 linhas duplas, um.
121. De 12 linhas simples, um.
125. De 16 linhas duplas, um.
120. De 16 linhas simples, um..
127. De 20 linhas duplas, um.
128. De 20 linhas simples, um.
129. N. 107, para quatro linhas simples, um:
130. N. 468, para cinco linhas simples, um.
131. N. 469, para seis linhas simples, um.
132. N. 472, para 12 linhas simples, tini.
133. N. 555, para quatro linhas duplas um.
131. N. 557, para seis linhas duplas, um..
135. N. 558, para oito linhas duplas, um.
136. N. 559, para 10 linhas duplas, um.
137. Tubos de louça de 10 millimetros de diametre e 20 centimetro g •

de comprinn ato, um.	 •
138. Tubo de louça de 15 millimetros de diametro -e-20 , centimetroa • .• •

de comprimento, um.
139. Vollmotre para corrente continua da'zero,a 120 volts, um..
110. Zinco para pilha Lecianché de 125 millimetros de altura,s1m.:
111. Zinco para pilha Leclanché de 160 millimetros de- altura, tina;
112. Zinco para pilha Lecianché de 250 millimetros do altura, uni.
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GRUPO B

PapeN:ia

OTTICIAL

60. Tinta para escrever, azul, litro.
61. Tinteiro duplo com armação cie ferro, um.
62. Tinteiro simples de vidro para estação telegraphica, , um.

Novembro de 1913 

4. Almofada de patino para carimbo, de. metros On1,12x0'",16,
uma.

2. Alfinete de latão em pacotes de 100 grammas, pacote.
3. Barbante fino, de diverSas divas; [Mello.
4. Barbante grosso, pardo, novello.
5. Bloco do papel de linho, pautado, para notas; com 100 folhas é

metros -X, um.	 • •
6. Borracha circular com escova, para machina de escrever,

- moa.
7. Borracha recoberta de madeira, para duos usos, prismatica,

unia.	 •
8. Buvard de macieira, grande, um.
9: II uvard de madeira •' pequeno, um.

10. Caneta com penna tle vidro, uma.
11. Caneta de madeira, qualquer formato, uma.
12.. Carimbos de borracha, em caixa, para estações, typo o. 1,

um.
13. Carimbos de borracha, em caixa, para eseriptorio, typo o. 2,

14. Carimbos dc borracha, fixo, de metros O p',03 a 0",08x0, 0'2,1
a 0°1 ,03, typo n. 6, um.

15. Cesta de vime para papeis servidos, uma.
16. Colchete O. K. ii. 2, em caixa, caixa.
17. Colch-te O. Self n. 443, em caixa de 100, caixa.
18. Deposito de vidro para caneta ou lapis, um.
19. Deposito de vidro para gomma arabica, com tampa de metal

nickelado, um..

O. Descanço nickelado para seis canetas ou lapis, 'um.
21. Envelopes de linho para cartas, em caixa de 100, caixa.
22. Espeto para papel, •uni. 	 .	 .
23. Esponja de borracha para molhador, «Featheredg», uma.
21*. Faca de osso para papel, uma.
25. Fita de unia ou mais dites para machina cio escrever,

. uma.
20. Furador para papel, com cabo de madeira, um.
27. Gancho de parede para prender papeis, um.
28. Gomma arabica liquida de J. A. Sardinha n. 1, vidro.	 •
29. Lacre encarnado de A. Maneio n. , 8 em baixa do pãos,

caixa.
Lapis Falaer de ns. 1 a 5, para escrever, qualquer amuro,

duzia.
31. Lapis bicolor, de Faber, dons martellos, duzia.
32. Limpa-ponhas de.porcellapa com escova, uni.
33. Machina cal . imbo de borracha, typo ii. 3, uma.
34. Machina carimbo de metal, typo n. 4, uma.
35. Machina carimbo de metal, typo n. 5, uma.
36. Machina de numerar de 5 rodas, unia.
37. Machilia de numerar de G rodas, uma.
38. Molhador de louça para esponja de borracha, um-.
39. Molhador rotativo de crystal para estampilhas, um.
40. Papel almasso, pautado, nume, do 6 kilos,resina do 400 folhas,

resma.
41. Papel carbono azul, de uma só face, para machina de ware

ver, cento.
42. Papel de linho, em meia folha, para cópia de machina de es-

crever, resma da 400 folhas, resma.
43. Papel hygienico em pacote de 1.000 folhas, pacote.
44. Papel matta-borrão, fino, 50 libras, qualquer cér, metro qua-

drado.
45, Papel matta-borrão, grosso, 420 libras, qualquer côr, metro

quadrado. •46. Papel para cartas, de linho, em caixa de 100 folhas,
Caixa.

47. Papel para embrulho, pardo, em tcsma de 400 tolhas e metros
0',95 x 1°,30, resma.

48. Pasta com dorso de aço e metros 0m ,35x0m ,25, uma.
49. Pasta do oleado liso,-com metros 0%460°,31, unia.
50. Palmas ',(J. 13. Mallat» ns. 10, 11 ou 12, para estravar, em

caixa de 100, caixa.
51. Peso de vidro para papel; um.
52. Raspadeira canivete com cabo. de abano, unia.
53. !lagoa de ,borracha de 20 centimetros, uma.
54: Rogam de borracha de 40 centhnetros; uma.
55-. Sinete parailacre, com dizeres diversos, ,um.`
56. • Timpano nickelado com corda, grande, mu.
57. Thnpalio nickelado com corda, pequeno, um.

'58.•Thita paralcarinibo dei borracha'; de • A A. Maurin, qualquer côr,
'	 •	 '	 •

59: Thita . para'carikklaule . metal, de A. Maurin, qualquer•

GRUPO C

-	
Ferragens

1. Alcool de 10° com casco, litro:
2. Alicate de corte lateral, sete pollegadas, um.
3. Alicate de corto lateral, com cabos isolados, sete Pollegadas,

um.
4. Alvaiade de zinco, Ville Montagno, kilo.
5. Baldo de ferro galvanizado, cravados, de 	 pollégadas, uru.
6. Bateiras para fio de tres millimetros, uma.
7. Baleiras para fio de quatro millimetros, uma.
8. Baleiras para fio de cinco millimetros,onna. •
9. Brocha do cabello A. P., redonda, n. 2, 'tuna.

10. Brocha do cabano A. P., redonda, n. 3, uma.
41. Brocha do cabello A. l'., redonda, n. .4 unia.
12. Brocha de caba'lo A. P., redonda, n. 0, uma.
13. Brocha de cabano A. P., redonda, n. 8, uma.
14. Brocha de cabello A. P., redonda, n. 9, unia.
15. Brocha de cabello A. P., redonda, n. 10, unia.
16. Brocha de cabello A. P., redonda, n. 12, uma.
17. Brocha de cabello A. P., redonda, tu. 14, unia.
18. Brocha do cab.dlo A. P., redonda, n. 16, uma.
$9. Cabo de linho de diversos diametros, kilo.
20. Cavadeira de ferro Com cabo do madeira, tuna.
21. Cavadeira de ferro inteiriça, com bola, metros 1,50 e peso de

oito kilos.
22. Chave ingleza com cabo de madeira, uma.'
23. Chave bico de papagaio, com abertura até urna pollegada,

uma.
2h Chave bico de papagaio, com abertura até duas pollegadas,

Li tua.
25. Chave do duas boccas, de 1,50 x 1,75 pollegadas, uma.
26. Chave de duas boccas, de 5/16 x 7/10 pollegadas, uma.
27. Chave de doas boccas, do 1/4 x 3/8 pollegadas, uma.
28. Chumbo inglez em barra, kilo.
29. Colher do ferro com bico, para solda, de tres pollogadas,

unia.
30. Colhei' de ferro coai bico para solda de 8 pollegadas, unia.
31. Correnta metrica coro 20 metros, uma
32. Croolina «Pearson», litro.
33. Dobradiças de metal, marca Cruz, até 1 pollegada,par.
34. Drobradiças de metal, marca Cruz, de 2 pellegadas, par.
35. Dobradiças de metal, marca _Cruz, de 3 pallegadas par .
30. Dobradiças de vao e vem, nikelado,de Weysberg, do 75 mil-

limetros, unia.
37. Enxada de 3, 5 libras unia.
38. Esearrade,iras de ferro esmaltado, uma.
39. Escarradeira hygienica, de ferro esmaltado, com pé uma.
40. Escova de aço para limpeza de pilhas, uma.
41. Escova para limpar orgão do apparelho Baudot, uma.
42. Escova para lavar casa, unia.
43. Estanho em barra. marca Carneiro, kilo.
44. Facão com travessão e bainha, uni.
4.5. Fogareiro do ferro para carvão, diversos tamanhos, kilo.
46. Folha de serra Ara metates, qualquer tamanho, pollegada.
57. Fouce para corte, unia.
48. Fouce para roçar uma.

Lampada a alcool para saldar, uma.
50. Lampe.ão para parede, completo, tun.
51. Limas do Greaves meia ca .na e 8 patinadas, uma.
52. Limas do Greaves 3 quinas, bastarda, 10 pollegadas, urna.
53. Lixa americana, em papll, diversos nutneros, folha.
54. Lixa fina, em palmo Davies, folha.
55. Machado Gentis de 5 libras, um.
56. Massa americana para soldar, lata.	 •
57. Moitões de ferro, 2 gomos, para cabo de 1/2 pollogada, par.
58 ,ilailões do ferro, 3 gorilas, para cabo do 1/2 pollegada, par.
50 )á de bico, uma.
6P Pá dupla, uma.
6 4.. Pá quadrada, uma.
62. -Palmar para medir ,diametro, de fio um.'	 -
03. Pincel de-cabello, n. 8, 9 ou 10, um. 	 - ^.
.64. Pincel de cabello,.n, • 12, 14 ou 16, um._
65. Pincel de cabollo, n. • 13, 20 ou 22, um.
66. Pincel de caballo n. 23 ou 2 .4, um.
(17. Pincel de cabello n. 26 ou 28, um.
68. l'ixe nacional, litro.
69. Pomada para limpar Motaes-; lata.
70. Prumo de metal, completo, uni,
71. Sabão amarello, ordinario, kilo. ,
72. Sabão branco, eia barra, kilo.



8. Bandeira de signa! do Casta°, de seis pannos, metro qua-
drado.

0. Bandeira de signal das estações da costa, do seis punes, me-
tro qu.ldrado.

10. Galhardete do Codigo Internacional, de cinco pannos, metro
qua',.ado.

GaPlard o to do Cocligo Internacional ,de seis pa.nnos ,metro qua-
(Irado.

12. Galliarthite de tios palmos, com distico Telegraphos, metro
quadrado.

13. Galhardete do signal do Castello, de seis pasmos, metro qua-
drado.

15. Galhardete de signal das estações da costa, de quatro pannos,
metro quadrado.

13. Galhardete de signal das estações da costa, de seis prumos,
nktro quadrado.

Madeiras

Tabons de pinho do Paraná:
1. De 0.23x0,010, metro.
2. De 0,23)0,012, metro.
3. De 023 x0,017, metro,
4. De 0,23 x0,021, antro.
5. De 023 x0,037, metro.
6. De 0,02:1 de espessura, metro quadrado.
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73. Sapolio americano, pau.
74. Seccante branco, castello estrangeiro, kilo.

Solda pre,parada com NO c ° de estanho, kilo.
76. Sulphato de colme, em cry;raos da 1 centimetro cuh:co, kilo.
;7. Tainpão duplo de ferro fundido, para centro de rua, molde da

wel ,artição, kilo.
•:ft. Tampão do ferro fundido para passeio, moldo da 4.,partição,

79, Tenaz para fio de cobre, uma.
t:tt. Tenaz para. lio de ferro até 3 millimetros, uma.

. 'E' maz para fio do ferro da mais do 3 millimetros, urna.
.82. Tinta esin..Ite em lata de 1,2 pita, divarsas cores, lata.
Kl, Torce tio, um.
&I, Torno de mão p-ra sarvie0 de linha, um.
15. Vas. ..30n	 arr:, de palin nriCana, verde, 5 fios, uma.
1.6. Verde composto claro ou escuro, kilo.

CDEPO D

TEMEM/ 1111n•nnempell•Glimewma	 " 

Bandeiras

1. Bandeira do Codigo Iniernacional, de cinco pannos, metro
quadrado.

2. Bandeira do Codigo Internacional, de seis pannos, metro
quadrado.

nacional, de dons patinas, metro quadrado.
nacional,acioal, de tres palmos, metro quadrado.
nacional, de quatro panos, melro quadrado.
nacional, de cinco palmos, melro quadrado.
nacional, de seis palmos, metro quadrado.

!landeira
bandeira
Bandeira
Bandeira
Bandeira
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'	 . Estrada de Ferrce Central do Brada

--5% ordem da uirectoria, . 'faço publico que á, 1 hora do dia 17 do
. Manto mez de novembro, tia Estação ãlaritima desta estrada, serrai

'adidos em leilão publica,. uki farina da disposto no art, 159 da dn.
éto n. 10.201, de 30 de abril do corrente armo, oe volurne$ iiieurses

no aludido artigo e cuja& relações se acham à dispesiçao cies intuas.
sadol na referida estação.

Secretaria. da Estrada de Ferro Central •da Brazil, 28 de all-
tubra de 1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
COnxinRENcti PARA O rorielacimaaro DE 120.0013 acaszeapas pr alego
, GARDIFF E 0.000 DE CARYLO. AMERICANO, DIMINUI G PRIIPRO sfain4-

. TTIE DE 1914
-	 De ordem da direca ria., faço publico que o recebitnenig riaS
postas parapara o fornecimento acima declarado terá logat s neua salero-
tatuai 1 hora do dia 5 do proximo ntez de novembro, prevaleomcio
todas as -condições. do respectiva edital datado de 13 do earral4e
mez.

Secretaria da Estrada cie Ferro Central do Grazil,• 31 do optabro
de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque. 	 .

Estrada de Ferre Oeste de Minas

IDE CONCTJRRIINCR PARA O FORNECIMENTO DE OLE03 I.UDRIFICANT gS, sToP4 E
GRAXA, DURANTE O ASNO DE 191-1

Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico que, ás Jioraa do
dia 26 de novembro de 1913, nesta secretaria, a rua4o . Pedro
n. 87, sobrado, no Rio do. Janeiro, serão recebidas propastae para o
fornecimento durante o anuo de 1911 de:

20.000 litros de oleo Galena para cylindros, ou da elgacrio
igual qualidade.

, 40.000 litros do oleo Galena para machinas, qijalgOOR de
igual qualidade.

20.000 litros de oleo Galena para carros, Mi algodao de igual
qualidade.

10.000 kilos de graxa Rio Grande de superior quidiclede.
10.000 kilos de estopa branca superior.

Condi:0'es que deveu ter os oleos

11-0,890 a 920;
So/uvel na benzina:.
Acidez maxima (S03)-0,014;
Agua, nenhuma. •
Resina, nenhuma

- Insapeniaavel ;
Cinzas, -cacos
Ponto de fulgor em vaso fechado;
Oleo de machiam, 220" cent.
Oleo do carros, 200° cent.
Oleo cylindro, 2900 cent.
Viscosidade absoluta, em dynes C 2 (minis/
Oleo de machina, a 40° cent. 0,800
Oleo de carros, a Oacent. 1.400
Oleo cedindros, a 100 1 cent. 0,309.
A volatilidade será na minimo durante uma, hora o a 100° cent.

para os oleos de machinas da 15 °a e para o caco de refilais .° 4V..
O fornecimento fica sujeito ás seguintes condiçae$: JJj p terço do

fornecimento de oleo e da estopa terá logar 30 dias depoiscja assi-
aa na tu ra do contracto ao restante em dous fornecimentos ¡gane, um
90 dias depois do primeiro e o outro CO dias depois do segundo.

O fornecimento da graxa será em parcellas joaes mensal
menta, sendo a primeira 30 dias depois da assigngno, Con-
tracto.

Só serão recebidas propostas que rigorosamente satiefaçana os
seguintes requisitos:

, e°, que se refiram .a cada espCele de oleo, estopa Ou graxa em
propostas separadas para cada um dos artigos;

2°, indicar o nome da fabrica farnecedora, sendo que para a
graxa se exige certificado da procolencia;
. á°, indicar o nome e a marca do oleo.
• .1°, indicar.o preçoarie moeda nacional, qualquer que seja a pro-

cadencia dos. artigos, sendo os elementos de base, para o oleo, o litro
para a graxa e estoira, . o kilo._ Serão tornadas -as seguintes taras:
para as pipas de graxa 64 kilogrammas, para as quartol .is de oleo,
35 kilogrammas o para ps fardosale estopa,. .10 kilogra.mmas;

• a°, indicar a deasidada do oleo a. 15° centigrarine;
6°, indicar em gaios enluarados a infiammabiliciade do oleo,

frn como a eua combustibilidade;

atm e a estopa seeão importados directamente para o servia.?
da Estrada, entregue em terra, davenlo vae tiara isso 03 conhecimen-
tos do embarque em nome da mesma, estrada; os exames dos diefe-
rentps foi ircimeatos devem conferir com o da amostra da con-
carreada .	 •

.0-eleo e a graxa serão de primeira qualidade.
A concurrencia versará apenas sobre o preço, cabendo a prefe-

rencia do diraito ao autor da proposta reais barata, por p%nisna ques
seja a differença entro olha e qualquer o mira.

As propostas que devem estar devidamente seliadas, datadas,
assignadas, com hOcação das respectivas residencias, serão entre-
gues em envolucro fechado e, em duplicata, contendo por fóra o
assemet) e o nome dos proponentes.

Esse envolucro deva ser aco apanhado de um outro contendo to-
dos os documentes que possam provar a idoneidade do proponente e,.
bem assim, o recibo da canção de 1:0005 préviamente feita na the-
soqraria da Estrada, para garantir a assignatura do contracto, cau-
çãci que reverterá para os cofres da mesma Estrada si o proponente-
preferido se recusar a assignar o respectivo contracto dentro do pra-
zo de tres dias, contados da data do convite que fôr expedido para.

essa Aalli'qtiestão de idoneidade dos proponentes será examinada e ju/-,
.	 .

gada práviamente, antes du abanas as propostas. As propostas cujos-
autores não tiverem sido julgados idoneos naa serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados:
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propos-
ta4, que antas de aualquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso os
preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes, os preços maximos acima dos quaes não acceita
npahtuna.

A$ propastas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o mamo:
nente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vanta-
gana não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o (Merecimento de uma . reducção sobre a proposta mais
lora ta

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a Es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Os fornecedores de graxa e estopa deverão apresentar amostras
do material a ser fornecido.	 •

Secretaria da Estrada da Forro Oeste da Mina s , 21 da outubra
da 1913.• J. F. de Siqueira Porto, secretario.

DE CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO , DE 20.000 TOsuánás DE canvaa
CARDIFF, DURANTE O ANNO DE 1011

. Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico que, ás 12 horas da
dia 27 do . mez d.e novembro proxime, no escriptorio central desta
Estrada, á rua São Pedro n. 87, serão recebidas propestas para o
fornecimento de 20.000 toneladas inalezas do 1.015 kilos de carvão
Cândia', durante o anuo de 1911. 	 •

A concorrencia versará apenas sobro o preço, que deverá sor
apresentado em moeda nacional, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposta mais barata, por minisna que seja a difforença
entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente seriadas, datadas e
assignadas, com a indicação das respectivas residencias, serão entrá-
gues em involucros fechados, contendo par feira o assim-sato e o nomo
dos proponentes.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todas os documentos que possam provar a idoneidade da
proponente e, bem assim, o recibo da canção de 1:0005 previamente
l'eita na thesouraria desta Estrada, para garantir a assignatura do,
contracto, caução que reverterá para os cofres desta Estrada si o,
proponente preferido se recusar a assignar o respectivo contracto,.
dentro do prazo do troe dias contados da data em que lar expedido.
convite para esse fim. •

A questão de idoneidade dos proponentes será julzada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

. As propostas cujos autores não tiverem sido julgados alamos não
serão abortas.	 .	 .

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes que se apresenta-
rem, serão annunciados dia e hora para . a abertura o leitura das pro-
poatas que, antes de qualquer decisão, sei'ão pu11iea.da5 'na intagraa
a A estrada reserva-se o ,direito de annullase a . concorreu-

eia, caso os preços pedidos - • aejam muito altos, declarando,
antes de abertas as propostas, quaes os preços maximos acima dera
caules não ,acceita.aenhuma. aaa: 	 .	 • s

Cada proponente deVerá, nas sua respectiva proposta, offoreeer
deus preços, ambos em moeda Corrente, para tonelada ingleza de' can-
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•0, indicar o gráo de viscosidade;
8°, apresentar tres litros de_olea para exame.
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. aia° que fornecer, sendo o primeiro preço para o carvão entregue em
'terra, dentro dos vagões da Estrada de Ferro Central do Brazil, nas
Condições indicadas na clausula IV das, bases para o contracto; e o
•Sogundo preço, para o, carvão quando fornecido a bordo, si á Es-
trada, durante a vigencia do contracto, convier preferir fazer á
sua custa o serviço de descarga.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, o o preço que o propo-
nente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer ofertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas
o offerechnento de uma reducçã.o sobre a proposta mais barata.
No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a Estrada
com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

As bases para o contracto são as seguintes

Obriga-se o contractante a fornecer, durante o anno de 1914,
carão de primeira qualidade, procedente das minas do Cardiff,
delia extrahida recentemente, das minas approvadas pelo Almiran-
tado 'Inglez, tres vezes peneirado, que não produza mais do 4 0/0 de
cinza, não contendo mais do 0,9 % de enxofre, seu poder calorifico
não seja inferior a 8.100 calorias por gramma pelo calorimeiro de
nompson, tenha pelo . menos 14 % de matarias volateis e produza
coke compacto, o que tudo será verificado por analyse e experien-
cias feitas pela administração da Estrada ou por quem a mesma
determinar.

•	
11

' O carvão Cadiff que, submettido a analyse e experiencia,
não revelar as qualidades especificadas na clausula anterior, será
rejeitado e immediatamente substituido pelo contractante por outro
da qualidade exigida, de modo que a' Estrada não fique desprovida,
bypotbese em que se supprirá no mercado, correndo por conta do
Contractante a diferença do preço; além da multa em que incorrer.

O carvão deverá ser entregue em grandes pedaços, não sendo
admittido mais do 5 O/ um volume inferior a 30 pollegadas cubi-
cas e 20 a 25 O/, de moinha. Entende-se por moinha a parte terrosa
gim passa através de peneira de 0,m01 de abertura, inclinada a 60°/,
em relação ao sói°.

A verificação desta clausula será feita pelo modo que a admi-
nistração da Estrada entender conveniente.

Si as quantidades de carvão pálido e moinha verificadas em cada
expedição forem superiores as estabelecidas, será todo o carvão pe-
neirado por conta do contractante, de modo que OS volumes dos pe-
daços inferiores, a 30 pollegadas cubicas e o de moinha sejam na
proporção estabelecida.

Todo o carvão será entregue em terra, dentro dos vagões da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, por quantidades correspondentes á
média do 1.500 toneladas por mez.

V

Por tenelada de 1.01t; kilogrammas de carvão Cardiff entregue
de acctirdo com a clausula IV e feita a verificação da clausula III,
pagará a Estrada de Ferro Oeste de Minas, o preço de 	

A' Administração da Estrada, porém, será licito, sempre que en-
tender, dispensar a verificação da clausula III, recebendo o carvão
dentro dos vagões, nas condições apenas da clausula I, apresentados
pelo fornecedor documentos que próvem ter sido o carvão peneirado
na Inglaterra tres vezes.

l.

As contas dos fornechnentos serão apresentadas por carrega-
mentos de cada vapor, em moeda nacional, c os pagamentos efe-
ctuados no Tnesouro Nacional.

VII
O fornecimento deverá começar quinze dias após o registro do

respectivo contracto pelo Tribunal de Contas e ficar concluido até 31
de dezembro de 1914, sendo o fornecimento mensal de 1.200 tonela-
das no minha°.

VIII

O contractante, para garantia da execução do presente con-
tracto, caucionará, antes de assignal-o,- no Thesouro Nacional,. a
quantia de,... (570 do fornceimento.Fetu dinheiro, ou em alnUcc5 da
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Divida Publica, conforme recibo que exbibir, no acto de asnal-o,
para efectividade das multas em que incorrer, sendo obrigado a.
integral-a todas as vezos que for desfalcada por tal motivo.

IX

Na falta do cumprimento de qualquer das clausulas estipuladas.,
poderá a Directoria da Estrada multar o contractante em dou?
cinco contos de réis, conforme a gravidade da falta.

X

A suspensão do fornecimento por mais de um mez, ou a tentativa
de fazel-o com artigo de qualidade inferior, dará direito á Directoria
da Estrada de resrindir o contracto com perda da caução de n es

-trata a clausula VIII em favor dos cofres publicos;
Xl

Será expressamonte vedado ao contractante transferir este con-
tracto, sob pena de rescisão, com perda da caução do 'que trata a
clausula VIII.

Secretaria da Estrada de Ferro -Oeste de Minas; 24 do outo ls
-de 1913.— J. F. de Siqueira Porto, socrotario.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercho

---	 Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 243

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta secretaria faz scinte que,até o dia 18 de novembro futuro,
estam aborta nesta secretaria, do accôrdo com a resolução da congro-
gação, e dando cumprimento ao art. 69 do Codigo de Ensino, fica
espaçada, por espaco de tres mezcs, a inscripção para o concurso tio
logar de substituto efectivo da 2' secção desta escola.' O prazo desta
inscripção terminará no dia 18 de novembro futuro.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 18 do agosto de
1913.— O secretario, Jayme Gesteiras.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 244

De ordem do Exma. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Oura
Preto, esta secretaria faz sciente que, até o dia 19 de novembro fu-
turo, de aceita-do com o art. 69 do Codigo de Ensino, estará aberta
nesta secretaria, a inscripção dos candidatos ao concurso para 'o pro-
vimento efectivo do logar de substituto da 7 1, secção desta escola.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 19 de agosto do
1913.-0 secretario, Jayme Gesteira.	 (.

- SOCIEDADES ANHUMAS
r,

Companhia São Luiz a Caxiag

ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBLL GERAL GUINARIA

Aos oito dias de outubro do 1913, ás duas horas da tarde, reuni.
dos no escriptorio da companhia (1ssemblúa ti. 33, sobrado) 11 aec.isi-
nistas, representando 10.0 00 acções (a totalidade da capital social),
como se verifica pelos registros e livro de presena, o barão da
Ibirocalty, presidente da companhia, abre a sessão e convida para
secretaries OS Srs. Drs. Luiz Felippe de Souza Leão o Eduardo Tita
de Sá, declarando, em seguida, que a presente reunião, conforme a,
convocação publicada nos numereis do Diario Official de 4, ã c 7 da,
corrente mez, deverá eccupar-se das contas e actos da diretori-4,
relatorio, parecer dos liscaes, eleição dos mesmos e Sons suppleroos,
São lidos os documentos publicados no Diario Offteial de honteça (ra..
latorios da directoria e do engenheiro chefe, balanço a o par.acezs do
conselho fiscal).

Submettidos á discussão, sem que qualquer accionista reeslamasso
a palavra, foram succossivamente approvataos as contas, actos da
directoria, balanço o o parecer de fiseaes, salientadas sis suas con-
clusões, tudo no periodo de 22 de dezembro de 1911 ate'S 31 do dezein- •
biso de 1012.

Em seguida, procede-se á eleicão do conselho fiscal e supplentes,
pára o anuo de 1913. São recolhidas 11 cedula.s que, devidamente,
apuradas, dão o seguinte resultado : fiscads, Drs. Alvaro Barros.,G.,
Eduardo Tito de Sá e Luiz .Felippe. de Souza. Leão; supplerácg,
Drs. James Darcy, Joaquim Debutare e Joaquim .Julio	 Pr.rjeno,

Ficam OS' illcrsinos lxçdallSaslos e orppós:4a..(10,.:'	 .
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Nada mais havendo aatratar, é suspensa a raunião, emquaato fai
, Navtádaa pacaente'acta. .

Boaberta a tosSão ?cri alta Tida, e declarando-az, em tenra, fala,
ia votação das contas e aptos da directoria, abstiveram-sel d@ vraar:
is directores e fiscaas, foi a mesma una.niinemente appaevaela e assi-:
anada por todos Os accionistas preSentes á raunião.-Bardo (1,;

-E4ttordoTito de. Sá.-Proença EcAeverria &	 Tyg-

mça.—Joarmim Julio de Proença.-Alvara oico AlieMão.
-Eugenio Jose dç Almeida e Silva.- lemes Darcy.- Luiz Felippe de
Souza Leão e Armando de Lamare, por seu procurador.

11~111!	
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.Societlatje ataaoilymot, aldeai G-aroageis

ACTA DA ASSEXIBTA.1 gni. EXTRAORDINÁRIA Dl 2 DE OUTUBp	 1.913 soB
A PRESIDENCIA DO ACCIONISTA SR. ZOÃO A. A3IERICO 1,11cuAwn

Aos dous dias.do mez de outubro do atino de mil novecentos e
trem, nesta cidade do Ria de Janeiro, capital da Republica das Esta-
taelos Unidos do Brazil, e na rua da : Quitanda n. 12a, 3; andar,
ali presentes accionistas representando 5.875 acções, conr'Ma
-no. consta do re 3ectivo livro de prosença, e havendo nirmoro
lana para a asserubléa funecionar, em: conformidade da lei-das sacie-
dados a,nonymas, para deliberar na fórma de que a 'imana lei par-
initte, pelos liquidantes Maaioal Teixeira de Araujo e Eurico SanOos,
cnnvocadores desta rounião em assemblaia geral, foi dite que,- estiaida
assim verificada a presença de accionistas para a assembléa podar
verdadeiramente funccionar, iam dar por iniciados os respectivos
trabalhos a comaçar da constituiçao da mesa, convidando para pra:.
sidir a assemblaa o accionista João A. America Machado, que, accai-
tando o convite, e assumirdo a presidaticia, convidou por sua vaz
para sorvi-em de 1 0 e 2' secretarias,. na ordem em qua estão nainaa-
aos, os accionistas Arnaldo Braga e Alberto Saraiva da FPnSeaa.. M-
ain] composta a mesa da aasernbléa geral, sob a presidaneia do aeciaa
nista. João A. America Machado, pala presidente foi lila ça, 411111111ei0
dg convocação,da assembléa„ inserto no Jornal do Çaraniceraf.e . no
Diario Offlciel, vendo. se„ como se via, que. os liquida.ntas • Nfaueel Tei-
xeira de Araajo e Enriro Simans convidavam os Srs. •aca/11141a para
a presente rental° em assembléa geral extraordinaria, daaignado o
dia de hoje, ás duas horas da tarde, para a renniãoa nesteanoinero
cento e vinte, 30 andar da rua da Quitanda, para negocio relativo á
referida liquidação e solução que interessa á mesma socieaatte apo-
nyma «Ideal Gara.ge». E porque-oaSrs. liquidante.sdeviam, em coirse-
quantia do referido annuncio, fazer certo, com o nacesaaria elesaavol-
vimento, o objecto e fim da reunião , para que desse oh.10eto 4 assem-
bléa pudesse tornar conhecimento e resolver como par ,easao malaor,
doara para este offoito a palavra aos liaaidantes, os auziéS, piei fiarão
do liquidante Manoal Teixeira de Araujo, declararam que a assem-
bléa teria de conhecer to uma proposta que lhes havia sido feita 'por
parte do Dr.-Bento Dinard de Araujo, e que é concebida : n(5a seguiu-,
tes termos: •	 '

«Sr. Bani-Jantes da companhia Ideai Garage-Tendo na canside-
ração merecida o estado dos negocias da companhia aufalkuldaea,
cumprindo o mandato da assarnblaa geral dos Srs. acaionistaa-e dese-
joso, por conlaecer 'sse estado, de coucorrer, tanto quanta-1M
forças, para dar una termo á resolvida liquidação, em que accusaes
embaraços que não sa.o facilmente removiveis, lembrei-ina q,pre-
sentar ao vosso juizo, para que, estudando-a devidamente, possaas re-
solver melhor uma proposta para o effeito de me sarem mirones
por vós os bana constituidos'da acervo da companhia, inaraludn peites
para a respactiva cobr 9 nça as dividas activas, compromattenao-me
eu, como de facto me compromethn, independentemente do Mliores
despezas ou mesmo de despeza alguma para a liquiclaçao p"apriaasente
"dita, a parar todo o passivo social, seja qual far a Impoatancia h. que
montar, obrigando-meaoutrosirra, autorizado que, saja, coino. Se faz
indispenf , vel, a alienar por completo os bens da campaiihia„,',"a dis-
tribuir, no prazo maximo (.1(, iam anilo e minimo de seis 'meus, um
dividendo unico do quarenta por cento ((fr0 04), porrespotlileate ao
valor de cada :acção na conformidade das entradaa effactuadaa como
do respectivo livro de registro. Como não podeis, certo, tonfar tão,
grave detiberaçao, serkaudiencia. e autorização • da as :samba:ia 'geral
eaos Srs. accionistas, peço que vos dirijaes em tal- sanado -ao- poder
•ompetente ou á assemblaa gerar ; cumprindo-me deixar Manifesto
que tão sómente farei boa para todos os effeitas esta minha -praposta
ia hypothese unica de ser tomada, sem votos dissidantes, , a acabe-
ração da assembléa. :aguardo assim que me dola unia •olução logo
que vos pareça isto conveniente aos interesses da laptielaçãa a vosso
.cargo. Saudações. Rio de Janeiro, 2:2 de setembro ac 1911.-Dr.

•-Bento Dinard de Araujo.), 	. .	 . .	 •
• falo podendo por si os liauidantes dar uma SQ114Cl a tuna tal
proposta

'
 fizerara,o que lhes cumpria, trazendo o peto aq cpuheci-

anento edeliberaçãce da assembié„ geral. Pelo Sr. preside!	 foi • ditq
--ame, estando conhecidos da assendé os termos 0. prapasta do I a(

da- ;kr: o, considerava aberta a alisetissaa,, j?ara a.
-- --amai pedia .o . propuncianrento- .da.assambléa..Ninguem asa tida da pa-

Si, preidentotieu.a Afiscusgo por ..encerrada,- e, pondo a_	 .	 .

, votos a aroposta, verificou-se haver sidoaappravada.sem discrepancia
. cio votos, •di.indo-a assim ou pracannan-lo-a tal p'M juzo Sr. preside:ia
ae, fiCatato os canseationcia, autorizado aentregar
a•el..VO. d ii soeu, • iada . ao propónanta , Dr. lia ato Dinard de . Araujo',
destaartee e par força da del aberação desta •assambléa i investido da
todos aas poderes de livre dispasiaão, na forma p inatindo ' Os ' termas
da proposta lida, pasta em ascussa° o unaaimennute @aprovada:
Presenta que estava n . • remato o pronnaente o Dr. Bento Dinard
de Araujo, foi por olle dacl. rado que	 'cot ip aomettia, em tudo . na
fórma da .sua proposta, declarando, ontrosim: qua a , representação
feita ,lat .assembléa, das respectivas aaiões polo Banco Espawal
Rio de La Plata era consaqu ente de lustruumato lavrado era notas
publas, coam do mesmo constava para os effeiLas de :direito. Nada
mas' liaamida a tratar, e porque niagueal da palavra quizasse usar,
o Sr. presidente 'deu por encerra la a sessain e mandoaqua para
constar se lavrasse :a presente acta, que. urna vez feita, lida e
achada confia no, é assigraa la pela mesa o pelos accionistas, tudo na
ordem e segundo o livro de prasei 	 .Toão A. Amerieo Machado.-
ArnaLO &ala: - Alberto Saraiva (ta FOzseca. -.Eurieo Simões. -
Par jirocuracSbo de A. V. le Magalhães. llfredO Magalhães,
hfanoa - TeUeira de Arrufo. - Por procuraçAo de Banco Espafiol
dei 'Biso da La Plata, Antonio Cardoso.-G, Wnho & Comp.- Augusto
!Alies & Comp.	 Anter , io Albrto Teixeira Leite. - Por procuraçao
do Pedro Bosialo, Aram:. Dosisia. - Por nrocuraçao de The-iodas
rico TourInha, Radiar Franc ; rco • Lotara TourinhO.	 F. Valia-
dares.	 Alvaro Mendes de Oliv' eira Cciátro.

Companhia Internaçional do Pnblicida.do

ACTA Da PRIUEIRA REusal..) pa ASSUMA:A DE SURSCR TDTORES PARA CONSTI- .
• -• MOO. "Da c0311micull INTERNACION1L DE PUBLICIDADE

. Aos 'treze dias do soez de outubro. de mil novecentos o treze;
nesta catado do Rioalo Jantara, as duas horas da tarde, em um salão:
da primeiro malar do prelio á avenida Rio Branco a. 127, presentes
os abaito: assi atiados, todos subscriptares de acções - da sociedade
ai inyiaa. Companhia Internacional de Publicidade , que Se pretendo
constituir, e representando a totalidade do capital ou sejam tre ;antas
acções do valor nominal de cem mil réis cada urna, o Dr. Candido
Mandes deAlmeida declara que o fim da retiniãO é coastituir a rafe- •
rida aciedade, de accardo com os: eta • vites individuaea rematados a:
cada uni dos presan tas, e propõe para.: ser' 1101,nd° presidente da
aSsendaléa. o Sr. 'Dr.. Fernando Mendes' de Almeida.

Accoita a inlicação, o presidente convida para secretarias os
Srs: Aramr limada° e Augrastb rir sati e declara lustallada a 'assem-
bláa. por se achar prosente • a totalidade dos accionistas. 	 •'
• • Of l e seareta.rio, por ordem do presideraa, procede á leitora dos
estatutos, que se acham sobro a mesa, eseriptos cai duplicata e asai-
gaaeloa por toadas os subscriptores; p otos em discussão o não tenda
sido fetta observação alguma, nom proposta qualquer alteração, de- •
clara o presidente approvados e naifa-idos os mesmos estatutos;

Em seguida o presideate observa que das trasentas acções sub-
scriptas caie são representadas piar 'contractos e direitos trazidos á so-
ciedade pelo accionista subseriphor Dr. Fernando Mendes da Almeida
Janiaa da:vendo-á : par isto proceder á avaliação de conformidade 'com
4 disposto no art.• 77 do derreto n.:434, de 4 de julho de 4891, para:
que pelo valor em que forem esairáados e . que fór approvado saiam -
vias contractos e direitos admittidos como entrada total ou parcial das
referidasacções.

O Sr. Alvaro de Castro propõe e a assombléa, acceita para louva- a
dos os Sra. A. Bruaati, P. 'do Carvalha Netto Telieira e Luiz de"An-
dradai e Silva, abstendo-se de tomar parte nesta votação o Dr. Fera
nanda. .Mendes do Almeida : Junior, que deposita sobro a mesa os -
doetnnentos e os contractos submettidoe á avaliação.

O presilent u declara que vai mandar apresentar aos peritos todos
es'refeirldos documentos-e, convida os subscriptores a se reunirem no-
vamente un dia 28 do corrente, ás duas horas da tarde, • no mesmo •
local, para tomarem conhecimento da avali; . 1o, do deposito da decima.
parte do capital subscripto em dinheiro o resolverem quanto á consti-
tuição definitiva -da sociedade.

E para contar lavra-se em duplicata a presente acta, que lida.
e approvada é assignada por todos sobscriptoresa - •
- Rio 'cio - Jantar°, 13 co outubro 1913. o-Dr.- Fernando Mendes de
Almeida, prosidente.-Arthur Brandão, sacretario,A. Britsati, sacra-
tario.-Dr Candido Mendes de „Almeida.- Fernando Mendes de Ai-
nu-ida JUlli0P. —Luiz de Andrade e Silva.-Pedro C. Netto Te xeira.
-: Coronel Gaspar Casar Ferreira de Souza.-Arthur Costa.-Alvaro
do Castro.-Coronel Jantes Andretv.

Reconheço as firmas' supra dos Dr. Fernando Mendes de Ara
meida, Candido Mande -; de Almeida e Fernando Mendes de Almeida
Junior, Arthur Branda°, A. Brusati, Luiz de Andrade a Silva, Pedro .
ao C. Netto Teixeira, coronel Gaspar Casar Ferreira de Souza, Ar-
lima Costa, Alvaro de Castro ecoroael James Endrew. ,	•
.. • , Rio da Janeiro, 2.n de outubro de 1913 -Em taaternunho da ver-,
4ade:-.43elisario Fernandes 'da Silta Tavor_a,
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ACIA..DA SEGUNDA 1ER:ft/á DA ,y 'SENIBLL GERAL .ESUBSCBIPTORES PARA A

C0N3TITEI,G riD ozeiseriva. DA COMPANHIA INTERNACIONAL DE PUBLICIDADE.

' . Aos vinte e oito dias do /noz de outubro de mil novecentos e!
treze, nesta °idade do Má de dentai" és , duas horas da tente. no:
salão : doe/vimeiro andar, á Avenida Rio 'drenes) n. 127,,achan- •
do-se presentes ou representados todos os .subscriptores da suciedade
anouyma que se pretendo constisuir e denominada. Companhie In-
ternecional ,de . Publicidade, repeesentendo a totalidade do capital,
ou sejam atiezenties aeçees de • cem mil reis cada uma, assume a preái-
deneiu . o Sr. Pr. 'Fernando Mendes de Almeida, declarando que o fim -
da rouniãoletomae conhecimento da avaliação feita pelos -peritos,
nomeados na primeira reunião realizada em 'treze do corrente, rala-
tivamentr ao valor dos convertes n direitos com os quaes o Sr.
Dr. 'Fernando Mendes . de Almeida 'Junior . entra para a sociedade,
afim do cffectuar a entrada das cem acções por elle subseriptas, e
se a -referida avaliação fer approvada, resolver-se quanto ádefluitiva
constituição da companhia.

1 presidente manda em seguida pie o secretario proceda á 'lei-
tura do laudo 'da avaliação acima referida, devidamente, assignado
pelos peritos • e rubricado pelo presidente da assembléa e cujo -teor é,
o seguinte: «Os abaixo assignaeos A. Brueati, P. de Carvalho Notes.
Teixeira e Luiz de Andrade e Silva, nomeados peta assemblea geral
do subscriptores para a constituição da sociedade anonyena Compa-
nhia liternacional de Publicidade, em sua reunião de treze de outu-
bro de mil novecentos e treze nava darem valor aos centrados e . di-
reitos de propriedade do Se. Dr. Fernando Mendes de Almeida Ju-
nior, depois da verificar os documentos que lhes foram apresentados,
refereinee a rontractos e ajustes feitos com diversos jornaes, estimam
que taes Shreites .etontractos podem eu recebidos • pelo valor total de
10:000b' (dez contos de reis) que serão representados por-cem acções
int • gralizada.s do valor de cem mil reis cada uma da referida
comnanhiaeftio de Janeiro, 25 de outubro de 1013. — Pedro de
C. NI-10 Teixeira.—Luiz de Andrade e Silva.— A. Bousati.» Aberta a
discussão sobre • a avaliação, não havendo quem a alia faça observa-
ção alguma, é submettida a votação, sendo tmanimemente approvada,
deixando do tomar parto nesta votação o represeotante do Sr. Dr.
Fernando Mondes de Almeida Junior.	 •

•O presidente declara então que coincidindo a importancia total
da avaliarão epprovada pela aseemblea com a parte do capital
subscripta. pelo.Sr. Dr. remando Mendes de Almeida Junior, ficam
03 referidos contractos e direitos admittidos como pagamento
integral de cem acçõss de valor nominal datem mil reis cada uma,
podendo ao referido subscriptor ser entregues as cautelas de taes
acções, na importancia total d s dez contos de reis, ficando assim
incorporados ao capital •da sociedade anonema Companhia Interna-
cional de Publicidade os contractos o direitos constantes do laudo
de- mbar:Ao.

Em seguida o presidente apresenta e manda que o secretario
leia n eeeibecimento do deposito <ha dez por conto da quota do capital
subseripee em dinheiro, ou sejam vinte contos de reis, representando
duzentas acções de cem mil reis cada uma O tear deste conheci-
mento é o seguinte : Banco do Brasi1-e2:010e. Recebido do incorpo-
redor da Companhia Internecional de Publicidade a quantia de
dois contos c dez mil reis, sondo dois contos de reis importancia, COP-
respondente a 10 de da parte em dinheiro com que a mesma se
constituo e dez mil reis de nossa COMIDE3SrLO. 'Mo de Janeiro 28 do
outubro de 1913. Lirio (Estava urna 'estampilha de. 300 reis devida-
mente inutilizada pela chancella 110 Banco do Brazil) — Ileconleçe
a rubrica de Lirio. Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1913. Em
testemuhle -da verdado.--Noendo Xavior da Silveira.

fest:indo integralmente subseripto o-capital social do • trinta con-
tos de reis, sendo dez contos de reis em bens o vinte contos do reis
em dinheiro, e já encetada do ac,cenele com as estatutos a primeira
entrada do mesmo capital, o 'presidam declara que., achando-se pre-
~Ilidas as fermalidades leves, 'fica definitivamente constituida a
sociedade anonyma Companhia Internacional do 'Publicidade aceires,
contando que opportunamente se fariam 'as refilicações, registros o
archivo prescriptos na lei. Procede-se em -seguida á eleição da Di-
rectoria, observando o presidente que, -de conformidade com o adi-
geei° paragrapho unico dos Estatutos, os directores eleitos nesta as-
soe/MU exercerão o semi cargo até nO do -junho de 1916.

Ilecolledas as =lulas apurasse o seguinte resultado: 	 .
Director Presidente: Dr. Candeio 'Mendes de almeida, 208 vo-

tos; Dr. Fernando Mendes de Almeida, 92 votos.
Director Vice-Presidente: Dr. Fernandes Mendes de Almeida, 208

votose Dr Caridido Mendes de Almeida., 2 wotos.
,Director Technieo: Dr. .POIllantles Mondes ele Almeida Junior, 200

votos; Dr. Candido Mendes de .Almeida,, .100 votos.
- Conselho Raul: Coronel James Andrew, .298 votos; Luiz da An-

drade e Silva, 298 votos; Coronel Pedro de C. Netto Teixeira,298 vo-
tos; ..Alvaro -de Castro, 6 votas.

Supplentes: Arthur Costas, 298 votoseCoronelkGaspar Casar :Fer-
reira de Souza, 298 votos; 'Alvaro de Castre, 208,- votos; Luiz de. ien-
tirado C:Silva, G votos.

O eresidente proelama eleitos: director pnesidenten Sr. Dr. .Caridid".9
Mendes ile • Almeida;' 'director vice-presidente, o -Sr.'Dr. Tornando
'Mendes de Altneida,, director lechnico; Sr. IDie Fernando Mandes .de
lAlinejla Junior; membro; do Couselho fiscal: s Srse Coronel Ja.-
mies Nudrew, ,Luis do Au-irado e-Silva e coronel Pedro de C. Nefee
7-;:xeira; supplentás: as Ss. Arthur Costa. coronel Gaspar Ceser
ileaereira do Souza e Alvaro de Castro. O .:presidente declara em :les

iiida inenediatamente einpossada a-directoria eleita pelo prazo de 3
011/105 alindar em DO de ljunho de 4916. 'Nada mais havendo a tree
tar, o presidente declara encerrados os trabalhos, sondo em seguida
levrada em duplicata a presente acta, que, lida e approvada, vai , •
:aseignada por todos os presentee, representaildo a tetalidado do capi-
tal da companhia ,Dr. „Fernando Mendes de Almeida, residente.—:
Arthur Brandão, .secretario.--A. Brusati, secretario. -- Dr. CandiA
'Mendes de Almeida. —.Francisco Arthur Costa. — . Por procuração de
Dr. Fernando Mendes de Almeida Junior. — • Dr. Fernando Mendes
Almeida. —James Andretv.—Coronel G-aspar Casar Ferreira& Souzii,
— Pedro C. Netto Teixeira. — Luiz de Andrade e Silva. 	 Alvaro dá
Castro.	 •

Reconheço as firmas supra dos- doutores Fernando Mendes do Al.:
meida c emendo Mendes de Almeida, retiniu Brandão, Angusto 1311-,
sati, Arem' Gosta, James Andrew., coronel Gaspar Cesar Ferrea.
Souza, .Pedro de C. Netto Teixeira, Luiz do Andrade e Silva o Alvaro .
de Castro

Mo de Janeiro, 20 de outubro de 1013.—Em testemunho da vere
dade. —Delisario Fernandes da Silva Tavora.

Estatutos da Companhia Internacional de Publicidade
I.°

E' constituida nesta cidade do Rio de Janeiro a Companhia Inter.' .
nacional de Publicidade, regida pela ferrna das sociedades anonyinas`o
dê accerdo com os presentes estatutos.

2.°
O fim da companhia é explorar toda especio de publicidade evo.

jornaee, periodicos, Cartazee, reclames, atm/lindos luminosos oti de
outra sorte etc., podendo operar quer no Brazil quer no ostrangeiree;
Poderá igualmente representar agencias de publicidade estrangeiree. •
e naeionaes e explorar qualquer negocio referente á imprensa èiá,
geral.

3.4.
- A sede da Companhia é no Rio de Janeiro, podendo ter tiliaes ou

succursaes no Brazil ou no estrangeiro.
4.0

O capital social é do 30:000000 (trinta tontos de réis), divislestei
em tresentas -ecoes de cem mil reis cada uma, realizadas da Nua,
seguinte:

Réis 10:Q001;000 (dez contos de réis) em centrados o direitos, do ' '
conformidade com o respectivo laudo de avaliação, correspondentes a

,cem acções integralizadas.
Reis 20:00131000 "(vinte contos de reis) em dinheiro, sendo a pr'$-: .

moira entrada de ' 'z por cento realizada na -occasiao da aigne
es	

et4 ' •
'dos estatutos o as ,sutrits -entradas effectuadas á chamada da die -

11,.

ctoria com prévio aviso ele trinta 'dias. 	 .
§ 1°• As acções serão -nominativas ,ernquanto não forem toma

integralizadas, podendo em seguida ser 'convertidas em acções ao.
portador.

§ 2°. O capital, depois de integralizado, poderá ser anginenta40
sempre que entender a assomblea geral. 	 ,- , •

5.3
• A companhia é administrada por ires directores, presidente, vicq,.;

presidente e technico, eleitos annualmento em assemblea geral o re,-
elegiveis, que não percebem ordenado, sendo a -respectiva gestão sle
cada um caucionada com cincoenta acções da seciedade, inalienavOis
ató.appravação das cantas da sua gestão.

Paragrapho nnico. A primeira directoria exercerá por excepçãe
seus cargos durante tres amuos 'consecutivos, isto -é, até 30 do junhob
de '1916.

,_ -	 6.,	 •
.- •Ao •direetoNpresidente -compete representar a companhia e prc,-

siclir a sua administração; realizando e •assignando feda ospecie do
contractos e responsabilidades e dando as instruções necessarias aoà
gerentes.	 . .	 .	 .,
- O vice-preSidente substitue o director-presidento em seus 111T1

pedimento.; e assigna as responsabilidades collectivas.
O direetorteelnice poderá residir -no estraneeiro onde 'se pe.

cupará de realizar wassignar contractos - -em nome da .comparilna',.
receber me; dinheiros devidos 'á C(J111113.0ilial3 eeseettel-os a 0.31a, 0 -faz
em :senil tudo 'que-neeeSsarin.fór 'para estender as relações e descri,
volver -os'negecios. 	 .

7.0
O tenselle 'fiscal é composto ele.tres enembroseectionistas ou

.eleitos anntialtuefde Dela assemiSlaserarerdinaria 'servindo gr-
tamente.	 •	 .



N. 8.1,49I—Rodebadoria do Districto Federal '—'Solto por Verba—,
Exereicio`de 1913.—Np livro da rocaltaa folhas '109v fica debitado
thasoureiro pala, quantia do trinta ,e1res mil réis, recebida da Compa-
nhia Internacianal de Pnblicitlaile dc seno sabre trinta CQIl tos de reis,
valor de seu capital, conforme a verba num aro dezoito.—Rio de Ja-
neiro, 29 de outubro de 1913.— O fiel do thesoureiro (assignatura
illegivel).-0 secretario, Amaral.

Certifico, que por despacho dá Junta Commarcial de 30 de outubro,
hoje findo, arctivaram-se nesta repartição sob o n. 3.921 os seguintes
documentos referentes á Companhia Internacional de Publicidade, a
saber: os seus estatutos contendo a lista nominativa dos subscriptores
com o numero de acções de cada um, as actas das assambléas geraes.
de constituição realizadas em 13 e 28 de outubro vigente 'contendo a
nomeação de tres louvados para avaliarem os bens, direitos o contra-
ctos que passaram a fazer puta do capital dacompanhia ; o laudo da
avaliaçao feita pelos referidos louvados; uma Publica fórma do depo-
sito da decima parte do seu capital Cru dinheiro feito no Banco do
Brazil e a guia do pagamento em anho devido feito no Thasouro Na-
&miai. E etailloracio Pestana de. ,kiriar, 3° oficial da sedrataria
desta puta, passei a presente na data retro, do gila dou PS. (Sobra.'
duas estampilhas de solto federal valendo colloctivamonte 13550.0.) Rio -
& Janeiro, 31 de outubro de 1913.—Isidoro Campos, director (Chajn-''
cella da Junta Comraercial da Capital Federal.)	 •
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PATE1ITES IrTËuffr,
N. 7.96—Me nnorial descriptivo de um pedido de privilegio de inVenila. •

na RepubliJa dos Estados fluidos do .Bretzil, para um preparado-
denominado «Pneumo-Obturador» destinado a fechar, tapam- gata
obturar orilicios, rupturas ou puncturas, em cavilaras de ara
tubos pneumaticos de borracha ou semelhante, de. automoveis,
cycletas c vehicalos semelhantes. Invenção de Francis E. Rambo,.
cirurgião dentista norte americano, domiciliado nesta cidade

Refere-se a invenção a um preparado destinado a fechar, tapar
ou obturar orificios, rupturas, puncturas e semelhantes em camara.s
de ar, tubos pneumaticos e em todo e qualquer apparelho de igual
natureza, fabricado de borracha, goma-elastica, cautchu ou seme-
lhante, substancias estas misturadas ou não com • outras de origem
mineral ou vegetal.

O preparado de minha invenção consiste de uma substancia mais
on menos xaroposa em fórum de cotia destinada a ser injectada Ou
applicada por qualquer processo a orificibs, aberturas, puncturas -do
minaras de ar e pneumaticos de automoveis, bicyeletas, nintocyclotas
e veldenlos semelhantas, e em quaesquer outros tubos ou apparelhoS•
pneumaticos fabricados das matarias acima . especificadas, para
vedar o escapamento do ar e tornar as mesmas fendas,' orificios, ou
puncturas hermeticamente fechados a prova de ar na sua mais 'alta
pressão, resultado' esse que se obtem iminediatainente ar 43 r áPpli-
cação do , preparado.

- Para fabricar o preparado de minha invenção, 'emprego em pro-
porções adequadas: homma-acca.cia,, formoldahyde, silica, silex, as-
basfos, feldspatho, pedra-pomes e outros minera.ea, fibras vegetaes,
cravo e xarope , apropriado.

Tendo descripto a invenção, o fim a que se destina e o modo da
applicação, reivindico como pontos e caracteres da invenção :-

Reivindicações
1°) Um preparado denominado aPneumo-Obturador», em cuja

composição entram em quantidades apropriadas : gomma-accacia,
fohnoldehyde, silica «silex», asbestos, feldspatho, padra-pommes
outros mineraes, fibras vermes, cravo e xarope, sendo o dito pre-
parado destinado a reparar, fechar c obturar quaasquer minaras do
ar, tubos, pueumaticos e outros apparelhos da mesma condicção, fa-
bricados do borracha, gomma-ela,stica, cautchu e semelhantes.

2°) Una preparado em cuja composição entram as substancias de-
claradas na 1° reivindicação, que é fabricado com uma consistencia
mais ou menos de :xarope, desLinado a ser injectado ou applicado por
qualquer forma a enleios, rupturas, puncturas e semelhantes do ap-a
parelhos pneumaticos fabricados de borracha, cautchu e semelhantes,
para obturai-os e vedar hermeticamenta a sabida do ar em alta
pressão.

Rio de Janeiro. 22 do setembro de 1913. -- Corno procuradoras.
Moina SI. Wilson.

•
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Paragrapho unico. OS meinbros do conselho fiscal serã,o substitiii-
ndos pelos supplentes aleitais com enes, e, no caso de falta destes, 'por
designação dopresidente da Junta, Commercial..

se-ha constituida a assemblé.á com os accionistas que completarem o
numero legal. As assembléaa genes extraordinarias sacão conota-
das sempre que o director-presidente o entender conveniente.

' § 1°. Quando estiverein integralizadas todas as acçõ.s e converti-
das em acções ao partador, daverão os seus portadoras dapositar
previamente, treá dias antes pelo menos da data da assembléa VO -
cada as Silas acções no , escriptorio da sociedade contra recilaq do
qualquer dos directores para que poasam tomar parte na assam-
bléa.	 .

§ 2°. A eleição da directoria e fiscáes será feita depois da votação,
sobro as contas do anuo anterior. 	 •

§ 30• Cada acção dá direito a um voto; sendo que todas as vota-
ções serão feitas por capital. 	 •

• § 40. As acções são indivisiveis para a respectiva representação na
assembléa geral.

A gerencia da companhia será exercida por dous funccionarios
incumbidos de todo o expediente e de desenvolver 'os negocios de
accardo com as instrucções recebidas da directoria, a agira prestarão'
chutas de seus actos.

Paragrapho unico. Os gerentes poderão retirar por conta dos.
lucros que lhes couberem nos balanços ata tresentos mil réis menSal-
radico cada um.	 .

10°
Todos os annos se dará balanço, e os lucros liquidos depois de

pagas as destruas serão assim repartidos:
10 °/. (dez por cento) para o fundo de reserva; •
10 0/. (dez por cento) para ser distribnido entre os accionistas;
40 0/. (quarenta por cento) aos directores presidente o tecluden

pro labore ;
40 °/. (quarenta por cento) aos gerentes pro labore. .

• 11°.	 .
O aná social c,aneça em 1 de julho e termina cru 30 de junho

'do animo seguinte : por excepção o primeiro exercicio 'decorrerá do dia
i da installação da companhia terminando tambem igualmente em 30
dp junho de 1014.

12°
• Em todos os casos omissos nestas estatutos regem as. dlsposições

legaes em vigor sobro as sociedades anonymas.
Os abaixo assignados, approvando os presentes estatptos, asai-

ptos a machina e em duplicata, manifestam expressamente a intensa°
de formar a presente Companhia Internacional de Publicidade e,
subscrevendo o numero (1,J acções declarado em scgitida a seus nomes,
assumem a responsabilidade legal que d'ahl lhes movem.

Nomes—Quantidade de acções--Quantias
Dr. Fernando Mendes do Almeida, 92 	 	 9
Dr. Urdido Mendes de Almeida, 92 	 	 O
Dr. Fernando Mandas de Almeida junior, 100 	 	 io
James Andrew, 2 	 .
Coronel Gaspar Casar Ferreira de Souza, 2 	
Arthur Costa, 2.. 	 	
Pedro C. Netto Teixeira, 2 	
Luiz de Andrade Silva, 2 	
Alvaro de Castro, 2' 	
Arthur Brandão, 2 	
A. Drusati. 2 	 •

2001000
20050J0
()mon
2001000
2005000
200a90a
20 15000
2005'100
2005000
2005000
2001000

. Total de acções, 300 	 	 30:000000
Reconheço as firmas retro dos doutores Fernando Mendes do

Almeida, Candido Mendes de Almeida e Fernando mandes de Almeida
Junior, coronel James Andrew, coronel Gaspar Casar Ferreira de
Souza, Arthur Costa, Pedro de C. Netto Teixelra , /Ai? do Andrade
Silva, Alvaro de Castro, Arthur Brandão e Angusta Ihmsati.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1913. Enutestemunlio da ver-
dade.—Belisario Fernandes da Silva Tavora.

Banco do Brazil — Rio de Janeiro, 28 de Outubro de 1913.
e:olos000.

Recebido do incorporador da Companhia. Internacional de
publicidade a quantia de dous • contos e , dez mil réis,, sendo dons
contos de réis importancia correspondente a 10 % da parte ern di-
nheiro com que a mesma se constituo e doa mil vias fie nossa comia-
missão. Rio de Janeiro, 28 de outubro do 1913. — O thçsoureho,
,Lirio.	 .

Reconheço a rubrica de Lirio. — Rio de Janeiro,' 28 de .outubro
ide 1913.-.-.Ein testelnunli0 cia verdade, Noc ?aio Xqcr da Silveira._

N. 7.927 — Memorial .descriptivo de um pedido de privilegio de in-
vo n mcilo na Republica dos Estados Unidos do Brazil, para «tiintl
machina para' descuscar ca/ti, denominada—Descascador Priante».
'Invenção de Vicente ..Priante, domiciliado 120 Estado de São
Paulo .	•	 •	 •	 .
A minha invonção-re,fere-se a Uma machiaa de deseasear•café a

que denominei «Daseaseador' Priante» e na qual estão reunidas da
um modo ariginal as varias peças necessarias em um mecanismo
dessa especie, do modo a pador-se obter . ° maior rendimento sena pra-

8.°
A assembléa geral annual terá lugar no mez de julho, e reputar-

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1913.
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juizo da qualidade do producto, vantagens essas a eia se aluam a
resistencia,'durahilidada e Simplicidade da machina..

Os desenhos- annexoa.a este mostram ; a fig. 1, uma secção
longitudinal do descascador; a figa2auma. secção transversal ; a fig. 3,
a planta do descascador ; a fig..4, uma elevação do tambor; a fig. 5,
uma das chapas que revestem o !tambor e finalmente a fig. 6, uma
Secção'transversal (1() mesmo. Este, que -é a peça principal da ma--
thina, é um çylindro .de madeira, fico e.cheio de corpda :pesados, taes
tomo pedras, tijolos etc., ao.qual são adaptadas as chapas e barras,
que fazem cotrabalho do -.descascar o ca.fé,,pela maneira iodicada nas
fies. 4 o 6. As chapas, em numero de 3, dispostas ao redor do',
tambor:, são de ferro .fundidq, .com .saliencias de.3 millimetros de es-•
pessura,por 8 millimetros de comprimento e.5 ,de largura, dispostas
alio'rnadaniento como o mostra a fig. 5 e espaçadas umas das outras'
horizontal e iverticalmente.de 15 e.20 millimetros respectivamente.
As chapas teem do espessura 2 millimetros,•dedarguraal8 centimetros
o de comprimento 50 centimatros. Entre as chapns e tambem ada-
pta/boi ao tambor, são dispostas tres barras de ferro fundido de 24 mi/li-
maras do espessura maxima, -75 Ultimaras de largura o 50 centi-
metros de comprimento, contendo icada, urna 25-dentes diagonaes, os
quaes toem 4 millimotros do altura, 5 millimetros de espessura e 45
millimetros da comprimento cada um.

O tambor acha-se collocado dentro do um cylindro de folha
de ferro' de 2 millimetroa da espessura, perfurado na parte In--
feriar por (oiticica de 2 millimetros por 10 uaillimetros, espaçados
de 8 millimatros ,uns -dos -outros; os quaes servem' para vasamento
do pó. Fixadas internamente, na parte inferior do cylindro, edito 4
barras de ferro fundido .de 110 millimeleos de largura por 3 ,milli-
metros de espessura e 50 centimetros do comprimento ena.parte
solvia/ar 5 ontras iguae,s is . primeiras. Para .melhor firmar .estas
barras são •colloca das na parte externa do cylindro outras O'harras'
do ferro de 10 millimetros por 20 millimatros, as quaes são presas
ao cylindro por maio de rebites, sendo as barras internas presas a
dias poranem -da parafusos. Os topos do catimbo) aão aambem de
inadeira, podendo, porém, ser de ferro fundido. Sob o 'tambor acha-
s() collocado o ventila lor para expedir o pó o residuaa, o qual tem
quatro pás do 135 millimetros por 65 millimetrot, -sendo o diametro
externo de 18 centhnetros.

.Sobre o -cylinciro descascador acha-se a moega para receber as
café, (ramal salrepela bica que se va na fig. 1, depois ide 'descas-
cado. Oalescaseador 'recebo a.força motriz pela polia mostrada na fig.
1 acima da bica e transmitte pala polia do lado opposto a força
neeessaria para accionar o-ventilador. Conforme o vendimonto dese-
jado, este descascador póde ser construido de tres typos, tendo roa-
pactivamonte 50 centimetros, '70 contim atros e 100 centimetros de
comprimento . , roferindo-so catas dimensões ao comprimento do
eambor. .

Em resumo, reivindico como ,pontos essenciaes e caracteristicoa
aninha invenção

-1° o emprego de chapas e barras como atrás foi descripto, dis-
postas ao redor de uni tambor do madeira, o qual é incluido em um
cylindro provido de orlficios o de outras barras interna e externa-
mente, tendo essa-combinação por objectivo descascar café;

2° com o tambor -como acima mencionado o emprego de um
ventilador com as dimensõas dadas, tendo por 'fira expedir o pó e
residiras resultantes da operação; tudo como ficou descripto e corno
mostram os desenhos a este annexos.

Ilio do Janeiro, 22 de setembro de 1913. — Por procuração,
Moura St Wilson.

nn•nn••n1»

1V. 7928 Memorial descriptivo de um pedido de nvivilegio de
invenção na moublica dos Estados Unidos do Brazil,.para «appa-
relho e pastilhas para matar formigas, denominado «Destruidor
Lopi pen », invenção de D.. riarian]za tirava :Birges, domiciliada
em Silo "avio, Estado do mesmo nome
A invenção refere-se 'a um apparelho e respectivo insecticida em

fórum, de pastilhas para a extinção de formigas.
: Compõe-se-oapparelluatie duas partes'principaes: um fogareiro A

e um fole J. • O'fogareir A tem o diainatro interior de cerca -de 95
millimatros sobre urna "altura dela centimatros e é -de ferro fundido,:
podendo aliás ,s ,3r . de . qualgurrr outro metal apropriado.

Em a ha unia gralha movei, e o todo é fechado hermeticamente •
pela tampa 13, segura pula mola Co- paio fecho D, abrindo pela char-'•
noiva E. P. é uni pagiunão de madeira ,para transporte do appa-
rillho. Em G ha o tubo ?tib entrada do ar, que 'vem do 'folie J, com
um (liamearnalo-20 millinmams o em TI .0 tubo de-sabida dos vapores •
de 12 millbactros de de aliametro. 'Neste tubo -ha a sarticillação "I'
para parnutrr a introducaão da parte inferior do tubo ../f no ardido
do formialuirro. •	 •
- O fole .1 ÇS de effeito duplo, sendo, as tampas superiores K e inferior

h do ferro fundida 0,p. fundo separador L do madeira o fixo por Mai()
de parafasos nos quatro pis- .m 1 , m2

'
 -( e m3., ean 1 j _am.a valvula .N

no centra a tampa inferior:. o fIlRaOS 'tem a valrulaigmii n. O dia-
•motro alestes fundos o ala-tampa -é 4e ',2"7 can timatros sobra,aos piás m1
•e nina	 supportes o o A para fix,aaão da 'alavanca dupla 1) que por
nicio 'da 'poça '0, cuja extremidade g é preza ao fundo h do fole, per-.

•

mita mover o folie tocado pelo braço-li. Uma 'espiral "S, entre o"
fundo do fogareiro o a tampa :1(,,regula :amiúda horizontal desta!
Uma guarnição T do folha de ferro ao redor do fogareiro impede' a,
irradiação do calor e os quatro pés ao apparelho são fixados sobro o
anual do ferro chato U que termina -o -apparelho. Neste apparelho
queimam-aso, sobre carvão de madeira, pastilhas da seguinte compo-,
sição:

Acido arsanioso, 8034; enxofre -sublimada, 10°a,; pós do sapato,
2°4; g,omma arabica em pó, -804.

O acido 'arsenioso é destinado a aaphyalar as:formigas , pelos -seus
vapores o envenenar o cogumollo do qual se nutrem. 10 enxofre sua
blimado ¡fixa o arsenic,o sobre oceogumello, o:one oatisenicomoral mão -
faz. : Os pÓsile sapato tem por fun • communicar irtrur .eactica •11..
pastilha evitando confusõas,com outras substancias. :A:ténia do paa:..
tulha evita-o espalhamento do-pó •araenieaUque rfaellmente,pótle into-
'xicar parte dos pastos e matar os auimaes que adiavam -depois, ceada'
pastilhapeza exatamente z .,o gramma e Irás seguintes dizeres:

• ''Destruidor Lofgren" e uni desenho de caveira com dons esses cru- •
zados.

Em resumo reivindicoinamo ;pontos o -caracteres -constitutivos
da invenção:

'Um `apparellio para -matar formigas . denominado" «Destruidor •
Lofgren »

1°. a conibina.ção de uni fogareiro, com um folie de effeito.driplo,
por meio de •uma armação 'formada por ;pés, 'fixados os -em um arei de •
base e nos quaes se acham sustentados -o folie e (o'fogardiro, paio'
fundo separador fixo L do fede e pelo Pango 'formado em redor da.
.bocca do fogareiro respectivamente;

2°, com aimfogareiroa emobinação.de . nm tubo -do -entrada de
vento, um 'tubo de sabida dos vapores, -uma. guarnição, para impedi];
a irradiação do calor, e do unia tampa, combinada com unia mola, •
urna charneira, um -feicho emir pega-mão;

3°, com o fogareiro An if,•a-combinação de uni tubo coo-
diretor do ar e de Iam mola, apoiando-se no fandcado fogareiro para
exercer pressão sobra o fundo superior -do 'folie;

.4°, com-o falte J a-combinnao do uma .alavanca, articulada em
supportes 0 1 -da -armação-e idotada de um araçoala manobra e do'
hastes de connexão;

oninprego,no anue/boleima reivindicado 'de uma sirbstan- •
da insecticida em fórma de pastilhas -da seguinte 'composição: .acido
arsenioso 80°,/„, enxofre sublimado 10°/0, pós de sapato '2°/a, gomma
arabica em pó 8°/a.

Rio de Janeiro, 22 de setambro de 1913. 'Por plocuracão
& Wilson.

IV. ' mentorialdescrip.:ivo acompanhamdo um 1 7ütlidO dapri-
vilegio por 1,; ,annos na Itiptiblica dos Estados Unidos do -Dasizit
para «una .processo , aplrfeiçoado para fabricar tijolos ou blocos
de nr" cal, (Ilumina e ferro e agua», invenção de John C. 31aa '
Pudgean, cidadão norte americano, industrial,. domiciliado ntc
capital Federal
Refere-se a invenção a um processo mparfeiçoado para fabricar

tijolos ou -blocos de araa, cal, alumia°, e serro e agira.
Estas substancias são empregadas na -fabricação de tijolos da

minha invenção de preferencia misturadas 'nas seguintes proporcales:
Area, 70'°/0 ; cal, 20 04; abomina -e ferro, A e's; nua 9 °ia podeis-

doromtudo asas proporçõas variar conforme o 'emprego a que 'se
quer destinar os tijolos ou blocos, sem que por asso tique prejudicada
a essancia da invenção, cujo caractarisco está na Ta bricação alo tijo-
los-ou-blocos feitos de area, cal, alumina e ferro e agua, sob a acção
de vapor .m

rada a argamassa com as meterias acima declaradas em
proporções adequadas, os tijolos ou bloc a são prensados ou molda-
dos em fôrmas, com ou som pressas), e-cozidos-e tratados pela acção
do vapor em caldeiras, conductos ou fornos de metal ou do quaes-
quer .ontros materiaes.

• 'A argamassa bem ,C.01110 o fabrico do; -tijolos -ou blocos poderá,
ser feita em quaesquer apparelhos apropriados para eaaas

Tendo descripto o . pracessopara a fahricaçain de tijolos cli Inti-
ma de adia, cal, alarnina,e1'erro e agua, 'reivindico aroma pontos 'o
caracteres constitutivos-da invenaão

Reivindicações
ta; uni processo para fabricação .de tijolos-ou blocos -cm cuja

composição entram em proporções adequa las ou naceaaarias
substancias : aáa, cal, aluniina, íamo e agua;

2, um processo, .coplbrino reivindição acima, arara fabri-
cação de tijoloa ou blocos, em que ii argamassa é moldada em
fôrmas com ou sem pressão, -ao.dapo:is .sularnâticlos á acção do vapor
em caldeiraa,.Jconductoa, fornos ou semellianteapara o soa maluca—
to; •
• o- tijolowu blocolabriendo segundo -as rekindicaçiics 1 e 2 de
auaaseuerdimensões e:para oslinsaraquepossam servira e 'tudo anais
como adula foirlescripto e aqui reivindicada. 	 .

Eia deataneiro,.30.da setembro de ,1913.— Como procuradores,
Moura & Wilson. .-	 - •



305 — 18'

18:000J000
306 — 20'

20:0004000

AS 3 HORAS DA TARDE

• NOVO PLANO-313 — 1'

Este importante plano além do premio maior distribue mais: 2 de
100:0000, 1 de 50:000*, .1 de 20:000s, 2 de 10:000$ ; 4 do
5:0000, 12 de 2:000*, 20 de 1:00011 o 10J do 5 00.1100 O.

Por 405, em quincinagesimos de SOO róis-

N.B. Os premios superiores a 2095 estão sujeitos ao desconto de 5 %
IS pedidos de bilhetes 'do iutector devem ser acompanhados de

mais NO CY róis para' o porte do correicre dirigidos aos agentes
geraes NAZAIIETII Sr G., rua do Ouvidor a. 91. Caixa' ti. 817. En-
doreç-o telegraphico, Lusvel.' 	 .

kfit.)84 --Élelingo 2 
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ANNUNCIOS
Falloncia de C..1'17etó .JOrg-e	 Klineida.

AVISÕ .AOS CREDORES

Por não ter sido apresentada em tempo justo a lista dos credo-
res da fallencia de Calixto'Jorge de Almeida, cotia a indicação da re-
Sidencia Jos mesmos, fica prorogado, por ordem do medi • :simo juiz da
ãa Vara Civel o prszo para a apresentação dos creditos au:: ao dia 6 de
novembro futuro, aguardando o 4ynolico abaixo assignado os do-
cume dos respectivos em Sell escriptorio, á rua General Camara n.19,
sobrado, sala da frente.

Rio de Janeiro, 29 de outulgo . de 1013.— Isidoro E. Kohn, syn-
diecs.

Companhia Cervejaria 13rahma
Na acta da assembléa geral ordinaria de 30 de outubro de 1913,

hontem publicada nese Diario, ha a rectificar os seguintes erros de
impressão, a saber

No 5° peri sdo, deve-se ler: «são unanimemente approvadas 'as
contas apresentadas».

'No fO'' periodo, deve-se ler: «Berth. Waehneldt por 1.112 votos
representativos des27.283 acções>.

. • Ivo ultimo periodo, sablu-publicado o nome do Sr. Th. Malthies-
sen (,:fasro vezes em logar de tres, o que aliás se verifica á primeira
vista.

A União Internacional
RUA DA CARIOC1 N. 31

• São convidados os Srs. accionistas para.a aSsembléa, geral que
tem de se r‘silizar no proximo dia 12 de novembro ; pelas duas horas
da tarde, no eseriptorio social, sendo a ordem dos trabalhos a refor-
ma 00' art. :;:; dos estatutos, suppressão de cargos sociaes e eleição
para ore nehimento de vagas na directoria.

-* (lio de Janeiro, 29 de outubro . de 1913.— A directoria.
	  -.eigai~~1

Prillenc ia, de L. Abdalla Asmar
VARA C1VEL

syndicos da fallencia de L..Abclalla Asmar avisam aos inte-
ressados que es'eão á sua dssposição á rua do Rozario ii. 102, em
todo ,„ os diis utels, das 3 ás 4 horas da tarde, para onde, até o dia 8
de novembro, podem ser dirigidas ás declarações creditorias.

Todos os annuncios referentes á fallencia serão feitos por este.	 •jornal—Anselmo Torres, advogado.

3 nImpreza de A.g-nas Minevaes Ouro-Pino
São couviCados os subseriptores das acções dessa E • upraza a se

reunirem cm assembléa geral no proximo dia 5 de novembro, á
I hora da tarde, A rua do llospicio n.- 47, sobrado afim de nomearem
os tres louvados, que teem de avaliar os bens e direitos representa-
tivos de unia pardo do capital social, e deliberarem sobre o respectivo
laudo.

Iiio de Janeiro, 31 de outubro de 1913.—Os Fundadores.
11n••n	

Associação Protectora dos Homens do Mar

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

2' E ULTIMA CONVOCAÇÃO

Não se tendo reunido numero legal nos termos do art. 15, de
novo e nos termos do § unico do mesmo artigo e para 6s fins do art.
33 dos Estatutos, convoco para ás 4 horas da tarde do dia 4 de no-
vembro proximo futuro, á rua do Ouvidor n. 50, sobrado, uma ass
serabléa geral extraordinaria para eleição de presidente e vice-presi-
dente:desta associação, podendo nessa assembléa deliberar-se com
qualquer numero.	 .

- Capital Federal, 25 de outubro de 1913. — Julio B. Ottoni, vice-
presidente.	 (.

Irallencia de irideli 13arbastefano
AVISO AOS CREDORES

' OS s3rndicos Ferreira Serpa & Comp. avisam aos credores que são
encontrados diariamente de 2 ás 4 horas, no escriptorio do abaixo
assigrado, á rua da Alfandega n. 79, 1 0 andar, onde receberão e
prestar5o as informações necessarias. As publicações sobre a fallencia
serão feitas no Diario

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1913.—Por procuração, o e 1-
sogado José B. Ferreira Facd.

Companhia Ustra.da. de Perro de G-oyaz

•ASSEMBLÉA GERAL MINARIA

São C0110.1a,d0S os accionistas -desta companhia para Se reunirem
em assembléa serajordinaria, no dia is'de- novembro proximo futuro,
á 1 hora da tarde, no escriptoriesocial,.á rua Saehet 27, afim de
tomarem conhecimento slo .relatosio da dirocioria e do pareser do
conselho .fiscal, relativo ao anuo> 'de 1912,. procedendo-se depois á
eleição de um director, bem como 'do • conselho ' fiscal e respectivos
supplen; ,s.

As aceões ao portador deverão, de accórdo com os estatuto4, ser
depositadas no cscriptorio da companhia até a yespera da assemidéa.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1913.—Pela Companhia Estrada
de Ferro de Goyaz, José Ferreira Sampaio, director.

LOTERIAS
DA

CAPITAL • FEDERAL
Companhia, de IC,oterias NaoiOnaog do Ilrazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
.2 1/2 c, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally u. 45.

AMANHÃ	 DEPOIS DE AMANHÃ

Por 141600, em meio, 	 Por 1$600, em meios

Sabbado, 8 do corrente
• A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
• 300 — 4'

1C:D0:0008000
Por 8g)00, em diecimus

ME E EXTREMARIA LOTE RR DO NATAL
Sabbado, 20 de dezembro



1

,Novçrnbto' de 1013	 18Q$11. powingo 2 DIARIQ OFFICAIAL

UBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
A

nt , :legas (Belatorio apresentado a0
Mi 'lin , ,rio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar.. 	 13000

A st vonomie (Traité d'), de E.
ia' • 	 	 5$00

o
a mento de eleitores na Republica

(Insicueções para o). Decr. n. 5.391, de 12
de dezembro de 1001. 	 	 $500

•
Agricultura (Créa o iNiinisterio dar

Decr. ti. 1.000, de 29 de dezembro d
1900 	 	 $50e

ecilo Penai (Amplia a).-Lei n. 028, de
28 de outubro e Doer. ii. 3.475, de 4 de no-
...embro de 1899 	 	 $300

A:.rua (llegulamento para a arrecadação
da g taxas do consumo dl. Dccr. n. 5.1110
de 27 de fevereiro de 490i. 	 	 $300

sá. alonito veis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 3200

Itoietin, de Concessões e Pri-
(M) 	 	 33000

liLlanro Central A.gricola. Deer.
n.' 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 . 	 	 3500

o lsa de Corretores (Merca-
dorias e navios). Deer. n. 8.2i0, de 22 de

. setembro de 1910 (Créa a), Deer. n.
de28 de dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno—.	 13000

c
Codigo'

Projecto (a'ráballio-claCoivimigsão:da'CaMara
' dos'Deputades —.8 , volumes) (M): 20000
Projecto do Dr.. Antonio Coelho Puxiri-

g,ues 	 • • 33000
Projecto (Commiss5o Especial do Senado),

1° volume (M) 	 	 03000
Prejecto (Commissão Especial . do •Senado),

3° volume (M) 	 	 23000
Replica do Senador Ilny Barbosa sobre as

:lefesas da redacção do ProjectO da Ca-
suara dos D3putados (M) 	  .73000

Codi ,
L
..- 0 . Penal da Republica

d(rs111stutdoÉes 'Unidos do 'Rra-
zil, ror um magistrado mineiro 	  33000

Codigo das Relações Exte-
riores (M) 	 	 ss900.

Coligo do Processo Crimi-
nal do Dis trio to Federal,
brochado 	  33000

Codigo do Processo Crimi-
nal do :District° Federal,
cartonado 	  43000

Chorographia da Provincia
do Ceará 	  MOO

Contrabando e seu processo,
por A. P. de Araujo Corr. 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Decapito-
Lição em ordem alphabetica, por M. André
da [tocha 	  25000

Cofre do . Orpinios (Regulamento
para a escripturação do). Dar. n. 5.143,
de 13 de março de 1897, 	

Carta Geral da :Republica,
pelo Dr. Crockatt cie Sá (M) 	  105000

Conselho do Illsta(lo (Consultas do).
Secção de Fazenda — volume 	  23000

Codixo do Processo Civil e
Commercial do Distric to
:Federal 	  	  43000

&--..odigo Criminal 13ra zileiro.
Aute-projecto 	 	 33000

Cousa' idaço das leis sobre
organização municipal do
District° Vetleral.......	 $500

Cirn=: UM° (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Doer. n, 5.890, de tO de fevereiro de
1000 	 	 13000

Corretorcs 	  Decr. n. 1.35?, de 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos Publicos 	 	 3500

Cheu tves (Regulamento sobre emissão
de). becr. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912. 	 	 3500

C74 n Ionia.Correceional do l-7•ois
. z Jos (Regulamento da). Doer. n. O 99de

à00- 19 de junho de 1908. 	 	 1

Casa do Correcção (Regulamento
da). Deer. ti. 3.647, de 23 de abrlil30( 100e
1900 	 •

Carros ( Tabellas para os preços
$200

Colleetorias li'ederaes (Instra-
('rões para o serviço das). Decr. n. 9.280, de
30 de dezemtko 'de 1911 	

t
1.)le ion ari o	 i bl log, raplxie o

13razilei3.4o; pelo' DP-, - Auolzsto -V . A
.8. 13.1.ake .-- 7 7

Diceionario Geograpiiief,
I Minas do JraziI, pelo Dr. Fran.

cisco Ignacio Ferreira 	 	 63000

Diceionario Geographieo do
lilnIe t:azil (Apontamentos para 0), Pelo
Dr. Alfredo Moreira	 ia Pinto — 3 vo-
	  203000

Diccionario dos -verbos irro
,trulares da lingua por tu
gueza, por C. II 	 	 23000

Docas-, portos mal-Ulmos% etc.
(flepertorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 123000

Decretos do Governo Provi-
sono:

de novembro a dezembro de 1889.
de fevere ;ro de 1800 	
de mareo de 1890 	
de abril' de 1890 	 	
de maio de 1890. 	
de julho de 1800 	
de agosto de 1890 	
de setembro de 1890 	
de novembro de 1890
de dezembro de 1890
de janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	

Decisões do Governo Provi.
sorio:

10 e 2' fascienlos 	 	 35000
30 e ultimo 	 	 23000
Additainento 	 	 13500

Decisões do Governo (Collec-
oes de):

de 1832 	 	 35000
de 1833 	 	 3$00C

Decisões do Governo (Collecções
de) — (C continuação):

de 1850 	 35000

de 1892 	
de 18'91 	 	 44,$:50000

de 1893 	  25500
de 1894 	 	 43000
de 1895.. 	 35000
de 1890 	  35000
de 189'7 	 	 33000
de 1808 	 	 23000
de 1899 	 	 35z100
de 1900 	 	 35000
de 1901. 	 	 3500Q
de 1902 	 35000
de 19'3 	 	 43000
de 1904 	 45500
de 1905 	 	 4,5500

45500 .déld éee :111990000:71.,

.EE0000

• ..

33000
13000
23000
23000
43000
28000
38000
25000
45000
35000
25000
23000
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egn~nZeTWar"„ 	 ta"
• Si o Si. é tun .industrial e do-;,-.1a, -eg-uir coa se. ^-ttrauça o caminho do successo,
precisa fazer •questã,o do ttpparcinanteuto ca,ttz.. de conduzil-o :to resultado que
ambiciona. >ião se esqueça que a força . t5 o elemento, catre todos -vital na, isULindustriai.	 . ......

13'.1-oo t.wo uni	 se;g-ut-o, itrn motor- que lhe d.C!. 172,31
FORCA a equivalencia justa do que o • Sr. puga---.1_n131

Sig-a. O exemplo de P.:MOO inclustrittes do.rtrazil.
PELEFIItA os moTonns aOTTO»

Mtodeio C. M. 2110 IT. 1'.
r1 j• (A Gazolina, Iierozene ou .A.lcool)

MAXI110 rfn FORÇA:. TrrIlL
MIN11.31±.) 31-3U, COMBUSIII/V-JET4

Si o Sr. ainda -vate iniciar a sua industria, não deixe de
pedir-nos MIL orçamento. L'ornece-ill'o-hemos g-ratta a Lamente.

: S.UCCURSAL BRUILEIRA: • FILIAÉS:

Rua Primeiro de Mero 104•106, Rio de Janeiro	 S. Paulo Bollo Horizonto e Minho


